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			PREFÁCIO


			A Nova Versão Internacional (NVI), desde a primeira publicação em língua portuguesa em 2001, conta com ampla divulgação e aceitação do seu público e tem como objetivo comunicar a palavra de Deus ao leitor moderno com o mesmo nível de clareza e impacto que teve o texto bíblico original entre os primeiros leitores. Portanto, nosso trabalho como tradutores está arraigado na convicção de que a Bíblia é a palavra de Deus ao ser humano, de que ela contém a resposta divina para os mais profundos anseios e necessidades da humanidade e estabelece o caminho que conduz à vida eterna. Motivados por tais convicções, os tradutores da NVI se empenharam em publicar uma tradução que prioriza a precisão, a beleza de estilo, a clareza e a dignidade da Bíblia em suas línguas originais cujo produto seja eficaz na leitura pública e privada, bem como no evangelismo, no ensino, na pregação, na memorização e no uso litúrgico.


			A primeira edição da NVI, de 2001, foi fruto de um empreendimento longo e cuidadoso de mais de uma década, que contou com o respaldo da Sociedade Bíblica Internacional (hoje conhecida como Biblica International) e de uma comissão de aproximadamente vinte estudiosos de diferentes especialidades teológicas e linguísticas. Considerando-se, no entanto, que nenhum trabalho de tradução está completo, fez-se necessária uma nova edição tendo em vista os seguintes fatores:


			

					o constante enriquecimento da língua portuguesa no uso de suas variedades e estilo em situações comunicativas;


					o avanço da ciência nos campos da arqueologia bíblica, do estudo das línguas originais e das línguas cognatas, bem como da crítica textual;


					a possibilidade de padronizar a tradução e o estilo com o uso de novas ferramentas tecnológicas.


			


			Assim, em 2019 e ao longo de três anos, a Biblica reuniu uma nova comissão de revisão, composta de mais de uma dezena de especialistas brasileiros nas línguas originais da Bíblia e no vernáculo, de várias confissões denominacionais, cuja convicção de trabalho é a mesma que orientou a comissão original deste texto bíblico: as Escrituras Sagradas são a palavra inspirada e autorizada por Deus. Portanto, a segunda edição da NVI continua sendo uma tradução evangélica, fiel e contemporânea, herdeira do êxito de mais de duas décadas da edição de 2001.


			Sua base textual para a tradução do Antigo Testamento é o Texto Massorético, como publicado na mais recente edição da Biblia Hebraica. Em textos dúbios, os tradutores consultaram também os manuscritos do mar Morto, o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, Áquila, Símaco, Teodócio, a Vulgata, a Versão Siríaca (Peshita) e os Targumim em aramaico. Em seu esmero pela transparência, os exegetas indicaram vários trechos em que a tradução divergia do Texto Massorético.


			Para a base textual do Novo Testamento, como a grande maioria das traduções portuguesas, a NVI usa um texto eclético, fundamentada na mais recente edição do texto crítico de Nestle-Aland. Assim, busca refletir os princípios amplamente aceitos da crítica textual do Novo Testamento e faz uso de notas de rodapé para destacar trechos nos quais ainda haja dúvidas de interpretação.


			Com o propósito de acentuar o perfil da nova edição da NVI, enumeramos suas peculiaridades:


			1. FLUÊNCIA DE LINGUAGEM


			Em razão da grande diferença entre a sintaxe do português atual e a das línguas originais, a NVI entende não ser possível comunicar de modo adequado a palavra de Deus prendendo-se às estruturas do hebraico, do aramaico e do grego. Por essa razão, os versículos são organizados em períodos menores, pontuados conforme a sintaxe da língua portuguesa, sem deixar de priorizar a fluência da qual a Bíblia é digna.


			2. NÍVEL DA LINGUAGEM


			O nível de linguagem da NVI prima ao mesmo tempo pela dignidade e pela compreensão. Trata-se de uma versão útil para o estudo aprofundado, para a leitura pessoal, para a leitura pública e para a evangelização. É muito importante destacar que o nível de formalidade da linguagem foi definido de acordo com o contexto. Para exemplificar: o tratamento de um súdito para com o seu rei deve necessariamente ser diferente, no que diz respeito ao tom cerimonioso, daquele utilizado por servos em uma conversa informal


			3. IMPARCIALIDADE TEOLÓGICA


			Por ser uma versão evangélica, a NVI apresenta uma tradução isenta de interpretações particulares e denominacionais. No que diz respeito a questões que marquem a diversidade do mundo evangélico, a NVI não se permitiu traduzir o texto bíblico com a intenção de ajustá-lo à doutrina particular de uma denominação ou corrente teológica.


			4. ATENÇÃO AOS DIFERENTES GÊNEROS DE COMPOSIÇÃO


			Além da divisão em versículos, comum a todas as traduções da Bíblia, a NVI também organiza o texto bíblico segundo os padrões já estabelecidos de estruturação textual. Além da divisão em parágrafos, relevante para a subdivisão do texto em unidades menores completas, a diagramação oferece ao leitor formatos condizentes com os gêneros básicos de composição do texto em questão. Nesse sentido, os textos narrativos, poéticos e epistolares, por exemplo, apresentam uma configuração distinta, facilmente identificável em cada caso.


			5. HONESTIDADE CIENTÍFICA


			Nem sempre a melhor tradução será a mais aceita. Em alguns textos, haverá leitores que notarão diferenças na nova edição da NVI. Entretanto, conscientes da responsabilidade de traduzir fielmente as Escrituras, os membros da Comissão da NVI preferiram seguir o sentido do original, ainda que em alguns casos provoque no leitor um estranhamento. Nos casos em que o texto original apresente dificuldades especiais de tradução ou permita mais de uma forma redacional, foram incluídas notas de rodapé com a informação necessária.


			6. RIQUEZA EXEGÉTICA


			Muitos textos bíblicos, quando avaliados mais profundamente à luz da linguística e da exegese, transmitem seu conteúdo com maior clareza e impacto. Dessa forma, o leitor poderá verificar a riqueza exegética da tradução NVI, cuja forma explicita mais nitidamente o campo semântico de determinadas palavras, bem como a função de certas construções gramaticais.


			7. NOTAS DE RODAPÉ


			As notas de rodapé são frequentes nesta edição da NVI e têm como objetivo atender a várias necessidades: a) tratam de questões da crítica textual (i.e., de leituras alternativas nas línguas originais), b) apresentam traduções alternativas, c) oferecem explicações e d) mostram qual seria a opção literal de tradução. Não há dúvida de que permitirão ao leitor uma compreensão mais ampla do texto sagrado.


			8. PESOS E MEDIDAS


			Levando em conta as diferenças culturais entre o mundo atual e o mundo bíblico, a NVI 2001 adequou os pesos e as medidas do texto sagrado considerando o leitor de hoje ao utilizar o sistema métrico decimal. Contudo, dada a relevância interpretativa dos números ao longo da Bíblia, a decisão de usar pesos e medidas atuais no texto bíblico foi revertida. Portanto, optou-se por preservar no texto bíblico as unidades quantificadas, tais como eram originariamente conhecidas, e manter pesos e medidas contemporâneos nas notas de rodapé.


			9. A RELAÇÃO COM A NEW INTERNATIONAL VERSION (NIV)


			A NVI segue o mesmo ponto de partida da NIV, versão em língua inglesa internacionalmente reconhecida, cuja filosofia de tradução é muito semelhante. Não se deve imaginar, todavia, que a versão inglesa foi a única fonte de referência da NVI. Jamais houve dependência obrigatória da NVI em relação à NIV, ou em relação a qualquer outra versão brasileira ou estrangeira, em âmbito algum: teológico, exegético ou hermenêutico. Ao mesmo tempo, por ser um projeto que compartilha o nome e a mesma filosofia de tradução da NIV, o leitor atento perceberá várias afinidades entre a tradução em língua inglesa e a tradução em língua portuguesa.


			10. PADRONIZAÇÃO HERMENÊUTICA DE TERMOS E EXPRESSÕES


			Como um termo grego ou hebraico nem sempre pode ser traduzido por apenas um termo em português, principalmente quando o que se espera é que o texto seja compreendido pelo público a que se destina, esta edição da NVI traz ao leitor moderno uma das grandes contribuições deste trabalho, a saber, a redução de diferentes traduções para um único termo ou uma só expressão. Desse modo, o leitor poderá perceber ao longo do texto bíblico, Antigo e Novo Testamento, as sobreposições de termos e temas e o consequente aprofundamento do significado do texto sagrado ao longo das eras.


			Assim, sob a orientação de ser o mais literal possível e tão dinâmica quanto necessária, a nova edição faz ajustes que continuam a aprimorar a precisão e a clareza da Bíblia.


			Rogamos a Deus que este novo texto seja instrumento de graça, edificação e transformação na vida de muitos. Fazemos voz uníssona ao alvo da primeira edição: “Se milhões de vidas forem abençoadas, compreendendo melhor a Revelação escrita de Deus aos homens e conhecendo de modo profundo a bendita pessoa do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o nosso propósito terá sido alcançado”.


			Julho de 2023
Comissão de Tradução


		




		

			COMO USAR ESTA BÍBLIA


			A Bíblia Diária organiza a Nova Versão Internacional da Bíblia — a Bíblia mais popular em linguagem moderna — em 365 leituras diárias. Cada dia inclui uma breve nota introdutória e uma passagem bíblica do Antigo Testamento e do Novo Testamento, bem como uma seleção de Salmos ou Provérbios. Este formato tem o objetivo de ajudar você a cumprir o seu objetivo de leitura da Bíblia, além de proporcionar variedade à sua leitura diária da Palavra de Deus.


			Como as leituras diárias recebem numeração simples, você não precisa esperar até o primeiro dia do ano para começar a usar a sua Bíblia Diária. Basta começar a ler no Dia 1, e, se você fizer a sua leitura todos os dias, terá terminado a Bíblia completa em 365 dias. Se preferir começar no dia 1º de janeiro, o plano de leitura da página 1322 ajudará você a acompanhar o seu progresso. De qualquer modo, você experimentará a alegria de dedicar tempo à Palavra de Deus ao longo do ano todo.


			Aqui estão os atributos que você encontrará nesta Bíblia:


			LEITURAS DEVOCIONAIS DIÁRIAS


			São curtas meditações que estão no início de cada leitura diária.


			COMO PODEMOS CONHECER A DEUS


			Nós incluímos um artigo para ajudar você a crescer na sua compreensão de quem é Deus e do que ele faz. Veja na página 1318.


			O TEXTO BÍBLICO DA NOVA VERSÃO INTERNACIONAL


			Muito mais importante do que qualquer uma das ferramentas que apresentamos é o texto propriamente dito: a Palavra de Deus. Qualquer que seja a sua situação e os seus objetivos de vida, apresentamos a você esta Bíblia Diária com esperança e mediante as nossas orações para que o poder da Palavra de Deus possa adentrar o seu coração e transformar a sua vida.


		




		

			ÍNDICE DE PASSAGENS BÍBLICAS


			DIA 1 Gênesis 1.1–2.17; Mateus 1.1–25; Salmo 1.1–6


			DIA 2 Gênesis 2.18–4.16; Mateus 2.1–18; Salmo 2.1–12


			DIA 3 Gênesis 4.17–6.22; Mateus 2.19–3.17; Salmo 3.1–8


			DIA 4 Gênesis 7.1–9.17; Mateus 4.1–22; Provérbios 1.1–7


			DIA 5 Gênesis 9.18–11.9; Mateus 4.23–5.20; Salmo 4.1–8 


			DIA 6 Gênesis 11.10–13.18; Mateus 5.21–42; Salmo 5.1–12 


			DIA 7 Gênesis 14.1–16.16; Mateus 5.43–6.24; Salmo 6.1–10 


			DIA 8 Gênesis 17.1–18.33; Mateus 6.25–7.23; Provérbios 1.8–19 


			DIA 9 Gênesis 19.1–20.18; Mateus 7.24–8.22; Salmo 7.1–9 


			DIA 10 Gênesis 21.1–23.20; Mateus 8.23–9.13; Salmo 7.10–17 


			DIA 11 Gênesis 24.1–67; Mateus 9.14–38; Salmo 8.1–9


			DIA 12 Gênesis 25.1–26.35; Mateus 10.1–31; Provérbios 1.20–33 


			DIA 13 Gênesis 27.1–28.22; Mateus 10.32–11.15; Salmo 9.1–6 


			DIA 14 Gênesis 29.1–30.43; Mateus 11.16–30; Salmo 9.7–12 


			DIA 15 Gênesis 31.1–55; Mateus 12.1–21; Salmo 9.13–20


			DIA 16 Gênesis 32.1–33.20; Mateus 12.22–45; Provérbios 2.1–11 


			DIA 17 Gênesis 34.1–35.29; Mateus 12.46–13.17; Salmo 10.1–11 


			DIA 18 Gênesis 36.1–37.36; Mateus 13.18–35; Salmo 10.12–18 


			DIA 19 Gênesis 38.1–39.23; Mateus 13.36–58; Salmo 11.1–7 


			DIA 20 Gênesis 40.1–41.40; Mateus 14.1–21; Provérbios 2.12–22 


			DIA 21 Gênesis 41.41–42.38; Mateus 14.22–15.9; Salmo 12.1–8 


			DIA 22 Gênesis 43.1–44.34; Mateus 15.10–39; Salmo 13.1–6 


			DIA 23 Gênesis 45.1–47.12; Mateus 16.1–20; Salmo 14.1–7


			DIA 24 Gênesis 47.13–48.22; Mateus 16.21–17.13; Provérbios 3.1–10


			DIA 25 Gênesis 49.1–50.26; Mateus 17.14–18.9; Salmo 15.1–5


			DIA 26 Êxodo 1.1–3.22; Mateus 18.10–35; Salmo 16.1–11


			DIA 27 Êxodo 4.1–6.12; Mateus 19.1–15; Salmo 17.1–5


			DIA 28 Êxodo 6.13–8.32; Mateus 19.16–30; Provérbios 3.11–20


			DIA 29 Êxodo 9.1–10.29; Mateus 20.1–19; Salmo 17.6–12


			DIA 30 Êxodo 11.1–12.51; Mateus 20.20–34; Salmo 17.13–15


			DIA 31 Êxodo 13.1–14.31; Mateus 21.1–17; Salmo 18.1–6


			DIA 32 Êxodo 15.1–16.36; Mateus 21.18–32; Provérbios 3.21–35 


			DIA 33 Êxodo 17.1–18.27; Mateus 21.33–22.14; Salmo 18.7–15 


			DIA 34 Êxodo 19.1–20.26; Mateus 22.15–46; Salmo 18.16–24 


			DIA 35 Êxodo 21.1–22.31; Mateus 23.1–39; Salmo 18.25–36 


			DIA 36 Êxodo 23.1–24.18; Mateus 24.1–31; Provérbios 4.1–9


			DIA 37 Êxodo 25.1–26.37; Mateus 24.32–25.13; Salmo 18.37–42 


			DIA 38 Êxodo 27.1–28.43; Mateus 25.14–46; Salmo 18.43–50 


			DIA 39 Êxodo 29.1–30.38; Mateus 26.1–30; Salmo 19.1–6 


			DIA 40 Êxodo 31.1–33.6; Mateus 26.31–46; Provérbios 4.10–19 


			DIA 41 Êxodo 33.7–34.35; Mateus 26.47–68; Salmo 19.7–14 


			DIA 42 Êxodo 35.1–36.38; Mateus 26.69–27.10; Salmo 20.1–9 


			DIA 43 Êxodo 37.1–38.31; Mateus 27.11–44; Salmo 21.1–7 


			DIA 44 Êxodo 39.1–40.38; Mateus 27.45–66; Provérbios 4.20–27 


			DIA 45 Levítico 1.1–3.17; Mateus 28.1–20; Salmo 21.8–13 


			DIA 46 Levítico 4.1–5.13; Marcos 1.1–28; Salmo 22.1–11


			DIA 47 Levítico 5.14–7.10; Marcos 1.29–2.17; Salmo 22.12–21


			DIA 48 Levítico 7.11–8.36; Marcos 2.18–3.30; Provérbios 5.1–14 


			DIA 49 Levítico 9.1–10.20; Marcos 3.31–4.29; Salmo 22.22–31 


			DIA 50 Levítico 11.1–12.8; Marcos 4.30–5.20; Salmo 23.1–6 


			DIA 51 Levítico 13.1–59; Marcos 5.21–6.6a; Salmo 24.1–10 


			DIA 52 Levítico 14.1–57; Marcos 6.6b–29; Provérbios 5.15–23 


			DIA 53 Levítico 15.1–16.34; Marcos 6.30–56; Salmo 25.1–7 


			DIA 54 Levítico 17.1–18.30; Marcos 7.1–30; Salmo 25.8–15 


			DIA 55 Levítico 19.1–20.27; Marcos 7.31–8.13; Salmo 25.16–22 
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			DIA 60 Números 1.1–2.9; Marcos 10.32–52; Provérbios 6.12–19 


			DIA 61 Números 2.10–3.51; Marcos 11.1–25; Salmo 28.1–9


			DIA 62 Números 4.1–5.10; Marcos 11.27–12.12; Salmo 29.1–11


			DIA 63 Números 5.11–6.27; Marcos 12.13–27; Salmo 30.1–7 
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			DIA 94 Deuteronômio 28.15–68; Lucas 9.57–10.24; Salmo 41.1–6 


			DIA 95 Deuteronômio 29.1–30.10; Lucas 10.25–11.4; Salmo 41.7–13 
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			DIA 106 Josué 15.1–16.10; Lucas 17.11–37; Salmo 46.1–11 


			DIA 107 Josué 17.1–18.28; Lucas 18.1–30; Salmo 47.1–9 


			DIA 108 Josué 19.1–21.19; Lucas 18.31–19.10; Provérbios 10.1–10 


			DIA 109 Josué 21.20–22.34; Lucas 19.11–44; Salmo 48.1–8 


			DIA 110 Josué 23.1–24.33; Lucas 19.45–20.26; Salmo 48.9–14 


			DIA 111 Juízes 1.1–2.5; Lucas 20.27–21.4; Salmo 49.1–20 


			DIA 112 Juízes 2.6–3.31; Lucas 21.5–38; Provérbios 10.11–20 


			DIA 113 Juízes 4.1–5.31; Lucas 22.1–38; Salmo 50.1–15


			DIA 114 Juízes 6.1–7.8a; Lucas 22.39–62; Salmo 50.16–23


			DIA 115 Juízes 7.8b–8.35; Lucas 22.63–23.25; Salmo 51.1–9 


			DIA 116 Juízes 9.1–57; Lucas 23.26–56; Provérbios 10.21–30


			DIA 117 Juízes 10.1–11.40; Lucas 24.1–35; Salmo 51.10–19 


			DIA 118 Juízes 12.1–13.25; Lucas 24.36–53; Salmo 52.1–9 


			DIA 119 Juízes 14.1–15.20; João 1.1–28; Salmo 53.1–6 


			DIA 120 Juízes 16.1–17.13; João 1.29–51; Provérbios 10.31–11.8 


			DIA 121 Juízes 18.1–19.30; João 2.1–25; Salmo 54.1–7


			DIA 122 Juízes 20.1–21.25; João 3.1–21; Salmo 55.1–11 


			DIA 123 Rute 1.1–2.23; João 3.22–36; Salmo 55.12–23 


			DIA 124 Rute 3.1–4.22; João 4.1–26; Provérbios 11.9–18 


			DIA 125 1Samuel 1.1–2.26; João 4.27–42; Salmo 56.1–13 


			DIA 126 1Samuel 2.27–4.22; João 4.43–5.15; Salmo 57.1–6 


			DIA 127 1Samuel 5.1–7.17; João 5.16–30; Salmo 57.7–11 


			DIA 128 1Samuel 8.1–10.8; João 5.31–47; Provérbios 11.19–28 


			DIA 129 1Samuel 10.9–12.25; João 6.1–24; Salmo 58.1–11 


			DIA 130 1Samuel 13.1–14.23; João 6.25–59; Salmo 59.1–8 


			DIA 131 1Samuel 14.24–15.35; João 6.60–7.13; Salmo 59.9–17 


			DIA 132 1Samuel 16.1–17.37; João 7.14–44; Provérbios 11.29–12.7 


			DIA 133 1Samuel 17.38–18.30; João 7.45–8.11; Salmo 60.1–4 


			DIA 134 1Samuel 19.1–20.42; João 8.12–30; Salmo 60.5–12 


			DIA 135 1Samuel 21.1–23.29; João 8.31–59; Salmo 61.1–8 


			DIA 136 1Samuel 24.1–25.44; João 9.1–34; Provérbios 12.8–17 


			DIA 137 1Samuel 26.1–28.25; João 9.35–10.21; Salmo 62.1–12 


			DIA 138 1Samuel 29.1–31.13; João 10.22–42; Salmo 63.1–11 


			DIA 139 2Samuel 1.1–2.7; João 11.1–44; Salmo 64.1–10


			DIA 140 2Samuel 2.8–3.21; João 11.45–12.11; Provérbios 12.18–27 


			DIA 141 2Samuel 3.22–5.5; João 12.12–36; Salmo 65.1–13 


			DIA 142 2Samuel 5.6–6.23; João 12.37–13.17; Salmo 66.1–12 


			DIA 143 2Samuel 7.1–8.18; João 13.18–38; Salmo 66.13–20 


			DIA 144 2Samuel 9.1–10.19; João 14.1–31; Provérbios 12.28–13.9 


			DIA 145 2Samuel 11.1–12.31; João 15.1–16.4; Salmo 67.1–7 


			DIA 146 2Samuel 13.1–39; João 16.5–17.5; Salmo 68.1–6 


			DIA 147 2Samuel 14.1–15.12; João 17.6–26; Salmo 68.7–14 


			DIA 148 2Samuel 15.13–16.14; João 18.1–24; Provérbios 13.10–19 


			DIA 149 2Samuel 16.15–18.18; João 18.25–40; Salmo 68.15–20 


			DIA 150 2Samuel 18.19–19.43; João 19.1–27; Salmo 68.21–27 


			DIA 151 2Samuel 20.1–21.22; João 19.28–20.9; Salmo 68.28–35 


			DIA 152 2Samuel 22.1–23.7; João 20.10–31; Provérbios 13.20–14.4 


			DIA 153 2Samuel 23.8–24.25; João 21.1–25; Salmo 69.1–12 


			DIA 154 1Reis 1.1–2.12; Atos 1.1–22; Salmo 69.13–28


			DIA 155 1Reis 2.13–3.15; Atos 1.23–2.21; Salmo 69.29–36 


			DIA 156 1Reis 3.16–5.18; Atos 2.22–47; Provérbios 14.5–14


			DIA 157 1Reis 6.1–7.22; Atos 3.1–26; Salmo 70.1–5


			DIA 158 1Reis 7.23–8.21; Atos 4.1–22; Salmo 71.1–8


			DIA 159 1Reis 8.22–9.9; Atos 4.23–5.11; Salmo 71.9–18


			DIA 160 1Reis 9.10–11.13; Atos 5.12–42; Provérbios 14.15–24


			DIA 161 1Reis 11.14–12.24; Atos 6.1–7.19; Salmo 71.19–24


			DIA 162 1Reis 12.25–14.20; Atos 7.20–43; Salmo 72.1–20


			DIA 163 1Reis 14.21–16.7; Atos 7.44–8.3; Salmo 73.1–14


			DIA 164 1Reis 16.8–18.15; Atos 8.4–40; Provérbios 14.25–35


			DIA 165 1Reis 18.16–19.21; Atos 9.1–31; Salmo 73.15–28


			DIA 166 1Reis 20.1–21.29; Atos 9.32–10.23a; Salmo 74.1–9


			DIA 167 1Reis 22.1–53; Atos 10.23b–11.18; Salmo 74.10–17


			DIA 168 2Reis 1.1–2.25; Atos 11.19–12.19a; Provérbios 15.1–10


			DIA 169 2Reis 3.1–4.37; Atos 12.19b–13.12; Salmo 74.18–23


			DIA 170 2Reis 4.38–6.23; Atos 13.13–41; Salmo 75.1–10


			DIA 171 2Reis 6.24–8.15; Atos 13.42–14.7; Salmo 76.1–12


			DIA 172 2Reis 8.16–9.37; Atos 14.8–28; Provérbios 15.11–20


			DIA 173 2Reis 10.1–11.21; Atos 15.1–21; Salmo 77.1–9


			DIA 174 2Reis 12.1–14.22; Atos 15.22–41; Salmo 77.10–20


			DIA 175 2Reis 14.23–15.38; Atos 16.1–15; Salmo 78.1–8


			DIA 176 2Reis 16.1–17.41; Atos 16.16–40; Provérbios 15.21–30


			DIA 177 2Reis 18.1–19.13; Atos 17.1–21; Salmo 78.9–16


			DIA 178 2Reis 19.14–20.21; Atos 17.22–18.8; Salmo 78.17–31


			DIA 179 2Reis 21.1–22.20; Atos 18.9–19.13; Salmo 78.32–39


			DIA 180 2Reis 23.1–24.7; Atos 19.14–41; Provérbios 15.31–16.7


			DIA 181 2Reis 24.8–25.30; Atos 20.1–38; Salmo 78.40–55


			DIA 182 1Crônicas 1.1–2.17; Atos 21.1–26; Salmo 78.56–72


			DIA 183 1Crônicas 2.18–4.8; Atos 21.27–22.21; Salmo 79.1–13


			DIA 184 1Crônicas 4.9–5.26; Atos 22.22–23.11; Provérbios 16.8–17


			DIA 185 1Crônicas 6.1–81; Atos 23.12–35; Salmo 80.1–7


			DIA 186 1Crônicas 7.1–9.1a; Atos 24.1–27; Salmo 80.8–19


			DIA 187 1Crônicas 9.1b–10.14; Atos 25.1–22; Salmo 81.1–7


			DIA 188 1Crônicas 11.1–12.22; Atos 25.23–26.23; Provérbios 16.18–27


			DIA 189 1Crônicas 12.23–14.17; Atos 26.24–27.12; Salmo 81.8–16


			DIA 190 1Crônicas 15.1–16.36; Atos 27.13–44; Salmo 82.1–8


			DIA 191 1Crônicas 16.37–18.17; Atos 28.1–16; Salmo 83.1–18


			DIA 192 1Crônicas 19.1–22.1; Atos 28.17–31; Provérbios 16.28–17.4


			DIA 193 1Crônicas 22.2–23.32; Romanos 1.1–17; Salmo 84.1–7


			DIA 194 1Crônicas 24.1–26.19; Romanos 1.18–32; Salmo 84.8–12


			DIA 195 1Crônicas 26.20–27.34; Romanos 2.1–16; Salmo 85.1–7


			DIA 196 1Crônicas 28.1–29.30; Romanos 2.17–3.8; Provérbios 17.5–14


			DIA 197 2Crônicas 1.1–17; Romanos 3.9–31; Salmo 85.8–13


			DIA 198 2Crônicas 2.1–5.1; Romanos 4.1–15; Salmo 86.1–10


			DIA 199 2Crônicas 5.2–7.10; Romanos 4.16–5.11; Salmo 86.11–17


			DIA 200 2Crônicas 7.11–9.31; Romanos 5.12–21; Provérbios 17.15–24


			DIA 201 2Crônicas 10.1–12.16; Romanos 6.1–14; Salmo 87.1–7


			DIA 202 2Crônicas 13.1–15.19; Romanos 6.15–7.6; Salmo 88.1–9a


			DIA 203 2Crônicas 16.1–18.27; Romanos 7.7–25; Salmo 88.9b–18


			DIA 204 2Crônicas 18.28–21.3; Romanos 8.1–17; Provérbios 17.25–18.6


			DIA 205 2Crônicas 21.4–23.21; Romanos 8.18–39; Salmo 89.1–8


			DIA 206 2Crônicas 24.1–25.28; Romanos 9.1–21; Salmo 89.9–13


			DIA 207 2Crônicas 26.1–28.27; Romanos 9.22–10.4; Salmo 89.14–18


			DIA 208 2Crônicas 29.1–31.1; Romanos 10.5–11.10; Provérbios 18.7–16


			DIA 209 2Crônicas 31.2–33.20; Romanos 11.11–32; Salmo 89.19–29


			DIA 210 2Crônicas 33.21–35.19; Romanos 11.33–12.21; Salmo 89.30–37


			DIA 211 2Crônicas 35.20–36.23; Romanos 13.1–14; Salmo 89.38–45


			DIA 212 Esdras 1.1–2.67; Romanos 14.1–18; Provérbios 18.17–19.2


			DIA 213 Esdras 2.68–4.5; Romanos 14.19–15.13; Salmo 89.46–52


			DIA 214 Esdras 4.6–5.17; Romanos 15.14–33; Salmo 90.1–10


			DIA 215 Esdras 6.1–7.10; Romanos 16.1–27; Salmo 90.11–17


			DIA 216 Esdras 7.11–8.14; 1Coríntios 1.1–17; Provérbios 19.3–12


			DIA 217 Esdras 8.15–9.15; 1Coríntios 1.18–2.5; Salmo 91.1–8


			DIA 218 Esdras 10.1–44; 1Coríntios 2.6–16; Salmo 91.9–16


			DIA 219 Neemias 1.1–2.20; 1Coríntios 3.1–23; Salmo 92.1–15


			DIA 220 Neemias 3.1–4.23; 1Coríntios 4.1–21; Provérbios 19.13–22


			DIA 221 Neemias 5.1–7.3; 1Coríntios 5.1–13; Salmo 93.1–5


			DIA 222 Neemias 7.4–8.18; 1Coríntios 6.1–20; Salmo 94.1–11


			DIA 223 Neemias 9.1–37; 1Coríntios 7.1–16; Salmo 94.12–23


			DIA 224 Neemias 9.38–11.21; 1Coríntios 7.17–35; Provérbios 19.23–20.4


			DIA 225 Neemias 11.22–12.47; 1Coríntios 7.36–8.13; Salmo 95.1–11


			DIA 226 Neemias 13.1–31; 1Coríntios 9.1–18; Salmo 96.1–13


			DIA 227 Ester 1.1–2.18; 1Coríntios 9.19–10.13; Salmo 97.1–12


			DIA 228 Ester 2.19–5.14; 1Coríntios 10.14–11.1; Provérbios 20.5–14


			DIA 229 Ester 6.1–8.17; 1Coríntios 11.2–34; Salmo 98.1–9


			DIA 230 Ester 9.1–10.3; 1Coríntios 12.1–26; Salmo 99.1–9


			DIA 231 Jó 1.1–3.26; 1Coríntios 12.27–13.13; Salmo 100.1–5


			DIA 232 Jó 4.1–7.21; 1Coríntios 14.1–19; Provérbios 20.15–24


			DIA 233 Jó 8.1–10.22; 1Coríntios 14.20–40; Salmo 101.1–8


			DIA 234 Jó 11.1–14.22; 1Coríntios 15.1–34; Salmo 102.1–11


			DIA 235 Jó 15.1–18.21; 1Coríntios 15.35–49; Salmo 102.12–17


			DIA 236 Jó 19.1–21.34; 1Coríntios 15.50–16.4; Provérbios 20.25–21.4


			DIA 237 Jó 22.1–24.25; 1Coríntios 16.5–24; Salmo 102.18–28


			DIA 238 Jó 25.1–29.25; 2Coríntios 1.1–11; Salmo 103.1–12


			DIA 239 Jó 30.1–32.22; 2Coríntios 1.12–22; Salmo 103.13–22


			DIA 240 Jó 33.1–34.37; 2Coríntios 1.23–2.11; Provérbios 21.5–16


			DIA 241 Jó 35.1–37.24; 2Coríntios 2.12–3.6; Salmo 104.1–18


			DIA 242 Jó 38.1–40.2; 2Coríntios 3.7–18; Salmo 104.19–30


			DIA 243 Jó 40.3–42.17; 2Coríntios 4.1–18; Salmo 104.31–35


			DIA 244 Eclesiastes 1.1–3.22; 2Coríntios 5.1–10; Provérbios 21.17–26


			DIA 245 Eclesiastes 4.1–6.12; 2Coríntios 5.11–6.2; Salmo 105.1–11


			DIA 246 Eclesiastes 7.1–9.12; 2Coríntios 6.3–7.1; Salmo 105.12–22 


			DIA 247 Eclesiastes 9.13–12.14; 2Coríntios 7.2–16; Salmo 105.23–36 


			DIA 248 Cântico dos Cânticos 1.1–4.16; 2Coríntios 8.1–15; Provérbios 21.27–22.6 


			DIA 249 Cântico dos Cânticos 5.1–8.14; 2Coríntios 8.16–9.5; Salmo 105.37–45 


			DIA 250 Isaías 1.1–2.22; 2Coríntios 9.6–15; Salmo 106.1–15


			DIA 251 Isaías 3.1–5.7; 2Coríntios 10.1–18; Salmo 106.16–31


			DIA 252 Isaías 5.8–8.10; 2Coríntios 11.1–15; Provérbios 22.7–16


			DIA 253 Isaías 8.11–10.19; 2Coríntios 11.16–33; Salmo 106.32–39


			DIA 254 Isaías 10.20–13.22; 2Coríntios 12.1–10; Salmo 106.40–48


			DIA 255 Isaías 14.1–16.14; 2Coríntios 12.11–21; Salmo 107.1–9


			DIA 256 Isaías 17.1–19.25; 2Coríntios 13.1–14; Provérbios 22.17–27


			DIA 257 Isaías 20.1–23.18; Gálatas 1.1–24; Salmo 107.10–22


			DIA 258 Isaías 24.1–26.21; Gálatas 2.1–10; Salmo 107.23–32


			DIA 259 Isaías 27.1–28.29; Gálatas 2.11–3.9; Salmo 107.33–43


			DIA 260 Isaías 29.1–30.18; Gálatas 3.10–25; Provérbios 22.28–23.9


			DIA 261 Isaías 30.19–32.20; Gálatas 3.26–4.20; Salmo 108.1–5


			DIA 262 Isaías 33.1–35.10; Gálatas 4.21–5.6; Salmo 108.6–13


			DIA 263 Isaías 36.1–37.38; Gálatas 5.7–26; Salmo 109.1–20


			DIA 264 Isaías 38.1–40.31; Gálatas 6.1–18; Provérbios 23.10–18


			DIA 265 Isaías 41.1–42.25; Efésios 1.1–23; Salmo 109.21–31


			DIA 266 Isaías 43.1–44.23; Efésios 2.1–22; Salmo 110.1–7


			DIA 267 Isaías 44.24–46.13; Efésios 3.1–21; Salmo 111.1–10


			DIA 268 Isaías 47.1–49.7; Efésios 4.1–16; Provérbios 23.19–28


			DIA 269 Isaías 49.8–51.16; Efésios 4.17–5.7; Salmo 112.1–10


			DIA 270 Isaías 51.17–54.17; Efésios 5.8–33; Salmo 113.1–9


			DIA 271 Isaías 55.1–57.13; Efésios 6.1–24; Salmo 114.1–8


			DIA 272 Isaías 57.14–59.21; Filipenses 1.1–26; Provérbios 23.29–24.4


			DIA 273 Isaías 60.1–62.12; Filipenses 1.27–2.11; Salmo 115.1–11


			DIA 274 Isaías 63.1–65.16; Filipenses 2.12–30; Salmo 115.12–18


			DIA 275 Isaías 65.17–66.24; Filipenses 3.1–4.1; Salmo 116.1–11


			DIA 276 Jeremias 1.1–2.30; Filipenses 4.2–23; Provérbios 24.5–14


			DIA 277 Jeremias 2.31–4.9; Colossenses 1.1–23; Salmo 116.12–19


			DIA 278 Jeremias 4.10–5.31; Colossenses 1.24–2.5; Salmo 117.1–2 


			DIA 279 Jeremias 6.1–7.29; Colossenses 2.6–23; Salmo 118.1–16 


			DIA 280 Jeremias 7.30–9.16; Colossenses 3.1–4.1; Provérbios 24.15–22 


			DIA 281 Jeremias 9.17–11.17; Colossenses 4.2–18; Salmo 118.17–29 


			DIA 282 Jeremias 11.18–13.27; 1Tessalonicenses 1.1–2.16; Salmo 119.1–8 


			DIA 283 Jeremias 14.1–15.21; 1Tessalonicenses 2.17–3.13; Salmo 119.9–16 


			DIA 284 Jeremias 16.1–17.27; 1Tessalonicenses 4.1–18; Provérbios 24.23–34 


			DIA 285 Jeremias 18.1–20.18; 1Tessalonicenses 5.1–28; Salmo 119.17–24 


			DIA 286 Jeremias 21.1–23.8; 2Tessalonicenses 1.1–12; Salmo 119.25–32 


			DIA 287 Jeremias 23.9–25.14; 2Tessalonicenses 2.1–17; Salmo 119.33–40 


			DIA 288 Jeremias 25.15–26.24; 2Tessalonicenses 3.1–18; Provérbios 25.1–10 


			DIA 289 Jeremias 27.1–29.23; 1Timóteo 1.1–20; Salmo 119.41–48 


			DIA 290 Jeremias 29.24–31.14; 1Timóteo 2.1–15; Salmo 119.49–56 


			DIA 291 Jeremias 31.15–32.25; 1Timóteo 3.1–16; Salmo 119.57–64 


			DIA 292 Jeremias 32.26–34.22; 1Timóteo 4.1–16; Provérbios 25.11–20 


			DIA 293 Jeremias 35.1–37.21; 1Timóteo 5.1–6.2; Salmo 119.65–72 


			DIA 294 Jeremias 38.1–40.6; 1Timóteo 6.3–21; Salmo 119.73–80 


			DIA 295 Jeremias 40.7–42.22; 2Timóteo 1.1–18; Salmo 119.81–88 


			DIA 296 Jeremias 43.1–45.5; 2Timóteo 2.1–26; Provérbios 25.21–26.2 


			DIA 297 Jeremias 46.1–47.7; 2Timóteo 3.1–17; Salmo 119.89–96


			DIA 298 Jeremias 48.1–49.6; 2Timóteo 4.1–22; Salmo 119.97–104 


			DIA 299 Jeremias 49.7–50.10; Tito 1.1–16; Salmo 119.105–112


			DIA 300 Jeremias 50.11–51.14; Tito 2.1–15; Provérbios 26.3–12 


			DIA 301 Jeremias 51.15–64; Tito 3.1–15; Salmo 119.113–120 


			DIA 302 Jeremias 52.1–34; Filemom 1–25; Salmo 119.121–128 


			DIA 303 Lamentações 1.1–2.6; Hebreus 1.1–14; Salmo 119.129–136 


			DIA 304 Lamentações 2.7–3.39; Hebreus 2.1–18; Provérbios 26.13–22 


			DIA 305 Lamentações 3.40–5.22; Hebreus 3.1–19; Salmo 119.137–144 


			DIA 306 Ezequiel 1.1–3.27; Hebreus 4.1–13; Salmo 119.145–152


			DIA 307 Ezequiel 4.1–6.14; Hebreus 4.14–5.10; Salmo 119.153–160 


			DIA 308 Ezequiel 7.1–9.11; Hebreus 5.11–6.12; Provérbios 26.23–27.4 


			DIA 309 Ezequiel 10.1–12.28; Hebreus 6.13–7.10; Salmo 119.161–168 


			DIA 310 Ezequiel 13.1–15.8; Hebreus 7.11–28; Salmo 119.169–176 


			DIA 311 Ezequiel 16.1–63; Hebreus 8.1–13; Salmo 120.1–7


			DIA 312 Ezequiel 17.1–18.32; Hebreus 9.1–15; Provérbios 27.5–14 


			DIA 313 Ezequiel 19.1–20.44; Hebreus 9.16–28; Salmo 121.1–8 


			DIA 314 Ezequiel 20.45–22.22; Hebreus 10.1–18; Salmo 122.1–9 


			DIA 315 Ezequiel 22.23–23.49; Hebreus 10.19–39; Salmo 123.1–4 


			DIA 316 Ezequiel 24.1–25.17; Hebreus 11.1–16; Provérbios 27.15–22


			DIA 317 Ezequiel 26.1–27.36; Hebreus 11.17–40; Salmo 124.1–8


			DIA 318 Ezequiel 28.1–29.21; Hebreus 12.1–13; Salmo 125.1–5


			DIA 319 Ezequiel 30.1–31.18; Hebreus 12.14–29; Salmo 126.1–6


			DIA 320 Ezequiel 32.1–33.20; Hebreus 13.1–25; Provérbios 27.23–28.6


			DIA 321 Ezequiel 33.21–35.15; Tiago 1.1–27; Salmo 127.1–5


			DIA 322 Ezequiel 36.1–37.28; Tiago 2.1–26; Salmo 128.1–6


			DIA 323 Ezequiel 38.1–39.29; Tiago 3.1–18; Salmo 129.1–8


			DIA 324 Ezequiel 40.1–49; Tiago 4.1–17; Provérbios 28.7–17


			DIA 325 Ezequiel 41.1–42.20; Tiago 5.1–20; Salmo 130.1–8


			DIA 326 Ezequiel 43.1–44.31; 1Pedro 1.1–2.3; Salmo 131.1–3


			DIA 327 Ezequiel 45.1–46.24; 1Pedro 2.4–25; Salmo 132.1–18


			DIA 328 Ezequiel 47.1–48.35; 1Pedro 3.1–22; Provérbios 28.18–28


			DIA 329 Daniel 1.1–2.23; 1Pedro 4.1–19; Salmo 133.1–3


			DIA 330 Daniel 2.24–3.12; 1Pedro 5.1–14; Salmo 134.1–3


			DIA 331 Daniel 3.13–4.18; 2Pedro 1.1–21; Salmo 135.1–12


			DIA 332 Daniel 4.19–5.16; 2Pedro 2.1–22; Provérbios 29.1–9


			DIA 333 Daniel 5.17–6.28; 2Pedro 3.1–18; Salmo 135.13–21


			DIA 334 Daniel 7.1–8.14; 1João 1.1–2.11; Salmo 136.1–12


			DIA 335 Daniel 8.15–9.19; 1João 2.12–27; Salmo 136.13–26


			DIA 336 Daniel 9.20–11.1; 1João 2.28–3.10; Provérbios 29.10–18


			DIA 337 Daniel 11.2–35; 1João 3.11–4.6; Salmo 137.1–9


			DIA 338 Daniel 11.36–12.13; 1João 4.7–21; Salmo 138.1–8
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NO PRINCÍPIO


			Gênesis 1–2 descreve a origem divina do universo, do nada até a criação de tudo o que vemos. O relato começa a partir do início do espaço e do tempo até a criação meticulosa de toda planta, animal e pessoa na terra por parte de Deus. Mateus 1 registra, em retrospecto, a linhagem de Jesus desde Abraão até José, o pai terreno de Jesus, e descreve o seu nascimento miraculoso de uma virgem, Maria. E Salmo 1 explica como podemos fazer os nossos primeiros movimentos em direção a uma vida de intimidade com Deus.







			GÊNESIS 1.1—2.17


			O princípio


			1 No princípio, Deus criou os céus e a terra.


			2A terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre as águas profundas, e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.


			3Deus disse:


			— Haja luz.


			E houve luz. 4Deus viu que a luz era boa e fez separação entre a luz e as trevas. 5Deus chamou à luz “dia”, e às trevas chamou “noite”. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o primeiro dia.


			6Então, Deus disse:


			— Haja um firmamento entre as águas que faça separação entre águas e águas.


			7E assim foi. Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firmamento das que ficaram por cima. 8Ao firmamento, Deus chamou “céu”. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o segundo dia.


			9Então, Deus disse:


			— Ajuntem-se as águas que ficaram debaixo do céu em um só lugar, e apareça a parte seca.


			E assim foi. 10À parte seca, Deus chamou “terra”, e chamou “mares” ao conjunto das águas. E Deus viu que isso era bom.


			11Então, Deus disse:


			— Que a terra faça brotar vegetação: plantas que produzam sementes e árvores frutíferas, cujos frutos contenham sementes, sobre a terra, de acordo com a sua espécie.


			E assim foi. 12A terra fez brotar a vegetação: plantas que produzem sementes de acordo com a sua espécie e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 13Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.


			14Então, Deus disse:


			— Haja luminares no firmamento do céu para fazer separação entre o dia e a noite. Sejam eles sinais para marcar tempos determinados, dias e anos, 15e sirvam de luminares no firmamento do céu para iluminar a terra.


			E assim foi. 16Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para governar a noite; fez também as estrelas. 17Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, 18governar o dia e a noite, e fazer separação entre a luz e as trevas. E Deus viu que isso era bom. 19Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.


			20Então, Deus disse:


			— Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a terra por toda a extensão do firmamento do céu.


			21Então, Deus criou os grandes animais aquáticos e todos os seres vivos que povoam as águas, de acordo com a sua espécie; e todas as aves, de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 22Deus os abençoou, dizendo:


			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as águas nos mares! Multipliquem-se as aves na terra!


			23Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.


			24Então, Deus disse:


			— Produza a terra seres vivos de acordo com a sua espécie: animais de rebanho, animais rastejantes e animais selvagens, cada um de acordo com a sua espécie.


			E assim foi. 25Deus fez os animais selvagens de acordo com a sua espécie, os animais de rebanho de acordo com a sua espécie, e todos os animais rastejantes da terra de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.


			26Então, Deus disse:


			— Façamos os seres humanos à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Dominem eles sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais de rebanho, sobre toda a terraa e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.


			27Então, Deus criou o ser humano à sua imagem,


			à imagem de Deus o criou;


			homem e mulherb os criou.


			28Deus os abençoou e lhes disse:


			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.


			29Então, Deus disse:


			— Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra que produzem sementes e todas as árvores que produzem frutos com sementes. Elas serão alimento para vocês. 30Além disso, a todos os animais da terra,c a todas as aves dos céus e a todos os animais que rastejam sobre a terra, ou seja, a tudo o que tem em si fôlego de vida, dou todos os vegetais como alimento.


			E assim foi.


			31Deus viu tudo o que havia feito e percebeu que tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.


			2 Assim, foram concluídos os céus e a terra e tudo o que neles há.d


			2No sétimo dia, Deus já havia concluído o trabalho que realizara; assim, nesse dia, descansou de todo o seu trabalho. 3Então, Deus abençoou o sétimo dia e o santificou, porque foi nesse dia que ele descansou de todo o trabalho que realizara.


			O homem e a mulher


			4Este é o registro das origense dos céus e da terra, quando foram criados, no tempo em que o Senhor Deus fez a terra e os céus.


			5Ainda não havia nenhum arbusto no campo, e nenhuma planta havia brotado, porque o Senhor Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para cultivar o solo. 6Contudo, uma fonte fluíaf da terra que irrigava toda a superfície do solo. 7Então, o Senhor Deus formou o homemg do pó da terra e soprou-lhe nas narinas o fôlego de vida, e o ser humano se tornou um ser vivente.


			8O Senhor Deus plantou um jardim no Éden, a leste, e ali pôs o ser humano que formou. 9Então, o Senhor Deus fez brotar do solo todo tipo de árvores agradáveis aos olhos e boas para alimento. No meio do jardim, estavam a árvore da vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal.


			10Um rio fluía do Éden para irrigar o jardim e de lá se dividia em quatro braços. 11O nome do primeiro é Pisom. Ele circunda toda a terra de Havilá, onde existe ouro. 12O ouro daquela terra é excelente; lá também estão o bdélio e a pedra de ônix. 13O nome do segundo é Giom. Ele circunda toda a terra de Cuxe. 14O nome do terceiro é Tigre. Ele corre a leste de Assur. O quarto rio é o Eufrates.


			15O Senhor Deus tomou o homem e o pôs no jardim do Éden para cultivá-lo e guardá-lo. 16E o Senhor Deus ordenou ao homem:


			— Coma livremente de qualquer árvore do jardim. 17Mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque, no dia em que comer dela, certamente você morrerá.


			MATEUS 1


			A genealogia de Jesus, o Messias


			(Lc 3.23-38)


			1 Registro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão:


			2Abraão gerou Isaque;


			Isaque gerou Jacó;


			Jacó gerou Judá e os seus irmãos;


			3Judá gerou Perez e Zerá, cuja mãe 
foi Tamar;


			Perez gerou Esrom;


			Esrom gerou Arão;


			4Arão gerou Aminadabe;


			Aminadabe gerou Naassom;


			Naassom gerou Salmom;


			5Salmom gerou Boaz, cuja mãe foi Raabe;


			Boaz gerou Obede, cuja mãe foi Rute;


			Obede gerou Jessé;


			6Jessé gerou o rei Davi.


			Davi gerou Salomão, cuja mãe tinha sido mulher de Urias;


			7Salomão gerou Roboão;


			Roboão gerou Abias;


			Abias gerou Asa;


			8Asa gerou Josafá;


			Josafá gerou Jorão;


			Jorão gerou Uzias;


			9Uzias gerou Jotão;


			Jotão gerou Acaz;


			Acaz gerou Ezequias;


			10Ezequias gerou Manassés;


			Manassés gerou Amom;


			Amom gerou Josias;


			11Josias gerou Jeconiash e os seus irmãos no tempo do exílio na Babilônia.


			12Depois do exílio na Babilônia:


			Jeconias gerou Salatiel;


			Salatiel gerou Zorobabel;


			13Zorobabel gerou Abiúde;


			Abiúde gerou Eliaquim;


			Eliaquim gerou Azor;


			14Azor gerou Sadoque;


			Sadoque gerou Aquim;


			Aquim gerou Eliúde;


			15Eliúde gerou Eleazar;


			Eleazar gerou Matã;


			Matã gerou Jacó;


			16Jacó gerou José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado o Cristo.


			17Assim, ao todo houve catorze gerações de Abraão a Davi, catorze de Davi até o exílio na Babilônia e catorze do exílio até o Cristo.i


			O nascimento de Jesus Cristo


			(Lc 2.1-7)


			18O nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, a sua mãe, estava prometida em casamento a José, mas, antes que se unissem, ela ficou grávida por meio do Espírito Santo. 19Porque José, o seu marido, era um homem justo e não queria expô-la à desonra pública, decidiu anular secretamente o casamento. 20Mas, enquanto pensava nisso, apareceu-lhe um anjo do Senhor em sonho e disse:


			— José, filho de Davi, não tema receber Maria como esposa, pois o que nela foi gerado procede do Espírito Santo. 21Ela dará à luz um filho, e você deverá dar-lhe o nome de Jesus,j porque ele salvará o povo dele dos seus pecados.


			22Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo profeta: 23“A virgem ficará grávida, dará à luz um filho, e o chamarão Emanuel”,k que significa “Deus conosco”.


			24Ao acordar, José fez o que o anjo do Senhor lhe havia ordenado e recebeu Maria como esposa. 25Contudo, não teve relações sexuais com ela enquanto ela não deu à luz um filho, a quem pôs o nome de Jesus.


			SALMO 1


			1Bem-aventurado aquele


			que não anda segundo o conselho dos ímpios,


			não se detém no caminho dos pecadores


			nem se assenta na companhia dos zombadores.


			2Ao contrário, a sua satisfação


			está na lei do Senhor,


			e na sua lei medita dia e noite.


			3É como árvore plantada junto a ribeiros:


			dá fruto no tempo certo


			e as suas folhas não murcham.


			Tudo o que ele faz prospera.


			4Não é o caso dos ímpios!


			São como palha que o vento leva.


			5Por isso, os ímpios não resistirão no julgamento


			nem os pecadores na comunidade dos justos.


			6Porque o Senhor conhece o caminho dos justos,


			mas o caminho dos ímpios leva à destruição!




Notas






			

				

					a 1.26 A Versão Siríaca traz sobre todos os animais selvagens da terra.


				


				

					b 1.27 Hebraico: macho e fêmea.


				


				

					c 1.30 Ou os animais selvagens.


				


				

					d 2.1 Hebraico: e todo o seu exército.


				


				

					e 2.4 Hebraico: Estas são as gerações.


				


				

					f 2.6 Ou uma névoa subia.


				


				

					g 2.7 Os termos homem e Adão (adam) assemelham-se à palavra terra (adamá) em hebraico.


				


				

					h 1.11 Isto é, Joaquim; também no versículo 12.


				


				

					i 1.17 Ou Messias. Tanto Cristo (grego) como Messias (hebraico) significam Ungido; também em todo o livro de Mateus.


				


				

					j 1.21 Jesus é a forma grega de Josué, que significa o Senhor salva.


				


				

					k 1.23 Is 7.14.
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O PECADO ARRUÍNA AS COISAS BOAS


			Gênesis 2–4 descortina o plano perfeito de Deus para os seres humanos conviverem ao seu lado e ao lado dos demais seres humanos. Mas esta passagem também mostra Adão e Eva se rebelando contra o mandamento do Senhor, abalando o perfeito relacionamento que eles tinham entre si. Mateus 2 descreve o maravilhoso nascimento de Jesus e a adoração que ele recebeu dos magos deslumbrados. Mesmo assim, Maria e José tiveram que tomar o menino Jesus e fugir dos planos assassinos de Herodes. O Salmo 2 apresenta uma imagem surpreendente, do Antigo Testamento, do domínio de Jesus como rei, mas também expõe o mundo que se levantará em oposição a ele.





			GÊNESIS 2.18—4.16


			18Então, o Senhor Deus disse:


			— Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma aliada que lhe seja semelhante.a


			19Então, o Senhor Deus formou da terra todos os animais do campo e todas as aves do céu e os trouxe ao homem para ver como os designaria; o nome dado pelo homem a cada ser vivo seria o seu nome. 20Assim, o homem deu nomes a todos os animais de rebanho, às aves do céu e a todos os animais do campo. Contudo, não se encontrava para o homemb uma aliada semelhante a ele.


			21Então, o Senhor Deus fez o homem cair em um sono profundo e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das costelas,c fechando o lugar com carne. 22Da costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a levou até ele. 23Então, o homem disse:


			“Esta, por fim, é osso dos meus ossos


			e carne da minha carne!


			Ela será chamada ‘mulher’,


			porque do homemd foi tirada”.


			24Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne.


			25O homem e a sua mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha.


			A queda do ser humano


			3 Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais do campo que o Senhor Deus tinha feito. Esta perguntou à mulher:


			— Foi isto mesmo que Deus disse: “Não comam de nenhuma das árvores do jardim”?


			2A mulher respondeu à serpente:


			— Podemos comer do fruto das árvores do jardim, 3mas Deus disse: “Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim nem toquem nele; do contrário, vocês morrerão”.


			4A serpente disse à mulher:


			— Certamente não morrerão! 5É que Deus sabe que, no dia em que comerem dele, os seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecedores do bem e do mal.


			6Quando a mulher viu que a árvore era boa para alimento, atraente aos olhos e desejável para dela se obter sabedoria, tomou do seu fruto e o comeu; também o deu ao seu marido, que estava com ela, e ele o comeu. 7Então, os olhos dos dois se abriram, e perceberam que estavam nus. Por isso, entrelaçaram folhas de figueira e fizeram algo para cobrir-se.


			8Quando o homem e a sua mulher ouviram o som do Senhor Deus, que caminhava pelo jardim ao sopro do vento do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim. 9O Senhor Deus, porém, chamou o homem e perguntou:


			— Onde você está?


			10Ele respondeu:


			— Eu te ouvi no jardim e fiquei com medo porque estava nu; por isso, me escondi.


			11Deus perguntou:


			— Quem contou a você que estava nu? Você comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse?


			12O homem disse:


			— Foi a mulher que me deste para estar comigo que me deu do fruto da árvore, e eu comi.


			13Então, o Senhor Deus perguntou à mulher:


			— O que foi que você fez?


			A mulher respondeu:


			— A serpente me enganou, e eu comi.


			14Então, o Senhor Deus declarou à serpente:


			“Por ter feito isso,


			maldita é você entre todos os animais de rebanho


			e entre todos os animais do campo!


			Você rastejará sobre o seu ventre


			e comerá pó todos os dias da sua vida.


			15Porei inimizade entre você e a mulher,


			entre a sua descendênciae e a descendênciaf dela,


			que ferirá a sua cabeça,


			e você lhe ferirá o calcanhar”.


			16À mulher, ele declarou:


			“Multiplicarei intensamente as suas dores de parto;


			com dores você dará à luz filhos.


			O seu desejo será contra o seu marido,g


			mas ele a dominará”.


			17Finalmente, declarou ao homem:


			“Visto que você deu ouvidos à voz da sua mulher


			e comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse,


			maldita é a terra por sua causa;


			com dores você comerá dela


			todos os dias da sua vida.


			18Ela lhe fará brotar espinhos e ervas daninhas,


			e você comerá as plantas do campo.


			19Com o suor do seu rosto,


			você comerá o seu pão,


			até que volte à terra,


			visto que dela foi tirado;


			porque você é pó


			e ao pó voltará”.


			20Adão deu à sua mulher o nome Eva,h pois ela seria mãe de todo ser vivente.


			21O Senhor Deus fez roupas de pele para o homem e a sua mulher e os vestiu.


			22Então, o Senhor Deus disse:


			— Vejam que o homem se tornou como um de nós, conhecendo o bem e o mal. Não se deve permitir que ele estenda a mão e tome também da árvore da vida, coma e viva para sempre.


			23Por isso, o Senhor Deus o expulsou do jardim do Éden para cultivar a terra da qual fora tirado. 24Depois de expulsar o homem, colocou querubins a leste do jardim do Éden e uma espada flamejante que se movia de um lado para outro, guardando o caminho que levava à árvore da vida.


			Caim e Abel


			4 Adão teve relações sexuais com Eva, a sua mulher; ela engravidou e deu à luz Caim.i Ela disse:


			— Tivej um filho homem com a ajuda do Senhor.


			2Deu à luz também Abel, irmão dele.


			Abel pastoreava ovelhas, e Caim cultivava a terra. 3Passado algum tempo, Caim entregou ao Senhor uma oferta dos frutos da terra. 4Abel também trouxe as primeiras crias do seu rebanho com as partes gordas. O Senhor olhou com agrado para Abel e a sua oferta, 5mas não para Caim e a oferta deste. Por isso, a ira de Caim se acendeu, e o seu semblante desfaleceu.


			6Então, o Senhor disse a Caim:


			— Por que você está irado? Por que desfaleceu o seu semblante? 7Se você fizer o bem, não se levantará? Se, porém, não o fizer, saiba que o pecado o espreita à porta; ele deseja governá-lo, mas você deve dominá-lo.


			8Caim falou com o seu irmão, Abel:


			— Vamos para o campo.k


			Quando estavam lá, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou.


			9Então, o Senhor perguntou a Caim:


			— Onde está Abel, o seu irmão?


			Ele respondeu:


			— Não sei. Sou eu quem deve guardar o meu irmão?


			10O Senhor disse:


			— O que foi que você fez? O sangue do seu irmão clama da terra a mim. 11Por isso, agora você é amaldiçoado pela terra,l que abriu a boca para receber da sua mão o sangue do seu irmão. 12Quando você cultivar a terra, esta já não lhe dará o seu fruto. Você será um fugitivo sem rumo pela terra.


			13Caim disse ao Senhor:


			— O meu castigo é maior do que posso suportar. 14Vê! Hoje me expulsas da face da terra, e terei que me esconder da tua presença; serei um fugitivo sem rumo pela terra, e qualquer que me encontrar me matará.


			15O Senhor, porém, lhe respondeu:


			— Não será assim; qualquer que matar Caim será vingado sete vezes.


			Então, o Senhor pôs em Caim um sinal, para que qualquer que o encontrasse não o matasse. 16Assim, Caim retirou-se da presença do Senhor e foi viver na terra de Node,m a leste do Éden.


			MATEUS 2.1–18


			A visita dos magos


			2 Depois que Jesus nasceu em Belém da Judeia, nos dias do rei Herodes, magos vindos do oriente chegaram a Jerusalém 2e perguntaram:


			— Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos a sua estrela levantar-sen e viemos adorá-lo.


			3Quando o rei Herodes ouviu isso, ficou perturbado, e com ele toda a Jerusalém. 4Tendo reunido todos os chefes dos sacerdotes do povo e os mestres da lei, perguntou-lhes onde deveria nascer o Cristo. 5Eles responderam:


			— Em Belém da Judeia, pois assim escreveu o profeta:


			6“Mas você, Belém, da terra de Judá,


			de forma alguma é a menor entre as principais cidades de Judá;


			pois de você virá o governante


			que pastoreará o meu povo Israel”.o


			7Então, Herodes chamou os magos secretamente e informou-se com eles a respeito do tempo exato em que a estrela tinha aparecido. 8Enviou-os a Belém e disse:


			— Vão informar-se com exatidão sobre o menino. Logo que o encontrarem, avisem-me, para que eu também vá adorá-lo.


			9Depois de ouvirem o rei, eles seguiram o seu caminho, e a estrela que tinham visto levantar-se foi adiante deles, até que finalmente parou sobre o lugar onde estava o menino. 10Quando tornaram a ver a estrela, encheram-se de júbilo. 11Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, a sua mãe, prostraram-se e o adoraram. Então, abriram os seus tesouros e lhe deram presentes: ouro, incenso e mirra. 12Tendo sido advertidos em sonho de não voltarem a Herodes, retornaram para a sua terra por outro caminho.


			A fuga para o Egito


			13Depois que partiram, um anjo do Senhor apareceu a José em sonho e lhe disse:


			— Levante-se, tome o menino e a sua mãe e fuja para o Egito. Fique lá até que eu diga a você, pois Herodes vai procurar o menino para matá-lo.


			14Então, ele se levantou, tomou o menino e a sua mãe durante a noite e partiu para o Egito, 15onde ficou até a morte de Herodes. Cumpriu-se, assim, o que o Senhor tinha dito pelo profeta: “Do Egito chamei o meu filho”.p


			16Quando Herodes percebeu que havia sido enganado pelos magos, ficou furioso e ordenou que matassem em Belém e nas proximidades todos os meninos de dois anos para baixo, de acordo com o tempo informado pelo magos. 17Então, se cumpriu o que fora dito pelo profeta Jeremias:


			18“Ouviu-se uma voz em Ramá,


			choro e grande lamentação;


			é Raquel que chora por seus filhos


			e não quer ser consolada,


			porque eles já não existem”.q


			SALMO 2


			1Por que se amotinamr as nações


			e os povos tramam em vão?


			2Os reis da terra tomam posição,


			e os governantes conspiram unidos


			contra o Senhor e contra o seu ungido, dizendo:


			3“Façamos em pedaços as correntes deles,


			lancemos de nós as suas algemas!”.


			4Aquele que está entronizado nos céus ri;


			o Senhor põe-se a caçoar deles.


			5Na sua ira os repreende


			e no seu furor os aterroriza, dizendo:


			6“Eu mesmo estabeleci o meu rei


			em Sião, no meu santo monte”.


			7Proclamarei o decreto do Senhor.


			Ele me disse: “Você é meu filho;


			eu hoje o gerei.


			8Peça-me,


			e eu lhe darei as nações como herança


			e os confins da terra como sua propriedade.


			9Você as quebrará com varas de ferro


			e as despedaçará como a um vaso 
de barro”.


			10Por isso, ó reis, sejam prudentes;


			aceitem a advertência, autoridades da terra.


			11Sirvam ao Senhor com temor;


			exultem com tremor.


			12Beijem o filho,t para que ele não se ire


			e vocês não sejam destruídos pelo caminho,


			pois, em um instante, acende-se a sua ira.


			Bem-aventurados todos os que nele se refugiam!


			Notas




			

				

					a 2.18 Ou uma auxiliadora que lhe corresponda; também no versículo 20.


				


				

					b 2.20 Ou Adão.


				


				

					c 2.21 Ou tirou-lhe parte de um dos lados do homem; também no versículo 22.


				


				

					d 2.23 Os termos homem (ish) e mulher (ishá) formam um jogo de palavras em hebraico.


				


				

					e 3.15 Hebraico: semente… semente.


				


				

					f 3.15 Ou e o descendente.


				


				

					g 3.16 Ou será para o seu marido.


				


				

					h 3.20 Eva provavelmente significa viver.


				


				

					i 4.1 Em hebraico, Caim soa como o verbo que significa ter ou adquirir.


				


				

					j 4.1 Ou Adquiri.


				


				

					k 4.8 Conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético não traz — Vamos para o campo.


				


				

					l 4.11 Ou amaldiçoado é você e expulso da terra; ou ainda amaldiçoado é você mais do que a terra.


				


				

					m 4.16 Node significa errante ou sem rumo.


				


				

					n 2.2 Ou no oriente; também no versículo 9.


				


				

					o 2.6 Mq 5.2.


				


				

					p 2.15 Os 11.1.


				


				

					q 2.18 Jr 31.15.


				


				

					r 2.1 A Septuaginta traz se enfurecem.


				


				

					s 2.9 Ou as governarás com cetro.


				


				

					t 2.12 O significado dos versículos 11 e 12 em hebraico é incerto.


				


			


		




		

			DIA 3



			Gn 4.17—6.22
Mt 2.19—3.17
Sl 3




Lido em:
____/____/____


			
TODAS AS PESSOAS PECAM


			Nos dias de Noé em Gênesis 4–6, o horror da iniquidade humana afligiu profundamente o coração de Deus. O Senhor se arrependeu de ter criado pessoas tão iníquas e decidiu removê-las da face da Terra. Mateus 2–3 descreve João Batista chamando todas as pessoas ao arrependimento — a pararem de pecar e se voltarem a Deus. E o Salmo 3 vem direto do coração do Rei Davi quando o seu filho Absalão tentou removê-lo do seu trono. Ninguém está livre do pecado.





			GÊNESIS 4.17—6.22


			Os descendentes de Caim


			17Caim teve relações sexuais com a sua mulher, ela engravidou e deu à luz Enoque. Caim fundou uma cidade, à qual deu o nome do seu filho Enoque. 18A Enoque nasceu Irade; Irade gerou a Meujael; Meujael gerou Metusael; e Metusael gerou Lameque.


			19Lameque casou-se com duas mulheres: a primeira chamava-se Ada; a segunda, Zilá. 20Ada deu à luz Jabal, que foi o pai daqueles que moram em tendas e criam rebanhos. 21O nome do irmão dele era Jubal, que foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta. 22Por sua vez, Zilá deu à luz Tubalcaim, que forjava todo tipo de ferramentas de bronze e de ferro.a A irmã de Tubalcaim se chamava Naamá.


			23Lameque disse às suas mulheres:


			“Ada e Zilá, ouçam a minha voz;


			mulheres de Lameque, escutem as minhas palavras:


			Eu matei um homem por me ferir


			e um menino por me contundir.


			24Se Caim é vingado sete vezes,


			Lameque o será setenta e sete”.


			O nascimento de Sete


			25Adão teve relações sexuais com a sua mulher novamente, e ela deu à luz um filho, a quem chamou Sete:b “Deus me concedeu outro descendentec no lugar de Abel, visto que Caim o matou”.


			26Também a Sete nasceu um filho, a quem chamou Enos.


			Desde então, começou-se a invocar o nome do Senhor.


			A descendência de Adão


			5 Este é o registro dos descendentesd de Adão:


			Quando Deus criou o ser humano, à semelhança de Deus o fez; 2homem e mulher os criou. Quando foram criados, ele os abençoou e os chamou “seres humanos”.e


			3Aos cento e trinta anos, Adão gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem, e o chamou Sete. 4Depois que gerou Sete, Adão viveu oitocentos anos e gerou outros filhos e filhas. 5Ao todo, Adão viveu novecentos e trinta anos e, então, morreu.


			6Aos cento e cinco anos, Sete gerou Enos. 7Depois que gerou Enos, Sete viveu oitocentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas. 8Ao todo, Sete viveu novecentos e doze anos e, então, morreu.


			9Aos noventa anos, Enos gerou Cainã. 10Depois que gerou Cainã, Enos viveu oitocentos e quinze anos e gerou outros filhos e filhas. 11Ao todo, Enos viveu novecentos e cinco anos e, então, morreu.


			12Aos setenta anos, Cainã gerou Maalaleel. 13Depois que gerou Maalaleel, Cainã viveu oitocentos e quarenta anos e gerou outros filhos e filhas. 14Ao todo, Cainã viveu novecentos e dez anos e, então, morreu.


			15Aos sessenta e cinco anos, Maalaleel gerou Jarede. 16Depois que gerou Jarede, Maalaleel viveu oitocentos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas. 17Ao todo, Maalaleel viveu oitocentos e noventa e cinco anos e, então, morreu.


			18Aos cento e sessenta e dois anos, Jarede gerou Enoque. 19Depois que gerou Enoque, Jarede viveu oitocentos anos e gerou outros filhos e filhas. 20Ao todo, Jarede viveu novecentos e sessenta e dois anos e, então, morreu.


			21Aos sessenta e cinco anos, Enoque gerou Matusalém. 22Depois que gerou Matusalém, Enoque andou com Deus trezentos anos e gerou outros filhos e filhas. 23Ao todo, Enoque viveu trezentos e sessenta e cinco anos. 24Enoque andou com Deus e já não foi encontrado, pois Deus o havia levado.


			25Aos cento e oitenta e sete anos, Matusalém gerou Lameque. 26Depois que gerou Lameque, Matusalém viveu setecentos e oitenta e dois anos e gerou outros filhos e filhas. 27Ao todo, Matusalém viveu novecentos e sessenta e nove anos e, então, morreu.


			28Aos cento e oitenta e dois anos, Lameque gerou um filho 29e o chamou Noé,f dizendo: “Ele nos dará descanso das tarefas e do trabalho pesado das nossas mãos, causados pela terra que o Senhor amaldiçoou”.


			30Depois que Noé nasceu, Lameque viveu quinhentos e noventa e cinco anos e gerou outros filhos e filhas. 31Ao todo, Lameque viveu setecentos e setenta e sete anos e, então, morreu.


			32Depois de completar quinhentos anos, Noé gerou Sem, Cam e Jafé.


			A corrupção da humanidade


			6 Quando os seres humanos começaram a multiplicar-se sobre a face da terra e lhes nasceram filhas, 2os filhos de Deus viram que as filhas dos seres humanos eram bonitas e, dentre elas, tomaram por mulheres as que eles desejaram. 3Então, o Senhor disse:


			— O meu Espírito não permanecerá no ser humano para sempre, pois este é carne; ele só viverá cento e vinte anos.


			4Naqueles dias, e também posteriormente, havia nefilinsg na terra, quando os filhos de Deus tiveram relações sexuais com as filhas dos seres humanos e estas lhes deram filhos. Estes foram os poderosos guerreiros do passado, homens famosos.


			5O Senhor viu quão grande era a maldade do ser humano na terra e que toda inclinação dos pensamentos do seu coração era para o mal o tempo todo. 6Então, o Senhor se arrependeu de ter feito o ser humano sobre a terra, e isso lhe cortou o coração. 7O Senhor disse:


			— Eliminarei da face da terra o ser humano que criei — e com ele também os animais de rebanho, os animais rastejantes e as aves do céu —, pois me arrependo de havê-los feito.


			8Noé, porém, encontrou favor aos olhos do Senhor.


			Noé e o dilúvio


			9Este é o registro dos descendentesh de Noé:


			Noé era homem justo e íntegro entre as pessoas da sua geração; ele andava com Deus. 10Noé gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé.


			11A terra estava corrompida diante de Deus e cheia de violência. 12Deus viu a terra e, sim, estava corrompida, pois todo ser vivo tinha se corrompido em seus caminhos. 13Deus disse a Noé:


			— Darei fim a todos os seres vivos, porque a terra se encheu de violência por causa deles. Eu os destruirei com a terra. 14Faça para você uma arca de madeira de cipreste;i divida-a em compartimentos e revista-a de piche por dentro e por fora. 15É assim que você a fará: trezentos côvados de comprimento por cinquenta côvados de largura e trinta côvados de altura.j 16Faça a cobertura com um vão de um côvadok entre a cobertura e o corpo da arca. Coloque uma porta lateral na arca e faça um andar superior, um intermediário e um inferior.


			17— Eis que vou trazer águas sobre a terra, o dilúvio, para destruir debaixo do céu todo ser vivo que tem fôlego de vida. Tudo o que há na terra perecerá. 18Contudo, estabelecerei a minha aliança com você, de forma que você entrará na arca — você e os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos. 19De todos os seres vivos, você trará para a arca um casal, um macho e uma fêmea, para conservá-los vivos com você. 20De cada espécie de ave, de cada espécie de animal de rebanho e de cada espécie de animal rastejante da terra virá um casal a você para que sejam conservados vivos. 21Você deve recolher e armazenar todo tipo de alimento para que você e eles tenham mantimento.


			22Noé fez tudo como Deus lhe tinha ordenado.


			MATEUS 2.19—3.17


			A volta para Israel


			19Depois que Herodes morreu, um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, 20e disse:


			— Levante-se, tome o menino e a sua mãe e vá para a terra de Israel, pois estão mortos os que procuravam tirar a vida do menino.


			21Ele se levantou, tomou o menino e a sua mãe e foi para a terra de Israel. 22Contudo, ao ouvir que Arquelau estava reinando na Judeia em lugar de seu pai, Herodes, teve medo de ir para lá. Tendo sido avisado em sonho, retirou-se para a região da Galileia 23e foi viver em uma cidade chamada Nazaré. Assim, cumpriu-se o que fora dito pelos profetas: “Ele será chama-do Nazareno”.l


			João Batista prepara o caminho


			(Mc 1.2-8; Lc 3.1-18)


			3 Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando no deserto da Judeia. 2Ele dizia:


			— Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo.


			3Este é aquele que foi anunciado pelo profeta Isaías:


			“Voz do que clama no deserto:


			‘Preparem o caminho para o Senhor;


			endireitem as veredas para ele’”.m


			4As roupas de João eram feitas de pelos de camelo, e ele usava um cinto de couro na cintura. O seu alimento eram gafanhotos e mel silvestre. 5Pessoas de Jerusalém, de toda a Judeia e de toda a região ao redor do Jordão iam até ele. 6Quando confessavam os seus pecados, eram batizados por ele no rio Jordão.


			7No entanto, quando João viu que muitos fariseus e saduceus vinham para onde ele estava batizando, disse-lhes:


			— Raça de víboras! Quem deu a vocês a ideia de fugir da ira que virá? 8Deem fruto que mostre arrependimento. 9Não pensem dizer a vocês mesmos: “Temos Abraão como pai”, pois eu digo que destas pedras Deus pode fazer surgir filhos a Abraão. 10O machado já está posto à raiz das árvores, e toda árvore que não der bom fruto será cortada e lançada no fogo.


			11— Eu os batizo comn água para arrependimento, mas depois de mim vem aquele que é mais poderoso do que eu, de quem não sou digno de levar as sandálias. Ele os batizará com o Espírito Santo e com fogo. 12Ele traz a pá na mão, limpará a sua eira e ajuntará o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha com fogo que nunca se apaga.


			O batismo de Jesus


			(Mc 1.9-11; Lc 3.21,22)


			13Então, Jesus veio da Galileia ao Jordão para ser batizado por João. 14João, porém, tentou impedi-lo, dizendo:


			— Eu preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim?


			15Jesus respondeu:


			— Deixe por enquanto, porque convém que façamos assim para cumprir toda a justiça.


			Então, João concordou.


			16Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele momento, os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba e pousando sobre ele. 17Então, uma voz dos céus disse:


			— Este é o meu Filho amado, em quem tenho prazer.


			SALMO 3o


			Salmo de Davi, quando fugiu do seu filho Absalão.


			1Senhor, muitos são os meus 
adversários!


			Muitos se levantam contra mim!


			2Muitos são os que dizem a meu respeito:


			“Deus nunca o salvará!”. 


			Pausap


			3Mas tu, Senhor, és o escudo ao meu redor;


			és a minha glória e aquele que ergue a minha cabeça.


			4Com a minha voz clamo ao Senhor,


			e do seu santo monte ele me responde. 


			Pausa


			5Eu me deito, durmo e torno a acordar,


			porque o Senhor me sustém.


			6Não temo os milhares


			que me cercam de todos os lados.


			7Levanta-te, Senhor!


			Salva-me, Deus meu!


			Quebra o queixo de todos os meus inimigos;


			arrebenta os dentes dos ímpios.


			8Do Senhor vem a salvação.


			A tua bênção estáq sobre o teu povo. 


			Pausa


			Notas




			

				

					a 4.22 Ou que ensinou todos os que trabalham o bronze e o ferro.


				


				

					b 4.25 Sete provavelmente significa concedeu.


				


				

					c 4.25 Hebraico: outra semente.


				


				

					d 5.1 Hebraico: Este é o registro das gerações.


				


				

					e 5.2 Hebraico: adam.


				


				

					f 5.29 Em hebraico, Noé soa como a palavra que significa descanso.


				


				

					g 6.4 Possivelmente gigantes ou homens poderosos. Veja Nm 13.33.


				


				

					h 6.9 Hebraico: Estas são as gerações.


				


				

					i 6.14 O significado desse termo em hebraico é incerto.


				


				

					j 6.15 Isto é, cerca de 135 metros de comprimento por 22,5 metros de largura e 13,5 metros de altura.


				


				

					k 6.16 Isto é, cerca de 45 centímetros. Ou Faça-lhe uma abertura para a luz no topo, de um côvado.


				


				

					l 2.23 Provável referência a textos como Is 11.1, em hebraico.


				


				

					m 3.3 Is 40.3.


				


				

					n 3.11 Ou em.


				


				

					o 3 No texto hebraico, 3.1-8 corresponde a 3.2-9.


				


				

					p 3.2 Hebraico: selá (termo de significado incerto; provavelmente uma indicação musical); também em todo o livro de Salmos.


				


				

					q 3.8 Ou Que a tua bênção esteja.


				


			


		




		

			DIA 4



			Gn 7.1—9.17
Mt 4.1–22
Pv 1.1–7




Lido em:
____/____/____


			
DEUS REAGE AO PECADO


			Em Gênesis 7–9, Deus envia o dilúvio que assola o mundo inteiro; depois, oferece à humanidade um novo começo e faz a promessa de que jamais voltará a destruir todos os seres viventes por meio de uma grande enchente. Em Mateus 4, Jesus luta contra a tentação, reagindo ao Diabo com as poderosas palavras de Deus. O Senhor anunciou o fim das trevas e a chegada do seu reino e chamou os seus primeiros seguidores a ajudarem-no na propagação dessas boas-novas. Provérbios 1 convida você a ouvir atentamente a sabedoria de Deus e a aprender a fazer o que é reto.





			GÊNESIS 7.1—9.17


			7 Então, o Senhor disse a Noé:


			— Entre na arca, você e toda a sua família, porque tenho visto que você é justo aos meus olhos entre as pessoas desta geração. 2Leve com você sete casais de cada espécie de animal puro, macho e fêmea, e um casal de cada espécie de animal impuro, macho e fêmea, 3e leve também sete casais de aves de cada espécie, macho e fêmea, a fim de preservá-los sobre toda a terra. 4Daqui a sete dias, farei chover sobre a terra quarenta dias e quarenta noites e eliminarei da face da terra todos os seres vivos que fiz.


			5Noé fez tudo como o Senhor lhe tinha ordenado.


			6Noé tinha seiscentos anos de idade quando as águas do dilúvio vieram sobre a terra. 7Noé, os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos entraram na arca, por causa das águas do dilúvio. 8Animais de rebanho, puros e impuros, aves e todos os animais que rastejam sobre a terra, 9de dois em dois, vieram a Noé, macho e fêmea, e entraram na arca, como Deus tinha ordenado a Noé. 10Passados sete dias, as águas do dilúvio vieram sobre a terra.


			11Quando Noé tinha seiscentos anos de idade, no décimo sétimo dia do segundo mês — nesse mesmo dia —, todas as fontes das grandes profundezas jorraram, e as comportas do céu se abriram. 12Choveu sobre a terra quarenta dias e quarenta noites.


			13Naquele mesmo dia, Noé e os seus filhos, Sem, Cam e Jafé, com a sua mulher e com as mulheres dos seus três filhos, entraram na arca. 14Entraram com eles, de acordo com a sua espécie, todos os animais selvagens, todos os animais de rebanho, todos os animais que rastejam sobre a terra, todas as aves e tudo o que tem asas. 15Todo ser que tinha o fôlego de vida veio a Noé, de dois em dois, e entraram na arca. 16Um macho e uma fêmea de cada ser vivo vieram e entraram, conforme Deus havia ordenado a Noé. Então, o Senhor o fechou dentro.


			17O dilúvio durou quarenta dias, e as águas subiram, elevando a arca acima da terra. 18As águas prevaleceram, aumentando muito sobre a terra, mas a arca flutuava sobre a superfície das águas. 19As águas amontoaram sobre a terra, a ponto de cobrirem todas as altas montanhas debaixo do céu. 20As águas amontoaram-se até quase quinze côvadosa acima das montanhas. 21Todos os seres vivos que rastejam sobre a terra pereceram: aves, animais de rebanho, animais selvagens, animais que se movem sobre a terra e toda a humanidade. 22Tudo o que havia em terra seca e tinha nas narinas o fôlego de vida morreu. 23Todos os seres vivos foram eliminados da face da terra; tanto as pessoas como os animais de rebanho, os animais rastejantes e as aves do céu foram eliminados da terra. Só restaram Noé e aqueles que com ele estavam na arca.


			24As águas prevaleceram sobre a terra cento e cinquenta dias.


			8 Então, Deus lembrou-se de Noé e de todos os animais selvagens e animais de rebanho que estavam com ele na arca. Fez um vento passar sobre a terra, e as águas começaram a baixar. 2As fontes das águas profundas e as comportas do céu se fecharam, e parou de chover. 3As águas foram baixando pouco a pouco sobre a terra. Ao fim de cento e cinquenta dias, as águas tinham diminuído. 4No décimo sétimo dia do sétimo mês, a arca repousou nas montanhas de Ararate. 5As águas continuaram a baixar até o décimo mês, e, no primeiro dia do décimo mês, os topos das montanhas puderam ser vistos.


			6Passados quarenta dias, Noé abriu a janela que fizera na arca 7e soltou um corvo, que voava de lá para cá, até que as águas secassem sobre a terra. 8Então, soltou uma pomba para ver se as águas tinham diminuído na superfície da terra. 9A pomba, porém, não encontrou lugar onde pousar os pés porque as águas ainda cobriam toda a superfície da terra; por isso, voltou para ele, na arca. Ele estendeu a mão para fora, apanhou a pomba e a trouxe consigo de volta para dentro da arca. 10Noé esperou mais sete dias e soltou novamente a pomba fora da arca. 11Quando voltou ao entardecer, a pomba trouxe no bico uma folha nova de oliveira. Noé, então, entendeu que as águas tinham diminuído sobre a terra. 12Esperou ainda outros sete dias e de novo soltou a pomba, mas, dessa vez, ela não voltou.


			13Quando Noé tinha seiscentos e um anos de idade, as águas se secaram na terra. No primeiro dia do primeiro mês desse ano, Noé, então, removeu a cobertura da arca e viu que a superfície da terra estava seca. 14No vigésimo sétimo dia do segundo mês, a terra estava completamente seca.


			15Então, Deus disse a Noé:


			16— Saia da arca, você e a sua mulher, os seus filhos e as mulheres deles. 17Faça que saiam também todos os seres vivos que estão com você: as aves, os animais de rebanho e todos os animais que rastejam sobre a terra. Faça-os sair para que sejam abundantes sobre a terra, que sejam férteis e se multipliquem.


			18Então, Noé saiu da arca com a sua mulher e com os seus filhos e as mulheres deles, 19e com todos os animais de rebanho, todos os que rastejam sobre a terra e todas as aves. Tudo o que se move sobre a terra saiu da arca, uma espécie após outra.


			20Depois, Noé construiu um altar dedicado ao Senhor e, tomando alguns animais de rebanho e aves puros, ofereceu um holocaustob sobre o altar. 21O Senhor sentiu o aroma agradável e disse a si mesmo: “Embora o coração dos seres humanos seja inclinado para o mal desde a juventude, nunca mais amaldiçoarei a terra por causa deles. Também nunca mais destruirei todos os seres vivosc como fiz desta vez.


			22“Enquanto durar a terra,


			jamais cessarão


			plantio e colheita,


			frio e calor,


			verão e inverno,


			dia e noite”.


			A aliança de Deus com Noé


			9 Deus abençoou Noé e os seus filhos, dizendo-lhes:


			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham a terra! 2Todos os animais da terra, todas as aves do céu, todos os animais rastejantes da terra e todos os peixes do mar terão medo e pavor de vocês; eles foram entregues nas suas mãos. 3Tudo o que vive e rasteja será alimento para vocês. Assim como dei a vocês os vegetais, agora dou todas as coisas.


			4— Mas não comam carne com sangue, que é vida. 5Pedirei contas a todo aquele que derramar sangue, tanto a seres humanos como a animais; a cada um pedirei contas do seu semelhante, da vida de cada ser humano pedirei contas.


			6“Quem derramar sangue de um ser humano,


			pelo ser humano o seu sangue será derramado;


			porque à imagem de Deus


			o ser humano foi criado”.


			7Quanto a vocês, sejam férteis e multipliquem-se; espalhem-se pela terra e multipliquem-se nela.


			8Então, disse Deus a Noé e aos seus filhos, que estavam com ele:


			9— A partir de agora, estabeleço a minha aliança com vocês, com os seus futuros descendentes 10e com todo ser vivo que está com vocês — as aves, os animais de rebanho e os animais selvagens, ou seja, todos os que saíram da arca com vocês — todos os animais da terra. 11Estabeleço a minha aliança com vocês: nunca mais haverá um dilúvio que ceife toda forma de vida; nunca mais haverá dilúvio para destruir a terra.


			12Deus prosseguiu:


			— Este é o sinal da aliança que faço entre mim e vocês e com todos os seres vivos que estão com vocês, por todas as gerações futuras: 13o meu arco que pus nas nuvens, que será o sinal da minha aliança com a terra. 14Quando eu trouxer nuvens sobre a terra e nelas aparecer o arco-íris, 15então me lembrarei da minha aliança com vocês e com todo tipo de ser vivo. Nunca mais as águas se tornarão um dilúvio para destruir toda forma de vida. 16Toda vez que o arco-íris estiver nas nuvens, olharei para ele e me lembrarei da aliança eterna entre Deus e todo ser vivo que habita a terra.


			17Concluindo, Deus disse a Noé:


			— Este é o sinal da aliança que estabeleci entre mim e toda forma de vida que há sobre a terra.


			MATEUS 4.1–22


			A tentação de Jesus


			(Mc 1.12,13; Lc 4.1-13)


			4 Em seguida, Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto para ser tentado pelo Diabo. 2Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. 3O tentador aproximou-se dele e disse:


			— Se és o Filho de Deus, ordena que estas pedras se transformem em pães.


			4Jesus respondeu:


			— Está escrito: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”.d


			5Então, o Diabo o levou à cidade santa, colocou-o na parte mais alta do templo 6e lhe disse:


			— Se és o Filho de Deus, joga-te daqui para baixo. Pois está escrito:


			“Ele dará ordem aos anjos dele a seu respeito;


			com as mãos eles o segurarão,


			para que você não tropece em alguma pedra”.e


			7Jesus respondeu:


			— Também está escrito: “Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus”.f


			8Depois, o Diabo o levou a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles. 9Ele disse:


			— Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares.


			10Então, Jesus lhe disse:


			— Retire-se, Satanás! Pois está escrito: “Adore ao Senhor, o seu Deus, e só a ele preste culto”.g


			11Assim, o Diabo o deixou, e imediatamente os anjos vieram e o serviram.


			Jesus começa a pregar


			(Mc 1.14,15; Lc 4.14,15)


			12Quando Jesus ouviu que João tinha sido preso, retirou-se para a Galileia. 13Deixando Nazaré, foi viver em Cafarnaum, que ficava junto ao mar, na região de Zebulom e Naftali, 14para cumprir o que fora dito pelo profeta Isaías:


			15“Terra de Zebulom


			e terra de Naftali,


			caminho do mar,


			além do Jordão,


			Galileia dos gentios.h


			16O povo que vivia nas trevas


			viu uma grande luz;


			sobre os que viviam


			na terra da sombra da morte


			raiou uma luz”.i


			17A partir desse dia, Jesus começou a pregar:


			— Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo.


			Jesus chama os primeiros discípulos


			(Mc 1.16-20; Lc 5.1-11; Jo 1.35-42)


			18Enquanto andava às margens do mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e André. Eles estavam lançando redes ao mar, pois eram pescadores. 19Então, Jesus lhes disse:


			— Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens.


			20No mesmo instante, eles deixaram as redes e o seguiram.


			21Indo adiante, viu outros dois irmãos: Tiago e João, filhos de Zebedeu. Eles estavam no barco com Zebedeu, o seu pai, preparando as redes. Jesus os chamou, 22e eles, deixando imediatamente o barco e o pai, o seguiram.


			PROVÉRBIOS 1.1–7


			PROPÓSITO E TEMA


			1 Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel.


			2Eles ajudarão a adquirir a sabedoria e a instrução;


			a compreender as palavras que dão entendimento;


			3a receber a instrução para proceder com sensatez,


			fazendo a justiça, o juízo e a retidão;


			4ajudarão a dar prudência aos 
ingênuos


			e conhecimento e bom senso aos jovens.


			5Ouça o sábio e aumente o seu saber,


			e quem tem discernimento obterá orientação


			6para compreender provérbios e parábolas,


			os ditados dos sábios e os seus enigmas.


			7O temor do Senhor é o princípio do conhecimento,


			mas os insensatos desprezam a sabedoria e a instrução.


			Notas




			

				

					a 7.20 Isto é, cerca de 6,8 metros.


				


				

					b 8.20 Isto é, sacrifício totalmente queimado.


				


				

					c 8.21 Ou toda raça humana.


				


				

					d 4.4 Dt 8.3.


				


				

					e 4.6 Sl 91.11,12.


				


				

					f 4.7 Dt 6.16.


				


				

					g 4.10 Dt 6.13.


				


				

					h 4.15 Isto é, os não judeus.


				


				

					i 4.15,16 Is 9.1,2.


				


			


		




		

			DIA 5



			Gn 9.18—11.9
Mt 4.23—5.20
Sl 4




Lido em:
____/____/____


			
O SENHOR ZELA PELO SEU BEM


			Gênesis 9–11 detalha a expansão dos filhos de Noé pela Terra depois do dilúvio, concluindo com o triste relato de Babel, onde as pessoas, mais uma vez, passam a desafiar arrogantemente a Deus. Mas Mateus 4–5 nos permite vislumbrar como o Senhor deseja recriar o mundo de um modo melhor. Jesus anuncia as boas novas. Ele cura os doentes, liberta os oprimidos e detalha as melhores bênçãos do seu reino. O Salmo 4 mostra que Deus jamais nos abandona nas nossas aflições. Ele nos dá alegria e um sono tranquilo.





			GÊNESIS 9.18—11.9


			Os filhos de Noé


			18Os filhos de Noé que saíram da arca foram Sem, Cam e Jafé. Cam é o pai de Canaã. 19Estes foram os três filhos de Noé; começando por eles, toda a terra foi povoada.


			20Noé, que era agricultor, foi o primeiro a plantar uma vinha. 21Bebeu do vinho, embriagou-se e ficou nu dentro da sua tenda. 22Cam, pai de Canaã, viu a nudez do pai e foi contar aos dois irmãos que estavam do lado de fora. 23Sem e Jafé, porém, pegaram uma capa, levantaram-na sobre os ombros e, andando de costas, cobriram a nudez do pai. Como o rosto deles estava virado para o outro lado, não viram a nudez dele.


			24Quando Noé acordou do efeito do vinho e ficou sabendo o que o filho caçula lhe havia feito, 25disse:


			“Maldito seja Canaã!


			Será o escravo mais rebaixado


			dos seus irmãos”.


			26Ainda disse:


			“Bendito seja o Senhor,


			o Deus de Sem!


			Seja Canaã o seu escravo.


			27Expanda Deus o território de Jafé;a


			habite ele nas tendas de Sem.


			Seja Canaã escravo de Jafé”.


			28Depois do dilúvio, Noé viveu trezentos e cinquenta anos. 29Ao todo, Noé viveu novecentos e cinquenta anos e morreu.


			A origem dos povos


			10 Este é o registro dos descendentesb de Sem, Cam e Jafé, filhos de Noé. Os filhos deles nasceram depois do dilúvio.


			Os jafetitas


			2Estes foram os filhosc de Jafé:


			Gômer, Magogue, Madai, Javã, Tubal, Meseque e Tirás.


			3Estes foram os filhos de Gômer:


			Asquenaz, Rifate e Togarma.


			4Estes foram os filhos de Javã:


			Elisá, Társis, Quitim e Rodanim.d 5Deles os povos da costa marítima se dispersaram pelos seus respectivos territórios, conforme a sua própria língua, cada um segundo os clãs das suas nações.


			Os camitas


			6Estes foram os filhos de Cam:


			Cuxe, Mizraim,e Pute e Canaã.


			7Estes foram os filhos de Cuxe:


			Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e Sabtecá.


			Estes foram os filhos de Raamá:


			Sabá e Dedã.


			8Cuxe foi o pai def Ninrode, o primeiro poderoso guerreiro na terra. 9Ele foi um valente caçador diante do Senhor; por isso, diz-se: “Como Ninrode, um valente caçador diante do Senhor”. 10No início, o seu reino abrangia Babel, Ereque, Acade e Calné,g na terra de Sinar.h 11Dessa terra ele partiu para a Assíria, onde edificou Nínive, Reobote-Ir,i Calá 12e Resém, que fica entre Nínive e Calá, a grande cidade.


			13Mizraim foi o pai


			dos luditas, dos anamitas, dos leabitas, dos naftuítas, 14dos patrusitas, dos casluítas — dos quais descendem os filisteus — e dos caftoritas.


			15Canaã foi o pai de


			Sidom, o seu primogênito, de Hete,j 16como também dos jebuseus, dos amorreus, dos girgaseus, 17dos heveus, dos arqueus, dos sineus, 18dos arvadeus, dos zemareus e dos hamateus.


			Posteriormente, os clãs cananeus se espalharam. 19As fronteiras de Canaã estendiam-se desde Sidom, iam até Gerar e chegavam a Gaza; de lá, prosseguiam até Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim, chegando até Lasa.


			20Estes são os descendentes de Cam, conforme os seus clãs e línguas, nos seus territórios e nações.


			Os semitas


			21Sem, irmão mais velho de Jafé,k também gerou filhos. Sem foi o antepassado de todos os filhos de Héber.


			22Estes foram os filhos de Sem:


			Elão, Assur, Arfaxade, Lude e Arã.


			23Estes foram os filhos de Arã:


			Uz, Hul, Géter e Meseque.l


			24Arfaxade foi o pai de


			Salá,m e este gerou Héber.


			25A Héber nasceram dois filhos:


			um deles se chamou Pelegue,n porque na sua época a terra foi dividida; o seu irmão chamou-se Joctã.


			26Joctã foi o pai de


			Almodá, Salefe, Hazarmavé, Jerá, 27Adorão, Uzal, Dicla, 28Obal, Abimael, Sabá, 29Ofir, Havilá e Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã.


			30A região onde viviam estendia-se de Messa até Sefar, nas colinas a leste.


			31Estes são os descendentes de Sem, conforme os seus clãs e línguas, nos seus territórios e nações.


			32Estes são os clãs dos filhos de Noé, distribuídos nas suas nações, conforme a história da sua descendência. Deles, os povos se dispersaram pela terra após o dilúvio.


			A torre de Babel


			11 No mundo todo, havia apenas uma língua, um só idioma.


			2Ao seguir para o leste, as pessoas encontraram uma planície em Sinaro e ali se estabeleceram.


			3Disseram umas às outras:


			— Venham! Vamos fazer tijolos e queimá-los bem.


			Os tijolos serviram de pedras para eles, e o betume serviu de argamassa. 4Depois, disseram:


			— Venham! Vamos construir para nós uma cidade com uma torre que alcance os céus. Assim, o nosso nome ficará famoso e não seremos espalhados por toda a terra.


			5O Senhor desceu para ver a cidade e a torre que as pessoas estavam construindo. 6O Senhor disse:


			— Se, como um só povo que fala a mesma língua, começaram a fazer isso, nada do que planejem fazer será impossível para eles. 7Venham! Desçamos e confundamos a língua que falam, para que não entendam mais o que dizem uns aos outros.


			8Assim, o Senhor os espalhou dali por toda a terra, e pararam de construir a cidade. 9Por isso, foi chamada Babel,p porque ali o Senhor confundiu a língua de todo o mundo. Dali o Senhor os espalhou por toda a terra.


			MATEUS 4.23—5.20


			Jesus cura os enfermos


			23Jesus percorreu toda a região da Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando todas as enfermidades e doenças no meio do povo. 24Notícias sobre ele se espalharam por toda a Síria, e o povo lhe trazia todos os que sofriam de vários males e tormentos: endemoniados, epiléticos e paralíticos; e ele os curava. 25Grandes multidões o seguiam, vindas da Galileia, de Decápolis, de Jerusalém, da Judeia e da região do outro lado do Jordão.


			As bem-aventuranças


			(Lc 6.20-23)


			5 Ao ver as multidões, Jesus subiu ao monte e sentou-se. Os seus discípulos aproximaram-se dele, 2e ele começou a ensiná-los, dizendo:


			3“Bem-aventurados os pobres em espírito,


			pois deles é o reino dos céus.


			4Bem-aventurados os que choram,


			pois serão consolados.


			5Bem-aventurados os humildes,


			pois receberão a terra por herança.


			6Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça,


			pois serão satisfeitos.


			7Bem-aventurados os misericordiosos,


			pois obterão misericórdia.


			8Bem-aventurados os puros de coração,


			pois verão a Deus.


			9Bem-aventurados os pacificadores,


			pois serão chamados filhos de Deus.


			10Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça,


			pois deles é o reino dos céus”.


			11— Bem-aventurados serão vocês quando, por minha causa, os insultarem, os perseguirem e, mentindo, disserem todo tipo de mal contra vocês. 12Alegrem-se e regozijem-se, porque grande é a sua recompensa nos céus, pois da mesma forma perseguiram os profetas que viveram antes de vocês.


			O sal da terra e a luz do mundo


			13— Vocês são o sal da terra. Mas, se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens.


			14— Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um monte. 15Ninguém acende uma lâmpada e a coloca debaixo de uma vasilha. Ao contrário, coloca-a no lugar apropriado e, assim, ilumina todos os que estão na casa. 16Da mesma forma, brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifiquem a seu Pai, que está nos céus.


			O cumprimento da lei


			17— Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim aboli-los, mas cumpri-los. 18Em verdade lhes digo que, até que os céus e a terra desapareçam, de forma alguma desaparecerá da lei a menor letra ou o menor traço, até que tudo se cumpra. 19Portanto, todo aquele que desobedecer a um desses mandamentos, ainda que dos menores, e ensinar os outros a fazerem o mesmo, será chamado menor no reino dos céus, mas todo aquele que praticar e ensinar esses mandamentos será chamado grande no reino dos céus. 20Pois eu digo que, se a justiça de vocês não for muito superior à dos fariseus e à dos mestres da lei, de modo nenhum entrarão no reino dos céus.


			SALMO 4q


			Para o mestre de música. Com instrumentos de cordas. Salmo de Davi.


			1Responde-me quando clamo,


			ó Deus da minha justiça!


			Dá-me alívio da minha angústia;


			tem misericórdia de mim e ouve a minha oração.


			2Ó homens, até quando vocês ultrajarão a minha honra?r


			Até quando amarão ilusões


			e buscarão mentiras?s 


			Pausa


			3Saibam que o Senhor separa para si aqueles que lhe são fiéis;


			o Senhor me ouve quando eu o invoco.


			4Quando ficarem irados,t não pequem;


			ao deitar-se, reflitam no seu íntimo


			e aquietem-se. 


			Pausa


			5Ofereçam sacrifícios justos


			e confiem no Senhor.


			6Muitos perguntam: “Quem nos fará desfrutar o bem?”.


			Faz, ó Senhor, resplandecer sobre nós


			a luz do teu rosto!


			7Puseste no meu coração alegria maior


			do que a alegria dos que desfrutam trigo e vinho em tempo de fartura.


			8Em paz me deito e logo adormeço,


			pois só tu, Senhor,


			me fazes viver em segurança.


			Notas




			

				

					a 9.27 Em hebraico, Jafé soa como o verbo que significa expandir.


				


				

					b 10.1 Hebraico: Estas são as gerações.


				


				

					c 10.2 Filhos pode significar descendentes, ou sucessores, ou nações; também nos versículos 3, 4, 6, 7, 20-23 e 29.


				


				

					d 10.4 Conforme alguns manuscritos do Texto Massorético, a Septuaginta e o Pentateuco Samaritano. A maioria dos manuscritos do Texto Massorético traz Dodanim.


				


				

					e 10.6 Isto é, Egito; também no versículo 13.


				


				

					f 10.8 Pai pode ter o sentido de ancestral, líder ou fundador; também nos versículos 13, 15, 24 e 26.


				


				

					g 10.10 Ou Ereque e Acade — todos eles.


				


				

					h 10.10 Isto é, Babilônia.


				


				

					i 10.11 Ou Nínive com as praças da cidade.


				


				

					j 10.15 Ou os sidônios, os primeiros, e os hititas.


				


				

					k 10.21 Ou Sem, cujo irmão mais velho era Jafé.


				


				

					l 10.23 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético traz Más. Veja 1Cr 1.17.


				


				

					m 10.24 Conforme o Texto Massorético. A Septuaginta traz pai de Cainã, e Cainã gerou Salá.


				


				

					n 10.25 Pelegue significa divisão.


				


				

					o 11.2 Isto é, Babilônia.


				


				

					p 11.9 Isto é, Babilônia; em hebraico, Babel soa como o verbo que significa confundir.


				


				

					q 4 No texto hebraico, 4.1-8 corresponde a 4.2-9.


				


				

					r 4.2 Ou desonrarão aquele em quem me glorio?


				


				

					s 4.2 Ou deuses falsos?


				


				

					t 4.4 Ou Quando vocês se agitarem; ou ainda Quando vocês tremerem com medo.


				


			


		




		

			DIA 6



			Gn 11.10—13.18
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DEUS NÃO DESISTIRÁ DA HUMANIDADE


			Justamente quando parecia que as pessoas poderiam estar aprisionadas ao pecado para sempre, Gênesis 11–13 revela os primeiros passos do plano de Deus para nos salvar. O Senhor ordenou a Abraão que saísse da sua terra, prometendo dar-lhe uma nova terra e um número incontável de descendentes. Em Mateus 5, Jesus apresentas novas perspectivas do reino que Deus está edificando na Terra. Já o Salmo 5 oferece esperança em um mundo cruel. Deus ouve as nossas orações e, em razão do seu grande amor, dá as boas-vindas para que você entre em sua intimidade.





			GÊNESIS 11.10—13.18


			A descendência de Sem


			10Este é o registro dos descendentesa de Sem:


			Dois anos depois do dilúvio, aos cem anos de idade, Sem gerou Arfaxade. 11Depois de ter gerado Arfaxade, Sem viveu quinhentos anos e gerou outros filhos e filhas.


			12Aos trinta e cinco anos, Arfaxade gerou Salá. 13Depois de ter gerado Salá, Arfaxade viveu quatrocentos e três anos e gerou outros filhos e filhas.


			14Aos trinta anos, Salá gerou Héber. 15Depois de ter gerado Héber, Salá viveu quatrocentos e três anos e gerou outros filhos e filhas.


			16Aos trinta e quatro anos, Héber gerou Pelegue. 17Depois de ter gerado Pelegue, Héber viveu quatrocentos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas.


			18Aos trinta anos, Pelegue gerou Reú. 19Depois de ter gerado Reú, Pelegue viveu duzentos e nove anos e gerou outros filhos e filhas.


			20Aos trinta e dois anos, Reú gerou Serugue. 21Depois de ter gerado Serugue, Reú viveu duzentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas.


			22Aos trinta anos, Serugue gerou Naor. 23Depois de ter gerado Naor, Serugue viveu duzentos anos e gerou outros filhos e filhas.


			24Aos vinte e nove anos, Naor gerou Tera. 25Depois de ter gerado Tera, Naor viveu cento e dezenove anos e gerou outros filhos e filhas.


			26Depois de completar setenta anos, Tera gerou Abrão, Naor e Harã.


			27Este é o registro dos descendentes de Tera:


			Tera foi o pai de Abrão, Naor e Harã. Harã foi o pai de Ló. 28Harã morreu em Ur dos caldeus, a sua terra natal, quando Tera, o seu pai, ainda era vivo. 29Tanto Abrão como Naor tomaram esposas para si. O nome da mulher de Abrão era Sarai, e o nome da mulher de Naor era Milca; esta era filha de Harã, pai de Milca e de Iscá. 30Sarai não tinha filhos, pois era estéril.


			31Tera tomou Abrão, o seu filho; Ló, o seu neto e filho de Harã; e Sarai, a sua nora e mulher do seu filho Abrão, e juntos partiram de Ur dos caldeus para Canaã. Ao chegarem, porém, à cidade de Harã,b estabeleceram-se ali.


			32Tera viveu duzentos e cinco anos e morreu em Harã.


			O chamado de Abrão


			12 Então, o Senhor disse a Abrão:


			— Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei.


			2“Farei de você um grande povo


			e o abençoarei.


			Tornarei famoso o seu nome,


			e você será uma bênção.c


			3Abençoarei os que o abençoarem


			e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem;


			por meio de você,


			todos os povos da terra serão abençoados”.


			4Então, Abrão partiu, como lhe ordenara o Senhor, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. 5Levou Sarai, a sua mulher, o seu sobrinho Ló, todos os bens que haviam acumulado e os servos comprados em Harã. Partiram para a terra de Canaã e lá chegaram. 6Abrão atravessou a terra até o lugar do carvalho de Moré, em Siquém. Naquela época, os cananeus habitavam essa terra.


			7Ali o Senhor apareceu a Abrão e disse:


			— Darei esta terra à sua descendência.d


			Então, Abrão construiu ali um altar dedicado ao Senhor, que lhe havia aparecido. 8Dali prosseguiu em direção às colinas a leste de Betel, onde armou acampamento, tendo Betel a oeste e Ai a leste. Também nesse lugar construiu um altar dedicado ao Senhor e invocou o nome do Senhor. 9Depois, Abrão partiu e seguiu em direção ao Neguebe.


			Abrão no Egito


			10Houve fome naquela terra, e Abrão desceu ao Egito para viver ali algum tempo, pois a fome era severa. 11Quando estava perto de entrar no Egito, disse a Sarai, a sua mulher:


			— Eu sei bem quanto você é bonita. 12Quando os egípcios a virem, dirão: “Esta é a mulher dele” e me matarão, mas deixarão você viva. 13Então, por favor, diga que é minha irmã, para que me tratem bem por amor a você e a minha vida seja poupada.


			14Quando Abrão chegou ao Egito, os egípcios viram que Sarai era uma mulher muito bonita. 15Ao vê-la, os oficiais do faraó a elogiaram diante do faraó, e ela foi levada ao palácio dele. 16Por causa dela, Abrão foi bem tratado e recebeu ovelhas e bois, jumentos e jumentas, servos e servas, e camelos.


			17Contudo, por causa de Sarai, mulher de Abrão, o Senhor puniu o faraó e a casa dele com graves pragas. 18Por isso, o faraó chamou Abrão e disse:


			— O que você fez comigo? Por que não me falou que ela era a sua mulher? 19Por que disse que era a sua irmã? Foi por isso que eu a tomei para ser a minha mulher. Aqui está ela! Tome a sua mulher e vá embora! 20O faraó deu ordens aos seus homens sobre Abrão, e eles o expulsaram com a sua esposa e com tudo o que possuía.


			A desavença entre Abrão e Ló


			13 Abrão subiu do Egito para o Neguebe com a sua mulher e com tudo o que possuía, e Ló foi com ele. 2Abrão tinha enriquecido muito, tanto em gado como em prata e ouro.


			3Ele partiu do Neguebe em direção a Betel, indo de um lugar a outro, até que chegou ao lugar, entre Betel e Ai, onde já havia armado a sua tenda 4e onde, pela primeira vez, tinha construído um altar. Ali Abrão invocou o nome do Senhor.


			5Ló, que acompanhava Abrão, também possuía rebanho de ovelhas, gado e tendas. 6Ambos não podiam habitar juntos, porque possuíam tantos bens que a terra não podia suportá-los. 7Por isso, surgiu uma desavença entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os de Ló. Nessa época, os cananeus e os ferezeus habitavam aquela terra.


			8Então, Abrão disse a Ló:


			— Não haja contenda entre mim e você, ou entre os seus pastores e os meus; afinal, somos parentes próximos! 9Não está a terra toda diante de você? Vamos separar-nos. Se você for para a esquerda, irei para a direita; se for para a direita, irei para a esquerda.


			10Então, Ló ergueu os olhos e viu que toda a planície do Jordão, em direção a Zoar, era bem irrigada, como o jardim do Senhor, como a terra do Egito. Era assim antes de o Senhor destruir Sodoma e Gomorra. 11Ló escolheu toda a planície do Jordão para si e partiu na direção leste. Assim, os dois se separaram: 12Abrão morou na terra de Canaã, mas Ló morou entre as cidades da planície, mudando o seu acampamento para próximo de Sodoma. 13Ora, os habitantes de Sodoma eram perversos e extremamente pecadores contra o Senhor.


			A promessa de Deus a Abrão


			14O Senhor disse a Abrão, depois que Ló se separou dele:


			— Daí onde você está, levante os olhos para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste: 15toda a terra que você está vendo darei a você e à sua descendênciae para sempre. 16Tornarei a sua descendência como o pó da terra. Se alguém pudesse contar o pó da terra, também poderia contar a sua descendência. 17Vá! Percorra esta terra de alto a baixo, de um lado a outro, porque eu a darei a você.


			18Então, Abrão mudou o seu acampamento e morou próximo aos carvalhos de Manre, em Hebrom, onde construiu um altar dedicado ao Senhor.


			MATEUS 5.21–42


			O homicídio


			21— Vocês ouviram o que foi dito aos seus antepassados: “Não assassine”,f e “quem assassinar estará sujeito a julgamento”. 22Mas eu digo a vocês que qualquer que se irar contra o seu irmãog estará sujeito a julgamento. Do mesmo modo, qualquer que disser a seu irmão: “Tolo!”h será levado ao tribunal. E qualquer que disser: “Insensato!” corre o risco de ser lançado no fogo do inferno.


			23— Portanto, se você estiver apresentando a sua oferta diante do altar e ali se lembrar de que o seu irmão tem algo contra você, 24deixe a sua oferta ali, diante do altar, e vá primeiro reconciliar-se com o seu irmão; depois, volte e apresente a sua oferta.


			25— Não demore para entrar em acordo com o adversário que pretende levar você ao tribunal. Faça isso enquanto ainda estiver com ele no caminho; caso contrário, ele poderá entregar você ao juiz, e o juiz entregá-lo ao guarda, e você poderá ser lançado na prisão. 26Em verdade lhe digo que você não sairá de lá enquanto não pagar o último centavo.


			O adultério


			27— Vocês ouviram o que foi dito: “Não adultere”.i 28Mas eu digo que qualquer que olhar para uma mulher e desejá-la já cometeu adultério com ela no coração. 29Se o seu olho direito o induz a pecar, arranque-o e lance-o fora. Pois é melhor perder uma parte do seu corpo do que todo ele ser lançado no inferno. 30E, se a sua mão direita o induz a pecar, corte-a e lance-a fora. Pois é melhor perder uma parte do seu corpo do que todo ele ir para o inferno.


			O divórcio


			31— Foi dito também: “Aquele que se divorciar da sua mulher deverá dar-lhe uma certidão de divórcio”.j 32No entanto, eu digo que todo aquele que se divorciar da sua mulher, exceto por imoralidade sexual,k faz que ela se torne adúltera, e quem se casar com a divorciada comete adultério.


			Os juramentos


			33— Vocês também ouviram o que foi dito aos seus antepassados: “Não jure falsamente,l mas cumpra os juramentos que você fez diante do Senhor”. 34Mas eu digo: não jurem de forma alguma; nem pelos céus, porque é o trono de Deus; 35nem pela terra, porque é o estrado dos seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei. 36Não jure pela sua cabeça, pois você não pode tornar branco ou preto nem um fio de cabelo. 37Quando disserem “sim”, que seja realmente sim; quando disserem “não”, que seja não. O que passar disso vem do Maligno.


			A vingança


			(Lc 6.29,30)


			38— Vocês ouviram o que foi dito: “Olho por olho, dente por dente”.m 39Mas eu digo: não resistam ao perverso. Se alguém o ferir na face direita, ofereça-lhe também a outra. 40E, se alguém quiser processar você e tirar a sua túnica, deixe que leve também a capa. 41Se alguém o forçar a caminhar com ele uma milha,n vá com ele duas. 42Dê a quem lhe pede e não volte as costas àquele que deseja pedir algo emprestado.


			SALMO 5o


			Para o mestre de música. Para flautas. Salmo de Davi.


			1Escuta, Senhor, as minhas palavras,


			considera o meu gemido.


			2Atenta para o meu grito de socorro,


			meu Rei e meu Deus,


			pois é a ti que imploro.


			3De manhã ouves, Senhor, o meu clamor;


			de manhã te apresento a minha oraçãop


			e aguardo atentamente.


			4Tu não és um Deus que tenha prazer na injustiça;


			contigo o mal não pode habitar.


			5Os arrogantes não permanecem na tua presença;


			odeias todos os que praticam a perversidade.


			6Destróis os mentirosos;


			o Senhor detesta os assassinos e os traiçoeiros.


			7Eu, porém, pelo teu grande amor leal,


			entrarei na tua casa;


			com temor me inclinarei


			em direção ao teu santo templo.


			8Guia-me, Senhor, na tua justiça


			por causa dos meus inimigos;


			aplaina o teu caminho diante de mim.


			9Nos lábios deles não há palavra confiável;


			o seu interior é pura destruição.


			A garganta deles é um túmulo aberto;


			com a língua enganam sutilmente.


			10Condena-os, ó Deus!


			Caiam eles nas suas próprias maquinações.


			Expulsa-os por causa dos seus muitos crimes,


			pois se rebelaram contra ti.


			11Alegrem-se, porém, todos os que se refugiam em ti!


			Cantem sempre de alegria!


			Estende sobre eles a tua proteção.


			Em ti exultem os que amam o teu nome.


			12Pois tu, Senhor, abençoas o justo;


			o teu favor o protege como um escudo.
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O SENHOR SABE O QUE ESTÁ FAZENDO


			Em Gênesis 14–16, Abraão não compreende como Deus poderia transformar um homem sem filhos em pai de uma poderosa nação, de modo que, em vez de manter sua paciência, ele acaba gerando um filho com uma serva. Mas, em Mateus 5–6, Deus ousa convidá-lo a levar uma vida do seu modo. Jesus te desafia a amar os seus inimigos do mesmo modo que ele, a entregar a ele todas as suas necessidades, e a escolhê-lo como seu mestre. E o Salmo 6 promete que o Senhor ouve o seu clamor quando você inunda a sua cama com pranto. Deus entende você e tem um plano para a sua vida.





			GÊNESIS 14–16


			Abrão socorre Ló


			14 Na época em que Anrafel era rei de Sinar,a Arioque, rei de Elasar, Quedorlaomer, rei de Elão, e Tidal, rei de Goim, 2foram à guerra contra Bera, rei de Sodoma, contra Birsa, rei de Gomorra, contra Sinabe, rei de Admá, contra Semeber, rei de Zeboim, e contra o rei de Belá, que é Zoar. 3Todos estes juntaram as suas tropas no vale de Sidim, onde fica o mar Salgado.b 4Por doze anos, serviram a Quedorlaomer; no décimo terceiro ano, porém, se rebelaram.


			5No décimo quarto ano, Quedorlaomer e os reis aliados a ele saíram e derrotaram os refains em Asterote-Carnaim, os zuzins em Hã, os emins em Savé-Quiriataim 6e os horeus desde os montes de Seir até El-Parã, próximo ao deserto. 7Depois, voltaram e foram para En-Mispate, que é Cades, e conquistaram todo o território dos amalequitas, assim como o dos amorreus que viviam em Hazazom-Tamar.


			8Então, os reis de Sodoma, de Gomorra, de Admá, de Zeboim e de Belá, que é Zoar, marcharam e tomaram posição de batalha no vale de Sidim 9contra Quedorlaomer, rei de Elão, contra Tidal, rei de Goim, contra Anrafel, rei de Sinar, e contra Arioque, rei de Elasar. Eram quatro reis contra cinco. 10O vale de Sidim era cheio de poços de betume; quando os reis de Sodoma e de Gomorra fugiram, alguns dos seus homens caíram nos poços, e o restante escapou para os montes. 11Os vencedores levaram todos os bens de Sodoma e de Gomorra e todo o seu mantimento; então, partiram. 12Levaram também Ló, sobrinho de Abrão, e os bens que ele possuía, visto que morava em Sodoma.


			13Alguém que tinha escapado veio e relatou tudo a Abrão, o hebreu, que vivia próximo aos carvalhos de Manre, o amorreu e irmãoc de Escol e Aner, que eram parceiros em um acordo com Abrão. 14Quando Abrão ouviu que o seu parente fora levado cativo, mandou convocar os trezentos e dezoito homens treinados, nascidos na sua casa, e saiu em perseguição aos invasores até Dã. 15Durante a noite, ele dividiu os seus servos em grupos e atacou os invasores, perseguindo-os até Hobá, ao norte de Damasco. 16Recuperou todos os bens e trouxe de volta o seu parente Ló com tudo o que possuía, com as mulheres e as outras pessoas.


			Melquisedeque abençoa Abrão


			17Voltando Abrão da vitória sobre Quedorlaomer e sobre os reis aliados a ele, o rei de Sodoma foi ao seu encontro no vale de Savé, isto é, o vale do Rei.


			18Então, Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho. Ele era sacerdote do Deus Altíssimo 19e abençoou Abrão, dizendo:


			“Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo,


			Criadord dos céus e da terra.


			20Bendito seja o Deus Altíssimo,


			que entregou os seus inimigos nas suas mãos!”.


			Então, Abrão lhe deu o dízimo de tudo.


			21O rei de Sodoma disse a Abrão:


			— Dê-me as pessoas e pode ficar com os bens.


			22Abrão, porém, respondeu ao rei de Sodoma:


			— Juro, de mãos levantadas ao Senhor, o Deus Altíssimo, Criador dos céus e da terra, 23que não aceitarei nada do que pertence a você, nem mesmo um cordão ou uma correia de sandália, para que você jamais venha a dizer: “Eu enriqueci Abrão”. 24Nada aceitarei, a não ser o que os jovens comeram e a porção pertencente a Aner, Escol e Manre, os quais me acompanharam. Que eles recebam a sua porção.


			A aliança de Deus com Abrão


			15 Depois dessas coisas, a palavra do Senhor veio a Abrão em uma visão:


			“Não tenha medo, Abrão!


			Eu sou o seu escudo;


			a sua recompensa será muito grande”.e


			2Abrão, porém, perguntou:


			— Ó Soberano Senhor, que me darás se continuo sem filhos e o herdeiro da minha casa é Eliézer de Damasco?f


			3Ele acrescentou:


			— Veja, tu não me deste descendência! Um filho entre os da minha casa será o meu herdeiro!


			4Então, a palavra do Senhor veio a ele:


			— O seu herdeiro não será esse. Aquele que for gerado por você será o seu herdeiro.


			5Levando-o para fora da tenda, disse-lhe:


			— Olhe para o céu e conte as estrelas, se é que pode contá-las.


			Então, prosseguiu:


			— Assim será a sua descendência.


			6Abrão creu no Senhor, e o Senhor lhe atribuiu isso como justiça.


			7Disse-lhe ainda:


			— Eu sou o Senhor, que o tirei de Ur dos caldeus para dar a você a posse desta terra.


			8Abrão perguntou-lhe:


			— Ó Soberano Senhor, como posso saber que tomarei posse dela?


			9O Senhor respondeu-lhe:


			— Traga-me uma novilha, uma cabra e um carneiro, todos com três anos de vida, e também uma rolinha e um pombinho.


			10Abrão levou todos esses animais, cortou-os ao meio e colocou cada uma das metades em frente à outra; as aves, porém, ele não cortou. 11Aves de rapina começaram a descer sobre os cadáveres, mas Abrão as enxotava.


			12Ao pôr do sol, um sono profundo caiu sobre Abrão, e eis que vieram sobre ele trevas densas e apavorantes. 13Então, o Senhor lhe disse:


			— Saiba, com certeza, que a sua descendência será estrangeira em uma terra que não lhes pertencerá; também serão escravizados e oprimidos por quatrocentos anos. 14Eu, porém, castigarei a nação à qual servirão como escravos e, depois de tudo, sairão com muitos bens. 15Quanto a você, irá em paz aos seus antepassados e será sepultado em boa velhice. 16Na quarta geração, os seus descendentes voltarão para cá, porque a maldade dos amorreus ainda não atingiu o seu auge.


			17Quando o sol se pôs e veio a escuridão, eis que um fogareiro esfumaçante, com uma tocha flamejante, passou por entre os pedaços dos animais. 18Naquele dia, o Senhor fez a seguinte aliança com Abrão:


			— À sua descendência dei esta terra, desde o ribeiro do Egito até o grande rio, o Eufrates: 19a terra dos queneus, dos quenezeus, dos cadmoneus, 20dos hititas, dos ferezeus, dos refains, 21dos amorreus, dos cananeus, dos girgaseus e dos jebuseus.


			Hagar e Ismael


			16 Sarai, mulher de Abrão, não lhe dera nenhum filho. Como tinha uma serva egípcia, chamada Hagar, 2disse a Abrão:


			— Já que o Senhor me impediu de ter filhos, deite-se com a minha serva; talvez eu possa formar família por meio dela.


			Abrão aceitou a proposta de Sarai. 3Então, Sarai, a mulher de Abrão, tomou Hagar, a sua serva egípcia, e a deu a Abrão, o seu marido, como mulher. Isso aconteceu quando já fazia dez anos que Abrão vivia em Canaã. 4Ele deitou-se com Hagar, e esta engravidou.


			Quando se viu grávida, começou a olhar com desprezo para a sua senhora. 5Então, Sarai disse a Abrão:


			— A culpa do meu sofrimento é sua. Coloquei a minha serva nos seus braços e agora, que se vê grávida, ela me olha com desprezo. Que o Senhor julgue entre mim e você.


			6Abrão respondeu a Sarai:


			— Veja, a sua serva está nas suas mãos. Faça com ela o que for bom aos seus olhos.


			Sarai oprimiu tanto Hagar que esta fugiu da sua senhora.


			7O anjo do Senhor encontrou Hagar perto de uma fonte no deserto, que fica no caminho de Sur, 8e perguntou-lhe:


			— Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para onde vai?


			Ela respondeu:


			— Estou fugindo de Sarai, a minha senhora.


			9Então, o anjo do Senhor lhe disse:


			— Volte à sua senhora e submeta-se à autoridade dela.


			10O anjo do Senhor também disse:


			— Multiplicarei tanto a sua descendência que esta não poderá ser contada.


			11O anjo do Senhor ainda lhe disse:


			“Você está grávida e terá um filho,


			ao qual dará o nome de Ismael,g


			porque o Senhor a ouviu na sua opressão.


			12Ele será como jumento selvagem;


			a sua mão será contra todos,


			e a mão de todos contra ele,


			e ele viverá em hostilidade contra todosh os seus irmãos”.


			13Este foi o nome que ela deu ao Senhor, que lhe havia falado: “Tu és o Deus que me vê”, pois disse: “Teria eu visto aquele que me vê?”. 14Por isso, o poço, que fica entre Cades e Berede, foi chamado Beer-Laai-Roi.i


			15Assim, Hagar teve um filho de Abrão, e este lhe deu o nome de Ismael. 16Abrão tinha oitenta e seis anos de idade quando Hagar lhe deu Ismael.


			MATEUS 5.43—6.24


			O amor aos inimigos


			(Lc 6.27,28,32-36)


			43— Vocês ouviram o que foi dito: “Ame ao seu próximoj e odeie o seu inimigo”. 44Mas eu digo: amem os seus inimigosk e orem por aqueles que perseguem vocês, 45para que vocês venham a ser filhos do seu Pai, que está nos céus. Porque ele faz raiar o sol sobre maus e bons e derrama chuva sobre justos e injustos. 46Portanto, se vocês amarem aqueles que os amam, que recompensa receberão? Até os publicanosl fazem isso! 47E, se saudarem apenas os seus irmãos, o que farão de mais? Até os gentios agem assim! 48Portanto, vocês devem ser perfeitos como é perfeito o Pai celestial de vocês.


			Ajuda aos necessitados


			6 — Tenham o cuidado de não praticar as suas obras de justiça diante dos outros para serem vistos por eles. Se fizerem isso, não terão nenhuma recompensa do seu Pai, que está nos céus.


			2— Portanto, quando você cuidar dos necessitados, não anuncie isso tocando trombeta, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, a fim de serem honrados pelos outros. Em verdade lhes digo que eles já receberam a sua plena recompensa. 3Entretanto, quando você cuidar dos necessitados, que a sua mão esquerda não saiba o que está fazendo a mão direita, 4de forma que você preste ajuda em secreto. E o seu Pai, que vê o que é feito em secreto, o recompensará.


			A oração


			(Lc 11.1-4)


			5— Quando vocês orarem, não sejam como os hipócritas. Eles gostam de ficar orando em pé nas sinagogas e nas esquinas, a fim de serem vistos pelos outros. Em verdade lhes digo que eles já receberam a sua plena recompensa. 6Mas, quando você orar, vá para o seu quarto, feche a porta e ore ao seu Pai, que está em secreto. Então, o seu Pai, que vê em secreto, o recompensará. 7Quando orarem, não falem por falar, como fazem os gentios. Pois eles pensam que por muito falar serão ouvidos. 8Portanto, não sejam como eles, porque o seu Pai sabe do que vocês precisam, antes mesmo de lhe pedirem. 9Vocês devem orar assim:


			“Pai nosso, que estás nos céus!


			Santificado seja o teu nome.


			10Venha o teu reino;


			seja feita a tua vontade na terra como no céu.


			11Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia.


			12Perdoa as nossas ofensas,


			como também temos perdoado aqueles 
que nos ofendem.


			13E não nos deixes cair emm tentação,


			mas livra-nos do Maligno,n


			pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém”.o


			14— Pois, se perdoarem as transgressões uns dos outros, o Pai celestial também perdoará vocês. 15Mas, se não perdoarem uns aos outros, o Pai celestial não perdoará as transgressões de vocês.


			O jejum


			16— Quando jejuarem, não mostrem uma aparência triste como os hipócritas, pois eles mudam a aparência do rosto a fim de que os outros vejam que eles estão jejuando. Em verdade lhes digo que eles já receberam a sua plena recompensa. 17No entanto, quando você jejuar, unja a cabeça e lave o rosto, 18para que não pareça aos outros que você está jejuando, mas apenas a seu Pai, que vê em secreto. E seu Pai, que vê em secreto, o recompensará.


			Tesouros no céu


			19— Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem e onde os ladrões arrombam e furtam. 20Mas acumulem para vocês tesouros nos céus, onde a traça e a ferrugem não destroem e onde os ladrões não arrombam nem furtam. 21Pois, onde estiver o seu tesouro, ali também estará o seu coração.


			22— Os olhos são a lâmpada do corpo. Portanto, se os seus olhos forem bons, todo o seu corpo estará cheio de luz. 23Mas, se os seus olhos forem maus, todo o seu corpo estará cheio de trevas. Portanto, se a luz que está dentro de você são trevas, quão grandes trevas são!


			24— Ninguém pode servir a dois senhores, pois odiará um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro.p


			SALMO 6q


			Para o mestre de música. Com instrumentos de cordas. De acordo com sheminith.r Salmo de Davi.


			1Senhor, não me castigues na tua ira


			nem me disciplines no teu furor.


			2Tem misericórdia de mim, Senhor, pois estou exausto!


			Cura-me, Senhor, pois os meus ossos tremem de angústia.


			3A minha alma está muito perturbada.


			Até quando, Senhor, até quando?


			4Volta-te, Senhor, e livra-me;


			salva-me por causa do teu amor leal.


			5Entre os mortos, não há quem se lembre de ti.


			Na sepultura,s quem te louvará?


			6Estou exausto de tanto gemer.


			Ao longo da noite inundo a cama com o meu pranto;


			de lágrimas encharco o meu leito.


			7Os meus olhos se consomem de tristeza;


			fraquejam por causa de todos os meus adversários.


			8Afastem-se de mim todos vocês que praticam o mal,


			porque o Senhor ouviu o meu choro.


			9O Senhor ouviu a minha súplica;


			o Senhor aceitará a minha oração.


			10Todos os meus inimigos serão humilhados e ficarão em completa agonia;


			recuarão e de imediato serão humilhados.


			Notas




			

				

					a 14.1 Isto é, Babilônia; também no versículo 9.


				


				

					b 14.3 Isto é, o mar Morto.


				


				

					c 14.13 Ou parente; ou ainda aliado.


				


				

					d 14.19 Ou Dono; também no versículo 22.


				


				

					e 15.1 Ou Eu sou o seu escudo, / sua grande recompensa.


				


				

					f 15.2 O significado dessa frase em hebraico é incerto.


				


				

					g 16.11 Ismael significa Deus escuta.


				


				

					h 16.12 Ou defronte de todos.


				


				

					i 16.14 Beer-Laai-Roi significa poço daquele que vive e me vê.


				


				

					j 5.43 Lv 19.18.


				


				

					k 5.44 Há manuscritos que acrescentam abençoem os que os amaldiçoam, façam o bem aos que os odeiam.


				


				

					l 5.46 Os publicanos eram coletores de impostos, malvistos pelo povo.


				


				

					m 6.13 Grego: E não nos leves à.


				


				

					n 6.13 Ou do mal.


				


				

					o 6.13 Há manuscritos que não trazem pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém.


				


				

					p 6.24 Grego: Mamom.


				


				

					q 6 No texto hebraico, 6.1-10 corresponde a 6.2-11.


				


				

					r Título: provavelmente uma indicação musical.


				


				

					s 6.5 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.


				


			


		




		

			DIA 8



			Gn 17–18
Mt 6.25—7.23
Pv 1.8–19




Lido em:
____/____/____


			
DEUS JAMAIS QUEBRA AS SUAS PROMESSAS


			Quando Deus promete, em Gênesis 17–18, que Abraão e Sara gerarão um filho, pelo avanço da sua idade, Sara deu risada. Mas o próprio Deus a fez lembrar que nada é difícil demais para ele. Mateus 6–7 declara que o Senhor se preocupa muito mais com você do que com os lírios, os quais ele reveste com magnífico esplendor. Ele não deixará você sem alimento ou roupas, e atende aos seus bons pedidos. Provérbios 1 assegura a você que a sabedoria de Deus o impedirá de tomar parte nos pecados de outras pessoas.





			GÊNESIS 17–18


			A circuncisão: o sinal da aliança


			17 Quando Abrão tinha noventa e nove anos de idade, o Senhor lhe apareceu e disse:


			— Eu sou o Deus Todo-poderoso.a Ande diante de mim e seja íntegro. 2Assim, confirmarei a minha aliança entre mim e você e o multiplicarei muitíssimo.


			3Abrão prostrou-se com o rosto em terra, e Deus lhe disse:


			4— Da minha parte, esta é a minha aliança com você. Você será o pai de uma multidão de nações. 5Já não será chamado Abrão; agora, o seu nome será Abraão,b porque eu o constituí pai de uma multidão de nações. 6Eu o tornarei extremamente fértil; de você farei nações e de você procederão reis. 7Estabelecerei a minha aliança como aliança eterna entre mim e você e a sua futura descendência, por todas as gerações, para ser o seu Deus e o Deus da sua descendência. 8Darei a você e à sua descendência, como propriedade perpétua, toda a terra de Canaã, onde você agora é estrangeiro; além disso, serei o Deus deles.


			9— Da sua parte — Deus disse a Abraão —, guarde a minha aliança, tanto você como a sua futura descendência, por todas as gerações. 10Esta é a minha aliança com você e com a sua futura descendência, aliança que vocês guardarão: todos os do sexo masculino entre vocês serão circuncidados. 11Vocês serão circuncidados na carne do prepúcio, e esse será o sinal da aliança entre mim e vocês. 12Pelas próximas gerações, todo menino de oito dias de idade entre vocês terá que ser circuncidado, tanto os escravos nascidos na sua casa quanto os que foram comprados de estrangeiros, que não são da sua descendência. 13Sejam nascidos na sua casa, sejam comprados com o seu dinheiro, terão que ser circuncidados. A minha aliança, marcada no corpo de vocês, será uma aliança perpétua. 14Qualquer do sexo masculino que for incircunciso, que não tiver sido circuncidado na carne do prepúcio, será eliminado do meio do seu povo, porque quebrou a minha aliança.


			15Deus também disse a Abraão:


			— Quanto a Sarai, a sua mulher, você já não a chamará Sarai; o nome dela será Sara.c 16Eu a abençoarei e também por meio dela darei a você um filho. Sim, eu a abençoarei, e dela procederão nações e reis de povos.


			17Abraão prostrou-se com o rosto em terra e riu ao pensar consigo: “Poderá um homem de cem anos de idade gerar um filho? Poderá Sara dar à luz aos noventa anos?”. 18Então, Abraão disse a Deus:


			— Permite que Ismael viva sob o teu favor!


			19Então, Deus respondeu:


			— Na verdade, Sara, a sua mulher, lhe dará um filho, e você o chamará Isaque.d Estabelecerei com ele a minha aliança, que será aliança eterna para a descendência dele. 20No caso de Ismael, levarei em conta o seu pedido. Também o abençoarei; eu o farei fértil e o multiplicarei muitíssimo. Ele será pai de doze governantes, e dele farei uma grande nação. 21A minha aliança, porém, eu estabelecerei com Isaque, filho que Sara dará a você no ano que vem, por esta época.


			22Quando terminou de falar com Abraão, Deus subiu e retirou-se da presença dele.


			23Naquele mesmo dia, Abraão tomou o seu filho Ismael, todos os nascidos na sua casa e os que foram comprados com o seu dinheiro — todos os do sexo masculino da sua casa — e os circuncidou na carne do prepúcio, como Deus lhe ordenara. 24Abraão tinha noventa e nove anos quando foi circuncidado, 25e Ismael, o seu filho, tinha treze; 26Abraão e o seu filho Ismael foram circuncidados naquele mesmo dia. 27Também com Abraão foram circuncidados todos os da sua casa, tanto os nascidos em casa como os comprados de estrangeiros.


			Deus promete um filho a Abraão


			18 O Senhor apareceu a Abraão próximo aos carvalhos de Manre, quando ele estava sentado à entrada da sua tenda, na hora mais quente do dia. 2Abraão ergueu os olhos e viu três homens em pé, próximos dele. Quando os viu, correu da entrada da tenda ao encontro deles e curvou-se até o chão.


			3Ele disse:


			— Meu senhor, se achar por bem favorecer este servo seu, não passee por mim sem fazer uma parada. 4Deixem que lhes tragam um pouco de água para que lavem os pés e descansem debaixo desta árvore. 5Vou também trazer a vocês o que comer para que recuperem as forças. Depois de terem ficado com este seu servo, sigam em frente.


			— Está bem; faça como você disse — responderam.


			6Abraão foi apressadamente à tenda e disse a Sara:


			— Depressa, pegue três seásf da melhor farinha, amasse-a e faça uns pães.


			7Depois, correu até onde estava o rebanho, escolheu um novilho bom e tenro e o deu a um servo, que se apressou em prepará-lo. 8Trouxe coalhada, leite e o novilho que havia sido preparado e pôs tudo diante deles. Enquanto comiam, Abraão ficou em pé perto deles, debaixo da árvore.


			9— Onde está Sara, a sua mulher? — perguntaram.


			— Ali na tenda — ele respondeu.


			10Então, um deles disse:


			— Voltarei a você dentro de um ano, e Sara, a sua mulher, terá um filho.


			Sara escutava à entrada da tenda, atrás dele. 11Abraão e Sara já eram velhos, de idade bem avançada, e Sara já tinha deixado de menstruar. 12Por isso, riu consigo mesma, ao pensar: “Depois de velha e enrugada, e o meu senhor já idoso, ainda terei esse prazer?”.


			13Então, o Senhor disse a Abraão:


			— Por que Sara riu e disse: “Poderei realmente dar à luz, agora que sou idosa?”. 14Existe alguma coisa impossível para o Senhor? Dentro de um ano, voltarei a você, e Sara terá um filho.


			15Sara teve medo; por isso, mentiu:


			— Eu não ri.


			Ele, porém, disse:


			— Não negue; você riu.


			Abraão intercede por Sodoma


			16Quando os homens se levantaram para partir, avistaram lá embaixo Sodoma, e Abraão os acompanhou para despedir-se. 17Então, o Senhor disse:


			— Esconderei de Abraão o que estou para fazer? 18É fato que Abraão será o pai de uma nação grande e poderosa, e por meio dele todas as nações da terra serão abençoadas. 19Porque eu o escolhi para que ordene aos seus filhos e aos de sua casa que se conservem no caminho do Senhor, fazendo o que é justo e direito, a fim de que o Senhor faça vir a Abraão o que lhe prometeu.


			20O Senhor, então, lhe disse:


			— As acusações contra Sodoma e Gomorra são tantas e o seu pecado é tão grave 21que descerei para ver se o que eles têm feito corresponde às acusações que chegam até mim. Se não, eu saberei.


			22Os homens partiram dali e foram a Sodoma, mas Abraão permaneceu em pé diante do Senhor.g 23Abraão aproximou-se dele e disse:


			— Exterminarás o justo com o ímpio? 24Talvez haja cinquenta justos na cidade. Ainda assim a exterminarás e não pouparás o lugar por causa dos cinquenta justos que nele estão? 25Longe de ti fazer tal coisa: matar o justo com o ímpio, tratando o justo e o ímpio da mesma maneira. Longe de ti! Não agirá com justiça o Juiz de toda a terra?


			26O Senhor respondeu:


			— Se eu encontrar cinquenta justos em Sodoma, pouparei a cidade toda por causa deles.


			27Abraão tornou a falar:


			— Eu já me atrevi a falar ao Senhor, eu que não passo de pó e cinza. 28Caso, porém, faltem apenas cinco para completar os cinquenta justos? Destruirás toda a cidade por causa dos cinco?


			Ele disse:


			— Se eu encontrar ali quarenta e cinco, não a destruirei.


			29— E se encontrares apenas quarenta? — insistiu Abraão.


			Ele respondeu:


			— Por causa dos quarenta, não a destruirei.


			30Abraão disse:


			— Não te ires, Senhor, mas permite-me falar. E se apenas trinta forem encontrados ali?


			Ele respondeu:


			— Se eu encontrar trinta, não a destruirei.


			31Abraão prosseguiu:


			— Agora que já me atrevi a falar ao Senhor, pergunto: e se apenas vinte forem encontrados ali?


			Ele respondeu:


			— Por causa dos vinte, não a destruirei.


			32Então, Abraão disse ainda:


			— Não te ires, Senhor, mas permite-me falar só mais uma vez. E se apenas dez forem encontrados?


			Ele respondeu:


			— Por causa dos dez, não a destruirei.


			33Tendo acabado de falar com Abraão, o Senhor partiu, e Abraão voltou para o seu lugar.


			MATEUS 6.25—7.23


			De nada vale preocupar-se


			(Lc 12.22-31)


			25— Por isso, digo a vocês que não se preocupem com a própria vida, quanto ao que comer ou beber; nem com o corpo, quanto ao que vestir. A vida não é mais importante do que a comida, e o corpo mais importante do que a roupa? 26Observem as aves do céu: não semeiam, nem colhem, nem armazenam em celeiros. Contudo, o Pai celestial de vocês as alimenta. Vocês não têm muito mais valor do que elas? 27Quem de vocês, por mais que se preocupe, pode acrescentar uma hora que seja à sua vida?h


			28— Por que vocês se preocupam com roupas? Vejam como crescem os lírios do campo. Eles não trabalham nem tecem. 29Contudo, digo a vocês que nem Salomão, em todo o seu esplendor, vestiu-se como um deles. 30Se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no fogo, não vestirá muito mais a vocês, homens de pequena fé? 31Portanto, não se preocupem, dizendo: “O que comeremos?”, “O que beberemos?” ou “O que vestiremos?”. 32Pois os gentios é que correm atrás dessas coisas, mas o Pai celestial de vocês sabe que precisam delas. 33Busquem, pois, em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a vocês. 34Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias preocupações. Bastam a cada dia os seus próprios problemas.


			O julgamento do próximo


			(Lc 6.37-42)


			7 — Não julguem, e não serão julgados. 2Pois, da mesma forma que julgarem, vocês serão julgados; a medida com que medirem será usada como medida para vocês.


			3— Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão, mas não se dá conta da viga que está no seu próprio olho? 4Como você pode dizer ao seu irmão: “Deixe-me tirar o cisco do seu olho”, quando há uma viga no seu? 5Hipócrita, tire primeiro a viga do seu olho e, então, você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão.


			6— Não deem o que é sagrado aos cães nem atirem as suas pérolas aos porcos; caso contrário, estes as pisarão e aqueles, voltando-se contra vocês, os despedaçarão.


			A persistência na oração


			(Lc 11.9-13)


			7— Peçam, e será dado a vocês; busquem e vocês encontrarão; batam, e a porta será aberta a vocês. 8Pois todo aquele que pede recebe; o que busca encontra; e, àquele que bate, a porta será aberta.


			9— Qual homem, do meio de vocês, se o filho pedir pão, lhe dará uma pedra? 10Ou, se pedir peixe, lhe dará uma cobra? 11Portanto, se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, quanto mais o seu Pai, que está nos céus, dará coisas boas aos que lhe pedirem! 12Assim, em tudo, façam às pessoas o que querem que elas façam a vocês, pois esta é a Lei e os Profetas.


			A porta estreita e a porta larga


			13— Entrem pela porta estreita, pois larga é a porta e amplo é o caminho que leva à perdição, e são muitos os que entram por ela. 14Mas estreita é a porta e apertado é o caminho que leva à vida, e são poucos os que a encontram.


			A árvore e o seu fruto


			(Lc 6.43-45)


			15— Tenham cuidado com os falsos profetas. Eles vêm a vocês vestidos de peles de ovelhas, mas por dentro são lobos devoradores. 16Pelos seus frutos vocês os reconhecerão. Alguém pode colher uvas de um espinheiro ou figos de ervas daninhas? 17Semelhantemente, toda árvore boa dá frutos bons, mas a árvore ruim dá frutos ruins. 18Uma árvore boa não pode dar frutos ruins, tampouco uma árvore ruim pode dar frutos bons. 19Toda árvore que não produz bons frutos é cortada e lançada no fogo. 20Assim, pelos seus frutos vocês os reconhecerão.


			21— Nem todo aquele que me diz: “Senhor, Senhor” entrará no reino dos céus, mas apenas aquele que faz a vontade do meu Pai, que está nos céus. 22Muitos me dirão naquele dia: “Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome? Em teu nome não expulsamos demônios e não realizamos muitos milagres?”. 23Então, eu lhes direi claramente: “Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês que praticam a iniquidade!”.


			PROVÉRBIOS 1.8–19


			PRÓLOGO: EXORTAÇÕES A BUSCAR A SABEDORIA


			Advertência contra o engano


			8Ouça, meu filho, a instrução do seu pai


			e não abandone o ensino da sua mãe.


			9Eles serão um belo diadema sobre a sua cabeça


			e um colar para adornar o seu pescoço.


			10Meu filho, se pecadores tentarem seduzi-lo,


			não ceda!


			11Talvez eles digam:


			“Venha conosco,


			fiquemos de tocaia para derramar sangue,


			vamos armar uma emboscada sem causa contra quem de nada suspeita!


			12Vamos engoli-los vivos, como a sepultura,i


			e inteiros, como os que descem à cova;


			13acharemos todo tipo de objetos valiosos


			e encheremos as nossas casas com despojos;


			14lance a sua sorte conosco;


			dividiremos em partes iguais tudo o que conseguirmos!”.


			15Meu filho, não se deixe levar por essa gente!j


			Afaste os pés do caminho que eles seguem,


			16pois os pés deles correm para fazer o mal,


			estão sempre prontos para derramar sangue.


			17Certamente é inútil estender a rede


			à vista de qualquer espécie de pássaro,


			18mas eles fazem tocaia contra o próprio sangue;


			armam emboscadas contra si mesmos!


			19Tal é a vereda de todos os que lucram pela ganância,


			e essa ganância toma a vida de todos os que a possuem.


			Notas




			

				

					a 17.1 Hebraico: El-Shadai.


				


				

					b 17.5 Abrão significa pai exaltado; Abraão provavelmente significa pai de muitos.


				


				

					c 17.15 Sara significa princesa.


				


				

					d 17.19 Isaque significa ele ri.


				


				

					e 18.3 Ou — Senhor… este servo teu, não passes.


				


				

					f 18.6 Isto é, cerca de 16,5 quilogramas.


				


				

					g 18.22 Conforme o Texto Massorético; uma antiga tradição dos escribas hebreus traz o Senhor, porém, permaneceu diante de Abraão.


				


				

					h 6.27 Ou um único côvado à sua altura? Isto é, cerca de 45 centímetros.


				


				

					i 1.12 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.


				


				

					j 1.15 Ou não ande pelos seus caminhos!


				


			


		




		

			DIA 9



			Gn 19–20
Mt 7.24—8.22
Sl 7.1–9




Lido em:
____/____/____


			
É SÁBIO OUVIR E OBEDECER


			Gênesis 19–20 mostra o Senhor destruindo as cidades de Sodoma e Gomorra em razão da sua desobediência. Em Mateus 7:24–27, Jesus alertou que aqueles que ignoram as suas palavras são como a pessoa que edifica a sua casa sobre a areia. Quando a tempestade vem sobre ela, essa casa colapsa. Mas todo aquele que ouve e age segundo as palavras de Jesus permanece em segurança. O Salmo 7 afirma que os que praticam o bem podem buscar a Deus e nele encontrarem refúgio, um lugar no qual ninguém poderá destruí-los.





			GÊNESIS 19–20


			A destruição de Sodoma e Gomorra


			19 Os dois anjosa chegaram a Sodoma ao anoitecer, e Ló estava sentado à porta da cidade. Quando os avistou, levantou-se e foi recebê-los. Prostrou-se com o rosto em terra 2e disse:


			— Meus senhores, por favor, acompanhem-me à casa do seu servo. Lá poderão lavar os pés, passar a noite e, pela manhã, seguir caminho.


			Eles responderam:


			— Não. Passaremos a noite na praça.


			3Ló, porém, insistiu tanto que eles o acompanharam e entraram na casa dele. Então, preparou-lhes um banquete e assou pão sem fermento, e eles comeram.


			4Ainda não tinham ido deitar-se, quando todos os homens de toda parte da cidade de Sodoma, dos mais jovens aos mais velhos, cercaram a casa. 5Chamaram Ló e lhe disseram:


			— Onde estão os homens que vieram à sua casa esta noite? Traga-os até nós aqui fora para que tenhamos relações sexuais com eles.


			6Ló saiu da casa, fechou a porta atrás de si 7e lhes disse:


			— Por favor, meus irmãos, não façam esse mal. 8Olhem, tenho duas filhas que ainda são virgens. Vou trazê-las para que vocês façam com elas o que for bom aos seus olhos, mas não façam nada a estes homens, porque se acham debaixo da proteção do meu teto.


			9— Saia da frente! — replicaram e acrescentaram: — Este homem chegou aqui como estrangeiro e agora quer ser o juiz! Faremos a você pior do que a eles.


			Então, empurraram Ló com violência e avançaram para arrombar a porta. 10Nisso, os dois homens estenderam os braços para fora, puxaram Ló para dentro da casa e fecharam a porta. 11Depois, feriram de cegueira os homens que estavam à porta da casa, dos mais jovens aos mais idosos, de maneira que não conseguiam encontrar a porta.


			12Os dois homens perguntaram a Ló:


			— Você tem mais alguém na cidade — genros, filhos ou filhas, ou qualquer outro parente? Tire-os daqui, 13porque estamos para destruir este lugar. As acusações feitas ao Senhor contra este povo são tantas que ele nos enviou para destruir a cidade.


			14Então, Ló foi falar com os seus genros, os quais iam casar-se com as suas filhas, e lhes disse:


			— Depressa! Saiam deste lugar, porque o Senhor está para destruir a cidade!


			Contudo, pensaram que ele estava brincando.


			15Ao raiar do dia, os anjos insistiam com Ló, dizendo:


			— Depressa! Leve daqui a sua mulher e as suas duas filhas, ou vocês também serão exterminados quando a cidade for castigada.


			16Como ele hesitava, os homens agarraram Ló, a sua mulher e as duas filhas pela mão; tiraram-nos dali e os deixaram fora da cidade, porque o Senhor teve misericórdia deles. 17Assim que os tiraram da cidade, um deles disse a Ló:


			— Fuja por amor à sua vida! Não olhe para trás nem pare em lugar nenhum da planície! Fuja para as montanhas, ou você será exterminado!


			18Ló, porém, lhes disse:


			— Não, meu senhor! 19O seu servo teve o seu favor, e a sua lealdade comigo foi grande ao poupar a minha vida. Mas não consigo fugir para as montanhas sem que a destruição me alcance, e eu morra. 20Aqui perto há uma cidade pequena. Está tão próxima que dá para correr até lá. Deixe-me ir para lá! É pequena e nela estarei a salvo.


			21— Está bem — respondeu ele. — Também atenderei a esse pedido; não destruirei a cidade da qual você fala. 22Fuja depressa, porque nada poderei fazer enquanto você não chegar lá.


			Por isso, a cidade foi chamada Zoar.b


			23Quando Ló chegou a Zoar, o sol já havia nascido sobre a terra. 24Então, o Senhor fez chover fogo e enxofre do céu sobre Sodoma e Gomorra. 25Assim, ele destruiu aquelas cidades e toda a planície, com todos os habitantes das cidades e a vegetação que crescia no solo. 26A mulher de Ló, porém, olhou para trás e se transformou em uma coluna de sal.


			27Na manhã seguinte, Abraão se levantou cedo e voltou ao lugar onde tinha estado diante do Senhor. 28Olhou lá embaixo, para Sodoma e Gomorra, para toda a planície, e viu uma densa fumaça que subia da terra, como fumaça de uma fornalha.


			29Quando Deus destruiu as cidades da planície, lembrou-se de Abraão e tirou Ló do meio da catástrofe que destruiu as cidades onde Ló vivia.


			Ló e as suas filhas


			30Ló partiu de Zoar com as duas filhas e passou a morar nas montanhas, porque tinha medo de permanecer em Zoar. Ele e as duas filhas ficaram morando em uma caverna.


			31Um dia, a filha mais velha disse à mais jovem:


			— O nosso pai já está velho, e não há homens na terra para ter relações sexuais conosco, segundo o costume de toda a terra. 32Vamos dar vinho ao nosso pai, depois nos deitaremos e, por meio dele, preservaremos viva uma descendência.


			33Naquela noite, deram vinho ao seu pai, e a filha mais velha foi e se deitou com ele, sem que o pai percebesse quando ela se deitou nem quando se levantou.


			34No dia seguinte, a filha mais velha disse à mais nova:


			— Ontem à noite, deitei-me com o meu pai. Vamos dar-lhe vinho também esta noite, e você se deitará com ele, para preservar viva a descendência do nosso pai.


			35Então, outra vez deram vinho ao seu pai naquela noite, e a mais nova foi e se deitou com ele, sem que o pai percebesse quando ela se deitou nem quando se levantou.


			36Assim, as duas filhas de Ló engravidaram do próprio pai. 37A mais velha teve um filho e deu-lhe o nome de Moabe;c este é o pai dos moabitas de hoje. 38A mais nova também teve um filho e deu-lhe o nome de Ben-Ami;d este é o pai dos amonitas de hoje.


			Abraão e Abimeleque


			20 Abraão partiu dali para a região do Neguebe e foi viver entre Cades e Sur. Depois, morou algum tempo em Gerar como estrangeiro. 2Ele dizia a respeito de Sara, a sua mulher:


			— Ela é minha irmã.


			Então, Abimeleque, rei de Gerar, mandou buscar Sara e tomou-a para si como esposa.


			3Certa noite, Deus veio a Abimeleque em sonho e lhe disse:


			— Você morrerá! A mulher que você tomou é casada.


			4Abimeleque, que ainda não havia se aproximado dela, disse:


			— Senhor, destruirias uma nação inocente? 5Não foi ele que me disse: “Ela é minha irmã”? Ela também não disse: “Ele é meu irmão”? O que fiz foi de coração puro e de mãos limpas.


			6Então, Deus lhe respondeu no sonho:


			— Sim, eu sei que você fez isso de coração puro. Eu mesmo impedi que você pecasse contra mim; por isso, não permiti que você a tocasse. 7Agora devolva a mulher ao marido dela. Ele é profeta e orará em seu favor, para que você viva. Se, porém, não a devolver, esteja certo de que você e todos os seus morrerão.


			8Então, Abimeleque se levantou cedo de manhã e convocou todos os seus oficiais e, quando lhes contou tudo o que acontecera, tiveram muito medo. 9Depois, Abimeleque chamou Abraão e disse:


			— O que você fez conosco? Em que foi que pequei contra você para que trouxesse tamanha culpa sobre mim e sobre o meu reino? O que você me fez não se faz a ninguém!


			10Abimeleque perguntou a Abraão:


			— O que você tinha em vista ao fazer isso?


			11Abraão respondeu:


			— Eu disse a mim mesmo: “Certamente não há temor a Deus neste lugar, e irão matar-me por causa da minha mulher”. 12Além disso, ela é, na verdade, minha irmã por parte de pai, mas não por parte de mãe; depois, veio a ser a minha mulher. 13Quando Deus me fez sair errante da casa do meu pai, eu disse a ela: “Esta é a lealdade que você demonstrará a mim: em qualquer lugar aonde formos, diga que sou o seu irmão”.


			14Então, Abimeleque tomou ovelhas e bois, servos e servas, deu-os a Abraão e devolveu-lhe Sara, a sua mulher. 15Abimeleque disse:


			— A minha terra está diante de você; more onde achar melhor.


			16Ele disse a Sara:


			— Dei ao seu irmão mil siclose de prata, para cobrir a ofensa feita a você diante de todos os seus; assim, todos saberão que você é inocente.


			17A seguir, Abraão orou a Deus, e Deus curou Abimeleque, a mulher e as servas dele, e elas voltaram a ter filhos, 18porque o Senhor havia tornado estéreis todas as mulheres da casa de Abimeleque por causa de Sara, mulher de Abraão.


			MATEUS 7.24—8.22


			O prudente e o insensato


			(Lc 6.46-49)


			24— Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as pratica é como o homem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha. 25Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, mas ela não caiu, porque estava alicerçada na rocha. 26No entanto, quem ouve estas minhas palavras e não as pratica é como o insensato que construiu a sua casa sobre a areia. 27Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa. Ela caiu, e foi grande a sua queda.


			28Quando Jesus acabou de dizer essas coisas, as multidões ficaram maravilhadas com o seu ensino, 29porque ele as ensinava como quem tem autoridade, não como os mestres da lei.


			Jesus cura um leproso


			(Mc 1.40-45; Lc 5.12-16)


			8 Quando ele desceu do monte, grandes multidões o seguiram. 2Um leprosof aproximou-se, prostrou-se diante dele e disse:


			— Senhor, se quiseres, podes purificar-me!


			3Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse:


			— Quero. Seja purificado!


			Imediatamente, ele foi purificado da lepra. 4Em seguida, Jesus lhe disse:


			— Olhe! Não conte isso a ninguém, mas vá, apresente-se ao sacerdote e entregue a oferta que Moisés ordenou, para que lhes sirva de testemunho.


			A fé do centurião


			(Lc 7.1-10)


			5Quando Jesus entrou em Cafarnaum, um centurião se dirigiu a ele, pedindo-lhe ajuda. 6Ele disse:


			— Senhor, o meu servo está em casa, paralítico, em terrível sofrimento.


			7Jesus lhe disse:


			— Eu irei curá-lo.


			8O centurião respondeu:


			— Senhor, não mereço receber-te debaixo do meu teto. Basta que digas uma palavra, e o meu servo será curado. 9Pois eu também sou homem sujeito à autoridade e com soldados sob o meu comando. Digo a um: “Vá”, e ele vai; a outro: “Venha”, e ele vem. Digo ao meu servo: “Faça isto”, e ele o faz.


			10Ao ouvir isso, Jesus admirou-se e disse aos que o seguiam:


			— Em verdade lhes digo que nem mesmo em Israel encontrei alguém com tamanha fé. 11Eu digo que muitos virão do oriente e do ocidente e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no reino dos céus. 12Mas os filhos do reino serão lançados para fora, nas trevas; ali haverá choro e ranger de dentes.


			13Então, Jesus disse ao centurião:


			— Vá! Como você creu, assim acontecerá!


			Na mesma hora, o servo do centurião foi curado.


			Jesus cura muitos enfermos e expulsa demônios


			(Mc 1.29-34; Lc 4.38-41)


			14Quando Jesus entrou na casa de Pedro, viu a sogra deste de cama e com febre. 15Tomando-a pela mão, a febre a deixou, e ela se levantou e começou a servi-lo.


			16Ao anoitecer, foram trazidos a ele muitos endemoniados, e ele expulsou os espíritos com uma só palavra e curou todos os doentes. 17Assim, cumpriu-se o que fora dito pelo profeta Isaías:


			“Ele tomou sobre si as nossas enfermidades


			e sobre si levou as nossas doenças”.g


			O preço de seguir Jesus


			(Lc 9.57-62)


			18Quando Jesus viu a multidão ao seu redor, deu ordens para que atravessassem para o outro lado do lago. 19Então, um mestre da lei aproximou-se dele e disse:


			— Mestre, eu te seguirei para onde quer que fores.


			20Jesus respondeu:


			— As raposas têm tocas e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça.


			21Outro discípulo lhe disse:


			— Senhor, deixa-me ir primeiro sepultar o meu pai.


			22Jesus, porém, lhe disse:


			— Siga-me e deixe que os mortos sepultem os seus próprios mortos.


			SALMO 7.1–9h


			Shigaioni de Davi, que ele cantou ao Senhor acerca de Cuxe, o benjamita.


			1Senhor, meu Deus, em ti me refugio;


			salva-me e livra-me de todos os que me perseguem,


			2para que, como leões, não me dilacerem


			nem me despedacem, sem que ninguém me livre.


			3Senhor, meu Deus, se assim procedi,


			se nas minhas mãos há injustiça,


			4se a um amigo retribuí com o mal,


			ou se saqueeij sem motivo o meu adversário,


			5persiga-me o meu inimigo até me alcançar;


			no chão me pisoteie e aniquile 
a minha vida,


			lançando a minha honra no pó. 


			Pausa


			6Levanta-te na tua ira, Senhor;


			ergue-te contra o furor dos meus adversários.


			Desperta em meu favor e ordena a justiça!


			7Reúnam-se os povos ao teu redor.


			Das alturas reina sobre eles.


			8O Senhor é quem julga os povos.


			Julga-me, Senhor, conforme 
a minha justiça,


			conforme a minha integridade.


			9Ó Deus justo, que sondas a mente e o coração,


			dá fim à maldade dos ímpios


			e ao justo dá segurança.


			Notas




			

				

					a 19.1 Ou mensageiros. Também no versículo 15.


				


				

					b 19.22 Zoar significa pequena.


				


				

					c 19.37 Em hebraico, Moabe soa como a expressão que significa do pai.


				


				

					d 19.38 Ben-Ami significa filho do meu povo.


				


				

					e 20.16 Isto é, cerca de 12 quilogramas.


				


				

					f 8.2 A palavra grega era utilizada para designar vários tipos de doença de pele, não somente lepra; também no versículo 3.


				


				

					g 8.17 Is 53.4.


				


				

					h 7 No texto hebraico, 7.1-17 corresponde a 7.2-18.


				


				

					i Título: provavelmente uma indicação musical.


				


				

					j 7.4 Ou explorei.
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DEUS É DIGNO DE SUA CONFIANÇA


			Gênesis 21–23 mostra Abraão agindo a partir de uma ordem divina para sacrificar o seu filho amado, Isaque, uma prova que gera em nós uma angústia além da imaginação. Em Mateus 8–9, as pessoas enfrentam desafios intensos como paralisia, águas mortíferas e legiões de demônios. E, no Salmo 7, Davi se encontra face a face com espadas e dardos inflamados. Em cada uma destas situações sombrias, Deus prova que é digno da nossa confiança. Independentemente do que estiver enfrentando hoje, você pode ter a certeza de que o Senhor está ao seu lado.





			GÊNESIS 21–23


			O nascimento de Isaque


			21 O Senhor foi bondoso com Sara, como lhe dissera, e fez por ela o que prometera. 2Sara engravidou e deu um filho a Abraão na sua velhice, na época exata que Deus lhe prometera. 3Abraão deu o nome de Isaquea ao filho que Sara lhe dera. 4Quando Isaque, o seu filho, tinha oito dias de vida, Abraão o circuncidou, conforme Deus lhe tinha ordenado. 5Abraão tinha cem anos de idade quando Isaque, o seu filho, nasceu.


			6Sara disse:


			— Deus me encheu de riso, e todos os que souberem disso rirão comigo.


			7Ela acrescentou:


			— Quem diria a Abraão que Sara amamentaria filhos? Contudo, eu lhe dei um filho na sua velhice!


			Abraão expulsa Hagar e Ismael


			8O menino cresceu e foi desmamado. No dia em que Isaque foi desmamado, Abraão preparou um grande banquete. 9Sara, porém, viu que o filho que Hagar, a egípcia, dera a Abraão estava rindo do seu filho, Isaque.b 10Então, ela disse a Abraão:


			— Mande embora aquela escrava e o filho dela, porque o filho desta escrava não herdará com o meu filho, Isaque.


			11Abraão ficou muito perturbado com isso, pois se tratava do seu filho. 12Deus, porém, lhe disse:


			— Não se perturbe por causa do menino e da sua escrava. Atenda a tudo o que Sara lhe pedir, porque será por meio de Isaque que a sua descendência há de ser considerada. 13No entanto, também do filho da escrava farei uma nação, pois ele é descendência sua.


			14Na manhã seguinte, Abraão pegou alguns pães e um odre cheio de água e os entregou a Hagar; ele os colocou nos ombros dela e despediu-a com o menino. Ela se pôs a caminho e andou errante pelo deserto de Berseba.


			15Quando acabou a água da vasilha, ela abandonou o menino debaixo de um arbusto 16e foi sentar-se à distância de um tiro de flecha, porque pensou: “Não posso ver o menino morrer”. Sentada a distância, levantou a voz e chorou.c


			17Deus ouviu a voz do menino, e o anjo de Deus, do céu, chamou Hagar e lhe disse:


			— O que foi, Hagar? Não tenha medo; Deus ouviu a voz do menino, dali onde ele está. 18Levante-se, erga o menino e tome-o pela mão, porque dele farei uma grande nação.


			19Então, Deus lhe abriu os olhos, e ela viu um poço de água. Foi até lá, encheu de água a vasilha e deu de beber ao menino.


			20Deus estava com o menino. Ele cresceu, viveu no deserto e tornou-se flecheiro. 21Vivia no deserto de Parã, e a sua mãe conseguiu para ele uma mulher da terra do Egito.


			A aliança entre Abraão e Abimeleque


			22Naquela ocasião, Abimeleque, acompanhado de Ficol, comandante do seu exército, disse a Abraão:


			— Deus está com você em tudo o que faz. 23Agora, jure-me, diante de Deus, que você não vai me enganar, nem a mim, nem aos meus filhos, nem aos meus descendentes. Trate a nação que o acolheu como estrangeiro com a mesma lealdade com que eu o tratei.


			24Abraão respondeu:


			— Eu juro!


			25Abraão, porém, reclamou com Abimeleque a respeito de um poço de água do qual os servos de Abimeleque tinham se apropriado. 26Abimeleque lhe respondeu:


			— Não sei quem fez isso. Você também nunca me disse nada, e só fiquei sabendo disso hoje.


			27Então, Abraão tomou ovelhas e bois, deu-os a Abimeleque, e os dois firmaram uma aliança. 28Abraão separou sete ovelhas do rebanho, 29e Abimeleque lhe perguntou:


			— Que significam estas sete ovelhas que você separou das demais?


			30Ele respondeu:


			— Aceite estas sete ovelhas das minhas mãos como testemunho de que eu cavei este poço.


			31Por isso, aquele lugar foi chamado Berseba,d porque ali os dois fizeram um juramento.


			32Firmada a aliança em Berseba, Abimeleque e Ficol, comandante do seu exército, voltaram para a terra dos filisteus. 33Abraão plantou uma tamargueira em Berseba e ali invocou o nome do Senhor, o Deus eterno. 34Por muito tempo, Abraão morou na terra dos filisteus.


			Deus prova Abraão


			22 Passado algum tempo, Deus pôs Abraão à prova, dizendo-lhe:


			— Abraão!


			Ele respondeu:


			— Sim, aqui estou.


			2Então, Deus disse:


			— Tome o seu filho, o seu único filho, Isaque, a quem você ama, e vá para a região de Moriá. Sacrifique-o ali como holocaustoe em um dos montes que eu lhe indicarei.


			3Então, Abraão se levantou cedo pela manhã e preparou o seu jumento. Tomou consigo dois dos seus servos e Isaque, o seu filho. Depois de cortar lenha para o holocausto, partiu em direção ao lugar que Deus lhe havia indicado. 4No terceiro dia, Abraão ergueu os olhos e viu o lugar ao longe. 5Disse aos seus servos:


			— Fiquem aqui com o jumento enquanto eu e o rapaz vamos até lá. Depois de adorar, voltaremos.


			6Abraão pegou a lenha para o holocausto e a colocou sobre Isaque, o seu filho, enquanto ele mesmo carregou a brasa e a faca com as próprias mãos. Caminhavam os dois juntos, quando 7Isaque disse a Abraão, o seu pai:


			— Meu pai!


			— Sim, meu filho, aqui estou — Abraão respondeu.


			Isaque perguntou:


			— A brasa e a lenha estão aqui, mas onde está o cordeiro para o holocausto?


			8Abraão respondeu:


			— Deus mesmo há de prover o cordeiro para o holocausto, meu filho.


			Os dois continuaram a caminhar juntos.


			9Quando chegaram ao lugar que Deus lhe havia indicado, Abraão construiu um altar e sobre ele arrumou a lenha. Amarrou Isaque, o seu filho, e o colocou sobre o altar, em cima da lenha. 10Então, Abraão estendeu a mão e pegou a faca para sacrificar o filho. 11O anjo do Senhor, porém, o chamou do céu:


			— Abraão! Abraão!


			— Sim, aqui estou — ele respondeu.


			12— Não estenda a sua mão contra o rapaz — disse o anjo. — Não lhe faça nada. Agora sei que você teme a Deus, porque não negou dar a mim o seu filho, o seu único filho.


			13Abraão ergueu os olhos e eis que viu um carneiro preso pelos chifres em um arbusto. Foi até lá, tomou o carneiro e o sacrificou como holocausto em lugar do seu filho. 14Abraão chamou aquele lugar de “O Senhor Proverá”. Por isso, até hoje se diz: “No monte do Senhor se proverá”.


			15Pela segunda vez, o anjo do Senhor chamou do céu a Abraão 16e disse:


			— Juro por mim mesmo — declara o Senhor — que, por ter feito o que fez, não me negando o seu filho, o seu único filho, 17esteja certo de que o abençoarei e farei a sua descendência tão numerosa como as estrelas do céu e como a areia à beira-mar. A sua descendência conquistará as cidades dos seus inimigos 18e, por meio dela, todas as nações da terra serão abençoadas, porque você me obedeceu.


			19Então, Abraão voltou aos seus servos, e juntos partiram para Berseba, onde Abraão passou a viver.


			Os filhos de Naor


			20Passado algum tempo, disseram a Abraão que Milca dera filhos a Naor, o seu irmão:


			21Uz, o mais velho; Buz, o seu irmão;


			Quemuel, pai de Arã;


			22Quésede, Hazo, Pildas, Jidlafe e Betuel, 23pai de Rebeca.


			Estes foram os oito filhos que Milca deu a Naor, irmão de Abraão.


			24Com a sua concubina, chamada Reumá, Naor teve os seguintes filhos:


			Tebá, Gaã, Taás e Maaca.


			A morte de Sara


			23 Sara viveu cento e vinte e sete anos 2e morreu em Quiriate-Arba, que é Hebrom, na terra de Canaã; Abraão foi lamentar e chorar por ela.


			3Depois, Abraão deixou ali a sua falecida esposa e foi falar com os hititas:


			4— Sou um estrangeiro que reside entre vocês. Peço que me vendam alguma propriedade para sepultura, para que eu tenha onde enterrar a minha mulher.


			5Os hititas responderam a Abraão:


			6— Ouça-nos; o senhor é um príncipe de Deusf no nosso meio. Enterre a sua falecida esposa na melhor das nossas sepulturas. Nenhum de nós lhe recusará a dar a própria sepultura para que você enterre a sua falecida esposa.


			7Abraão levantou-se, curvou-se diante do povo daquela terra, os hititas, 8e disse-lhes:


			— Se vocês estão de acordo que eu sepulte aqui a minha falecida esposa, ouçam-me: intercedam por mim a Efrom, filho de Zoar, 9a fim de que ele me venda a caverna de Macpela, que lhe pertence e se encontra na divisa do seu campo. Peçam-lhe que a venda a mim pelo preço justo, para que eu tenha uma propriedade para sepultura entre vocês.


			10Efrom, o hitita, estava sentado ali, no meio do seu povo, e respondeu a Abraão, sendo ouvido por todos os hititas que tinham vindo à porta da sua cidade:


			11— Não, meu senhor. Ouça-me. Eu lhe dou o campo e também a caverna que nele está. O meu povo é testemunha de que os dou a você. Sepulte a sua falecida esposa.


			12Novamente, Abraão curvou-se diante do povo daquela terra 13e disse a Efrom, sendo ouvido por todos:


			— Ouça-me, por favor. Pagarei o preço do campo. Aceite-o, para que eu possa sepultar ali a minha falecida esposa.


			14Efrom respondeu a Abraão:


			15— Ouça-me, meu senhor: aquele pedaço de terra vale quatrocentos siclosg de prata, mas o que significa isso entre mim e você? Sepulte a sua falecida esposa.


			16Abraão concordou com Efrom e pesou-lhe o valor por ele estipulado diante dos hititas: quatrocentos siclos de prata, de acordo com o peso corrente entre os mercadores.


			17Assim, o campo de Efrom, que estava em Macpela, perto de Manre, foi transferido como propriedade a Abraão, tanto o campo quanto a caverna que há nele e todas as árvores dentro das divisas do campo. 18A transação ocorreu tendo como testemunhas todos os hititas que tinham vindo à porta da cidade. 19Depois disso, Abraão sepultou Sara, a sua mulher, na caverna do campo de Macpela, perto de Manre, que se encontra em Hebrom, na terra de Canaã. 20Assim, o campo e a caverna que há nele foram transferidos dos hititas para Abraão como propriedade para sepultura.


			MATEUS 8.23—9.13


			Jesus acalma a tempestade


			(Mc 4.35-41; Lc 8.22-25)


			23Então, Jesus entrou no barco, e os seus discípulos o seguiram. 24De repente, uma forte tempestade levantou-se sobre o lago, de forma que as ondas inundavam o barco. Jesus, porém, dormia. 25Os discípulos foram acordá-lo, clamando:


			— Senhor, salva-nos! Vamos morrer!


			26Ele perguntou:


			— Por que vocês estão com tanto medo, homens de pequena fé?


			Então, ele se levantou, repreendeu os ventos e o mar, e tudo ficou calmo. 27Os homens ficaram perplexos e perguntaram:


			— Quem é este que até os ventos e o mar lhe obedecem?


			A libertação de dois endemoniados


			(Mc 5.1-20; Lc 8.26-39)


			28Quando ele chegou ao outro lado, à região dos gadarenos,h foram ao seu encontro dois endemoniados, que vinham dos sepulcros. Eram tão violentos que ninguém podia passar por aquele caminho. 29Então, eles gritaram:


			— Que queres conosco, Filho de Deus? Vieste aqui para nos atormentar antes do devido tempo?


			30Longe deles, pastava uma grande manada de porcos. 31Os demônios imploraram a Jesus:


			— Se nos expulsares, manda-nos entrar naquela manada de porcos.


			32Ele lhes disse:


			— Vão!


			Então, eles saíram e entraram nos porcos, e toda a manada atirou-se precipício abaixo, em direção ao lago, e morreu na água. 33Os que cuidavam dos porcos fugiram, foram à cidade e contaram tudo, incluindo o que havia acontecido aos endemoniados. 34Toda a cidade saiu ao encontro de Jesus e, quando o viram, suplicaram-lhe que saísse do território deles.


			Jesus cura um paralítico


			(Mc 2.1-12; Lc 5.17-26)


			9 Jesus entrou em um barco, atravessou o mar e foi para a sua cidade. 2Eis que alguns homens lhe trouxeram um paralítico deitado em uma maca. Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico:


			— Tenha coragem, filho; os seus pecados estão perdoados.


			3Diante disso, alguns mestres da lei disseram a si mesmos: “Este homem está blasfemando!”.


			4Como Jesus sabia os pensamentos deles, disse-lhes:


			— Por que pensam o que é mal no coração de vocês? 5O que é mais fácil dizer: “Os seus pecados estão perdoados” ou: “Levante-se e ande”? 6Mas, para que vocês saibam que o Filho do homem tem na terra autoridade para perdoar pecados — disse, então, ao paralítico —: Levante-se, pegue a sua maca e vá para casa.


			7O homem se levantou e foi para casa. 8Vendo isso, a multidão ficou cheia de temor e glorificou a Deus, que dera tal autoridade aos homens.


			O chamado de Mateus


			(Mc 2.13-17; Lc 5.27-32)


			9Ao sair dali, Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado na coletoria, e lhe disse:


			— Siga-me.


			Mateus se levantou e o seguiu.


			10Aconteceu que, enquanto Jesus estava em casai reclinado à mesa, muitos publicanosj e pecadores vieram comer com ele e os seus discípulos. 11Vendo isso, os fariseus perguntaram aos discípulos dele:


			— Por que o mestre de vocês come com publicanos e pecadores?


			12Ouvindo isso, Jesus disse:


			— Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. 13Vão e aprendam o que significa isto: “Desejo misericórdia, não sacrifícios”.k Pois eu não vim chamar justos, mas pecadores.


			SALMO 7.10–17


			10O Deus Altíssimo é o meu escudo,


			que salva o reto de coração.


			11Deus é um juiz justo,


			um Deus que manifesta dia após dia o seu furor.


			12Se uma pessoa não se arrepende,


			Deus afia a espada,


			prepara o arco e o aponta;


			13prepara as suas armas mortais


			e faz das suas setas flechas flamejantes.


			14Quem gera a maldade concebe sofrimento


			e dá à luz a desilusão.


			15Quem cava um buraco e o aprofunda


			cairá na mesma armadilha que fez.


			16A sua maldade se voltará contra ele;


			a sua violência cairá sobre a sua própria cabeça.


			17Darei graças ao Senhor pela sua justiça;


			cantarei louvores ao nome do Senhor Altíssimo.


			Notas




			

				

					a 21.3 Isaque significa ele ri.


				


				

					b 21.9 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético não traz do seu filho, Isaque.


				


				

					c 21.16 A Septuaginta traz distância, o menino começou a chorar.


				


				

					d 21.31 Berseba pode significar poço dos sete ou poço do juramento.


				


				

					e 22.2 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 3, 6-8 e 13.


				


				

					f 23.6 Ou príncipe poderoso; ou ainda príncipe dos deuses.


				


				

					g 23.15 Isto é, 4,6 quilogramas.


				


				

					h 8.28 Há manuscritos que trazem gergesenos; outros trazem gerasenos.


				


				

					i 9.10 Ou na casa de Mateus. Veja Lc 5.29.


				


				

					j 9.10 Os publicanos eram coletores de impostos, malvistos pelo povo; também no versículo 11.


				


				

					k 9.13 Os 6.6.


				


			


		




		

			DIA 11



			Gn 24
Mt 9.14–38
Sl 8




Lido em:
____/____/____


			
OS DETALHES PERTENCEM A DEUS


			Pode parecer que o Senhor é demasiadamente exaltado para se importar com a sua vida. Mas Gênesis 24 o mostra reunindo um homem e uma mulher específicos a fim de fazer avançarem os seus planos. Em Mateus 9, Jesus afirma que ele age de novas formas que excedem as nossas expectativas, como ao ressuscitar mortos, curar enfermos e dar visão aos cegos. E o Salmo 8 afirma que Deus criou você e todos os outros seres humanos para ocuparem o seu próprio lugar específico no mundo como parte do seu plano. Ele conhece você, que foi coroado com a sua glória, por isso você pode contar com ele para guiar a sua vida.





			GÊNESIS 24


			Isaque e Rebeca


			24 Abraão já era velho, de idade bem avançada, e o Senhor em tudo o abençoara. 2Ele disse ao servo mais antigo da sua casa, que administrava todos os seus bens:


			— Ponha a mão debaixo da minha coxa 3e jure pelo Senhor, o Deus dos céus e o Deus da terra, que não buscará mulher para o meu filho entre as filhas dos cananeus, no meio dos quais habito, 4mas irá à minha terra e buscará entre os meus parentes uma mulher para Isaque, o meu filho.


			5O servo lhe perguntou:


			— E se a mulher não quiser vir comigo a esta terra? Devo, então, levar o teu filho de volta à terra de onde vieste?


			6— Cuidado! — disse Abraão. — Não deixe o meu filho voltar para lá. 7O Senhor, o Deus dos céus, que me tirou da casa do meu pai e da terra dos meus parentes e que me prometeu sob juramento que daria esta terra à minha descendência,a enviará o seu anjo adiante de você para que de lá traga uma mulher para o meu filho. 8Se a mulher não quiser acompanhá-lo até aqui, você estará livre deste juramento a mim, mas não leve o meu filho de volta para lá.


			9Então, o servo pôs a mão debaixo da coxa de Abraão, o seu senhor, e lhe fez um juramento sobre essa questão.


			10O servo pegou dez camelos do seu senhor e também aquilo que o seu senhor tinha de melhor e partiu para Arã Naaraim,b indo em direção à cidade onde Naor tinha morado. 11Ao cair da tarde, quando as mulheres costumam sair para buscar água, ele fez os camelos se ajoelharem junto ao poço que ficava fora da cidade.


			12Então, orou:


			— Senhor, Deus do meu senhor Abraão, dá-me neste dia êxito e sê bondoso com o meu senhor Abraão. 13Como vês, estou aqui ao lado desta fonte, e as jovens do povo desta cidade estão vindo para tirar água. 14Concede que a jovem a quem eu disser: “Por favor, incline o seu cântaro e dê-me de beber”, e ela me responder: “Bebe; também darei água aos teus camelos”, seja a que escolheste para o teu servo Isaque. Saberei, assim, que foste bondoso com o meu senhor.


			15Antes que ele terminasse de orar, surgiu Rebeca, que trazia no ombro um cântaro. Rebeca era filha de Betuel, filho de Milca, que era mulher de Naor, irmão de Abraão. 16A jovem era muito bonita e virgem; nenhum homem tivera relações sexuais com ela. Rebeca desceu à fonte, encheu o seu cântaro e voltou.


			17O servo correu ao encontro dela e disse:


			— Por favor, dê-me um pouco de água do seu cântaro.


			18— Bebe, meu senhor — disse ela e tirou rapidamente dos ombros o cântaro e lhe serviu.


			19Depois que lhe deu de beber, disse:


			— Tirarei água também para os teus camelos até saciá-los.


			20Assim, ela esvaziou depressa o seu cântaro no bebedouro e correu de volta ao poço para tirar mais água para todos os camelos. 21Sem dizer nada, o homem a observava atentamente para discernir se o Senhor tinha ou não feito a sua missão ser bem-sucedida.


			22Quando os camelos acabaram de beber, o homem deu à jovem uma argola de ouro de um becac para o nariz e duas pulseiras de ouro de dez siclos.d 23Então, perguntou:


			— De quem você é filha? Diga-me, por favor, se há lugar na casa do seu pai para passarmos a noite.


			24— Sou filha de Betuel, o filho que Milca teve com Naor — ela lhe respondeu.


			25Depois, acrescentou:


			— Temos bastante palha e forragem, bem como lugar para vocês passarem a noite.


			26Então, o homem curvou-se em adoração ao Senhor, 27dizendo:


			— Bendito seja o Senhor, o Deus do meu senhor Abraão, que não deixou de mostrar bondade e fidelidade ao meu senhor. Quanto a mim, o Senhor me conduziu na jornada até a casa dos parentes do meu senhor.


			28A jovem correu para a casa da sua mãe e contou-lhes tudo o que havia acontecido. 29Rebeca tinha um irmão chamado Labão. Ele saiu correndo ao encontro do homem que estava junto à fonte, 30pois tinha visto a argola no nariz e as pulseiras no braço da sua irmã, e ouvira Rebeca contar o que o homem lhe dissera. Saiu, pois, e foi encontrá-lo parado junto à fonte, ao lado dos camelos, 31e disse:


			— Venha, bendito do Senhor! Por que ficar aí fora? Já arrumei a casa e um lugar para os camelos.


			32Assim, o homem dirigiu-se à casa, e os camelos foram descarregados. Deram palha e forragem aos camelos e água ao homem e aos que estavam com ele para lavarem os pés. 33Quando lhe trouxeram comida, o servo disse:


			— Não comerei enquanto não disser o que tenho para dizer.


			Labão disse:


			— Fale.


			34Então, ele disse:


			— Sou servo de Abraão. 35O Senhor abençoou muito o meu senhor, e ele se tornou muito rico. Deu-lhe ovelhas e bois, prata e ouro, servos e servas, camelos e jumentos. 36Sara, mulher do meu senhor, na velhice lhe deu um filho, a quem o meu senhor deu tudo quanto possui. 37O meu senhor me fez jurar, dizendo: “Você não buscará mulher para o meu filho entre as filhas dos cananeus, em cuja terra estou vivendo, 38mas irá à família do meu pai, ao meu próprio clã, buscar uma mulher para o meu filho”.


			39— Então, perguntei ao meu senhor: “E se a mulher não quiser vir comigo?”. 40Ele respondeu: “O Senhor, diante de quem tenho vivido, enviará o seu anjo com você e fará a sua missão ser bem-sucedida, para que você traga para o meu filho uma mulher do meu próprio clã, da família do meu pai. 41Quando chegar aos meus parentes, você estará livre do juramento se eles se recusarem a entregá-la a você. Só então você estará livre desse juramento a mim”.


			42— Hoje, quando cheguei à fonte, eu disse: “Ó Senhor, Deus do meu senhor Abraão, se assim desejares, concede que a missão na qual estou seja bem-sucedida. 43Aqui estou em pé diante desta fonte; se uma moça vier tirar água e eu lhe disser: ‘Por favor, dê-me um pouco de água de seu cântaro’, 44e ela me responder: ‘Bebe; também darei água aos teus camelos’, seja essa a que o Senhor escolheu para o filho do meu senhor”.


			45— Eu nem havia terminado de orar no meu coração quando surgiu Rebeca, com o cântaro sobre o ombro. Dirigiu-se à fonte e tirou água, e eu lhe disse: “Por favor, dê-me de beber”.


			46— Ela se apressou a tirar o cântaro do ombro e disse: “Bebe; também darei água aos teus camelos”. Eu bebi, e ela deu de beber também aos camelos.


			47— Eu lhe perguntei: “De quem você é filha?”.


			— Ela me respondeu: “Sou filha de Betuel, filho de Naor e Milca”.


			— Então, coloquei-lhe a argola no nariz e as pulseiras nos braços 48e curvei-me em adoração ao Senhor. Bendisse ao Senhor, o Deus do meu senhor Abraão, que me guiou pelo caminho certo para buscar para o filho dele a neta do irmão do meu senhor. 49Agora, digam-me se mostrarão lealdade e fidelidade ao meu senhor, digam-me; caso contrário, digam-me também para que eu decida o que fazer.


			50Labão e Betuel responderam:


			— Isso vem do Senhor; nada lhe podemos dizer, nem a favor nem contra. 51Aqui está Rebeca; leve-a com você e que ela se torne a mulher do filho do seu senhor, como disse o Senhor.


			52Quando o servo de Abraão ouviu o que disseram, curvou-se até o chão diante do Senhor. 53Então, o servo deu joias de ouro e de prata e vestidos a Rebeca; deu também presentes valiosos ao irmão dela e à sua mãe. 54Depois, ele e os homens que o acompanhavam comeram, beberam e ali passaram a noite.


			Ao se levantarem na manhã seguinte, ele disse:


			— Deixem-me voltar ao meu senhor.


			55O irmão e a mãe de Rebeca, porém, responderam:


			— Deixe a jovem ficar mais uns dez dias conosco; então, vocêe poderá partir.


			56Ele, porém, disse:


			— Não me detenham. O Senhor fez a minha missão ser bem-sucedida. Enviem-me de volta, e voltarei ao meu senhor.


			57Disseram:


			— Vamos chamar a jovem e ver o que ela diz.


			58Chamaram Rebeca e lhe perguntaram:


			— Você quer ir com este homem?


			— Sim, quero — respondeu ela.


			59Então, despediram Rebeca, a sua irmã, com a sua ama, com o servo de Abraão e os que o acompanhavam. 60Abençoaram Rebeca, dizendo-lhe:


			“Que você, nossa irmã,


			se torne mãe de muitos milhares;


			e que a sua descendência conquiste


			as cidades dos seus inimigos”.


			61Então, Rebeca e as suas servas se aprontaram, montaram nos camelos e partiram com o homem. E, assim, o servo partiu levando Rebeca.


			62Isaque tinha vindo de Beer-Laai-Roi, pois habitava no Neguebe. 63Certa tarde, Isaque saiu para meditarf no campo. Ao erguer os olhos, viu que se aproximavam camelos. 64Rebeca também ergueu os olhos e viu Isaque. Ela logo desceu do camelo 65e perguntou ao servo:


			— Quem é aquele homem que vem pelo campo ao nosso encontro?


			— É o meu senhor — respondeu o servo.


			Então, ela se cobriu com o véu.


			66Depois, o servo contou a Isaque tudo o que havia feito. 67Isaque levou Rebeca para a tenda de Sara, a sua mãe; tornou-a sua mulher e a amou; assim, Isaque foi consolado após a morte da sua mãe.


			MATEUS 9.14–38


			Jesus é interrogado sobre o jejum


			(Mc 2.18-22; Lc 5.33-39)


			14Então, os discípulos de João vieram perguntar-lhe:


			— Por que nós e os fariseus jejuamos, mas os teus discípulos não jejuam?


			15Jesus respondeu:


			— Como podem os convidados do noivo ficar de luto enquanto o noivo está com eles? Virão dias quando o noivo lhes será tirado e, então, jejuarão.


			16— Ninguém põe remendo de pano novo em roupa velha, pois o remendo forçará a roupa, tornando pior o rasgo. 17Nem se põe vinho novo em odres velhos; se o fizer, os odres se romperão, o vinho se derramará, e os odres se estragarão. Ao contrário, põe-se vinho novo em odres novos, e ambos se conservam.


			Jesus ressuscita uma menina e cura uma mulher com hemorragia


			(Mc 5.21-43; Lc 8.40-56)


			18Enquanto Jesus lhes dizia essas coisas, chegou um dos líderes da sinagoga, prostrou-se diante de Jesus e disse:


			— A minha filha acaba de morrer. No entanto, vem e impõe a mão nela, e ela viverá.


			19Então, Jesus levantou-se e foi com ele, bem como os seus discípulos.


			20Uma mulher, que padecia de hemorragia por doze anos, chegou por trás dele e tocou na borda do seu manto, 21porque dizia a si mesma: “Se eu apenas tocar no seu manto, serei curada”.


			22Jesus, voltando-se, a viu e disse:


			— Tenha coragem, filha, a sua fé curoug você!


			Naquele momento, a mulher foi curada.


			23Quando ele chegou à casa do líder da sinagoga e viu os flautistas e a multidão agitada, 24disse:


			— Saiam! A menina não está morta, mas dorme.


			Todos começaram a rir dele. 25Depois que a multidão se afastou, ele entrou e tomou a menina pela mão, e ela se levantou. 26A notícia desse acontecimento espalhou-se por toda aquela região.


			A cura de dois cegos e de um mudo


			27Quando Jesus saiu dali, dois cegos o seguiram, clamando:


			— Filho de Davi, tem misericórdia de nós!


			28Quando ele entrou em casa, os cegos se aproximaram, e ele lhes perguntou:


			— Vocês creem que eu sou capaz de fazer isso?


			Eles responderam:


			— Sim, Senhor!


			29Então, tocou nos olhos deles e disse:


			— Que seja feito segundo a fé que vocês têm!


			30E a visão deles foi restaurada. Jesus, porém, os advertiu severamente:


			— Ninguém deve saber disso.


			31Eles, porém, saíram e espalharam a notícia por toda aquela região.


			32No momento em que saíam, levaram a Jesus um homem mudo, possesso por um demônio. 33Quando o demônio foi expulso, o mudo falou; a multidão ficou admirada e disse:


			— Nunca se viu nada parecido em Israel!


			34Os fariseus, porém, diziam:


			— É pelo príncipe dos demônios que ele expulsa demônios.


			Poucos são os trabalhadores


			35Jesus percorreu todas as cidades e todos os povoados, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando todas as enfermidades e doenças. 36Ao ver as multidões, teve compaixão delas, porque estavam aflitas e desamparadas, como ovelhas sem pastor. 37Então, disse aos seus discípulos:


			— A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. 38Peçam, portanto, ao Senhor da colheita que envie trabalhadores para a sua colheita.


			SALMO 8h


			Para o mestre de música. De acordo com guitith.i Salmo de Davi.


			1Ó Senhor, Senhor nosso,


			como é majestoso o teu nome em toda a terra!


			Tu puseste a tua glória nos céus.


			2Da boca das crianças e dos recém-nascidos


			estabeleceste uma fortaleza contra os teus adversáriosj


			para pôr um fim ao inimigo e ao que busca vingança.


			3Quando contemplo os teus céus,


			obra dos teus dedos,


			a lua e as estrelas que ali firmaste,


			4pergunto: “Que é o homem,


			para que com ele te importes?


			E o filho do homem,


			para que com ele te preocupes?”.


			5Tu o fizeste um pouco menor do que os anjosk


			e o coroaste com glória e com honra.


			6Tu o fizeste dominar sobre as obras das tuas mãos;


			sob os seus pés tudo puseste:


			7todos os rebanhos e manadas,


			e também os animais selvagens,


			8as aves do céu, os peixes do mar


			e tudo o que percorre as veredas dos mares.


			9Ó Senhor, Senhor nosso,


			como é majestoso o teu nome em toda a terra!


			Notas




			

				

					a 24.7 Hebraico: semente.


				


				

					b 24.10 Isto é, nordeste da Mesopotâmia.


				


				

					c 24.22 Isto é, cerca de 5,7 gramas.


				


				

					d 24.22 Isto é, cerca de 115 gramas.


				


				

					e 24.55 Ou ela.


				


				

					f 24.63 O significado desse termo em hebraico é incerto.


				


				

					g 9.22 Ou salvou.


				


				

					h 8 No texto hebraico, 8.1-9 corresponde a 8.2-10.


				


				

					i Título: provavelmente uma indicação musical.


				


				

					j 8.2 A Septuaginta e a Vulgata trazem suscitaste louvor por causa dos.


				


				

					k 8.5 Ou do que Deus; ou ainda do que os seres celestiais.


				


			


		




		

			DIA 12



			Gn 25–26
Mt 10.1-31
Pv 1.20–33




Lido em:
____/____/____


			
NÃO PERCA O MELHOR DE DEUS


			Gênesis 25–26 nos apresenta o relato de uma das trocas mais absurdas da história da humanidade, na qual Esaú negociou os seus privilégios como primogênito por um prato de ensopado de lentilhas. Em Mateus 10, Jesus adverte contra nos deixarmos intimidar por pessoas em vez de respeitarmos o Deus que nos levará para o nosso lar no céu. E Provérbios 1 mostra a calamidade tomando conta das pessoas que não vivem segundo a sabedoria de Deus. Quando nos colocamos contra os mandamentos do Senhor, corremos o risco de perder as coisas boas que ele planejou para nós.





			GÊNESIS 25–26


			A morte de Abraão


			25 Abraão casou-se outra vez, com uma mulher chamada Quetura. 2Ela lhe deu os seguintes filhos: Zinrã, Jocsã, Medã, Midiã, Isbaque e Suá. 3Jocsã gerou Sabá e Dedã; os descendentes de Dedã foram os assuritas, os letusitas e os leumitas. 4Os filhos de Midiã foram: Efá, Éfer, Enoque, Abida e Elda. Todos estes foram descendentes de Quetura.


			5Abraão deu tudo quanto possuía a Isaque. 6Para os filhos das suas concubinas, no entanto, deu presentes; e, ainda em vida, enviou-os para longe de Isaque, para a terra do oriente.


			7Abraão viveu cento e setenta e cinco anos. 8Morreu em boa velhice, em idade bem avançada, e foi reunido aos seus antepassados. 9Os seus filhos Isaque e Ismael sepultaram-no na caverna de Macpela, perto de Manre, no campo de Efrom, filho de Zoar, o hitita, 10campo que Abraão comprara dos hititas. Foi ali que Abraão e Sara, a sua mulher, foram sepultados. 11Após a morte de Abraão, Deus abençoou Isaque, o seu filho. Isaque morava próximo a Beer-Laai-Roi.


			Os filhos de Ismael


			12Este é o registro dos descendentesa de Ismael, o filho de Abraão que Hagar, a serva egípcia de Sara, deu a ele.


			13Estes são os nomes dos filhos de Ismael, alistados por ordem de nascimento:


			Nebaiote, o primogênito de Ismael,


			Quedar, Adbeel, Mibsão,


			14Misma, Dumá, Massá,


			15Hadade, Temá, Jetur,


			Nafis e Quedemá.


			16Estes foram os doze filhos de Ismael, governantes das suas tribos. Os seus povoados e acampamentos receberam os nomes deles.


			17Ismael viveu cento e trinta e sete anos. Morreu e foi reunido aos seus antepassados. 18Os seus descendentes se estabeleceram na região que vai de Havilá a Sur, próximo à fronteira com o Egito, na direção de quem vai para Assur. Ali viveram em hostilidade contra todosb os seus irmãos.


			Esaú e Jacó


			19Este é o registro dos descendentes de Isaque, filho de Abraão:


			Abraão gerou Isaque. 20Ele tinha quarenta anos quando se casou com Rebeca, filha de Betuel, o arameu de Padã-Arã,c e irmã de Labão, também arameu.


			21Isaque orou ao Senhor em favor da sua mulher, porque era estéril. O Senhor respondeu à sua oração, e Rebeca, a sua mulher, engravidou. 22Os bebês lutavam entre si dentro dela, por isso perguntou: “Por que está me acontecendo isso?”. Foi, então, consultar o Senhor.


			23O Senhor lhe disse:


			“Duas nações estão no seu ventre;


			desde as suas entranhas dois povos se separarão;


			um povo será mais forte que o outro,


			e o mais velho servirá ao mais novo”.


			24Ao chegar a época de dar à luz, confirmou-se que havia gêmeos no seu ventre. 25O primeiro a sair era ruivo, e todo o seu corpo era coberto de pelos, como um manto; por isso, deram-lhe o nome de Esaú.d 26Depois, saiu o seu irmão, com a mão agarrada no calcanhar de Esaú; por isso, deram-lhe o nome de Jacó.e Isaque tinha sessenta anos de idade quando Rebeca os deu à luz.


			27Os meninos cresceram. Esaú tornou-se caçador habilidoso, um homem dado ao campo, ao passo que Jacó era um homem tranquilo que ficava no acampamento. 28Isaque amava Esaú, porque saboreava as caças que lhe trazia; Rebeca amava Jacó.


			29Certa vez, quando Jacó preparava um ensopado, Esaú chegou faminto, voltando do campo, 30e pediu-lhe:


			— Por favor, deixe-me comer desse ensopado vermelho aí. Estou faminto!


			Por isso, Esaú foi chamado Edom.f


			31Jacó respondeu:


			— Venda-me primeiro o seu direito de primogenitura.


			32Esaú disse:


			— Estou a ponto de morrer. De que me vale esse direito?


			33Jacó, porém, insistiu:


			— Jure-me primeiro.


			Ele lhe fez um juramento, vendendo o seu direito de primogenitura a Jacó.


			34Então, Jacó serviu a Esaú pão com ensopado de lentilhas. Depois de comer e beber, ele se levantou e foi embora.


			Assim, Esaú desprezou o seu direito de primogenitura.


			Isaque e Abimeleque


			26 Houve fome naquela terra, como tinha acontecido no tempo de Abraão. Por isso, Isaque foi até Abimeleque, rei dos filisteus, em Gerar. 2O Senhor apareceu a Isaque e lhe disse:


			— Não desça ao Egito; procure estabelecer-se na terra que eu lhe indicar. 3Fique nesta terra por algum tempo, e eu estarei com você e o abençoarei. Porque a você e aos seus descendentes darei todas estas terras e confirmarei o juramento que fiz a Abraão, o seu pai. 4Multiplicarei a sua descendência como as estrelas do céu e lhes darei todas estas terras. Por meio da sua descendência todos os povos da terra serão abençoados, 5porque Abraão ouviu a minha voz e guardou os meus preceitos, os meus mandamentos, os meus estatutos e as minhas leis.


			6Assim, Isaque ficou em Gerar. 7Quando os homens do lugar lhe perguntaram sobre a sua mulher, ele disse:


			— Ela é a minha irmã.


			Teve medo de dizer que era a sua mulher, pois pensou: “Os homens deste lugar podem matar-me por causa de Rebeca, por ela ser tão bonita”.


			8Isaque estava em Gerar fazia muito tempo. Certo dia, Abimeleque, rei dos filisteus, estava olhando do alto de uma janela quando viu Isaque acariciando Rebeca, a sua mulher. 9Então, Abimeleque chamou Isaque e lhe disse:


			— Na verdade, ela é a sua mulher! Por que você disse que ela era a sua irmã?


			Isaque respondeu:


			— Porque pensei que eu poderia ser morto por causa dela.


			10Então, Abimeleque disse:


			— Você tem ideia do que nos fez? Qualquer homem bem poderia ter-se deitado com a sua mulher, e você teria trazido culpa sobre nós.


			11Então, Abimeleque deu ordens a todo o povo:


			— Quem tocar neste homem ou na mulher dele certamente morrerá!


			12Isaque semeou naquela terra e no mesmo ano colheu a cem por um, porque o Senhor o abençoou. 13O homem enriqueceu, e a sua riqueza continuou a aumentar, até que ficou riquíssimo. 14Possuía tantos rebanhos e servos que os filisteus o invejavam, 15a ponto de taparem todos os poços que os servos de Abraão, pai de Isaque, tinham cavado na sua época, enchendo-os de terra.


			16Então, Abimeleque disse a Isaque:


			— Saia de perto de nós, pois você já é poderoso demais para nós.


			17Isaque saiu de lá e acampou no vale de Gerar, onde se estabeleceu. 18Isaque reabriu os poços cavados no tempo de Abraão, o seu pai, os quais os filisteus fecharam depois que Abraão morreu, e deu-lhes os mesmos nomes que o seu pai lhes tinha dado.


			19Os servos de Isaque cavaram no vale e descobriram um poço que jorrava água continuamente. 20Os pastores de Gerar, porém, discutiram com os pastores de Isaque, dizendo:


			— A água é nossa!


			Por isso, Isaque deu ao poço o nome de Eseque,g porque discutiram por causa dele. 21Então, os seus servos cavaram outro poço, pelo qual também discutiram; por isso, chamou-o Sitna.h 22Isaque mudou-se dali e cavou outro; dessa vez, não houve discussão alguma. Ele deu a esse poço o nome de Reobote,i dizendo: “Agora o Senhor nos deu espaço para sermos férteis na terra”.


			23Dali Isaque foi para Berseba. 24Naquela noite, o Senhor lhe apareceu e disse:


			— Eu sou o Deus de Abraão, o seu pai. Não tema, porque estou com você; eu o abençoarei e multiplicarei os seus descendentes por causa do meu servo Abraão.


			25Isaque construiu nesse lugar um altar e invocou o nome do Senhor. Ali armou acampamento, e os seus servos cavaram outro poço.


			A aliança entre Isaque e Abimeleque


			26Naquela época, Abimeleque foi até Isaque, vindo de Gerar com Auzate, o seu conselheiro pessoal, e Ficol, o comandante do seu exército. 27Isaque lhes perguntou:


			— Por que me vieram ver, uma vez que foram hostis comigo e me mandaram embora?


			28Eles responderam:


			— Vimos claramente que o Senhor está com você; por isso, pensamos: “Façamos um juramento entre nós”. Queremos firmar uma aliança com você: 29você não nos fará mal, assim como nada fizemos a você, mas sempre o tratamos bem e o despedimos em paz. Agora sabemos que o Senhor o tem abençoado.


			30Então, Isaque ofereceu-lhes um banquete, e eles comeram e beberam. 31Na manhã seguinte, os dois fizeram juramento. Depois, Isaque os despediu, e partiram em paz.


			32Naquele mesmo dia, os servos de Isaque vieram falar-lhe sobre o poço que tinham cavado e disseram:


			— Achamos água!


			33Isaque deu-lhe o nome de Seba; por isso, até o dia de hoje aquela cidade é conhecida como Berseba.j


			Jacó apropria-se da bênção de Esaú


			34Esaú tinha quarenta anos de idade quando escolheu por mulher Judite, filha de Beeri, o hitita, e também Basemate, filha de Elom, o hitita. 35Elas amarguraram a vida de Isaque e de Rebeca.


			MATEUS 10.1-31


			Jesus envia os Doze


			(Mc 6.7-13; Lc 9.1-6)


			10 Então, Jesus chamou os seus doze discípulos e deu-lhes autoridade para expulsar espíritos imundosk e curar todas as doenças e enfermidades.


			2Estes são os nomes dos doze apóstolos:


			primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, o seu irmão;


			Tiago, filho de Zebedeu, e João, o seu irmão;


			3Filipe e Bartolomeu;


			Tomé e Mateus, o publicano;l


			Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu;


			4Simão, o zelote; e Judas Iscariotes, 
que o traiu.


			5Jesus enviou os Doze com as seguintes instruções:


			— Não se dirijam aos gentiosm nem entrem em nenhuma cidade dos samaritanos. 6Antes, dirijam-se às ovelhas perdidas de Israel. 7Por onde forem, preguem esta mensagem: “O reino dos céus está próximo”. 8Curem os enfermos, ressuscitem os mortos, purifiquem os leprosos,n expulsem os demônios. Vocês receberam de graça; deem também de graça. 9Não levem ouro, nem prata, nem cobre para colocarem nos seus cintos; 10não levem nenhum saco de viagem, nem túnica extra, nem sandálias, nem bordão, pois o trabalhador é digno do seu sustento.


			11— Na cidade ou no povoado em que entrarem, procurem alguém digno de recebê-los e fiquem na casa dele até partirem. 12Ao entrarem na casa, saúdem-na.o 13Se a casa for digna, que a paz de vocês repouse sobre ela; caso contrário, que a paz retorne para vocês. 14Se alguém não os receber nem ouvir as suas palavras, saiam daquela casa ou cidade e sacudam a poeira dos pés. 15Em verdade lhes digo que, no dia do juízo, haverá mais tolerância para a terra de Sodoma e Gomorra do que para aquela cidade. 16Prestem atenção! Eu os envio como ovelhas no meio de lobos. Portanto, sejam prudentes como as serpentes e inocentes como as pombas.


			17— Tenham cuidado, pois os homens os entregarão aos tribunais e os açoitarão nas sinagogas deles. 18Por minha causa, vocês serão levados à presença de governadores e de reis como testemunho a eles e aos gentios. 19Mas, quando os prenderem, não se preocupem quanto ao que dizer ou como dizê-lo. Naquela hora, será dado a vocês o que dizer, 20pois não serão vocês que falarão, mas o Espírito do Pai de vocês é que falará por intermédio de vocês.


			21— O irmão entregará à morte outro irmão, e o pai entregará o filho; filhos se rebelarão contra os pais e os matarão. 22Todos odiarão vocês por causa do meu nome, mas aquele que perseverar até o fim será salvo. 23Quando forem perseguidos em um lugar, fujam para outro. Em verdade lhes digo que vocês não terão percorrido todas as cidades de Israel antes que venha o Filho do homem.


			24— O discípulo não está acima do seu mestre nem o servo está acima do seu senhor. 25Basta ao discípulo ser como o seu mestre, e, ao servo, como o seu senhor. Se o dono da casa foi chamado Belzebu, quanto mais os membros da sua família!


			26— Portanto, não tenham medo deles. Não há nada escondido que não venha a ser revelado nem oculto que não venha a ser conhecido. 27O que eu digo a vocês no escuro falem à luz do dia; o que é sussurrado nos ouvidos proclamem dos telhados. 28Não tenham medo dos que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Antes, tenham medo daquele que pode destruir tanto a alma como o corpo no inferno. 29Não se vendem dois pardais por um asse?p Contudo, nenhum deles cai no chão sem o consentimento do Pai de vocês. 30Até os cabelos da cabeça de vocês estão todos contados. 31Portanto, não tenham medo; vocês valem mais do que muitos pardais!


			PROVÉRBIOS 1.20–33


			Advertência contra a rejeição à sabedoria


			20A sabedoria clama em alta voz nas ruas,


			ergue a voz nas praças públicas.


			21De cima dos murosq ela clama;


			nas portas da cidade faz o seu discurso:


			22“Até quando vocês, ingênuos,


			amarão a sua ingenuidade?


			Vocês, zombadores, até quando


			terão prazer na zombaria?


			E vocês, tolos, até quando


			desprezarão o conhecimento?


			23Se acatarem a minha repreensão,


			compartilharei com vocês os meus pensamentos íntimosr


			e lhes revelarei os meus ensinos.


			24Contudo, visto que vocês me rejeitaram quando os chamei


			e ninguém se importou quando estendi a mão;


			25visto que desprezaram totalmente o meu conselho


			e não quiseram aceitar a minha repreensão,


			26eu, da minha parte, vou rir da sua desgraça;


			zombarei quando o que temem sobrevier a vocês,


			27quando aquilo que temem sobrevier a vocês como uma tempestade,


			quando a desgraça os atingir como um vendaval,


			quando a angústia e a dor os dominarem.


			28“Então, vocês me chamarão,


			mas eu não responderei;


			procurarão por mim,


			mas não me encontrarão.


			29Visto que desprezaram o conhecimento


			e não escolheram temer ao Senhor,


			30não quiseram aceitar o meu conselho


			e fizeram pouco caso de toda a minha repreensão,


			31comerão do fruto dos seus caminhos


			e se fartarão das suas próprias maquinações.


			32Porque a rebeldia dos ingênuos os matará,


			e a tranquilidade dos tolos os destruirá,


			33mas quem me ouvir viverá em segurança


			e estará tranquilo, sem temer 
nenhum mal”.


			Notas




			

				

					a 25.12 Hebraico: Estas são as gerações; também no versículo 19.


				


				

					b 25.18 Ou defronte de todos.


				


				

					c 25.20 Provavelmente na região noroeste da Mesopotâmia.


				


				

					d 25.25 Esaú pode significar peludo ou cabeludo.


				


				

					e 25.26 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.


				


				

					f 25.30 Edom significa vermelho.


				


				

					g 26.20 Eseque significa discussão.


				


				

					h 26.21 Sitna significa oposição.


				


				

					i 26.22 Reobote significa espaço.


				


				

					j 26.33 Berseba pode significar poço dos sete ou poço do juramento.


				


				

					k 10.1 Ou malignos.


				


				

					l 10.3 Os publicanos eram coletores de impostos, malvistos pelo povo.


				


				

					m 10.5 Isto é, os não judeus; também no versículo 18.


				


				

					n 10.8 A palavra grega era utilizada para designar vários tipos de doença de pele, não somente lepra.


				


				

					o 10.12 Ou saúdem aqueles que nela estão.


				


				

					p 10.29 O asse era uma moeda romana de cobre que valia 1⁄16 de denário.


				


				

					q 1.21 Conforme a Septuaginta. Hebraico: Nas esquinas das ruas barulhentas.


				


				

					r 1.23 Ou derramarei o meu espírito a vocês.
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DEIXE QUE DEUS GOVERNE A SUA FAMÍLIA


			Não há muito o que se admirar na descrição que Gênesis 27–28 faz da família de Isaque e Rebeca: vemos ali desde pais com predileção por filhos até filhos que lutam para se sobressaírem um diante do outro. Em Mateus 10, Jesus nos alerta que as famílias divergirão a seu respeito, criando possivelmente inimigos dentro da mesma casa. Mas, no Salmo 9, vemos Deus entronizado como um rei digno de louvores. Quando permitimos que Deus governe a nossa casa, descobrimos razões infinitas para estarmos felizes e lhe darmos graças.





			GÊNESIS 27–28


			27 Tendo Isaque envelhecido e os seus olhos já sem poder enxergar, chamou Esaú, o seu primogênito, e lhe disse:


			— Meu filho!


			Ele respondeu:


			— Aqui estou.


			2Isaque disse:


			— Já estou velho e não sei o dia da minha morte. 3Então, pegue agora as suas armas, o arco e a aljava, e vá ao campo caçar algum animal para mim. 4Prepare-me aquela comida saborosa que tanto aprecio e traga-me, para que eu a coma e lhe dê a minha bênção antes de morrer.


			5Ora, Rebeca estava ouvindo o que Isaque dizia ao seu filho Esaú. Quando Esaú saiu ao campo para caçar, 6Rebeca disse ao seu filho Jacó:


			— Ouvi o seu pai dizer a Esaú, o seu irmão: 7“Traga-me alguma caça e prepare-me aquela comida saborosa, para que eu a coma e o abençoe na presença do Senhor antes de morrer”. 8Agora, meu filho, ouça bem e faça o que lhe ordeno: 9vá ao rebanho e traga-me dois dos melhores cabritos, para que eu prepare uma comida saborosa para o seu pai, como ele aprecia. 10Então, você a levará ao seu pai, para que ele a coma e o abençoe antes de morrer.


			11Jacó disse a Rebeca, a sua mãe:


			— Mas o meu irmão, Esaú, é homem peludo, e eu tenho a pele lisa. 12Se o meu pai me apalpar, vai parecer que estou tentando enganá-lo, fazendo-o de tolo, e, em vez de bênção, trarei sobre mim maldição.


			13A sua mãe, então, lhe disse:


			— Caia sobre mim essa maldição, meu filho. Faça apenas o que eu digo: vá e traga-os para mim.


			14Ele foi, apanhou-os e os trouxe à sua mãe, que preparou uma comida saborosa, como o seu pai apreciava. 15Rebeca pegou as melhores roupas de Esaú, o seu filho primogênito, roupas que tinha em casa, e com elas vestiu Jacó, o seu filho mais novo. 16Com as peles dos cabritos, ela cobriu-lhe as mãos e a parte lisa do pescoço; 17por fim, entregou nas mãos de Jacó, o seu filho, a comida saborosa e o pão que tinha feito.


			18Ele se dirigiu ao pai e disse:


			— Meu pai.


			Ele respondeu:


			— Sim, meu filho. Quem é você?


			19Jacó disse ao seu pai:


			— Sou Esaú, o seu filho primogênito. Fiz como o senhor me disse. Agora sente-se e coma do que cacei para que me dê a sua bênção.


			20Isaque perguntou ao filho:


			— Como encontrou a caça tão depressa, meu filho?


			Ele respondeu:


			— O Senhor, o seu Deus, a pôs diante de mim.


			21Então, Isaque disse a Jacó:


			— Chegue mais perto, meu filho, para que eu possa apalpá-lo e saber se você é realmente o meu filho Esaú.


			22Jacó aproximou-se de Isaque, o seu pai, que o apalpou e disse:


			— A voz é de Jacó, mas as mãos são de Esaú. 23Não o reconheceu, pois as suas mãos estavam peludas como as de Esaú, o seu irmão; e o abençoou.


			24Isaque perguntou-lhe outra vez:


			— Você é mesmo o meu filho Esaú?


			Ele respondeu:


			— Sou.


			25Então, disse:


			— Meu filho, traga-me da sua caça para que eu coma e lhe dê a minha bênção.


			Jacó a trouxe, e o seu pai comeu; também trouxe vinho, e ele bebeu. 26Então, Isaque, o seu pai, lhe disse:


			— Venha cá, meu filho, dê-me um beijo.


			27Ele se aproximou e o beijou. Quando sentiu o cheiro das suas roupas, Isaque o abençoou, dizendo:


			“Ah, o cheiro do meu filho é como o cheiro de um campo


			que o Senhor abençoou.


			28Que Deus lhe conceda o orvalho do céu


			e a fartura da terra,


			com abundância de cereal e vinho.


			29Que os povos lhe sirvam,


			e as nações se curvem diante de você.


			Seja senhor dos seus irmãos,


			e curvem-se diante de você os filhos da sua mãe.


			Malditos sejam os que o 
amaldiçoarem


			e benditos sejam os que o abençoarem”.


			30Quando Isaque acabou de abençoar Jacó, mal tendo ele saído da presença do pai, Esaú, o seu irmão, chegou da caçada. 31Ele também preparou uma comida saborosa, levou-a ao seu pai e lhe disse:


			— Meu pai, levante-se e coma o que o seu filho caçou, para que o senhor me dê a sua bênção.


			32Isaque, o seu pai, perguntou-lhe:


			— Quem é você?


			Ele respondeu:


			— Sou eu, o seu filho; o seu primogênito, Esaú.


			33Isaque tremeu com enorme violência e disse:


			— Quem, então, apanhou a caça e a trouxe para mim? Acabei de comer toda a caça antes de você entrar e a ele abençoei; e abençoado ele será!


			34Quando Esaú ouviu as palavras do seu pai, soltou um grito forte e profundamente amargo, dizendo-lhe:


			— Abençoe também a mim, meu pai!


			35Ele, porém, respondeu:


			— O seu irmão chegou, enganou-me e recebeu a bênção que pertencia a você.


			36Esaú disse:


			— Com razão foi dado a ele o nome Jacó.a Já é a segunda vez que ele me engana! Primeiro, tomou o meu direito de primogenitura e, agora, tomou a minha bênção!


			Então, perguntou ao pai:


			— O senhor não reservou nenhuma bênção para mim?


			37Isaque respondeu a Esaú:


			— Eu o constituí senhor sobre você, e a todos os seus parentes tornei servos dele; a ele supri de cereal e de vinho. Que é que eu poderia fazer por você, meu filho?


			38Esaú pediu ao pai:


			— Meu pai, o senhor tem apenas uma bênção? Abençoe-me também, meu pai!


			Então, Esaú chorou em alta voz. 39Isaque, o seu pai, respondeu-lhe:


			“A sua habitação será longe da fartura da terra,


			distante do orvalho que desce do alto céu.


			40Você viverá da sua espada e servirá ao seu irmão.


			Quando, porém, você não suportar mais,b


			arrancará o jugo dele do seu pescoço”.


			Jacó foge de Esaú


			41Esaú guardou rancor contra Jacó por causa da bênção que o seu pai lhe dera e disse em seu coração: “Os dias de luto pela morte do meu pai estão próximos; depois disso, matarei o meu irmão Jacó”.


			42Quando contaram a Rebeca as palavras de Esaú, o seu filho primogênito, ela mandou chamar Jacó, o seu filho mais novo, e lhe disse:


			— Esaú, o seu irmão, se consola com o plano de matá-lo. 43Ouça, pois, o que lhe digo, meu filho: fuja imediatamente para a casa do meu irmão Labão, em Harã. 44Fique com ele alguns dias, até que passe o furor do seu irmão. 45Quando o seu irmão não estiver mais irado contra você e se esquecer do que você lhe fez, mandarei trazê-lo de lá. Por que eu perderia vocês dois em um só dia?


			46Então, Rebeca disse a Isaque:


			— Estou farta da vida por causa destas heteias. Se Jacó escolher esposa entre as mulheres desta terra, entre mulheres heteias como estas, perderei a razão de viver.


			28 Então, Isaque chamou Jacó, o abençoou e lhe ordenou:


			— Não se case com mulher cananeia. 2Vá a Padã-Arã,c à casa de Betuel, o seu avô materno, e case-se com uma das filhas de Labão, irmão da sua mãe. 3Que o Deus Todo-poderosod o abençoe, faça-o fértil e o multiplique, para que você se torne uma comunidade de povos. 4Que ele dê a você e à sua descendência a bênção de Abraão, para que você possua a terra na qual vive como estrangeiro, a terra dada por Deus a Abraão.


			5Então, Isaque despediu Jacó, e este foi a Padã-Arã, ao filho do arameu Betuel, Labão, irmão de Rebeca, mãe de Jacó e de Esaú.


			6Esaú viu que Isaque havia abençoado Jacó e o havia mandado a Padã-Arã para escolher ali uma mulher e que, ao abençoá-lo, lhe dera a ordem de não se casar com mulher cananeia. 7Também soube que Jacó obedecera ao seu pai e à sua mãe e fora para Padã-Arã. 8Percebendo Esaú que Isaque, o seu pai, não aprovava as mulheres cananeias, 9foi à casa de Ismael e casou-se com Maalate, irmã de Nebaiote, filha de Ismael, filho de Abraão, que foi acrescentada às outras esposas que ele já tinha.


			O sonho de Jacó em Betel


			10Jacó partiu de Berseba e foi para Harã. 11Chegando a determinado lugar, parou para pernoitar, porque o sol já se havia posto. Tomando uma das pedras do local, colocou-a sob a cabeça para deitar-se. 12Ali sonhou que havia uma escadaria que se erguia da terra cujo topo alcançava os céus e pela qual os anjos de Deus subiam e desciam. 13Acima dela, em pé, estava o Senhor, que lhe disse:


			— Eu sou o Senhor, o Deus de Abraão, o seu pai, e o Deus de Isaque. Darei a você e à sua descendência a terra na qual você está deitado. 14Os seus descendentes serão como o pó da terra e se espalharão para o oeste e para o leste, para o norte e para o sul. Todas as famílias da terra serão abençoadas por meio de você e da sua descendência. 15Eu estou com você e cuidarei de você, aonde quer que vá, e o trarei de volta a esta terra. Não o deixarei enquanto não fizer o que lhe prometi.


			16Quando Jacó acordou do sono, disse:


			— Sem dúvida, o Senhor está neste lugar, mas eu não sabia!


			17Com muito medo, ele disse:


			— Temível é este lugar! Não é outro senão a casa de Deus; esta é a porta dos céus.


			18Na manhã seguinte, Jacó levantou-se cedo, pegou a pedra que havia posto sob a cabeça, colocou-a em pé como coluna e derramou óleo sobre o seu topo. 19Ele deu àquele lugar o nome de Betel,e embora a cidade anteriormente se chamasse Luz.


			20Então, Jacó fez um voto, dizendo:


			— Se Deus estiver comigo, cuidar de mim nesta viagem que estou fazendo, prover-me de comida e roupa 21e levar-me de volta são e salvo à casa do meu pai, então o Senhor será o meu Deus, 22e esta pedra que hoje pus como coluna será casa de Deus, e, de tudo o que me deres, certamente te darei o dízimo.


			MATEUS 10.32—11.15


			32— Todo aquele que me confessar diante dos homens, também eu o confessarei diante do meu Pai, que está nos céus. 33Mas aquele que me negar diante dos homens, também eu o negarei diante do meu Pai, que está nos céus.


			34— Não pensem que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. 35Pois eu vim para fazer que


			“o homem fique contra o seu pai;


			a filha, contra a mãe;


			a nora, contra a sogra.


			36Os inimigos do homem serão os da sua própria família”.f


			37— Quem ama o pai ou a mãe mais do que a mim não é digno de mim; quem ama o filho ou a filha mais do que a mim não é digno de mim; 38quem não toma a sua cruz e não me segue não é digno de mim. 39Quem acha a sua vida a perderá, mas quem, por minha causa, perde a própria vida a encontrará.


			40— Quem recebe vocês a mim recebe; e quem recebe a mim recebe aquele que me enviou. 41Quem recebe um profeta como profeta receberá a recompensa de profeta; e quem recebe um justo como justo receberá a recompensa de justo. 42Em verdade lhes digo que quem der mesmo que seja um copo de água fria a um dos menores dos meus discípulos não perderá a sua recompensa.


			Jesus e João Batista


			(Lc 7.18-35)


			11 Quando acabou de instruir os seus doze discípulos, Jesus saiu para ensinar e pregar nas cidades da Galileia.g


			2João, ao ouvir na prisão o que Cristo estava fazendo, enviou os seus discípulos para lhe perguntarem:


			3— És tu aquele que haveria de vir ou devemos esperar outro?


			4Jesus respondeu:


			— Voltem e anunciem a João o que vocês ouvem e veem: 5os cegos veem, os aleijados andam, os leprososh são purificados, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados, e o evangelho está sendo pregado aos pobres. 6Bem-aventurado aquele que não tropeça por minha causa.


			7Enquanto os discípulos de João se retiravam, Jesus começou a falar à multidão a respeito de João:


			— O que vocês foram ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 8Se não, o que foram ver? Um homem vestido de roupas finas? Ora, os que vestem roupas finas estão nos palácios. 9Afinal, o que foram ver? Um profeta? Sim, eu digo a vocês, mais que profeta. 10Este é aquele a respeito de quem está escrito:


			“Vejam, enviarei o meu mensageiro à sua frente;


			ele preparará o seu caminho diante de você”.i


			11— Em verdade lhes digo que, entre os que nasceram de mulher, não surgiu ninguém maior do que João Batista; no entanto, o menor no reino dos céus é maior do que ele. 12Desde os dias de João Batista até agora, o reino dos céus foi submetido à violência,j e pessoas violentas o invadem. 13Pois todos os Profetas e a Lei profetizaram até João. 14E, se vocês quiserem aceitar, este é o Elias que havia de vir. 15Aquele que tem ouvidos ouça!


			SALMO 9.1–6k


			Para o mestre de música. De acordo com a melodia “Morte do filho”. Salmo de Davi.


			1Senhor, quero dar-te graças de todo o coração


			e falar de todas as tuas maravilhas.


			2Em ti quero alegrar-me e exultar


			e cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo.


			3Quando os meus inimigos retrocedem,


			tropeçam e são destruídos na tua presença.


			4Pois defendeste o meu direito e 
a minha causa;


			no teu trono te assentaste,


			julgando com justiça.


			5Repreendeste as nações e destruíste 
os ímpios;


			para todo o sempre apagaste 
o nome deles.


			6Os inimigos foram arrasados 
para sempre;


			desarraigaste as suas cidades;


			até mesmo a memória deles 
foi destruída.


			Notas




			

				

					a 27.36 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.


				


				

					b 27.40 Ou você se rebelar.


				


				

					c 28.2 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia; também nos versículos 5-7.


				


				

					d 28.3 Hebraico: El-Shadai.


				


				

					e 28.19 Betel significa casa de Deus.


				


				

					f 10.35,36 Mq 7.6.


				


				

					g 11.1 Grego: cidades deles.


				


				

					h 11.5 A palavra grega era utilizada para designar vários tipos de doença de pele, não somente lepra.


				


				

					i 11.10 Ml 3.1.


				


				

					j 11.12 Ou tem avançado com força.


				


				

					k 9 No texto hebraico, 9.1-20 corresponde a 9.2-21. Além disso, os salmos 9 e 10 talvez tenham sido originariamente um único poema, com grupos de versículos iniciados com letras em ordem sucessiva do alfabeto hebraico. Na Septuaginta, constituem um único salmo.


				


			


		




		

			DIA 14



			Gn 29–30
Mt 11.16–30
Sl 9.7–12




Lido em:
____/____/____


			
CORRA PARA DEUS COMO O SEU REFÚGIO


			Em Gênesis 29–30, Jacó, o trapaceiro, foi ludibriado a trabalhar sete anos por uma mulher com a qual ele não desejava se casar. Em Mateus 11, as pessoas nos vilarejos que viram vários milagres de Jesus continuavam na recusa de se arrependerem, e Jesus as advertiu que elas estavam seguindo na direção errada. Quando parecer que ninguém mais deseja seguir a Deus, lembre-se do Salmo 9. O Senhor te protege em tempos de adversidade. Ele jamais abandona as pessoas que o buscam.





			GÊNESIS 29–30


			Jacó chega a Padã-Arã


			29 Então, Jacó seguiu viagem e chegou à terra dos povos do oriente. 2Olhando ao redor, viu um poço no campo e três rebanhos de ovelhas deitadas por perto, pois os rebanhos bebiam daquele poço, que era tapado por uma grande pedra. 3Por isso, quando todos os rebanhos se reuniam ali, os pastores rolavam a pedra da boca do poço e davam água às ovelhas. Depois, recolocavam a pedra no lugar sobre o poço.


			4Jacó perguntou aos pastores:


			— Meus irmãos, de onde vocês são?


			— Somos de Harã — responderam.


			5— Vocês conhecem Labão, neto de Naor? — perguntou-lhes Jacó.


			Eles responderam:


			— Sim, nós o conhecemos.


			6Então, Jacó perguntou:


			— Ele vai bem?


			Eles responderam:


			— Sim, vai bem. Veja! Ali vem Raquel, a filha dele, com as ovelhas.


			7Ele disse:


			— Olhem, ainda é pleno dia, e não é hora de recolher os rebanhos. Deem de beber às ovelhas e levem-nas de volta para pastar.


			8Eles, porém, responderam:


			— Não podemos, enquanto todos os rebanhos não se agruparem e a pedra não for removida da boca do poço. Só então daremos de beber às ovelhas.


			9Ele ainda estava conversando, quando chegou Raquel com as ovelhas do seu pai, pois ela era pastora. 10Quando Jacó viu Raquel, filha de Labão, irmão da sua mãe, e as ovelhas de Labão, aproximou-se, removeu a pedra da boca do poço e deu de beber às ovelhas do seu tio Labão. 11Depois, Jacó beijou Raquel e começou a chorar bem alto. 12Ele contou a Raquel que era parente do pai dela e filho de Rebeca. Então, ela foi correndo contar tudo ao seu pai.


			13Logo que Labão ouviu as notícias acerca de Jacó, o seu sobrinho, correu ao seu encontro. Ele o abraçou e beijou, levando-o para casa. Jacó contou-lhe tudo o que havia ocorrido. 14Então, Labão lhe disse:


			— Você é osso dos meus ossos e carne da minha carne.


			Jacó casa com Lia e com Raquel


			Já fazia um mês que Jacó estava na casa de Labão, 15quando este lhe disse:


			— Será que vai trabalhar de graça só por ser meu parente? Diga-me qual deve ser o seu salário.


			16Ora, Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Lia, e o da mais nova, Raquel. 17Lia tinha olhos meigos,a mas Raquel era bonita e atraente. 18Como Jacó amava Raquel, disse:


			— Trabalharei para o senhor sete anos em troca de Raquel, a sua filha mais nova.


			19Labão respondeu:


			— Será melhor dá-la a você do que a outro homem. Fique aqui comigo. 20Então, Jacó trabalhou sete anos por Raquel, mas lhe pareceram poucos dias, pelo tanto que a amava.


			21Então, Jacó disse a Labão:


			— Entregue-me a minha mulher. Cumpri o prazo previsto e quero deitar-me com ela.


			22Labão reuniu todo o povo daquele lugar e deu uma festa. 23Quando a noite chegou, no entanto, trouxe a sua filha Lia e a entregou a Jacó, que se deitou com ela. 24Labão também entregou a serva Zilpa à sua filha, para que ficasse a serviço dela.


			25Ao amanhecer, lá estava Lia. Então, Jacó disse a Labão:


			— Que foi que o senhor me fez? Não foi por Raquel que eu trabalhei para o senhor? Por que o senhor me enganou?


			26Labão respondeu:


			— Aqui não é costume entregar em casamento a filha mais nova antes da mais velha. 27Complete a semana de núpcias desta filha, e daremos a você também a outra, em troca de mais sete anos de trabalho para mim.


			28Foi isso que Jacó fez. Quando completou a semana de núpcias da primeira, Labão lhe deu a sua filha Raquel por mulher. 29Para a filha Raquel, Labão deu a serva Bila, a fim de que ficasse a serviço dela. 30Jacó deitou-se também com Raquel, a quem amava mais do que Lia, e trabalhou para Labão outros sete anos.


			Os filhos de Jacó


			31Quando o Senhor viu que Lia era desprezada, tornou-a fértil; Raquel, porém, era estéril. 32Lia engravidou, deu à luz um filho e deu-lhe o nome de Rúben,b pois dizia: “O Senhor viu a minha miséria. Agora certamente o meu marido me amará”.


			33Lia engravidou de novo e, quando deu à luz outro filho, disse: “Porque o Senhor ouviu que eu sou desprezada, deu-me também este”. Por isso, deu-lhe o nome de Simeão.c


			34De novo, engravidou e, quando deu à luz mais um filho, disse: “Agora finalmente o meu marido se apegará a mim, porque já lhe dei três filhos”. Por isso, deu-lhe o nome de Levi.d


			35Engravidou ainda outra vez e, quando deu à luz mais outro filho, disse: “Desta vez, louvarei ao Senhor”. Por isso, deu-lhe o nome de Judá.e Depois disso, parou de ter filhos.


			30 Quando Raquel viu que não podia dar filhos a Jacó, teve inveja da sua irmã. Por isso, disse a Jacó:


			— Dê-me filhos, ou eu morrerei!


			2Jacó ficou irritado com Raquel e disse:


			— Por acaso, sou Deus? Foi ele quem a impediu de ter filhos.


			3Então, ela respondeu:


			— Aqui está Bila, a minha serva. Deite-se com ela, para que ela me dê filhos e, por meio dela, eu também possa formar uma família.


			4Por isso, ela deu a Jacó a sua serva Bila por mulher. Ele deitou-se com ela, 5e Bila engravidou e deu-lhe um filho. 6Então, Raquel disse: “Deus me fez justiça; também ouviu o meu clamor e me deu um filho”. Por isso, deu-lhe o nome de Dã.f


			7Bila, serva de Raquel, engravidou novamente e deu a Jacó o segundo filho. 8Então, Raquel disse: “Tive grande luta com a minha irmã e venci”. Por isso, deu-lhe o nome de Naftali.g


			9Quando Lia viu que tinha parado de ter filhos, tomou a sua serva Zilpa e a deu a Jacó por mulher. 10Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó um filho. 11Então, Lia disse: “Que grande sorte!”.h Por isso, deu-lhe o nome de Gade.i


			12Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó um segundo filho. 13Então, Lia disse: “Como sou feliz! As mulheres dirão que sou feliz”. Por isso, deu-lhe o nome de Aser.j


			14Durante a colheita do trigo, Rúben saiu ao campo, encontrou algumas mandrágorask e as trouxe para Lia, a sua mãe. Então, Raquel disse a Lia:


			— Dê-me, por favor, algumas das mandrágoras do seu filho.


			15Ela, porém, respondeu:


			— Você acha pouco ter tomado o meu marido? Vai tomar também as mandrágoras do meu filho?


			Então, Raquel propôs:


			— Por isso, Jacó se deitará com você esta noite em troca das mandrágoras do seu filho.


			16Quando Jacó chegou do campo naquela tarde, Lia saiu ao seu encontro e lhe disse:


			— Hoje você se deitará comigo, pois eu adquiri esse direito com as mandrágoras do meu filho.


			Naquela noite, ele se deitou com ela.


			17Deus ouviu Lia, ela engravidou e deu a Jacó o quinto filho. 18Então, Lia disse: “Deus me recompensou por ter dado a minha serva ao meu marido”. Por isso, deu-lhe o nome de Issacar.l


			19Lia engravidou de novo e deu a Jacó o sexto filho. 20Ela disse: “Deus presenteou-me com uma dádiva preciosa. Agora o meu marido me honrará; afinal, já lhe dei seis filhos”. Por isso, deu-lhe o nome de Zebulom.m


			21Algum tempo depois, ela deu à luz uma menina, a quem deu o nome de Diná.


			22Então, Deus lembrou-se de Raquel; ele a ouviu e a tornou fértil. 23Ela engravidou, deu à luz um filho e disse: “Deus tirou de mim a minha desonra”. 24Deu-lhe o nome de Josén e disse: “Que o Senhor me acrescente ainda outro filho”.


			A riqueza de Jacó


			25Depois que Raquel deu à luz José, Jacó disse a Labão:


			— Deixe-me voltar para a minha terra natal. 26Dê-me as minhas mulheres, pelas quais lhe servi, e os meus filhos, e partirei. O senhor bem sabe quanto trabalhei para o senhor.


			27Labão, porém, lhe disse:


			— Se conto com o seu favor, peço-lhe que fique. Por meio de adivinhação, descobri que o Senhor me abençoou por sua causa.


			28Então, acrescentou:


			— Fixe o seu salário, e eu lhe pagarei.


			29Jacó lhe respondeu:


			— O senhor sabe quanto trabalhei e como os seus rebanhos cresceram sob os meus cuidados. 30O pouco que o senhor possuía antes da minha chegada aumentou muito, pois o Senhor o abençoou desde que coloquei os meus pés aqui. Contudo, quando farei algo em favor da minha própria família?


			31Então, Labão perguntou:


			— Quanto você quer que eu lhe pague?


			— Não quero pagamento algum — respondeu Jacó. — Se o senhor fizer por mim o que vou propor, continuarei cuidando dos seus rebanhos: 32hoje passarei por todos os seus rebanhos e tirarei do meio deles todas as ovelhas salpicadas e pintadas, todos os cordeiros pretos e todas as cabras pintadas e salpicadas. Eles serão o meu salário. 33Assim, a minha justiça dará testemunho de mim no futuro, toda vez que o senhor resolver verificar o meu salário. Se estiver em meu poder alguma cabra que não seja salpicada ou pintada, e algum cordeiro que não seja preto, poderá considerá-los roubados.


			34Labão disse:


			— De acordo. Seja como você disse.


			35Naquele mesmo dia, Labão separou todos os bodes listrados ou com manchas brancas, todas as cabras que tinham pintas ou manchas brancas e todos os cordeiros pretos e os pôs aos cuidados dos seus filhos. 36Afastou-se, então, de Jacó, à distância equivalente a três dias de viagem, e Jacó continuou a apascentar o restante dos rebanhos de Labão.


			37Jacó pegou galhos verdes de estoraque, amendoeira e plátano e neles fez listras brancas, descascando-os parcialmente e expondo, assim, a parte branca interna dos galhos. 38Depois, fixou os galhos descascados nos bebedouros, para que ficassem na frente dos rebanhos quando viessem beber água. Na época do cio, os rebanhos vinham beber e 39se acasalavam diante dos galhos; assim, geravam filhotes listrados, salpicados e pintados. 40Jacó separava os filhotes do rebanho dos demais e os punha de frente para os animais listrados e pretos de Labão. Desse modo, foi formando o seu próprio rebanho, que separou do de Labão. 41Toda vez que as fêmeas mais fortes estavam no cio, Jacó colocava os galhos nos bebedouros, em frente dos animais, para que se acasalassem diante dos galhos; 42se, porém, os animais eram fracos, não os colocava ali. Desse modo, os animais fracos ficavam para Labão, e os mais fortes, para Jacó. 43Assim, o homem ficou extremamente rico, possuindo grandes rebanhos, servos e servas, camelos e jumentos.


			MATEUS 11.16–30


			16— A que posso comparar esta geração? São como crianças que ficam sentadas nas praças e gritam umas às outras:


			17“Nós tocamos flauta,


			mas vocês não dançaram;


			cantamos um lamento,


			mas vocês não se entristeceram”.


			18— Pois veio João, que não comia nem bebia, e dizem: “Ele tem demônio”. 19Veio o Filho do homem, que come e bebe, e dizem: “Aí está um glutão e beberrão, amigo de publicanoso e pecadores”. Mas a sabedoria é comprovada pelas obras que a acompanham.


			Ai das cidades que não se arrependem


			(Lc 10.13-15)


			20Então, Jesus começou a denunciar as cidades em que havia sido realizada a maioria dos seus milagres, porque não tinham se arrependido.


			21— Ai de você, Corazim! Ai de você, Betsaida! Porque, se os milagres que foram realizados entre vocês tivessem ocorrido em Tiro e em Sidom, há muito elas teriam se arrependido com panos de saco e cinza. 22Mas eu lhes digo que, no dia do juízo, haverá mais tolerância para Tiro e Sidom do que para vocês. 23E você, Cafarnaum, será elevada até o céu? Não, você descerá até o Hades!p Se os milagres que em você foram realizados tivessem ocorrido em Sodoma, ela teria permanecido até hoje. 24Mas eu lhes digo que, no dia do juízo, haverá mais tolerância para a terra de Sodoma do que para você.


			Descanso para os cansados


			(Lc 10.21,22)


			25Naquela ocasião, Jesus disse:


			— Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e cultos e as revelaste aos simples. 26Sim, Pai, pois assim foi do teu agrado.


			27— Todas as coisas me foram entregues por meu Pai. Ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai; e ninguém conhece o Pai, a não ser o Filho e aqueles a quem o Filho o quiser revelar.


			28— Venham a mim todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu darei descanso a vocês. 29Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para a alma. 30Pois o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve.


			SALMO 9.7–12


			7Mas o Senhor reina para sempre;


			estabeleceu o seu trono para julgar.


			8Ele mesmo julga o mundo com justiça;


			governa os povos com retidão.


			9O Senhor é refúgio para os oprimidos,


			sim, um refúgio em tempos 
de angústia.


			10Os que conhecem o teu nome confiam em ti,


			pois tu, Senhor, jamais abandonas 
os que te buscam.


			11Cantem louvores ao Senhor, que reina em Sião;


			proclamem entre as nações 
os seus feitos.


			12Pois aquele que pede contas do sangue derramado se lembra 
dos oprimidos;


			não ignora o clamor deles.


			Notas




			

				

					a 29.17 Ou tenros.


				


				

					b 29.32 Em hebraico, Rúben soa como a frase ele viu a minha miséria e significa veja: um filho.


				


				

					c 29.33 Simeão provavelmente significa aquele que ouve.


				


				

					d 29.34 Em hebraico, Levi soa como o verbo que significa apegar.


				


				

					e 29.35 Em hebraico, Judá soa como o verbo que significa louvar.


				


				

					f 30.6 Dã significa ele faz justiça.


				


				

					g 30.8 Naftali significa o meu combate.


				


				

					h 30.11 Ou “Uma tropa está vindo!”.


				


				

					i 30.11 Gade significa sorte.


				


				

					j 30.13 Aser significa feliz.


				


				

					k 30.14 As mandrágoras eram plantas consideradas afrodisíacas que favoreciam a fertilidade feminina.


				


				

					l 30.18 Em hebraico, Issacar soa como a palavra que significa recompensa.


				


				

					m 30.20 Em hebraico, Zebulom soa como o verbo que significa exaltar ou honrar.


				


				

					n 30.24 José significa que ele acrescente.


				


				

					o 11.19 Os publicanos eram coletores de impostos, malvistos pelo povo.


				


				

					p 11.23 Essa palavra pode ser traduzida por inferno, sepulcro, morte ou profundezas.


				


			


		




		

			DIA 15



			Gn 31
Mt 12.1–21
Sl 9.13–20




Lido em:
____/____/____


			
TODOS PASSAMOS POR PROBLEMAS


			As pessoas, em Gênesis 31, pensavam que Jacó estava tentando roubar o seu tio, por isso ele faz as malas e se muda com toda a sua família. Em Mateus 12, os discípulos famintos do Senhor enfrentam a ira dos religiosos que guardavam a lei por colherem espigas no dia de descanso: o sábado. E, no Salmo 9, Davi se queixa dos ataques implacáveis dos seus inimigos. Quando você se sentir intimidado pelo seu mundo, lembre-se de que você não está sozinho. Todos sofrem, mas você tem um Deus que jamais se esquece de que você precisa dele.





			GÊNESIS 31


			Jacó foge de Labão


			31 Jacó ouviu falar que os filhos de Labão estavam dizendo: “Jacó tomou tudo o que pertencia ao nosso pai e juntou esta riqueza toda à custa do nosso pai”. 2Jacó percebeu que a atitude de Labão para com ele já não era a mesma de antes.


			3O Senhor disse a Jacó:


			— Volte para a terra dos seus pais e dos seus parentes, e eu estarei com você.


			4Então, Jacó mandou chamar Raquel e Lia para virem ao campo onde estavam os seus rebanhos 5e lhes disse:


			— Vejo que a atitude do pai de vocês para comigo não é mais a mesma, mas o Deus do meu pai tem estado comigo. 6Vocês sabem que trabalhei para o pai de vocês com todo o empenho, 7mas ele tem me enganado, mudando o meu salário dez vezes. Contudo, Deus não permitiu que ele me prejudicasse. 8Se ele dizia: “As crias salpicadas serão o seu salário”, todos os rebanhos geravam filhotes salpicados, mas, se ele dizia: “As listradas serão o seu salário”, todos os rebanhos geravam filhotes listrados. 9Foi Deus quem tirou os rebanhos do pai de vocês e os deu a mim.


			10— Na época do acasalamento, tive um sonho em que olhei e vi que os bodes que fecundavam o rebanho eram listrados, salpicados e malhados. 11O anjo de Deus me disse no sonho: “Jacó!”. Eu respondi: “Aqui estou”. 12Então, ele disse: “Levante os olhos e veja que todos os bodes que fecundam o rebanho são listrados, salpicados e malhados, porque tenho visto tudo o que Labão lhe fez. 13Eu sou o Deus de Betel, onde você ungiu uma coluna e me fez um voto. Saia agora desta terra e volte para a terra dos seus parentes”.


			14Raquel e Lia responderam a Jacó:


			— Será que ainda temos alguma herança na casa do nosso pai? 15Não nos considera ele como estrangeiras? Não apenas nos vendeu, como também gastou tudo o que nos era devido! 16Certamente, toda a riqueza que Deus tirou do nosso pai é nossa e dos nossos filhos. Portanto, faça tudo quanto Deus lhe falou.


			17Então, Jacó se preparou, colocou os seus filhos e as suas mulheres sobre os camelos 18e conduziu todo o seu rebanho, ou seja, todos os bens em rebanho que havia adquirido em Padã-Arã,a para ir até o seu pai, Isaque, na terra de Canaã.


			19Enquanto Labão tinha saído para tosquiar as suas ovelhas, Raquel roubou os ídolos domésticos que pertenciam ao seu pai. 20Foi assim que Jacó enganou Labão, o arameu, fugindo sem lhe dizer nada. 21Ele fugiu com tudo o que tinha e, atravessando o Eufrates,b foi em direção aos montes de Gileade.


			Labão persegue Jacó


			22Três dias depois, Labão foi informado de que Jacó tinha fugido. 23Tomando consigo os seus parentes, perseguiu Jacó por sete dias e o alcançou nos montes de Gileade. 24Então, à noite, Deus veio a Labão, o arameu, e o advertiu em sonho:


			— Cuidado com o que você dirá a Jacó, quer bom, quer mau.


			25Labão alcançou Jacó, que estava acampado nos montes de Gileade. Então, Labão e os seus parentes acamparam ali também. 26Ele perguntou a Jacó:


			— Que foi que você fez? Não só me enganou, mas também raptou as minhas filhas como se fossem prisioneiras de guerra. 27Por que você me enganou, fugindo em segredo, sem me dizer nada? Eu o teria despedido com alegria e com cantos, ao som dos tamborins e das harpas. 28Você nem sequer me deixou beijar os meus netos e as minhas filhas. Você agiu como um tolo. 29Eu tenho poder para fazer o mal contra você, mas, na noite passada, o Deus do pai de vocês me advertiu: “Cuidado com o que você dirá a Jacó, quer bom, quer mau”. 30Agora, se você partiu porque tinha saudade da casa do seu pai, por que roubou os meus deuses?


			31Jacó respondeu a Labão:


			— Tive medo, pois pensei que o senhor tiraria as suas filhas de mim à força. 32Quanto aos seus deuses, quem for encontrado com eles não ficará vivo. Na presença dos nossos parentes, veja o senhor mesmo se está aqui comigo qualquer coisa que lhe pertença, e, se estiver, leve-a de volta. Ora, Jacó não sabia que Raquel os havia roubado.


			33Então, Labão entrou na tenda de Jacó, e nas tendas de Lia e das duas servas, mas não encontrou nada. Depois de sair da tenda de Lia, entrou na tenda de Raquel. 34Raquel tinha colocado os ídolos dentro da sela do camelo e estava sentada sobre eles. Labão vasculhou toda a tenda, mas não encontrou nada.


			35Raquel disse ao pai:


			— Não se irrite, meu senhor, por não poder me levantar na sua presença, pois estou com o fluxo das mulheres. Ele procurou os ídolos, mas não os encontrou.


			36Jacó ficou irado e queixou-se a Labão:


			— Qual foi o meu crime? Qual é o meu pecado para que o senhor me persiga furiosamente? 37Já vasculhou tudo o que me pertence. Caso tenha encontrado algo que lhe pertença, coloque aqui na frente dos meus parentes e dos seus, e que eles julguem entre nós dois.


			38— Eu estive com o senhor nestes vinte anos, e nenhuma das suas ovelhas e cabras abortou, nem jamais comi um só carneiro do seu rebanho. 39Eu nunca lhe levava os animais despedaçados por feras; eu mesmo assumia o prejuízo. O senhor reivindicava de mim o pagamento por todo animal roubado de dia ou de noite. 40O calor me consumia de dia; o frio, de noite; tampouco eu conseguia dormir. 41Foi assim nos vinte anos em que fiquei na sua casa. Trabalhei para o senhor catorze anos por suas duas filhas e seis anos pelos seus rebanhos; o senhor alterou o meu salário dez vezes. 42Se o Deus do meu pai, o Deus de Abraão, o Temor de Isaque, não estivesse comigo, certamente o senhor me despediria de mãos vazias. Deus, porém, viu o meu sofrimento e o trabalho das minhas mãos e, na noite passada, ele manifestou a sua decisão.


			43Labão respondeu a Jacó:


			— As filhas são minhas filhas, os filhos são meus filhos, os rebanhos são meus rebanhos. Tudo o que você vê é meu. Que posso fazer por estas minhas filhas ou pelos filhos que delas nasceram? 44Portanto, venha, façamos agora, você e eu, uma aliança que sirva de testemunho entre nós dois.


			45Então, Jacó tomou uma pedra, colocou-a em pé como coluna 46e disse aos seus parentes:


			— Juntem algumas pedras.


			Eles apanharam pedras e as amontoaram. Depois, comeram ali, junto ao monte de pedras. 47Labão o chamou Jegar-Saaduta, e Jacó o chamou Galeede.c


			48Labão disse:


			— Este monte de pedras é, no dia de hoje, uma testemunha entre mim e você.


			Por isso, foi chamado Galeede. 49Foi também chamado Mispá,d porque Labão declarou:


			— Que o Senhor nos vigie, a mim e a você, quando estivermos separados um do outro. 50Se você maltratar as minhas filhas, tomando outras mulheres além delas, ainda que ninguém saiba, lembre-se de que Deus é testemunha entre mim e você.


			51Labão ainda disse a Jacó:


			— Aqui estão este monte de pedras e esta coluna que coloquei entre mim e você; 52são testemunhas de que nem eu nem você passaremos deste monte de pedras e desta coluna para fazermos mal um ao outro. 53Que o Deus de Abraão, o deus de Naor e os deuses do pai deles julguem entre nós.


			Então, Jacó fez um juramento em nome do Temor de Isaque, o seu pai. 54Ofereceu um sacrifício no monte e chamou os parentes que lá estavam para uma refeição. Depois de comerem, passaram a noite ali.


			55Bem cedo, na manhã seguinte, Labão beijou os seus netos e as suas filhas e os abençoou; depois, voltou para a sua casa.e


			MATEUS 12.1–21


			O Senhor do sábado


			(Mc 2.23–3.6; Lc 6.1-11)


			12 Naquela ocasião, Jesus passou pelas lavouras de cereal no sábado. Os seus discípulos estavam com fome e começaram a colher espigas para comê-las. 2Os fariseus, vendo isso, lhe disseram:


			— Veja! Os seus discípulos estão fazendo o que não é permitido no sábado.


			3Ele respondeu:


			— Vocês não leram o que fez Davi quando ele e os seus companheiros estavam com fome? 4Ele entrou na casa de Deus e, com os seus companheiros, comeu os pães da Presença, o que não lhes era permitido fazer, mas apenas aos sacerdotes. 5Ou vocês não leram na lei que, no sábado, os sacerdotes no templo profanam esse dia e, contudo, são considerados inocentes? 6Eu digo a vocês que aqui está quem é maior do que o templo. 7Se soubessem o que significa isto: “Desejo misericórdia, não sacrifícios”,f não teriam condenado inocentes. 8Pois o Filho do homem é Senhor do sábado.


			9Depois de sair daquele lugar, dirigiu-se à sinagoga deles. 10Havia ali um homem com uma das mãos atrofiada. Procurando um motivo para acusar Jesus, eles lhe perguntaram:


			— É permitido curar no sábado?


			11Ele lhes respondeu:


			— Quem de vocês, se tiver uma ovelha e ela cair em um buraco no sábado, não irá pegá-la e tirá-la dali? 12Quanto mais vale um homem do que uma ovelha! Portanto, é permitido fazer o bem no sábado.


			13Então, ele disse ao homem:


			— Estenda a mão.


			Ele a estendeu, e ela foi restaurada e ficou boa como a outra. 14Então, os fariseus saíram e começaram a conspirar para matar Jesus.


			O servo escolhido de Deus


			15Sabendo disso, Jesus retirou-se daquele lugar. Muitos o seguiram, e ele curou todos os doentes que havia entre eles. 16Ele, porém, lhes advertia severamente de que não dissessem quem ele era. 17Isso aconteceu para se cumprir o que fora dito por meio do profeta Isaías:


			18“Eis o meu servo, a quem escolhi;


			o meu amado, em quem tenho prazer.


			Porei sobre ele o meu Espírito,


			e ele anunciará justiça às nações.


			19Não discutirá nem gritará;


			ninguém ouvirá a sua voz nas ruas.


			20Não quebrará o caniço ferido


			nem apagará o pavio fumegante,


			até que faça triunfar a justiça.


			21No seu nome as nações


			porão a sua esperança”.g


			SALMO 9.13–20


			13Tem misericórdia de mim, Senhor!


			Vê o sofrimento que me causam os que me odeiam.


			Salva-me das portas da morte,


			14para que, às portas da Filha de Sião,


			eu proclame todos os teus louvores


			e ali exulte na tua salvação.


			15Caíram as nações na cova que abriram;


			os seus pés ficaram presos no laço que esconderam.


			16O Senhor é conhecido pela justiça que executa;


			os ímpios caem nas suas próprias armadilhas. 


			Interlúdio.h Pausa


			17Tornem os ímpios ao Sheol,i


			todas as nações que se esquecem de Deus!


			18Mas os pobres nunca serão esquecidos,


			nem perecerá a esperança dos necessitados.


			19Levanta-te, Senhor! Não permitas que os mortais triunfem!


			Julgadas sejam as nações na tua presença.


			20Infunde-lhes terror, Senhor;


			saibam as nações que não passam de simples mortais. 


			Pausa


			Notas




			

				

					a 31.18 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.


				


				

					b 31.21 Hebraico: o Rio.


				


				

					c 31.47 Tanto Jegar-Saaduta (aramaico) como Galeede (hebraico) significam monte de pedras do testemunho.


				


				

					d 31.49 Mispá significa torre de vigia.


				


				

					e 31.55 No texto hebraico, esse versículo (31.55) corresponde a 32.1, e 32.1-32 corresponde a 32.2-33.


				


				

					f 12.7 Os 6.6.


				


				

					g 12.18-21 Is 42.1-4.


				


				

					h 9.16 Hebraico: Higaion. Provavelmente uma indicação litúrgica ou musical.


				


				

					i 9.17 Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.
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DEVE HAVER UM CAMINHO MELHOR


			Muitos anos depois de Esaú ter desejado matar Jacó, eles conseguiram, em Gênesis 32–33, restaurar o seu relacionamento. Mateus 12 nos mostra um grupo de hipócritas religiosos tão cegados pelo pecado que chegam ao ponto de zombar dos ensinos de Jesus, acusando-lhe de ter parte com o diabo. Mas Probérbios 2 apresenta um caminho melhor para a nossa vida. Alcance a sabedoria de Deus agora e, então, permaneça no seu caminho. Esta é a sua melhor oportunidade de evitar a dor do pecado.





			GÊNESIS 32–33


			Jacó prepara-se para se encontrar com Esaú


			32 Jacó também seguiu o seu caminho, e anjos de Deus vieram ao encontro dele. 2Quando Jacó os avistou, disse:


			— Este é o acampamento de Deus!


			Por isso, deu àquele lugar o nome de Maanaim.a


			3Jacó enviou, adiante dele, mensageiros a Esaú, o seu irmão, na terra de Seir, região de Edom, 4e lhes ordenou:


			— Vocês dirão o seguinte ao meu senhor Esaú: “Assim diz o teu servo Jacó: ‘Estive com Labão e lá permaneci até agora. 5Tenho bois e jumentos, ovelhas e cabras, servos e servas. Envio agora esta mensagem ao meu senhor, para alcançar o seu favor’”.


			6Quando os mensageiros voltaram a Jacó, disseram-lhe:


			— Fomos até Esaú, o seu irmão, e agora é ele quem está vindo ao seu encontro, com quatrocentos homens.


			7Jacó encheu-se de medo e, angustiado, dividiu em dois acampamentos todos os que estavam com ele, bem como o rebanho, o gado e os camelos, 8pois pensou: “Se Esaú vier e atacar um dos acampamentos, o outro poderá escapar”.


			9Então, Jacó orou:


			— Ó Deus do meu avô Abraão, Deus do meu pai Isaque, ó Senhor que me disseste: “Volte para a sua terra e para os seus parentes, e eu farei bem a você”; 10não sou digno de toda a bondade e lealdade com que trataste o teu servo. Quando atravessei o Jordão, eu tinha apenas o meu cajado, mas agora possuo dois acampamentos. 11Livra-me, rogo-te, das mãos do meu irmão, Esaú, porque tenho medo que ele venha nos atacar, tanto a mim como às mães e às crianças. 12Tu prometeste: “Esteja certo de que eu farei bem a você e tornarei os seus descendentes tão numerosos como a areia do mar, que não se pode contar”.


			13Depois de passar ali a noite, escolheu do que dispunha um presente para Esaú, o seu irmão: 14duzentas cabras e vinte bodes, duzentas ovelhas e vinte carneiros, 15trinta fêmeas de camelo com os seus filhotes, quarenta vacas e dez touros, vinte jumentas e dez jumentos. 16Designou cada rebanho ao cuidado de um servo e disse-lhes:


			— Vão à minha frente e mantenham certa distância entre um rebanho e outro.


			17Ao que ia à frente deu a seguinte ordem:


			— Quando Esaú, o meu irmão, se encontrar com você e lhe perguntar: “A quem você pertence, para onde vai e de quem é todo este rebanho à sua frente?”, 18você responderá: “É do teu servo Jacó. É um presente para o meu senhor Esaú; e ele mesmo está vindo atrás de nós”.


			19Deu a mesma ordem ao segundo, ao terceiro e a todos os outros que acompanhavam os rebanhos:


			— Digam também a mesma coisa a Esaú quando o encontrarem 20e acrescentem: “O teu servo Jacó está vindo atrás de nós”. Porque pensava: “Eu o apaziguarei com os presentes que estou enviando à minha frente; mais tarde, quando eu estiver frente a frente com ele, talvez me receba”. 21Assim, os presentes de Jacó seguiram à sua frente; ele, porém, passou a noite no acampamento.


			Jacó luta com Deus


			22Naquela noite, Jacó levantou-se, tomou as suas duas mulheres, as suas duas servas e os seus onze filhos para atravessar o vau do Jaboque. 23Depois de havê-los feito atravessar o rio, fez passar também tudo o que possuía. 24Então, Jacó ficou sozinho, e um homem lutou com ele até o amanhecer. 25Quando o homem viu que não podia vencer Jacó, tocou-lhe na articulação da coxa, de forma que a deslocou enquanto lutavam. 26Então, o homem disse:


			— Deixe-me ir, pois vem o amanhecer.


			Jacó, porém, respondeu:


			— Não te deixarei ir, a não ser que me abençoes.


			27O homem lhe perguntou:


			— Qual é o seu nome?


			— Jacób — respondeu ele.


			28Então, o homem disse:


			— O seu nome não será mais Jacó, mas sim Israel,c porque você lutou com Deus e com homens e venceu.


			29Jacó prosseguiu:


			— Por favor, diz-me o teu nome.


			Ele, porém, respondeu:


			— Por que pergunta o meu nome?


			Então, ele o abençoou ali.


			30Jacó deu àquele lugar o nome de Peniel,d pois disse: “Vi Deus face a face; todavia, a minha vida foi poupada”.


			31Quando o sol se levantou sobre ele, atravessou Peniel, mancando por causa da coxa. 32Por isso, até o dia de hoje, os israelitas não comem o músculo ligado à articulação do quadril, porque nesse músculo Jacó foi ferido.


			O encontro de Esaú e Jacó


			33 Jacó ergueu os olhos e viu que lá estava Esaú, aproximando-se com quatrocentos homens; então, dividiu as crianças entre Lia, Raquel e as duas servas. 2Colocou as servas e os seus filhos à frente; Lia e os seus filhos, depois; e Raquel com José, por último. 3Ele mesmo passou à frente deles e curvou-se até o chão sete vezes, até se aproximar do seu irmão.


			4Esaú correu ao encontro de Jacó, agarrou-lhe ao pescoço, abraçou-o e o beijou. Ambos choraram. 5Então, Esaú ergueu os olhos e, ao ver as mulheres e as crianças, perguntou:


			— Quem são estes que estão com você?


			Jacó respondeu:


			— São os filhos com os quais Deus agraciou o teu servo.


			6Então, as servas e os seus filhos se aproximaram e se curvaram. 7Depois, Lia e os seus filhos vieram e se curvaram. Por último, chegaram José e Raquel, e também se curvaram.


			8Esaú perguntou:


			— O que você pretende com todos os rebanhos que encontrei pelo caminho?


			— Ser bem recebido por ti, meu senhor — respondeu Jacó.


			9Esaú, porém, disse:


			— Eu já tenho muito, meu irmão. Guarde para você o que é seu.


			10Jacó insistiu:


			— Não! Se ganhei a tua confiança, aceita este presente da minha parte, porque vi a tua face como quem vê a face de Deus, já que me aceitaste bem. 11Recebe, portanto, a bênção que te foi trazida, pois Deus tem me agraciado, e eu já tenho tudo o que necessito. Jacó tanto insistiu que Esaú acabou aceitando.


			12Então, Esaú disse:


			— Vamos seguir em frente. Eu o acompanharei.


			13Jacó, porém, lhe disse:


			— Meu senhor sabe que as crianças são frágeis e que estão sob os meus cuidados ovelhas e vacas que amamentam as suas crias. Se forçá-las demais na caminhada, um só dia que seja, todo o rebanho morrerá. 14Por isso, meu senhor, vai à frente do teu servo, e eu sigo atrás, devagar, no passo dos rebanhos e das crianças, até que eu chegue ao meu senhor em Seir.


			15Esaú sugeriu:


			— Permita-me, então, deixar alguns dos meus homens com você.


			Jacó perguntou:


			— Mas por que eu ainda receberia esse favor do meu senhor?


			16Naquele dia, Esaú seguiu o seu caminho de volta para Seir. 17Jacó, contudo, foi para Sucote, onde construiu uma casa para si e fez abrigos para o seu gado. Foi por isso que o lugar recebeu o nome de Sucote.e


			18Tendo voltado de Padã-Arã,f Jacó chegou a salvo à cidade de Siquém, em Canaã, e acampou próximo da cidade. 19Por cem peças de pratag ele comprou dos filhos de Hamor, pai de Siquém, a parte do campo onde tinha armado acampamento. 20Ali edificou um altar e o chamou El Elohe Israel.h


			MATEUS 12.22–45


			Jesus e Belzebu


			(Mc 3.20-30; Lc 11.14-23)


			22Depois disso, levaram-lhe um endemoniado que era cego e mudo, e Jesus o curou, de modo que ele pôde falar e ver. 23Todo o povo ficou admirado e disse:


			— Não será este o Filho de Davi?


			24Quando, porém, os fariseus ouviram isso, disseram:


			— É somente por Belzebu, o príncipe dos demônios, que ele expulsa demônios.


			25Como Jesus conhecia os pensamentos deles, disse-lhes:


			— Todo reino dividido contra si mesmo será arruinado, e toda cidade ou casa dividida contra si mesma não subsistirá. 26Se Satanás expulsa Satanás, está dividido contra si mesmo. Como, então, o seu reino subsistirá? 27Se eu expulso demônios por Belzebu, por quem os filhosi de vocês os expulsam? Por isso, eles mesmos serão juízes sobre vocês. 28Mas, se é pelo Espírito de Deus que eu expulso demônios, então chegou a vocês o reino de Deus.


			29— Ou como alguém pode entrar na casa do homem forte e levar os seus bens sem antes amarrá-lo? Só então poderá roubar a casa dele.


			30— Aquele que não está comigo está contra mim, e aquele que comigo não ajunta espalha. 31Por esse motivo, eu lhes digo que todo pecado e blasfêmia serão perdoados aos homens, mas a blasfêmia contra o Espírito não será perdoada. 32Todo aquele que disser uma palavra contra o Filho do homem será perdoado, mas quem falar contra o Espírito Santo não será perdoado, nem nesta era nem na que há de vir.


			33— Uma árvore boa dá fruto bom, e uma árvore ruim dá fruto ruim, pois uma árvore é reconhecida pelo fruto que dá. 34Raça de víboras, como podem vocês, que são maus, dizer coisas boas? Pois a boca fala do que está cheio o coração. 35O homem bom tira boas coisas da bondade que entesoura no coração, mas o homem mau da sua maldade tira coisas más. 36Mas eu digo que, no dia do juízo, os homens darão conta de toda palavra inútil que tiverem falado. 37Pois, por suas palavras, vocês serão absolvidos e, por elas, serão condenados.


			O sinal de Jonas


			(Lc 11.29-32)


			38Então, alguns dos fariseus e dos mestres da lei lhe disseram:


			— Mestre, queremos ver um sinal milagroso feito por ti.


			39Ele respondeu:


			— Uma geração perversa e adúltera pede um sinal milagroso, mas nenhum sinal será dado, exceto o sinal do profeta Jonas. 40Pois, como Jonas esteve três dias e três noites no ventre de um grande peixe, assim o Filho do homem ficará três dias e três noites no coração da terra. 41Os homens de Nínive se levantarão no juízo contra esta geração e a condenarão, pois eles se arrependeram com a pregação de Jonas; e aqui está algo que é maior do que Jonas. 42A rainha do Sul se levantará no juízo contra esta geração e a condenará, pois ela veio dos confins da terra para ouvir a sabedoria de Salomão, e aqui está algo que é maior do que Salomão.


			43— Quando um espírito imundoj sai de um homem, passa por lugares áridos procurando descanso. Como não o encontra, 44diz: “Voltarei para a casa de onde saí”. Ao chegar, encontra a casa desocupada, varrida e em ordem. 45Então, vai e traz consigo outros sete espíritos piores do que ele e, entrando, passam a viver ali, tornando o estado final daquele homem pior do que o primeiro. Assim acontecerá a esta geração perversa.


			PROVÉRBIOS 2.1–11


			O valor da sabedoria


			2 Meu filho, se você aceitar as minhas palavras


			e guardar os meus mandamentos;


			2se der ouvidos à sabedoria


			e inclinar o coração para o discernimento;


			3se clamar por entendimento;


			de fato, se por discernimento gritar bem alto;


			4se procurar a sabedoria como quem procura a prata


			e buscá-la como quem busca um tesouro escondido,


			5então você entenderá o temor do Senhor


			e achará o conhecimento de Deus.


			6Porque o Senhor é quem dá sabedoria;


			da sua boca procedem o conhecimento e o discernimento.


			7Ele reserva a sensatez para o justo;


			como um escudo, protege quem anda com integridade,


			8pois guarda a vereda do justo


			e protege o caminho dos que lhe 
são fiéis.


			9Então, você entenderá a justiça, o juízo


			e a retidão — todos eles veredas do bem.


			10Porque a sabedoria entrará no seu coração,


			e o conhecimento será agradável à sua alma.


			11O bom senso o guardará,


			e o discernimento o protegerá.


			Notas




			

				

					a 32.2 Maanaim significa dois acampamentos.


				


				

					b 32.27 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.


				


				

					c 32.28 Israel significa ele luta com Deus.


				


				

					d 32.30 Peniel significa face de Deus.


				


				

					e 33.17 Sucote significa abrigos.


				


				

					f 33.18 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.


				


				

					g 33.19 Hebraico: cem quesitas. A quesita era uma unidade monetária de peso e valor desconhecidos.


				


				

					h 33.20 El Elohe Israel pode significar Deus, o Deus de Israel ou poderoso é o Deus de Israel.


				


				

					i 12.27 Ou discípulos.


				


				

					j 12.43 Ou maligno.


				


			


		




		

			DIA 17



			Gn 34–35
Mt 12.46—13.17
Sl 10.1–11




Lido em:
____/____/____


			
VOCÊ TEM A OPORTUNIDADE DE FAZER O QUE É CERTO


			O estupro, o assassinato e a pilhagem descritos em Gênesis 34 deveriam nos chocar. O mesmo deveria ocorrer mediante a ideia de as pessoas estarem demasiadamente frias para entender e aplicar as palavras de Deus, como em Mateus 12–13. O Salmo 10 apresenta imagens mais dramáticas, como o ímpio no encalço do fraco e assassinando o inocente. Nós vivemos em um mundo onde o mal é generalizado. Mas, toda vez que escolhemos fazer o bem, colocamo-nos do lado de Deus.





			GÊNESIS 34–35


			Diná e os siquemitas


			34 Certa vez, Diná, a filha que Lia dera a Jacó, saiu para conhecer as mulheres daquela terra. 2Quando a viu, Siquém, filho de Hamor, o heveu e governador daquela terra, tomou-a, deitou-se com ela e abusou dela. 3Ele ficou totalmente atraído por Diná, filha de Jacó; amou a moça e tentou conquistá-la com palavras. 4Então, Siquém foi dizer a Hamor, o seu pai:


			— Consiga-me aquela moça para que seja a minha mulher.


			5Quando Jacó ouviu que Siquém havia tornado impura a sua filha Diná, os seus filhos estavam no campo com os rebanhos; por isso, esperou calado até que regressassem.


			6Então, Hamor, pai de Siquém, foi conversar com Jacó. 7Quando os filhos de Jacó voltaram do campo e souberam de tudo, ficaram profundamente indignados e irados, porque Siquém tinha cometido uma grande ofensa ema Israel, deitando-se dessa forma com a filha de Jacó — tal coisa não se faz.


			8Hamor, porém, lhes disse:


			— O meu filho Siquém apaixonou-se pela filha de vocês. Por favor, entreguem-na a ele para que seja a sua mulher. 9Casem-se entre nós; deem-nos as suas filhas, e tomem para vocês as nossas. 10Estabeleçam-se entre nós. A terra está à disposição de vocês: morem nela, façam negóciosb e comprem propriedades.


			11Então, Siquém disse ao pai e aos irmãos de Diná:


			— Tratem-me com favor, e eu lhes darei o que me pedirem. 12Aumentem quanto quiserem o dote e o presente pela noiva, e pagarei o que me pedirem. Tão somente me deem a moça por mulher.


			13Os filhos de Jacó, porém, responderam com engano a Siquém e a Hamor, o seu pai, por ter Siquém tornado impura Diná, a irmã deles. 14Disseram:


			— Não podemos fazer isso; jamais entregaremos a nossa irmã a um homem que não seja circuncidado. Seria uma vergonha para nós. 15Somente faremos um acordo com vocês com uma condição: que vocês se tornem como nós, circuncidando todos os do sexo masculino. 16Só então lhes daremos as nossas filhas e tomaremos as suas como esposas. Nós nos estabeleceremos entre vocês e seremos um só povo. 17Se, porém, não nos derem ouvidos e não se circuncidarem, tomaremos a nossa irmãc e partiremos.


			18A proposta deles pareceu boa a Hamor e a Siquém, o seu filho. 19O jovem, que era o mais respeitado de todos os da casa do seu pai, não demorou em cumprir o que pediram, porque estava apaixonado pela filha de Jacó.


			20Assim, Hamor e Siquém, o seu filho, dirigiram-se à porta da cidade para conversar com os seus concidadãos e disseram:


			21— Esses homens demonstram ser amigos. Permitam que eles habitem na nossa terra e façam negócios aqui; vejam que a terra tem bastante lugar para eles. Poderemos casar com as filhas deles, e eles, com as nossas. 22No entanto, só entrarão em acordo conosco, estabelecendo-se entre nós para nos tornarmos um só povo, com a condição de que todos os nossos homens sejam circuncidados, como eles. 23Assim, não serão nossos os rebanhos, os bens e todos os outros animais deles? Aceitemos, então, a condição deles para que habitem entre nós.


			24Todos os que saíram para reunir-se à porta da cidade concordaram com Hamor e com Siquém, o seu filho, e todos os homens da cidade foram circuncidados.


			25Três dias depois, quando ainda sofriam dores, dois filhos de Jacó, Simeão e Levi, irmãos de Diná, tomaram cada um a sua espada e atacaram a cidade desprevenida, matando todos os homens. 26Mataram à espada Hamor e Siquém, o seu filho, tomaram Diná da casa de Siquém e partiram. 27Vieram, então, os outros filhos de Jacó e, passando pelos corpos, saquearam a cidade onded haviam tornado impura a sua irmã. 28Apoderaram-se das ovelhas, dos bois e dos jumentos e de tudo o que havia na cidade e no campo. 29Levaram todas as crianças e as mulheres como prisioneiras e saquearam todos os bens e tudo o que havia nas casas.


			30Então, Jacó disse a Simeão e a Levi:


			— Vocês me puseram em perigo, atraindo sobre mim o ódio dos cananeus e dos ferezeus, habitantes desta terra. Somos poucos, e, se eles juntarem forças e nos atacarem, eu e a minha família seremos destruídos.


			31Eles, porém, responderam:


			— Acaso ele deveria tratar a nossa irmã como uma prostituta?


			Jacó volta a Betel


			35 Deus disse a Jacó:


			— Suba a Betele e estabeleça-se lá. Faça um altar ao Deus que lhe apareceu quando você fugia de Esaú, o seu irmão.


			2Então, Jacó disse à sua família e a todos os que estavam com ele:


			— Livrem-se dos deuses estrangeiros que estão entre vocês, purifiquem-se e troquem de roupa. 3Venham! Vamos subir a Betel, onde farei um altar ao Deus que me ouviu no dia da minha angústia e que tem estado comigo por onde tenho andado.


			4Então, entregaram a Jacó todos os deuses estrangeiros que tinham em mãos e os brincos que usavam nas orelhas, e Jacó os enterrou ao pé do carvalho, próximo a Siquém. 5Quando eles partiram, o terror de Deus caiu de tal maneira sobre as cidades ao redor que ninguém ousou perseguir os filhos de Jacó.


			6Jacó e todos os que com ele estavam chegaram a Luz, que é Betel, na terra de Canaã. 7Nesse lugar, construiu um altar e lhe deu o nome de El-Betel,f porque ali Deus havia se revelado a ele, quando fugia do seu irmão.


			8Débora, ama de Rebeca, morreu e foi sepultada perto de Betel, ao pé do carvalho, que, por isso, foi chamado Alom-Bacute.g


			9Depois que Jacó retornou de Padã-Arã,h Deus lhe apareceu de novo e o abençoou, 10dizendo:


			— O seu nome é Jacó,i mas você já não será chamado Jacó; o seu nome será Israel.j


			Deu-lhe, assim, o nome de Israel.


			11Deus ainda lhe disse:


			— Eu sou o Deus Todo-poderoso;k seja fértil e multiplique-se. De você procederão uma nação e uma comunidade de nações, e reis virão da sua linhagem. 12A terra que dei a Abraão e a Isaque dou a você; também aos seus futuros descendentes darei esta terra.


			13A seguir, Deus subiu do lugar onde tinha falado com Jacó.


			14Jacó levantou uma coluna de pedra no lugar em que Deus lhe falara; sobre ela despejou uma oferta de bebidas e derramou óleo. 15Jacó deu o nome de Betel ao lugar onde Deus tinha falado com ele.


			A morte de Raquel e o pecado de Rúben


			16Eles partiram de Betel, e, quando ainda estavam a certa distância de Efrata, Raquel entrou em trabalho de parto e teve complicações. 17Em meio às complicações do parto, a parteira lhe disse:


			— Não tenha medo, pois você está tendo outro menino.


			18No seu último suspiro, quando estava morrendo, deu ao filho o nome de Benoni.l O pai, porém, deu-lhe o nome de Benjamim.m


			19Assim, morreu Raquel e foi sepultada no caminho de Efrata, que é Belém. 20Sobre a sua sepultura Jacó levantou uma coluna, e até o dia de hoje aquela coluna marca o túmulo de Raquel.


			21Israel partiu novamente e armou acampamento adiante de Migdal-Éder.n 22Na época em que Israel vivia naquela região, Rúben deitou-se com Bila, concubina do seu pai, e Israel soube disso.


			Os filhos de Jacó


			Jacó teve doze filhos:


			23Estes foram os seus filhos com Lia:


			Rúben, o primogênito de Jacó;


			Simeão, Levi, Judá, Issacar e Zebulom.


			24Estes foram os seus filhos com Raquel:


			José e Benjamim.


			25Estes foram os seus filhos com Bila, serva de Raquel:


			Dã e Naftali.


			26Estes foram os seus filhos com Zilpa, serva de Lia:


			Gade e Aser.


			Foram estes os filhos de Jacó, nascidos em Padã-Arã.


			A morte de Isaque


			27Depois, Jacó chegou à casa de Isaque, o seu pai, em Manre, perto de Quiriate-Arba, que é Hebrom, onde Abraão e Isaque tinham morado. 28Isaque viveu cento e oitenta anos. 29Morreu em idade bem avançada e foi reunido aos seus antepassados. Os seus filhos, Esaú e Jacó, o sepultaram.


			MATEUS 12.46—13.17


			A mãe e os irmãos de Jesus


			(Mc 3.31-35; Lc 8.19-21)


			46Jesus ainda falava à multidão quando a mãe e os irmãos dele chegaram do lado de fora, querendo falar com ele. 47Alguém lhe disse:


			— A tua mãe e os teus irmãos estão lá fora e procuram falar contigo.o


			48— Quem é a minha mãe e quem são os meus irmãos? — perguntou ele. 49Estendendo a mão para os discípulos, disse: — Aqui estão a minha mãe e os meus irmãos! 50Pois quem faz a vontade do meu Pai, que está nos céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe.


			A Parábola do Semeador


			(Mc 4.1-20; Lc 8.1-15)


			13 Naquele mesmo dia, Jesus saiu de casa e sentou-se às margens do lago. 2Ao seu redor, reuniu-se uma grande multidão, de modo que ele entrou em um barco e sentou-se nele. Ao povo reunido na praia, 3Jesus falou muitas coisas por parábolas, dizendo:


			— O semeador saiu a semear. 4Enquanto ele semeava, uma parte caiu à beira do caminho, e as aves vieram e a comeram. 5Outra parte caiu em terreno pedregoso, onde não havia muita terra, e logo brotou porque a terra não era profunda. 6Mas, quando saiu o sol, a planta se queimou e secou porque não tinha raiz. 7Outra parte caiu entre os espinhos, que cresceram e sufocaram a planta. 8Outra, ainda, caiu em boa terra e deu boa colheita, de modo que produziu cem, sessenta e trinta vezes mais. 9Aquele que tem ouvidos ouça!


			10Os discípulos aproximaram-se dele e perguntaram:


			— Por que falas ao povo por parábolas?


			11Ele respondeu:


			— A vocês foi dado o conhecimento dos mistérios do reino dos céus, mas não a eles. 12Pois, ao que tem, mais lhe será dado e terá em grande quantidade. Mas, ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. 13Por essa razão, eu lhes falo por parábolas:


			Porque, vendo, não veem


			e, ouvindo, não ouvem


			nem entendem.


			14Neles se cumpre a profecia de Isaías:


			“Certamente vocês ouvirão,


			mas jamais entenderão;


			certamente vocês verão,


			mas jamais perceberão.


			15Pois o coração deste povo se tornou insensível;


			de má vontade ouviram com os ouvidos


			e fecharam os olhos.


			Se assim não fosse,


			poderiam ver com os olhos,


			ouvir com os ouvidos,


			entender com o coração,


			converter-se, e eu os curaria”.p


			16— Mas bem-aventurados os olhos de vocês, porque veem, e os ouvidos de vocês, porque ouvem. 17Pois em verdade lhes digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vocês estão vendo, mas não viram, e ouvir o que vocês estão ouvindo, mas não ouviram.


			SALMO 10q


			1Senhor, por que estás tão longe?


			Por que te escondes em tempos 
de angústia?


			2Na sua arrogância, o ímpio persegue o pobre;


			que aquele, porém, seja apanhado em suas próprias tramas.


			3O ímpio se gaba da sua própria cobiça,


			e o avarento amaldiçoar e insulta o Senhor.


			4Na sua presunção, o ímpio não o busca;


			não há lugar para Deus em nenhum dos seus planos.


			5Os seus caminhos prosperam sempre;


			acima da compreensão dele estão as tuas ordenanças;s


			ele faz pouco caso de todos os seus adversários.


			6Ele pensa consigo mesmo: “Nada me abalará!


			Jamais alguém me fará dano”.


			7A sua boca está cheia de maldições, mentiras e ameaças;


			debaixo da língua guardam violência e maldade.


			8Fica à espreita perto dos povoados;


			em emboscadas mata os inocentes,


			procurando às escondidas as suas vítimas.


			9Fica à espreita como o leão no seu esconderijo;


			fica à espreita para apanhar o necessitado;


			apanha o necessitado e o arrasta na sua rede.


			10Agachado, fica de tocaia;


			as suas vítimas caem em seu poder.


			11Pensa consigo mesmo: 


			“Deus se esqueceu;


			escondeu o rosto e nunca verá isto”.


			Notas




			

				

					a 34.7 Ou contra.


				


				

					b 34.10 Ou movam-se livremente; também no versículo 21.


				


				

					c 34.17 Hebraico: filha.


				


				

					d 34.27 Ou porque.


				


				

					e 35.1 Betel significa casa de Deus.


				


				

					f 35.7 El-Betel significa Deus de Betel.


				


				

					g 35.8 Alom-Bacute significa carvalho do pranto.


				


				

					h 35.9 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia; também no versículo 26.


				


				

					i 35.10 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.


				


				

					j 35.10 Israel significa ele luta com Deus.


				


				

					k 35.11 Hebraico: El-Shadai.


				


				

					l 35.18 Benoni significa filho da minha aflição.


				


				

					m 35.18 Benjamim significa filho da minha mão direita.


				


				

					n 35.21 Migdal-Éder significa torre do rebanho.


				


				

					o 12.47 Há manuscritos que não trazem o versículo 47.


				


				

					p 13.14,15 Is 6.9,10.


				


				

					q 10 Os salmos 9 e 10 talvez tenham sido originariamente um único poema, com grupos de versículos iniciados com letras em ordem sucessiva do alfabeto hebraico. Na Septuaginta, constituem um único salmo.


				


				

					r 10.3 Hebraico: abençoa. Aqui empregado como eufemismo.


				


				

					s 10.5 Ou os teus julgamentos estão no alto, distantes dele.


				


			


		




		

			DIA 18



			Gn 36–37
Mt 13.18–35
Sl 10.12–18




Lido em:
____/____/____


			
DEUS É O REI ETERNO


			A exemplo de outras famílias no mundo inteiro, a linhagem de Esaú detalhada em Gênesis 36 apresenta chefes e reis que lideraram o seu povo ao longo de séculos. O jovem José, apresentado em Gênesis 37, um dia se tornaria o segundo homem no comando, somente abaixo do faraó do Egito. Jesus nos ensina sobre o reino de Deus em Mateus 13. E o Salmo 10 chama Deus de rei eterno que se coloca ao lado dos fracos e faz com que os ímpios sejam responsabilizados pelas suas más obras. Toda a Escritura Sagrada mostra Deus como o Rei dos reis. Que ele possa estar no comando da sua vida, agora e para todo o sempre.





			GÊNESIS 36–37


			Os descendentes de Esaú


			36 Este é o registro dos descendentesa de Esaú, que é Edom.


			2Esaú casou-se com mulheres de Canaã: com Ada, filha de Elom, o hitita; com Oolibama, filha de Aná e neta de Zibeão, o heveu; 3e também com Basemate, filha de Ismael e irmã de Nebaiote.


			4Ada deu a Esaú um filho chamado Elifaz; Basemate deu-lhe Reuel; 5Oolibama deu-lhe Jeús, Jalão e Corá. Estes foram os filhos de Esaú que lhe nasceram na terra de Canaã.


			6Esaú tomou as suas mulheres, os seus filhos e as suas filhas e todos os da sua casa, assim como os seus rebanhos, todos os outros animais e todos os bens que havia adquirido em Canaã, e foi para uma terra longe de Jacó, o seu irmão. 7Os seus bens eram tantos que eles já não podiam morar juntos; a terra onde estavam vivendo não podia suportá-los, por causa dos seus rebanhos. 8Por isso, Esaú, que é Edom, estabeleceu-se nos montes de Seir.


			9Este é o registro dos descendentes de Esaú, pai dos edomitas, nos montes de Seir.


			10Estes são os nomes dos filhos de Esaú:


			Elifaz, filho de Ada, mulher de Esaú; e Reuel, filho de Basemate, mulher de Esaú.


			11Estes foram os filhos de Elifaz:


			Temã, Omar, Zefô, Gaetã e Quenaz. 12Elifaz, filho de Esaú, tinha uma concubina chamada Timna, que lhe deu um filho chamado Amaleque. Foram estes os netos de Ada, mulher de Esaú.


			13Estes foram os filhos de Reuel:


			Naate, Zerá, Samá e Mizá. Foram estes os netos de Basemate, mulher de Esaú.


			14Estes foram os filhos de Oolibama, mulher de Esaú, filha de Aná e neta de Zibeão, os quais ela deu a Esaú:


			Jeús, Jalão e Corá.


			15Foram estes os chefes dos descendentes de Esaú:


			Os filhos de Elifaz, o primogênito de Esaú:


			Temã, Omar, Zefô, Quenaz, 16Corá,b Gaetã e Amaleque. Foram estes os chefes descendentes de Elifaz na terra de Edom; eram netos de Ada.


			17Foram estes os filhos de Reuel, filho de Esaú:


			Os chefes Naate, Zerá, Samá e Mizá. 
Foram estes os chefes descendentes de Reuel em Edom; eram netos de Basemate, mulher de Esaú.


			18Foram estes os filhos de Oolibama, mulher de Esaú:


			Os chefes Jeús, Jalão e Corá. Foram estes os chefes descendentes de Oolibama, mulher de Esaú, filha de Aná.


			19Foram estes os filhos de Esaú, que é Edom, e estes foram os seus chefes.


			Os descendentes de Seir


			20Estes foram os filhos de Seir, o horeu, que habitavam naquela terra:


			Lotã, Sobal, Zibeão e Aná, 21Disom, Ézer e Disã. Estes filhos de Seir foram chefes dos horeus na terra de Edom.


			22Estes foram os filhos de Lotã:


			Hori e Hemã. Timna era irmã de Lotã.


			23Estes foram os filhos de Sobal:


			Alvã, Manaate, Ebal, Sefô e Onã.


			24Estes foram os filhos de Zibeão:


			Aiá e Aná. Foi esse Aná que descobriu as fontes de águas quentesc no deserto, quando levava para pastar os jumentos de Zibeão, o seu pai.


			25Estes foram os filhos de Aná:


			Disom e Oolibama, a filha de Aná.


			26Estes foram os filhos de Disom:


			Hendã, Esbã, Itrã e Querã.


			27Estes foram os filhos de Ézer:


			Bilã, Zaavã e Acã.


			28Estes foram os filhos de Disã:


			Uz e Arã.


			29Estes foram os chefes dos horeus:


			Lotã, Sobal, Zibeão, Aná, 30Disom, Ézer e Disã.


			Estes foram os chefes dos horeus, de acordo com os seus clãs na terra de Seir.


			Os reis e os chefes de Edom


			31Estes foram os reis que reinaram na terra de Edom antes que houvesse um rei entre os israelitas:


			32Belá, filho de Beor, reinou em Edom. A sua cidade chamava-se Dinabá.


			33Quando Belá morreu, Jobabe, filho de Zerá, de Bozra, reinou em seu lugar.


			34Jobabe morreu, e Husã, da terra dos temanitas, reinou em seu lugar.


			35Husã morreu, e Hadade, filho de Bedade, que tinha derrotado os midianitas na terra de Moabe, reinou em seu lugar. A sua cidade chamava-se Avite.


			36Hadade morreu, e Samlá, de Masreca, reinou em seu lugar.


			37Samlá morreu, e Saul, de Reobote, próxima ao Eufrates,d reinou em seu lugar.


			38Saul morreu, e Baal-Hanã, filho de Acbor, reinou em seu lugar.


			39Baal-Hanã, filho de Acbor, morreu, e Hadadee reinou em seu lugar. A sua cidade chamava-se Paú, e o nome da sua mulher era Meetabel, filha de Matrede, neta de Mezaabe.


			40Estes são os nomes dos chefes descendentes de Esaú, conforme os seus clãs e as suas regiões:


			Timna, Alva, Jetete,


			41Oolibama, Elá, Pinom,


			42Quenaz, Temã, Mibzar,


			43Magdiel e Irã.


			Foram estes os chefes de Edom, de acordo com os assentamentos na terra que ocuparam.


			Os edomitas eram descendentes de Esaú.


			Os sonhos de José


			37 Jacó habitou na terra de Canaã, onde o seu pai tinha vivido como estrangeiro.


			2Este é o registro dos descendentesf de Jacó:


			Quando José tinha dezessete anos, pastoreava os rebanhos com os seus irmãos, os filhos de Bila e os filhos de Zilpa, mulheres do seu pai, e contava ao pai a má fama deles.


			3Israel amava José mais do que a qualquer outro filho, porque lhe havia nascido na sua velhice; por isso, fez para ele uma túnica toda ornamentada.g 4Quando os seus irmãos viram que o pai o amava mais do que a qualquer outro filho, odiaram-no e não conseguiam falar com ele amigavelmente.


			5Certa vez, José teve um sonho e, quando o contou aos seus irmãos, eles passaram a odiá-lo ainda mais.


			6— Ouçam o sonho que tive — disse-lhes. 7— Estávamos amarrando os feixes de trigo no campo, quando o meu feixe se levantou e ficou em pé, e os feixes de vocês se ajuntaram ao redor do meu e se curvaram diante dele.


			8Os seus irmãos lhe disseram:


			— Então, você acha mesmo que reinará sobre nós? Tem certeza de que vai nos dominar?


			Eles o odiaram ainda mais por causa do sonho e do que tinha dito.


			9Depois, teve outro sonho e o contou aos seus irmãos:


			— Tive outro sonho, no qual o sol, a lua e onze estrelas se curvavam diante de mim.


			10Quando o contou ao pai e aos irmãos, o seu pai o repreendeu e lhe disse:


			— Que sonho foi este que você teve? Acaso a sua mãe, os seus irmãos e eu viremos a nos curvar até o chão diante de você?


			11Desse modo, os seus irmãos tiveram ciúmes dele; o pai, no entanto, meditava em tudo isso.


			José é vendido pelos irmãos


			12Os irmãos de José tinham levado os rebanhos do pai para pastar perto de Siquém, 13e Israel disse a José:


			— Como você sabe, os seus irmãos estão apascentando os rebanhos perto de Siquém. Venha aqui, pois vou enviá-lo até eles.


			— Sim, senhor — respondeu ele.


			14O pai lhe disse:


			— Vá ver se está tudo bem com os seus irmãos e com os rebanhos e traga-me notícias.


			Jacó o enviou do vale de Hebrom, e José chegou a Siquém. 15Um homem o encontrou vagueando pelos campos e lhe perguntou:


			— O que é que você está procurando?


			16Ele respondeu:


			— Procuro os meus irmãos. Pode me dizer onde eles estão apascentando os rebanhos?


			17O homem respondeu:


			— Eles já partiram daqui. Eu os ouvi dizer: “Vamos para Dotã”.


			Assim, José foi em busca dos irmãos e os encontrou em Dotã. 18Eles o viram de longe e, antes que chegasse, planejaram matá-lo.


			19— Lá vem aquele sonhador! — diziam uns aos outros. 20— É agora! Venham, vamos matá-lo e jogá-lo numa destas cisternas, e diremos que um animal selvagem o devorou. Veremos, então, o que será dos seus sonhos.


			21Quando Rúben ouviu isso, livrou-o das mãos deles, dizendo:


			— Não lhe tiremos a vida!


			22Ele acrescentou:


			— Não derramem sangue. Joguem-no naquela cisterna no deserto, mas não levantem a mão contra ele.


			Rúben propôs isso para livrá-lo deles e levá-lo de volta ao pai.


			23Quando José chegou aonde estavam os seus irmãos, estes lhe arrancaram a túnica ornamentada, 24agarraram-no e o jogaram na cisterna que estava vazia e sem água.


			25Ao se sentarem para comer, viram ao longe uma caravana de ismaelitas que vinha de Gileade. Os seus camelos estavam carregados de especiarias, bálsamo e mirra, que eles levavam para o Egito.


			26Então, Judá disse aos seus irmãos:


			— Que ganharemos se matarmos o nosso irmão e encobrirmos o seu sangue? 27Venham, vamos vendê-lo aos ismaelitas. Não levantaremos a mão contra ele; afinal, é o nosso irmão, carne da nossa carne.


			Os seus irmãos concordaram.


			28Quando os mercadores midianitas se aproximaram, tiraram José da cisterna e o venderam aos ismaelitas por vinte peças de prata.h Assim, levaram José para o Egito.


			29Quando Rúben voltou à cisterna e viu que José não estava lá, rasgou as suas vestes 30e, voltando aos seus irmãos, disse:


			— O jovem não está lá! Para onde irei agora?


			31Então, eles mataram um bode, mergulharam a túnica ornamentada de José no sangue 32e a enviaram ao pai com este recado: “Achamos isto. Vê se é a túnica do teu filho”.


			33Ele a reconheceu e disse:


			— É a túnica do meu filho! Um animal selvagem o devorou! Com certeza, José foi despedaçado!


			34Então, Jacó rasgou as suas vestes, vestiu-se com pano de saco e chorou por muitos dias, de luto pelo filho. 35Todos os seus filhos e as suas filhas vieram consolá-lo, mas ele recusou ser consolado, dizendo:


			— Não! Em luto descerei à sepulturai para junto do meu filho.


			Assim, continuou a chorar por ele.


			36No Egito, os midianitasj venderam José a Potifar, oficial do faraó e capitão da guarda.


			MATEUS 13.18–35


			18— Portanto, ouçam o que significa a parábola do semeador: 19Quando alguém ouve a mensagem do reino e não a entende, o Maligno vem e arranca o que foi semeado no seu coração. Este é o caso da semente que caiu à beira do caminho. 20Quanto à semente que caiu em terreno pedregoso, este é o caso daquele que ouve a palavra e logo a recebe com alegria. 21Contudo, visto que não tem raiz em si mesmo, permanece pouco tempo. Quando surge alguma tribulação ou perseguição por causa da palavra, logo a abandona. 22Quanto à semente que caiu entre os espinhos, este é o que ouve a palavra, mas as preocupações desta vida e o engano das riquezas sufocam a palavra, e ela se torna infrutífera. 23Quanto à semente que caiu em boa terra, é o caso daquele que ouve a palavra e a entende; este produz uma colheita de cem, sessenta e trinta vezes mais.


			A Parábola do Joio


			24Jesus lhes contou outra parábola, dizendo:


			— O reino dos céus é como um homem que semeou boa semente no seu campo. 25Mas, enquanto todos dormiam, veio o seu inimigo e semeou o joio no meio do trigo e se foi. 26Quando o trigo brotou e formou espigas, o joio também apareceu.


			27— Os servos do dono do campo dirigiram-se a ele e disseram: “O senhor não semeou boa semente no seu campo? Então, de onde veio o joio?”.


			28— “Um inimigo fez isso” — respondeu ele.


			— Os servos lhe perguntaram: “O senhor quer que o arranquemos?”.


			29— Ele respondeu: “Não, porque, ao arrancar o joio, vocês poderiam arrancar com ele o trigo. 30Deixem que cresçam juntos até a colheita. Então, direi aos encarregados da colheita: ‘Juntem primeiro o joio e amarrem-no em feixes para ser queimado; depois, juntem o trigo e guardem-no no meu celeiro’”.


			As Parábolas do Grão de Mostarda e do Fermento


			(Mc 4.30-34; Lc 13.18-21)


			31Jesus contou-lhes outra parábola:


			— O reino dos céus se assemelha a um grão de mostarda que um homem semeou no seu campo. 32Embora seja a menor entre todas as sementes, quando cresce é uma das maiores hortaliças e se torna uma árvore, de modo que as aves do céu vêm fazer ninhos nos seus ramos.


			33Jesus contou-lhes ainda outra parábola:


			— O reino dos céus é como o fermento que uma mulher pegou e misturou com três satosk de farinha, e toda a massa ficou fermentada.


			34Jesus falou todas essas coisas à multidão por parábolas. Nada lhes dizia sem usar alguma parábola, 35cumprindo-se, assim, o que fora dito pelo profeta:


			“Em parábolas abrirei a minha boca;


			proclamarei coisas ocultas desde a criação do mundo”.l


			SALMO 10.12–18


			12Levanta-te, Senhor!


			Ergue a tua mão, ó Deus!


			Não te esqueças dos necessitados.


			13Por que o ímpio insulta Deus,


			dizendo no seu íntimo: 


			“De nada me pedirás contas!”?


			14Mas tu vês, porque observas a dor e o sofrimento


			para tomá-los nas tuas mãos.


			A vítima entrega-se a ti;


			tu és o auxílio do órfão.


			15Quebra o braço do ímpio e do perverso,


			pede contas da sua impiedade


			até que dela nada mais se ache.m


			16O Senhor é Rei para todo o sempre!


			Da sua terra desaparecerão os outros povos.


			17Tu, Senhor, ouves o desejo dos necessitados;


			tu os reanimas e atendes ao seu clamor.


			18Defendes o órfão e o oprimido,


			a fim de que o homem, que veio da terra,


			não volte a causar terror.


			Notas




			

				

					a 36.1 Hebraico: Estas são as gerações; também no versículo 9.


				


				

					b 36.16 O Texto Massorético e o Pentateuco Samaritano (também o versículo 11 e 1Cr 1.36) não trazem Corá.


				


				

					c 36.24 Ou descobriu água.


				


				

					d 36.37 Hebraico: ao Rio.


				


				

					e 36.39 Há manuscritos que trazem Hadar. Veja 1Cr 1.50.


				


				

					f 37.2 Hebraico: Estas são as gerações.


				


				

					g 37.3 O significado desse termo em hebraico é incerto; também nos versículos 23 e 32.


				


				

					h 37.28 Isto é, cerca de 230 gramas.


				


				

					i 37.35 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.


				


				

					j 37.36 Conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético traz medanitas.


				


				

					k 13.33 Isto é, cerca de 27 quilogramas.


				


				

					l 13.35 Sl 78.2.


				


				

					m 10.15 Ou impiedade; / do contrário, não será descoberta.
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			Gn 38–39;
Mt 13.36–58
Sl 11




Lido em:
____/____/____


			
O MUNDO PODE SER ESTARRECEDOR


			Você vive no mesmo mundo descrito em Gênesis 38–39 — um lugar onde viviam pessoas como Judá, Tamar e a mulher de Potifar. Em Mateus 13, Jesus informa a você que alguns dos habitantes deste mundo pertencem ao diabo. E o Salmo 11 assevera que o objetivo dos ímpios é a destruição dos fundamentos deste mundo e questiona o que os justos podem fazer a este respeito. Mas Deus colocará um ponto final no mal. Ele receberá no seu reino aqueles que o seguirem.





			GÊNESIS 38–39


			A história de Judá e Tamar


			38 Por essa época, Judá deixou os seus irmãos e se hospedou com um homem de Adulão, chamado Hira. 2Ali Judá encontrou a filha de um cananeu chamado Suá e casou-se com ela. Depois de ter relações sexuais com ela, 3ela engravidou e deu à luz um filho, ao qual Judá deu o nome de Er. 4Tornou a engravidar e teve um filho, ao qual ela deu o nome de Onã. 5Quando estava em Quezibe, ela teve ainda outro filho e chamou-o Selá.


			6Judá escolheu uma mulher chamada Tamar para Er, o seu primogênito. 7Er, o primogênito de Judá, foi considerado perverso pelo Senhor; por isso, o Senhor o matou.


			8Então, Judá disse a Onã:


			— Vá e tenha relações sexuais com a mulher do seu irmão, cumpra as suas obrigações de cunhado para com ela e dê uma descendência ao seu irmão.


			9No entanto, Onã sabia que a descendência não seria sua; assim, toda vez que se deitava com a mulher do seu irmão, derramava o sêmen no chão para não dar descendência ao seu irmão. 10O que ele fazia foi perverso aos olhos do Senhor; por isso, também o matou.


			11Então, Judá disse a Tamar, a sua nora:


			— Fique como viúva na casa do seu pai até que Selá, o meu filho, cresça.


			Disse isso porque temia que ele viesse a morrer, como os seus irmãos. Assim, Tamar foi morar na casa do pai.


			12Tempos depois, morreu a mulher de Judá, filha de Suá. Depois de ter sido consolado, Judá foi, com o seu amigo Hira, o adulamita, ver os tosquiadores do seu rebanho em Timna.


			13Quando contaram a Tamar que o sogro dela estava a caminho de Timna para tosquiar as suas ovelhas, 14ela trocou as roupas de viúva, cobriu-se com um véu e foi sentar-se à entrada de Enaim, que fica no caminho de Timna. Fez isso porque viu que, embora Selá já fosse um homem-feito, ela ainda não havia sido dada a ele como esposa.


			15Quando a viu, Judá pensou que fosse uma prostituta, porque ela havia coberto o rosto.


			16Não sabendo que era a sua nora, dirigiu-se a ela, à beira da estrada, e disse:


			— Venha; quero me deitar com você.


			Ela lhe perguntou:


			— O que você me dará para deitar-se comigo?


			17Ele respondeu:


			— Eu mandarei para você um cabritinho do meu rebanho.


			Ela disse:


			— Só se você me deixar uma garantia até mandá-lo.


			18Judá perguntou:


			— Que garantia devo dar-lhe?


			Ela respondeu:


			— O seu selo com o cordão e o cajado que você tem na mão.


			Ele lhe entregou os objetos e teve relações sexuais com ela. Assim, Tamar engravidou dele. 19Ela se levantou e foi embora; tirou o véu e tornou a vestir as roupas de viúva.


			20Judá mandou o cabritinho por meio do seu amigo adulamita, a fim de receber de volta das mãos da mulher a garantia, mas ele não a encontrou. 21Então, perguntou aos homens do lugar:


			— Onde está a prostituta cultual que costuma ficar à beira do caminho de Enaim?


			Eles responderam:


			— Aqui não há nenhuma prostituta cultual.


			22Assim, ele voltou a Judá e disse:


			— Não a encontrei. Além disso, os homens do lugar disseram que lá não há nenhuma prostituta cultual.


			23Judá respondeu:


			— Que ela fique com o que lhe dei. Não quero que nos tornemos objeto de zombaria. Afinal de contas, mandei a ela este cabritinho, mas você não a encontrou.


			24Cerca de três meses mais tarde, disseram a Judá:


			— Tamar, a sua nora, prostituiu-se e, assim, ficou grávida.


			Então, Judá exclamou:


			— Tragam-na para fora e queimem-na viva!


			25Quando ela estava sendo levada para fora, mandou o seguinte recado ao sogro: “Estou grávida do homem que é dono destas coisas”. Disse ainda: “Veja se o senhor reconhece a quem pertencem este selo, este cordão e este cajado”.


			26Judá os reconheceu e disse:


			— Ela é a justa, não eu, pois eu devia tê-la entregue a Selá, o meu filho.


			E ele nunca mais voltou a ter relações sexuais com ela.


			27Quando chegou a época de Tamar dar à luz, descobriu-se que havia gêmeos no seu ventre. 28Enquanto ela dava à luz, um deles pôs a mão para fora; então, a parteira pegou um fio escarlate e amarrou no pulso do menino, dizendo:


			— Este saiu primeiro.


			29Ele, porém, recolheu a mão, e o seu irmão saiu. Então, ela disse:


			— Você conseguiu uma brecha para sair!


			Por isso, deu-lhe o nome de Perez.a 30Depois, saiu o seu irmão que estava com o fio escarlate no pulso, e foi-lhe dado o nome de Zerá.


			José e a mulher de Potifar


			39 José havia sido levado para o Egito, onde o egípcio Potifar, oficial do faraó e capitão da guarda, comprou-o dos ismaelitas que o tinham levado para lá.


			2O Senhor estava com José, de modo que ele foi um homem próspero na casa do seu senhor egípcio. 3Este percebeu que o Senhor estava com José e que o fazia prosperar em tudo o que ele realizava. 4O senhor de José se agradou dele, e José lhe serviu. Potifar o encarregou da sua casa e lhe confiou todas as suas posses. 5Desde que o encarregou da sua casa e de todos os seus bens, o Senhor abençoou a casa do egípcio por causa de José. A bênção do Senhor estava sobre tudo o que Potifar possuía, tanto em casa como no campo. 6Assim, deixou aos cuidados de José tudo o que tinha e não se preocupava com coisa alguma, exceto com a própria comida.


			José era atraente e de boa aparência; 7depois de certo tempo, a mulher do seu senhor começou a olhar para ele com desejo e o convidou:


			— Deite-se comigo!


			8Ele, porém, recusou e lhe disse:


			— O meu senhor não se preocupa com coisa alguma da sua casa e deixou tudo o que tem aos meus cuidados. 9Não há ninguém nesta casa maior do que eu. Ele nada me negou, a não ser a senhora, porque é a mulher dele. Como poderia eu, então, cometer algo tão perverso e pecar contra Deus?


			10Assim, embora ela insistisse com José dia após dia, ele se recusava a deitar-se com ela e evitava ficar perto dela.


			11Certo dia, ele entrou na casa para fazer as suas tarefas, e nenhum dos empregados se encontrava ali. 12Ela o agarrou pelo manto, dizendo:


			— Deite-se comigo!


			Ele, porém, fugiu da casa, deixando o manto na mão dela.


			13Quando ela viu que, ao fugir, ele tinha deixado o manto na sua mão, 14chamou os empregados da casa e lhes disse:


			— Vejam, este hebreu nos foi trazido para nos insultar! Ele se aproximou para abusar de mim, mas eu gritei. 15Quando me ouviu gritar por socorro, largou o seu manto ao meu lado e fugiu da casa.


			16Ela conservou o manto consigo até que o senhor de José voltasse para casa. 17Então, repetiu-lhe a história:


			— Aquele escravo hebreu que você nos trouxe aproximou-se de mim para me insultar. 18Quando, porém, gritei por socorro, ele largou o seu manto ao meu lado e fugiu da casa.


			19Quando o senhor de José ouviu o que a sua mulher lhe disse: “Foi assim que o seu escravo me tratou”, ficou enfurecido. 20Mandou buscar José e lançou-o na prisão em que eram postos os prisioneiros do rei.


			Enquanto José esteve na prisão, 21o Senhor estava com ele e o tratou com amor leal, fazendo que o carcereiro se agradasse de José. 22Por isso, o carcereiro o encarregou de todos os que estavam na prisão, e José se tornou responsável por tudo o que lá sucedia. 23O carcereiro não se preocupava com nada do que estava a cargo de José, porque o Senhor estava com José e o fazia prosperar em tudo o que ele realizava.


			MATEUS 13.36–58


			A explicação da Parábola do Joio


			36Então, ele deixou a multidão e foi para casa. Os seus discípulos aproximaram-se dele e pediram:


			— Explica-nos a parábola do joio no campo.


			37Ele respondeu:


			— Aquele que semeou a boa semente é o Filho do homem. 38O campo é o mundo, e a boa semente são os filhos do reino. O joio são os filhos do Maligno, 39e o inimigo que o semeia é o Diabo. A colheita é o fim desta era, e os encarregados da colheita são os anjos.


			40— Como o joio é colhido e queimado no fogo, assim acontecerá no fim desta era. 41O Filho do homem enviará os seus anjos, que tirarão do seu reino tudo o que faz cair no pecado e todos os que praticam a iniquidade 42e os lançarão na fornalha ardente, onde haverá choro e ranger de dentes. 43Então, os justos brilharão como o sol no reino do seu Pai. Aquele que tem ouvidos ouça.


			As Parábolas do Tesouro Escondido e da Pérola de Grande Valor


			44— O reino dos céus é como um tesouro escondido em um campo. Certo homem, tendo-o encontrado, escondeu-o de novo e, então, cheio de alegria, foi, vendeu tudo o que tinha e comprou aquele campo.


			45— O reino dos céus também é como um negociante que procura pérolas preciosas. 46Encontrando uma pérola de grande valor, foi, vendeu tudo o que tinha e a comprou.


			A Parábola da Rede


			47— O reino dos céus é ainda como uma rede que é lançada ao mar e apanha toda sorte de peixes. 48Quando está cheia, os pescadores a puxam para a praia. Então, sentam-se e juntam os peixes bons em cestos, mas jogam fora os ruins. 49Assim acontecerá no fim desta era. Os anjos virão, separarão os perversos dos justos 50e os lançarão na fornalha ardente, onde haverá choro e ranger de dentes.


			51Então, Jesus perguntou:


			— Vocês entenderam todas essas coisas?


			— Sim — responderam eles.


			52Ele lhes disse:


			— Por isso, todo mestre da lei instruído quanto ao reino dos céus é como o dono de uma casa que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas.


			Um profeta sem honra


			(Mc 6.1-6)


			53Quando acabou de contar essas parábolas, Jesus saiu dali. 54Chegando à sua cidade, começou a ensinar o povo na sinagoga. Todos ficaram admirados e perguntavam:


			— De onde lhe vêm esta sabedoria e este poder para realizar milagres? 55Não é este o filho do carpinteiro? A sua mãe não se chama Maria, e os seus irmãos não são Tiago, José, Simão e Judas? 56Não estão conosco todas as suas irmãs? De onde, pois, ele obteve todas essas coisas?


			57E encontraram motivo de tropeço nele.


			Jesus, porém, lhes disse:


			— Um profeta tem honra em todos os lugares, menos na sua terra e na sua própria casa.


			58Por causa da incredulidade deles, não realizou muitos milagres ali.


			SALMO 11


			Para o mestre de música. Salmo de Davi.


			1No Senhor me refugio.


			Como, então, vocês podem dizer-me:


			“Fuja como um pássaro para os montes”?


			2Vejam! Os ímpios preparam os seus arcos;


			colocam as flechas contra as cordas


			para das sombras atirarem


			nos retos de coração.


			3Quando os fundamentos são destruídos,


			que pode fazer o justo?


			4O Senhor está no seu santo templo;


			o Senhor tem o seu trono nos céus.


			Ele observa atentamente;


			com os seus olhos examina os 
seres humanos.


			5O Senhor prova o justo,


			mas odeia o ímpio


			e aquele que ama a violência.b


			6Ele fará chover sobre os ímpios


			brasas ardentes e enxofre incandescente;


			vento ressecante será a porção do 
cálice deles.


			7Pois o Senhor é justo e ama a justiça;


			os retos verão a sua face.


			Notas




			

				

					a 38.29 Perez significa brecha.


				


				

					b 11.5 Ou O Senhor examina o justo e o ímpio, / mas odeia aquele que ama a violência.
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			Gn 40.1–41.40
Mt 14.1–21
Pv 2.12–22 




Lido em:
____/____/____


			
TODOS PRECISAM DE AJUDA


			Como dois funcionários infelizes que haviam ofendido o governador do Egito, o copeiro e o padeiro de Gênesis 40–41 estão apodrecendo na prisão. João Batista é decapitado em Mateus 14, vitimado pelo ódio de uma família maligna. E Jesus se vê rodeado por uma multidão de milhares de pessoas sofridas e famintas. Mas Provérbios 2 explica onde podemos encontrar socorro quando precisamos. A sabedoria de Deus nos salva da maldade dos ímpios. As suas perspectivas nos ajudam a encontrar o caminho da vida.





			GÊNESIS 40.1–41.40


			O copeiro e o padeiro


			40 Algum tempo depois, o copeiro e o padeiro do rei do Egito ofenderam o seu senhor, o rei do Egito. 2O faraó irou-se com esses dois oficiais, ou seja, o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros, 3e mandou prendê-los na casa do capitão da guarda, na prisão em que José estava. 4O capitão da guarda os deixou aos cuidados de José, que lhes servia.


			Depois de certo tempo, 5o copeiro e o padeiro do rei do Egito, que estavam na prisão, tiveram, cada um, um sonho na mesma noite, e cada sonho tinha a sua própria interpretação.


			6Quando José foi vê-los na manhã seguinte, notou que estavam abatidos. 7Por isso, perguntou aos oficiais do faraó, que também estavam presos na casa do seu senhor:


			— Por que hoje vocês estão com o semblante triste?


			8Eles responderam:


			— Tivemos sonhos, mas não há quem os interprete.


			José lhes disse:


			— Por acaso, as interpretações não pertencem a Deus? Contem-me os sonhos.


			9Então, o chefe dos copeiros contou o seu sonho a José:


			— No meu sonho, vi diante de mim uma videira, 10com três ramos. Ao brotar, a videira floresceu, e os seus cachos davam uvas maduras. 11A taça do faraó estava na minha mão. Peguei as uvas e as espremi na taça do faraó e a entreguei na sua mão.


			12José lhe disse:


			— Esta é a interpretação: os três ramos são três dias. 13Dentro de três dias, o faraó vai exaltá-lo e restaurá-lo à sua posição, e você servirá a taça na mão dele, como costumava fazer quando era o seu copeiro. 14Quando tudo estiver indo bem com você, lembre-se de mim e seja bondoso comigo; fale de mim ao faraó e tire-me desta prisão, 15pois fui trazido à força da terra dos hebreus, e também aqui nada fiz para ser jogado neste calabouço.


			16Ouvindo o chefe dos padeiros essa interpretação favorável, disse a José:


			— Eu também tive um sonho: sobre a minha cabeça havia três cestas de pão branco. 17Na cesta de cima, havia todo tipo de pães e doces que o faraó aprecia, mas as aves vinham comer da cesta que eu trazia na cabeça.


			18Então, José disse:


			— Esta é a interpretação: as três cestas são três dias. 19Dentro de três dias, o faraó vai decapitá-lo e pendurá-lo em uma árvore,a e as aves comerão a sua carne.


			20Três dias depois, era o aniversário do faraó, e ele ofereceu um banquete a todos os seus oficiais. Na presença deles, reapresentou o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros; 21restaurou o chefe dos copeiros à sua posição, de modo que ele voltou a ser aquele que servia a taça do faraó, 22mas mandou enforcarb o chefe dos padeiros como José lhes dissera na sua interpretação.


			23O chefe dos copeiros, porém, não se lembrou de José; ao contrário, esqueceu-se dele.


			José interpreta os sonhos do faraó


			41 Dois anos depois, o faraó teve um sonho. Ele estava em pé junto ao rio Nilo, 2quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas, que começaram a pastar entre os juncos. 3Depois, saíram do rio mais sete vacas, feias e magras, que foram para junto das outras, à beira do Nilo. 4Então, as vacas feias e magras comeram as sete vacas belas e gordas. Nisso o faraó acordou.


			5Tornou a adormecer e teve outro sonho. Sete espigas de cereal, graúdas e boas, cresciam do mesmo talo. 6Depois delas, brotaram outras sete espigas, mirradas e ressequidas pelo vento leste. 7As espigas mirradas engoliram as sete espigas graúdas e cheias. Então, o faraó acordou; era um sonho.


			8Pela manhã, perturbado, mandou chamar todos os magos e sábios do Egito e lhes contou os sonhos, mas nenhum deles foi capaz de interpretá-los.


			9Então, o chefe dos copeiros disse ao faraó:


			— Hoje me dou conta do erro que cometi. 10Certa vez, o faraó ficou irado com dois dos seus servos e mandou prender-me com o chefe dos padeiros, na casa do capitão da guarda. 11Uma noite, cada um de nós teve um sonho, e cada sonho tinha uma interpretação. 12Havia lá conosco um jovem hebreu, servo do capitão da guarda. Contamos a ele os nossos sonhos, e ele os interpretou, dando a cada um de nós a interpretação do seu próprio sonho. 13Tudo aconteceu exatamente como a interpretação que ele nos deu: eu fui restaurado à minha posição, e o outro foi enforcado.c


			14O faraó mandou chamar José, que foi trazido depressa do calabouço. Depois de se barbear e trocar de roupa, apresentou-se ao faraó.


			15O faraó disse a José:


			— Tive um sonho que ninguém consegue interpretar. Ouvi falar que você, ao ouvir um sonho, é capaz de interpretá-lo.


			16José lhe respondeu:


			— Longe de mim! É Deus quem dará ao faraó uma resposta favorável.


			17Então, o faraó contou o sonho a José:


			— Sonhei que eu estava em pé, à beira do Nilo, 18quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas, que começaram a pastar entre os juncos. 19Atrás delas saíram outras sete, raquíticas, muito feias e magras. Nunca vi vacas tão feias em toda a terra do Egito. 20As vacas magras e feias comeram as sete vacas gordas que tinham aparecido primeiro. 21Mesmo depois de havê-las comido, não parecia que o tivessem feito, pois continuavam tão feias como antes. Em seguida, acordei. 22Ainda vi no meu sonho sete espigas de cereal, graúdas e boas, que cresciam de um mesmo talo. 23Depois delas, brotaram outras sete espigas de cereal mirradasd e ressequidas pelo vento leste. 24As espigas mirradas engoliram as sete espigas boas. Contei isso aos magos, mas nenhum deles foi capaz de me explicar.


			25— O faraó teve um único sonho — disse-lhe José. — Deus revelou ao faraó o que ele está para fazer. 26As sete vacas boas são sete anos, e as sete espigas boas são também sete anos; trata-se de um único sonho. 27As sete vacas magras e feias, que surgiram depois das outras, e as sete espigas mirradas, ressequidas pelo vento leste, são sete anos. Serão sete anos de fome.


			28— É exatamente como eu disse ao faraó: Deus mostrou ao faraó aquilo que ele vai fazer. 29Sete anos de muita fartura estão por vir sobre toda a terra do Egito, 30mas depois virão sete anos de fome. Então, todo o tempo de fartura na terra do Egito será esquecido, pois a fome arruinará a terra. 31A fome que virá depois será tão rigorosa que o tempo de fartura na terra não será mais lembrado. 32O sonho veio ao faraó duas vezes porque a questão já foi decidida por Deus, que se apressa em realizá-la.


			33— Por isso, faraó, procure um homem criterioso e sábio e encarregue-o de administrar a terra do Egito. 34O faraó também deve nomear supervisores para recolher um quinto da colheita do Egito durante os sete anos de fartura. 35Eles deverão recolher todo mantimento que puderem nos anos bons que virão e fazer estoques de grãos que, sob o controle do faraó, serão armazenados nas cidades. 36Esse estoque de mantimento servirá de reserva para os sete anos de fome que virão sobre o Egito, para que a terra não seja arrasada pela fome.


			37O plano pareceu bom ao faraó e a todos os seus oficiais. 38Por isso, o faraó lhes perguntou:


			— Será que vamos achar alguém como este homem, em quem está o Espírito de Deus?


			39Então, o faraó disse a José:


			— Uma vez que Deus lhe revelou todas essas coisas, não há ninguém tão criterioso e sábio como você. 40Você será encarregado da minha casa, e todo o meu povo acatará as suas ordens. Somente em relação ao trono serei maior que você.


			MATEUS 14.1–21


			João Batista é decapitado


			(Mc 6.14-29)


			14 Por aquele tempo, Herodes, o tetrarca,e ouviu os relatos a respeito de Jesus 2e disse aos que lhe serviam:


			— Este é João Batista. Ele ressuscitou dentre os mortos! Por isso, atuam nele poderes milagrosos.


			3Pois Herodes, tendo prendido João, o amarrou e o colocou na prisão, por causa de Herodias, mulher do seu irmão Filipe, 4porque João dizia a Herodes: “Não te é permitido viver com ela”. 5Herodes queria matá-lo, mas tinha medo do povo, pois este o considerava profeta.


			6No aniversário de Herodes, a filha de Herodias dançou diante de todos e agradou tanto a Herodes 7que ele prometeu sob juramento dar-lhe o que ela pedisse. 8Influenciada por sua mãe, ela disse:


			— Dá-me aqui, em um prato, a cabeça de João Batista.


			9O rei ficou aflito, mas, por causa do juramento e dos convidados, ordenou que lhe fosse dado o que ela pedia 10e mandou decapitar João na prisão. 11A cabeça dele foi levada em um prato e entregue à jovem, que a levou à sua mãe. 12Os discípulos de João vieram, levaram o seu corpo e o sepultaram. Depois, foram contar isso a Jesus.


			A primeira multiplicação dos pães


			(Mc 6.30-44; Lc 9.10-17; Jo 6.1-15)


			13Quando ouviu essa notícia, Jesus se retirou de barco, em particular, a um lugar deserto. As multidões, ao ouvirem falar disso, saíram das cidades e o seguiram a pé. 14Quando Jesus saiu do barco e viu uma grande multidão, teve compaixão deles e curou os seus doentes.


			15Ao cair da tarde, os discípulos aproximaram-se dele e disseram:


			— Este é um lugar deserto, e já está ficando tarde. Despede a multidão para que possam ir aos povoados comprar comida.


			16Jesus respondeu:


			— Eles não precisam ir. Deem-lhes vocês algo para comer.


			17Eles lhe disseram:


			— Não temos aqui exceto cinco pães e dois peixes.


			18— Tragam-nos aqui para mim — disse Jesus.


			19E ordenou que a multidão se sentasse na grama. Tomando os cinco pães e os dois peixes e, olhando para o céu, deu graças e partiu os pães. Em seguida, entregou-os aos discípulos, e estes, à multidão. 20Todos comeram e ficaram satisfeitos, e os discípulos recolheram doze cestos cheios de pedaços que sobraram. 21Os que comeram foram cerca de cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças.


			PROVÉRBIOS 2.12–22


			12A sabedoria o livrará do caminho dos maus,


			dos homens de palavras perversas;


			13dos que abandonam as veredas retas


			para andarem por caminhos de trevas;


			14dos que têm prazer em fazer o mal


			e exultam na perversidade do mal;


			15dos que andam por veredas tortuosas


			e se extraviam por seus próprios rumos.


			16Ela também o livrará da mulher alheia,


			da mulher adúltera que seduz com palavras,


			17que abandona aquele que desde a juventude foi o seu companheiro


			e ignora a aliança que fez diante de Deus.f


			18Certamente, sua casa afunda para a morte,


			e as veredas dela levam aos espíritos dos mortos.


			19Os que a procuram jamais voltarão


			nem alcançarão as veredas da vida.


			20Assim, você andará nos caminhos dos homens de bem


			e se manterá nas veredas dos justos.


			21Porque os retos habitarão na terra,


			e os íntegros nela permanecerão.


			22Os ímpios, porém, serão eliminados da terra,


			e dela os infiéis serão arrancados.


			Notas




			

				

					a 40.19 Ou empalar você em uma estaca.


				


				

					b 40.22 Ou empalar.


				


				

					c 41.13 Ou empalado.


				


				

					d 41.23 Ou sem grão.


				


				

					e 14.1 Um tetrarca era o governador da quarta parte de uma região.


				


				

					f 2.17 Ou aliança do seu Deus.
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ÀS VEZES, VOCÊ VENCE


			José poderia ter desistido da esperança de, algum dia, ser resgatado da prisão, mas em Gênesis 41 o Senhor o elevou ao topo de uma das nações mais poderosas da história mundial. Em Mateus 14, Pedro teme ter visto um fantasma, mas Jesus o convida a sair do barco e caminhar sobre a água. E o Salmo 12 observa que, quando os pobres são espoliados, Deus se levanta para protegê-los. Mesmo quando se sentir derrotado pelo mal, no tempo certo o Senhor o ajudará a vencer.





			GÊNESIS 41.41—42.38


			José, governador do Egito


			41O faraó prosseguiu:


			— Entrego a você agora o comando de toda a terra do Egito.


			42Em seguida, o faraó tirou do dedo o seu anel oficial e o colocou no dedo de José. Ele o vestiu com roupas de linho fino e lhe colocou no pescoço uma corrente de ouro. 43Também o fez subir na carruagem do vice-regente,a que lhe pertencia. À frente iam gritando: “Ajoelhem-se!”.b Assim, José foi posto no comando de toda a terra do Egito.


			44O faraó disse ainda a José:


			— Eu sou o faraó, mas sem a sua palavra ninguém poderá levantar a mão nem o pé em todo o Egito.


			45O faraó deu a José o nome de Zafenate-Paneia e lhe deu por mulher Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om.c Depois, José viajou por toda a terra do Egito.


			46José tinha trinta anos de idade quando se apresentou diante dod faraó, rei do Egito. Ele se ausentou da presença do faraó e foi percorrer todo o Egito. 47Durante os sete anos de fartura, a terra produziu em abundância. 48José recolheu todo o mantimento dos sete anos de fartura no Egito e o armazenou nas cidades. Em cada cidade, ele armazenava o mantimento produzido nos campos das redondezas. 49Assim, José estocou grãos como a areia do mar. Tal era a quantidade que ele parou de contabilizar, porque ia além de toda medida.


			50Antes dos anos de fome, Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om, deu a José dois filhos. 51Ao primeiro, José deu o nome de Manassés, dizendo: “Deus me fez esquecer de todo o meu sofrimento e de toda a casa do meu pai”.


			52Ao segundo filho, chamou Efraim, dizendo: “Deus me fez crescer na terra onde tenho sofrido”.


			53Assim, chegaram ao fim os sete anos de fartura no Egito, 54e começaram os sete anos de fome, como José tinha predito. Houve fome em todas as terras, mas em todo o Egito havia alimento. 55Quando todo o Egito começou a sofrer com a fome, o povo clamou ao faraó por alimento, e este respondeu a todos os egípcios:


			— Dirijam-se a José e façam o que ele disser.


			56Quando a fome já se havia espalhado por toda a face da terra, José mandou abrir os locais de armazenamento e começou a vender grãos aos egípcios, pois a fome se agravava em todo o Egito. 57De toda a terra, vinha gente ao Egito para comprar grãos de José, porque a fome se agravava em toda parte.


			Os irmãos de José vão ao Egito


			42 Quando Jacó soube que no Egito havia grãos, disse aos seus filhos:


			— Por que estão aí olhando uns para os outros?


			2Disse ainda:


			— Ouvi dizer que há grãos no Egito. Desçam até lá e comprem grãos para nós, para que possamos continuar vivos e não morramos.


			3Assim, dez dos irmãos de José desceram ao Egito para comprar grãos. 4Jacó não deixou que Benjamim, irmão de José, fosse com eles, temendo que algum mal lhe acontecesse. 5Os filhos de Israel estavam entre outros que também foram comprar grãos, por causa da fome na terra de Canaã.


			6José era o governador daquela terra e era ele que vendia grãos a todos os povos. Por isso, quando os irmãos de José chegaram, curvaram-se diante dele com o rosto em terra. 7José reconheceu os seus irmãos logo que os viu, mas agiu como se não os conhecesse, e lhes falou asperamente:


			— De onde vocês vêm?


			Eles responderam:


			— Da terra de Canaã, para comprar comida.


			8José reconheceu os seus irmãos, mas eles não o reconheceram. 9Lembrou-se, então, dos sonhos que tivera a respeito deles e lhes disse:


			— Vocês são espias! Vieram para ver onde a nossa terra está desprotegida.


			10Eles responderam:


			— Não, meu senhor. Os teus servos vieram comprar mantimento. 11Todos nós somos filhos do mesmo pai. Os teus servos são homens honestos, não espias.


			12José, porém, insistiu:


			— Não! Vocês vieram ver as áreas desprotegidas da terra.


			13Eles disseram:


			— Os teus servos eram doze irmãos, todos filhos do mesmo pai, na terra de Canaã. O caçula está agora em casa com o nosso pai, e o outro já morreu.


			14José tornou a afirmar:


			— É como lhes falei: vocês são espias! 15Vocês serão postos à prova. Tão certo como vive o faraó, vocês não sairão daqui, enquanto o seu irmão caçula não vier para cá. 16Mandem algum de vocês buscar o seu irmão enquanto os demais aguardam presos. Assim, ficará provado se vocês estão dizendo a verdade. Se não forem, tão certo como vive o faraó, vocês são espias!


			17José os deixou presos três dias.


			18No terceiro dia, José lhes disse:


			— Eu tenho temor de Deus. Se querem salvar a própria vida, façam o seguinte: 19se vocês são homens honestos, deixem um dos seus irmãos aqui na prisão, enquanto os demais voltam, levando grãos para matar a fome das suas famílias. 20Tragam-me, porém, o seu irmão caçula, para comprovar o que dizem, e vocês não tenham que morrer. Eles se prontificaram a fazer isso.


			21Então, disseram uns aos outros:


			— Certamente somos culpados pelo que fizemos ao nosso irmão. Vimos como ele estava angustiado, quando nos implorava pela sua vida, mas não lhe demos ouvidos; por isso, nos sobreveio esta angústia.


			22Rúben respondeu:


			— Eu não lhes disse que não pecassem contra o menino? Mas vocês não quiseram me ouvir! Agora temos que prestar contas do seu sangue.


			23Eles, porém, não sabiam que José podia compreendê-los, pois ele lhes falava por meio de um intérprete.


			24Nisso, José retirou-se e começou a chorar, mas, logo depois, voltou e conversou de novo com eles. Então, escolheu Simeão e mandou acorrentá-lo diante deles.


			25Em seguida, José deu ordem para que enchessem de grãos as suas bagagens, devolvessem a prata de cada um deles, colocando-a nas bagagens, e lhes dessem provisões para a viagem. E assim foi feito. 26Eles puseram a carga de grãos sobre os jumentos e partiram.


			27Em uma hospedaria, um deles abriu a bagagem para pegar forragem para o seu jumento e viu a prata na boca da bagagem. 28Então, disse aos seus irmãos:


			— Devolveram a minha prata. Está aqui na minha bagagem.


			Tomados de pavor e tremendo, disseram uns aos outros:


			— Que é isto que Deus fez conosco?


			29Ao chegarem à casa de Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, relataram-lhe tudo o que lhes acontecera, dizendo:


			30— O homem que é o senhor daquela terra falou asperamente conosco e nos tratou como espias. 31Todavia, nós lhe asseguramos que somos homens honestos, não espias. 32Dissemos também que éramos doze irmãos, filhos do mesmo pai, que um já havia morrido e que o caçula estava com o nosso pai, em Canaã.


			33— Então, o homem que é senhor daquela terra nos disse: “Vejamos se vocês são honestos: um dos seus irmãos ficará aqui comigo, e os outros poderão voltar e levar mantimentos para matar a fome das suas famílias. 34Tragam-me, porém, o seu irmão caçula, para que eu comprove que vocês não são espias, mas homens honestos. Então, eu lhes devolverei o irmão e os autorizarei a fazer negócios nesta terra”.


			35Ao esvaziarem as bagagens, dentro da bagagem de cada um estava a sua bolsa cheia de prata. Quando eles e o seu pai viram as bolsas cheias de prata, ficaram com medo. 36Jacó, o seu pai, lhes disse:


			— Vocês vão me deixar sem filhos! Já fiquei sem José, agora sem Simeão, e ainda querem levar Benjamim. Tudo está contra mim!


			37Então, Rúben disse ao pai:


			— Podes matar os meus dois filhos se eu não trouxer Benjamim de volta. Deixa-o aos meus cuidados, e eu o trarei.


			38O pai, porém, respondeu:


			— O meu filho não descerá com vocês; o seu irmão está morto, e ele é o único que resta. Se algum mal lhe acontecer na viagem que estão por fazer, vocês farão estes meus cabelos brancos descer com tristeza à sepultura.e


			MATEUS 14.22—15.9


			Jesus anda sobre as águas


			(Mc 6.45-56; Jo 6.16-24)


			22Logo em seguida, Jesus insistiu com os discípulos que entrassem no barco e fossem adiante dele para o outro lado, enquanto ele despedia a multidão. 23Tendo despedido a multidão, subiu sozinho a um monte para orar. Ao anoitecer, ele estava ali sozinho, 24mas o barco já estava a considerável distânciaf de terra, fustigado pelas ondas, porque o vento soprava em sentido contrário.


			25Alta madrugada,g Jesus dirigiu-se a eles, andando sobre o lago. 26Quando o viram andando sobre o lago, ficaram aterrorizados e disseram:


			— É um fantasma!


			E gritaram de medo.


			27Mas Jesus imediatamente lhes disse:


			— Tenham coragem! Sou eu! Não tenham medo!


			28— Senhor — disse Pedro —, se és tu, manda-me ir ao teu encontro sobre as águas.


			29— Venha — ele respondeu.


			Então, Pedro saiu do barco, andou sobre as águas e foi em direção a Jesus. 30Mas, quando reparou no vento, ficou com medo e, começando a afundar, gritou:


			— Senhor, salva-me!


			31Imediatamente, Jesus estendeu a mão, segurou-o e disse:


			— Homem de pequena fé, por que você duvidou?


			32Quando subiram no barco, o vento cessou. 33Então, os que estavam no barco o adoraram, dizendo:


			— Verdadeiramente tu és o Filho de Deus.


			34Depois de atravessarem o mar, chegaram à terra de Genesaré. 35Quando os homens daquele lugar reconheceram Jesus, espalharam a notícia em toda aquela região e lhe trouxeram os doentes. 36Suplicavam-lhe que, ao menos, pudessem tocar na borda do seu manto, e todos os que nele tocaram foram curados.


			Jesus e a tradição judaica


			(Mc 7.1-23)


			15 Então, alguns fariseus e mestres da lei, que haviam chegado de Jerusalém, foram a Jesus e perguntaram:


			2— Por que os seus discípulos transgridem a tradição dos anciãos? Pois eles não lavam as mãos antes de comer!


			3Jesus respondeu:


			— E por que vocês transgridem o mandamento de Deus por causa da tradição de vocês? 4Pois Deus disse: “Honre o seu pai e a sua mãe”h e “Quem amaldiçoar o seu pai ou a sua mãe terá que ser executado”.i 5Mas vocês afirmam que, se alguém disser ao seu pai ou à sua mãe: “Qualquer ajuda que vocês poderiam receber de mim já dediquei a Deus como oferta”, 6certamente não precisa honrar o seu pai.j Assim, vocês anulam a palavra de Deus por causa da tradição de vocês. 7Hipócritas! Bem profetizou Isaías acerca de vocês, dizendo:


			8“Este povo me honra com os lábios,


			mas o seu coração está longe de mim.


			9Em vão me adoram;


			os seus ensinamentos não passam de mandamentos


			ensinados por homens”.k


			SALMO 12l


			Para o mestre de música. De acordo com sheminith.m Salmo de Davi.


			1Salva-nos, Senhor,


			pois já não há quem seja fiel;


			desapareceram os que são de confiança entre os homens.


			2Cada um mente ao seu próximo;


			com os lábios são bajuladores, mas falsos no íntimo.


			3Que o Senhor corte todos os lábios bajuladores


			e a língua arrogante


			4dos que dizem:


			“Venceremos graças à nossa língua;


			somos donos dos nossos lábios!n


			Quem é senhor sobre nós?”.


			5“Por causa da opressão do necessitado


			e do gemido do pobre, agora me levantarei”, diz o Senhor.


			“Eu lhes darei a segurança que tanto anseiam.”o


			6As palavras do Senhor são puras,


			são como prata purificada em um crisol de barro,


			sete vezes refinada.


			7Tu, Senhor, guardarás os necessitados


			e desta geração nos protegerás para sempre.


			8Os ímpios andam altivos por toda parte


			quando a corrupção é exaltada entre os seres humanos.


			Notas




			

				

					a 41.43 Ou na sua segunda carruagem.


				


				

					b 41.43 Termo obscuro. Seu significado provável aponta para uma ação de reverência.


				


				

					c 41.45 Isto é, Heliópolis; também no versículo 50.


				


				

					d 41.46 Ou quando começou a servir ao.


				


				

					e 42.38 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.


				


				

					f 14.24 Grego: a muitos estádios.


				


				

					g 14.25 Grego: Na quarta vigília da noite (entre 3 e 6 horas da manhã).


				


				

					h 15.4 Êx 20.12; Dt 5.16.


				


				

					i 15.4 Êx 21.17; Lv 20.9.


				


				

					j 15.6 Há manuscritos que trazem pai e a sua mãe.


				


				

					k 15.8,9 Is 29.13.


				


				

					l 12 No texto hebraico, 12.1-8 corresponde a 12.2-9.


				


				

					m Título: provavelmente uma indicação musical.


				


				

					n 12.4 Ou os nossos lábios são lâminas cortantes!


				


				

					o 12.5 Ou “Eu os protegerei dos que anseiam destruí-los”.


				


			


		




		

			DIA 22



			Gn 43–44
Mt 15.10–39
Sl 13




Lido em:
____/____/____


			
OBRIGADO, DEUS, PELA CEIA


			Gênesis 43 descreve uma fome tão severa que leva a família de Jacó a implementar uma longa viagem até outro país para garantir a sua segurança alimentar. Mateus 15 mostra pessoas famintas agrupadas em um lugar remoto sem terem o que comer. E o Salmo 13 relata rumores espirituais fortes de fome espiritual. Portanto, se você tem segurança alimentar, não pense que ela é inabalável; o alimento diário é um dom que vem diretamente do céu. E, em última análise, o Senhor é o único capaz de satisfazer a sua alma.





			GÊNESIS 43–44


			A segunda viagem ao Egito


			43 A fome continuava rigorosa na terra. 2Assim, quando eles já haviam consumido todo o grão que trouxeram do Egito, Jacó, o pai deles, lhes disse:


			— Voltem e comprem um pouco mais de mantimento para nós.


			3Judá, porém, lhe disse:


			— O homem nos advertiu severamente: “Não voltem à minha presença, a não ser que tragam o seu irmão”. 4Se enviares o nosso irmão conosco, desceremos e compraremos mantimento para ti. 5Se, porém, não o enviares conosco, não iremos, porque foi assim que o homem falou: “Não voltem à minha presença, a não ser que tragam o seu irmão”.


			6Israel perguntou:


			— Por que me causaram esse mal, contando àquele homem que tinham outro irmão?


			7Eles responderam:


			— Ele nos interrogou sobre nós e sobre a nossa família e também nos perguntou: “O pai de vocês ainda está vivo? Vocês têm outro irmão?”. Nós simplesmente respondemos ao que ele nos perguntou. Como poderíamos saber que ele exigiria que levássemos o nosso irmão?


			8Então, Judá disse a Israel, o seu pai:


			— Envia o jovem comigo, e partiremos imediatamente, a fim de que tu, nós e as nossas crianças sobrevivamos e não venhamos a morrer. 9Eu serei a garantia da segurança dele; que seja requerido das minhas mãos trazê-lo de volta. Se eu não o trouxer de volta e não o puser bem aqui na tua presença, serei culpado diante de ti pelo resto da minha vida. 10Se não tivéssemos demorado tanto, já teríamos ido e voltado duas vezes.


			11Então, Israel, o seu pai, lhes disse:


			— Se tem que ser assim, que seja! Coloquem alguns dos melhores produtos da nossa terra na bagagem e levem-nos como presente ao tal homem: um pouco de bálsamo, um pouco de mel, algumas especiarias e mirra, algumas nozes de pistache e amêndoas. 12Levem prata em dobro e devolvam a prata que foi colocada de volta na boca da bagagem de vocês. Talvez isso tenha acontecido por engano. 13Peguem também o seu irmão e voltem àquele homem. 14Que o Deus Todo-poderosoa lhes conceda misericórdia diante daquele homem, para que ele permita que o seu outro irmão e Benjamim voltem com vocês. Quanto a mim, se eu ficar sem filhos, sem filhos ficarei.


			15Então, os homens pegaram o presente, a prata em dobro e Benjamim. Eles desceram ao Egito e se apresentaram a José. 16Quando José viu Benjamim com eles, disse ao administrador da sua casa:


			— Leve estes homens à minha casa, mate um animal e prepare-o; eles almoçarão comigo ao meio-dia.


			17Ele fez o que lhe fora ordenado e levou-os à casa de José. 18Quando foram levados à casa de José, ficaram com medo e pensaram: “Trouxeram-nos aqui por causa da prata que foi devolvida às nossas bagagens na primeira vez. Ele quer atacar-nos, subjugar-nos, tornar-nos escravos e tomar de nós os nossos jumentos”.


			19Por isso, dirigiram-se ao administrador da casa de José e lhe disseram à entrada da casa:


			20— Ouça, meu senhor! A primeira vez que viemos aqui foi realmente para comprar mantimento. 21Mas, no lugar em que paramos para pernoitar, abrimos as nossas bagagens e cada um de nós encontrou a prata que tinha trazido, na quantia exata. Por isso, nós a trouxemos de volta conosco, 22além de mais prata, para comprar mantimento. Não sabemos quem pôs a prata na nossa bagagem.


			23— Fiquem em paz — o administrador disse. — Não tenham medo. O seu Deus, o Deus do seu pai, foi quem lhes deu um tesouro nas suas bagagens, porque eu recebi a prata de vocês.


			Então, o administrador levou Simeão até eles. 24Em seguida, levou-os à casa de José, deu-lhes água para lavarem os pés e forragem para os seus jumentos. 25Eles, então, prepararam o presente para a chegada de José ao meio-dia, porque ficaram sabendo que comeriam ali.


			26Quando José chegou, eles o presentearam com o que tinham trazido à casa e curvaram-se diante dele até o chão. 27Ele, então, lhes perguntou como estavam e disse em seguida:


			— Como vai o pai de vocês, o homem idoso de quem me falaram? Ainda está vivo?


			28Eles responderam:


			— O teu servo, o nosso pai, ainda vive e passa bem.


			Em seguida, curvando-se, prostraram-se diante dele.


			29Olhando ao redor e, vendo Benjamim, o seu irmão e filho da sua mãe, José perguntou:


			— É este o irmão caçula de quem me falaram?


			Ele acrescentou:


			— Deus lhe conceda graça, meu filho.


			30Profundamente emocionado por causa do seu irmão, José apressou-se em sair à procura de um lugar para chorar e, entrando no seu quarto, chorou.


			31Depois de lavar o rosto, saiu e, controlando-se, disse:


			— Sirvam a comida.


			32Serviram José em separado dos seus irmãos e também dos egípcios que comiam com ele, porque os egípcios não podiam comer com os hebreus, pois isso era uma prática detestável para eles. 33Os seus irmãos foram colocados à mesa diante dele por ordem de idade, do mais velho ao mais jovem, e olhavam, perplexos, uns para os outros. 34Então, foram servidos da comida da mesa de José, e a porção de Benjamim era cinco vezes maior que a dos outros. Em sua companhia, beberam à vontade.


			A taça de José na bagagem de Benjamim


			44 José deu as seguintes ordens ao administrador da sua casa:


			— Encha as bagagens desses homens com todo o mantimento que puderem carregar e coloque a prata de cada um na boca da sua bagagem. 2Depois, coloque a minha taça, a taça de prata, na boca da bagagem do caçula, com a prata paga pelo seu grão.


			Ele fez tudo conforme as ordens de José.


			3Assim que despontou a manhã, despediram os homens com os seus jumentos. 4Ainda não tinham se afastado da cidade, quando José disse ao administrador da sua casa:


			— Vá atrás daqueles homens e, quando os alcançar, diga-lhes: “Por que retribuíram o bem com o mal? 5Não é esta a taça que o meu senhor usa para beber e para fazer adivinhações? Vocês cometeram grande maldade!”.


			6Quando ele os alcançou, repetiu-lhes essas palavras. 7Eles, porém, lhe responderam:


			— Por que o meu senhor diz isso? Longe dos seus servos fazer tal coisa! 8Nós lhe trouxemos de volta, da terra de Canaã, a prata que encontramos na boca da nossa bagagem. Como roubaríamos prata ou ouro da casa do seu senhor? 9Se algum dos seus servos for encontrado com ela, morrerá, e o restante de nós seremos escravos do meu senhor.


			10Ele disse:


			— Concordo. Somente quem for encontrado com ela será meu escravo; os demais estarão livres.


			11Cada um deles descarregou depressa a sua bagagem e abriu-a. 12Então, o administrador fez a busca, começando pela bagagem do mais velho à do mais jovem. A taça foi encontrada na bagagem de Benjamim. 13Diante disso, eles rasgaram as suas vestes. Em seguida, todos puseram a carga de novo nos jumentos e retornaram à cidade.


			14Quando Judá e os seus irmãos chegaram à casa de José, ele ainda estava lá. Então, lançaram-se ao chão diante de José, 15que lhes perguntou:


			— Que foi que vocês fizeram? Vocês não sabem que um homem como eu tem poder para adivinhar?


			16Judá respondeu:


			— O que diremos ao meu senhor? Que podemos falar? Como podemos provar a nossa inocência? Deus trouxe à luz a culpa dos teus servos. Agora somos escravos do meu senhor, como também aquele que foi encontrado com a taça.


			17José, porém, disse:


			— Longe de mim fazer tal coisa! Somente aquele com quem foi encontrada a taça será meu escravo. Os demais podem voltar para o seu pai em paz.


			18Então, Judá dirigiu-se a ele, dizendo:


			— Por favor, meu senhor! Permite a mim, o teu servo, dizer algo ao meu senhor. Não se acenda a tua ira contra o teu servo, embora sejas igual ao próprio faraó. 19O meu senhor perguntou a estes teus servos se ainda tínhamos pai e mais algum irmão. 20Nós respondemos: “Temos um pai já idoso, cujo filho caçula lhe nasceu na velhice. O irmão deste já morreu, e ele é o único filho da mesma mãe que restou, e o seu pai o ama”.


			21— Então, disseste aos teus servos que o trouxessem a ti para que os teus olhos pudessem vê-lo. 22Respondemos ao meu senhor que o jovem não poderia deixar o seu pai, pois, caso o fizesse, o pai morreria. 23Contudo, disseste aos teus servos que, se o nosso irmão caçula não viesse conosco, nunca mais veríamos a tua face. 24Quando voltamos ao meu pai, teu servo, contamos-lhe o que o meu senhor tinha dito.


			25— Quando o nosso pai nos mandou voltar para comprar um pouco mais de comida, 26nós lhe dissemos: “Só poderemos voltar para lá se o nosso irmão caçula for conosco, pois não poderemos ver a face daquele homem, a não ser que o nosso irmão caçula esteja conosco”.


			27— O teu servo, o meu pai, nos disse então: “Vocês sabem que a minha mulher me deu apenas dois filhos. 28Um deles se foi, e eu disse: ‘Com certeza foi despedaçado’, e, até hoje, nunca mais o vi. 29Se agora vocês também levarem este de mim e algum mal lhe acontecer, vocês farão que os meus cabelos brancos desçam em miséria à sepultura”.b


			30— Agora, pois, se eu voltar ao meu pai, teu servo, sem levar o jovem conosco, logo que o nosso pai, que é tão apegado a ele, 31perceber que o jovem não está conosco, morrerá. Os teus servos farão o seu velho pai descer seus cabelos brancos com tristeza à sepultura.


			32— Além disso, o teu servo garantiu a segurança do jovem ao seu pai, dizendo-lhe: “Se eu não o trouxer de volta, serei culpado diante de ti pelo resto da minha vida!”.


			33— Por isso, deixa o teu servo ficar como escravo do meu senhor no lugar do jovem e permite que ele volte com os seus irmãos. 34Como poderei eu voltar ao meu pai sem levar o jovem comigo? Não! Não posso ver o mal que sobreviria ao meu pai.


			MATEUS 15.10–39


			10Jesus chamou para junto de si a multidão e disse:


			— Ouçam e entendam: 11não é o que entra pela boca que torna o homem impuro, mas o que sai da sua boca; isto, sim, o torna impuro.


			12Então, os discípulos se aproximaram dele e perguntaram:


			— O Senhor sabe que os fariseus encontraram motivo de tropeço quando ouviram isso?


			13Ele respondeu:


			— Toda planta que o meu Pai celestial não plantou será arrancada pelas raízes. 14Deixem-nos; eles são guias cegos.c Se um cego guiar outro cego, cairão ambos em um buraco.


			15Então, Pedro pediu-lhe:


			— Explica-nos esta parábola.


			16— Vocês ainda não a entenderam? — perguntou Jesus. 17— Não percebem que o que entra pela boca vai para o estômago e mais tarde é expelido? 18Mas as coisas que saem da boca vêm do coração, e é isso o que contamina o homem. 19Pois do coração saem os maus pensamentos, os homicídios, os adultérios, as imoralidades sexuais, os roubos, os falsos testemunhos e as calúnias. 20Essas coisas tornam o homem impuro, mas comer sem lavar as mãos não o torna impuro.


			A fé da mulher cananeia


			(Mc 7.24-30)


			21Depois que saiu daquele lugar, Jesus retirou-se para a região de Tiro e Sidom. 22Uma mulher cananeia, natural dali, veio a ele, gritando:


			— Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de mim! Minha filha está endemoniada e sofrendo muito.


			23Jesus, porém, não lhe respondeu nenhuma palavra. Então, os seus discípulos se aproximaram dele e pediram:


			— Manda-a embora, pois vem gritando atrás de nós.


			24Ele respondeu:


			— Não fui enviado senão às ovelhas perdidas do povo de Israel.


			25A mulher veio, adorou-o de joelhos e disse:


			— Senhor, ajuda-me!


			26Ele respondeu:


			— Não é certo tirar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos.


			27Ela, porém, disse:


			— Sim, Senhor, mas até os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus donos.


			28Jesus respondeu:


			— Mulher, grande é a sua fé! Seja feito conforme você deseja.


			Naquele mesmo instante, a sua filha foi curada.


			A segunda multiplicação dos pães


			(Mc 8.1-10)


			29Jesus saiu dali e foi para a beira do mar da Galileia. Depois, subiu a um monte e sentou-se. 30Grandes multidões dirigiram-se a ele, levando-lhe aleijados, cegos, mancos, mudos e muitos outros, e os colocaram aos seus pés; e ele os curou. 31O povo ficou admirado quando viu os mudos falando, os mancos sendo curados, os aleijados andando e os cegos vendo. E louvaram ao Deus de Israel.


			32Jesus chamou os seus discípulos e disse:


			— Tenho compaixão desta multidão; já faz três dias que eles estão comigo e nada têm para comer. Não quero mandá-los embora com fome, porque podem desfalecer pelo caminho.


			33Os seus discípulos responderam:


			— Onde, neste lugar deserto, poderíamos conseguir pão suficiente para alimentar tanta gente?


			34— Quantos pães vocês têm? — perguntou Jesus.


			— Sete — responderam — e alguns peixinhos.


			35Ele ordenou à multidão que sentasse no chão. 36Depois de pegar os sete pães e os peixes e dar graças, partiu-os e os entregou aos discípulos, e os discípulos, à multidão. 37Todos comeram até ficarem satisfeitos, e ajuntaram sete cestos cheios de pedaços que sobraram. 38Os que comeram foram quatro mil homens, sem contar mulheres e crianças. 39Tendo despedido a multidão, Jesus entrou no barco e foi para a região de Magadã.


			SALMO 13d


			Para o mestre de música. Salmo de Davi.


			1Até quando, Senhor? Para sempre te esquecerás de mim?


			Até quando esconderás de mim 
o teu rosto?


			2Até quando terei inquietações no 
íntimo


			e tristeza no coração dia após dia?


			Até quando o meu inimigo triunfará sobre mim?


			3Olha para mim e responde, Senhor, meu Deus.


			Ilumina os meus olhos, ou dormirei o sono da morte;


			4os meus inimigos dirão: “Eu o venci”,


			e os meus adversários festejarão o meu fracasso.


			5Eu, porém, confio no teu amor leal;


			o meu coração exulta na tua salvação.


			6Cantarei ao Senhor


			pelo bem que me tem feito.


			Notas




			

				

					a 43.14 Hebraico: El-Shadai.


				


				

					b 44.29 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte; também no versículo 31.


				


				

					c 15.14 Há manuscritos que trazem são cegos, guias de cegos.


				


				

					d 13 No texto hebraico, 13.1-6 corresponde a 13.2-6.


				


			


		




		

			DIA 23



			Gn 45.1—47.12
Mt 16.1–20
Sl 14




Lido em:
____/____/____


			
EXPLORE QUEM DEUS REALMENTE É


			Os irmãos de José recebem a maior surpresa de suas vidas em Gênesis 45–47 quando o irmão há muito desaparecido revela a sua identidade. As palavras marcantes registradas em Mateus 16 mostram que, ao contrário das multidões, Pedro reconheceu Jesus como o Messias, o Filho de Deus. Mas o tolo descrito no Salmo 14 não se preocupa em reconhecer nada. Ele considera o Senhor como irreal ou irrelevante e se recusa a reavaliar a sua conclusão. Deus é aquele que nos observa do céu. Ele é aquele que nos salva.





			GÊNESIS 45.1—47.12


			José revela a verdade


			45 A essa altura, José não podia mais conter-se diante de todos os que ali estavam e gritou:


			— Saiam todos da minha presença!


			Assim, ninguém mais estava presente quando José se revelou aos seus irmãos. 2Ele chorou tão alto que os egípcios o ouviram, e a notícia chegou ao palácio do faraó.


			3Então, José disse aos seus irmãos:


			— Eu sou José! O meu pai ainda está vivo?


			Os seus irmãos ficaram tão amedrontados diante dele que não conseguiam responder-lhe.


			4— Por favor, cheguem mais perto de mim — disse José aos seus irmãos.


			Quando eles se aproximaram, disse-lhes:


			— Sou eu, José, o seu irmão, aquele que vocês venderam ao Egito! 5Agora, não se aflijam nem se recriminem por terem me vendido para cá, pois foi para salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês. 6Já houve dois anos de fome na terra, e nos próximos cinco anos não haverá cultivo nem colheita. 7Deus, porém, me enviou à frente de vocês para lhes preservar um remanescente nesta terra e para salvar-lhes a vida com grande livramento.a


			8— Assim, não foram vocês que me enviaram para cá, mas sim o próprio Deus. Ele me tornou como um pai para o faraó e me fez senhor de todo o palácio e governador de todo o Egito. 9Voltem depressa ao meu pai e digam-lhe: “Assim diz o seu filho José: ‘Deus me fez senhor de todo o Egito. Vem para cá; não te demores. 10Tu viverás na região de Gósen e ficarás perto de mim — tu, os teus filhos, os teus netos, as tuas ovelhas, os teus bois e tudo o que for teu. 11Eu te sustentarei ali, porque ainda haverá cinco anos de fome. Do contrário, tu, a tua família e tudo o que é teu acabarão na miséria’”.


			12— Vocês estão vendo com os seus próprios olhos, e o meu irmão Benjamim também, que realmente sou eu que estou falando com vocês. 13Contem ao meu pai sobre toda a glória que tenho no Egito e tudo o que vocês mesmos testemunharam. Tragam o meu pai para cá depressa.


			14Então, ele se lançou chorando sobre Benjamim, o seu irmão, e o abraçou; Benjamim também o abraçou, chorando. 15Em seguida, beijou todos os seus irmãos e chorou com eles. Só depois, os seus irmãos conseguiram conversar com ele.


			16Quando se ouviu no palácio do faraó que os irmãos de José haviam chegado, o faraó e todos os seus oficiais se alegraram. 17Então, o faraó disse a José:


			— Diga aos seus irmãos que ponham as cargas nos seus animais, voltem para a terra de Canaã 18e retornem para cá, trazendo o seu pai e as suas famílias. Eu lhes darei o melhor da terra do Egito, e vocês desfrutarão a abundância da terra.


			19— Mande-os também levar carruagens do Egito para trazerem as suas crianças, as suas mulheres e o seu pai. 20Não se preocupem com os seus bens, pois o melhor de todo o Egito será de vocês.


			21Assim fizeram os filhos de Israel. José lhes concedeu carruagens, como o faraó tinha ordenado, e também provisões para a viagem. 22A cada um deu uma muda de roupa nova, mas a Benjamim deu trezentos siclosb de prata e cinco mudas de roupa nova. 23Ao seu pai, enviou dez jumentos carregados com o melhor do que havia no Egito e dez jumentas carregadas de grãos, pão e outros mantimentos para a viagem. 24Depois, despediu-se dos seus irmãos e, ao partirem, disse-lhes:


			— Não briguem pelo caminho!


			25Assim, partiram do Egito e voltaram a Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, 26e lhe deram a notícia:


			— José ainda está vivo! Na verdade, ele é o governador de todo o Egito.


			O coração de Jacó quase parou! Não podia acreditar neles. 27Quando lhe relataram tudo o que José lhes dissera, e, vendo Jacó, o seu pai, as carruagens que José enviara para buscá-lo, o seu espírito reviveu. 28Então, Israel disse:


			— Basta! O meu filho José ainda está vivo. Irei vê-lo antes que eu morra.


			Jacó emigra para o Egito


			46 Israel partiu com tudo o que lhe pertencia. Ao chegar a Berseba, ofereceu sacrifícios ao Deus de Isaque, o seu pai. 2À noite, Deus falou a Israel por meio de visões:


			— Jacó! Jacó!


			— Aqui estou — ele respondeu.


			3— Eu sou Deus, o Deus do seu pai — disse a ele. — Não tenha medo de descer para o Egito, porque lá farei de você uma grande nação. 4Eu mesmo descerei ao Egito com você e certamente o trarei de volta. Além disso, a mão de José fechará os seus olhos.


			5Então, Jacó partiu de Berseba. Os filhos de Israel levaram Jacó, o seu pai, as suas crianças e as suas mulheres nas carruagens que o faraó tinha enviado para transportá-los. 6Também levaram os seus rebanhos e os bens que tinham adquirido em Canaã. Assim, Jacó foi para o Egito com toda a sua descendência. 7Levou consigo para o Egito os seus filhos, os seus netos, as suas filhas e as suas netas, isto é, todos os seus descendentes.


			8Estes são os nomes dos israelitas, ou seja, de Jacó e dos seus descendentes, que foram para o Egito:


			Rúben, o primogênito de Jacó.


			9Estes foram os filhos de Rúben:


			Enoque, Palu, Hezrom e Carmi.


			10Estes foram os filhos de Simeão:


			Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cananeia.


			11Estes foram os filhos de Levi:


			Gérson, Coate e Merari.


			12Estes foram os filhos de Judá:


			Er, Onã, Selá, Perez e Zerá. Er e Onã morreram na terra de Canaã.


			Estes foram os filhos de Perez:


			Hezrom e Hamul.


			13Estes foram os filhos de Issacar:


			Tolá, Puá,c Jasubed e Sinrom.


			14Estes foram os filhos de Zebulom:


			Serede, Elom e Jaleel.


			15Foram estes os filhos que Lia deu a Jacó em Padã-Arã,e além de Diná, a sua filha. Ao todo, os seus descendentes eram trinta e três.


			16Estes foram os filhos de Gade:


			Zefom,f Hagi, Suni, Esbom, Eri, Arodi e Areli.


			17Estes foram os filhos de Aser:


			Imna, Isvá, Isvi e Berias, e a irmã deles, Sera.


			Estes foram os filhos de Berias:


			Héber e Malquiel.


			18Foram estes os dezesseis descendentes que Zilpa, serva que Labão tinha dado à sua filha Lia, deu a Jacó.


			19Estes foram os filhos de Raquel, 
mulher de Jacó:


			José e Benjamim.


			20Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om,g deu dois filhos a José no Egito: Manassés e Efraim.


			21Estes foram os filhos de Benjamim:


			Belá, Bequer, Asbel, Gera, Naamã, Eí, Rôs, Mupim, Hupim e Arde.


			22Foram estes os catorze descendentes que Raquel deu a Jacó.


			23O filho de Dã foi


			Husim.


			24Estes foram os filhos de Naftali:


			Jazeel, Guni, Jezer e Silém.


			25Foram estes os sete descendentes que Bila, serva que Labão tinha dado à sua filha Raquel, deu a Jacó.


			26Todos os que foram para o Egito com Jacó, todos os seus descendentes, sem contar as mulheres dos seus filhos, totalizaram sessenta e seis pessoas. 27Com os dois filhosh que nasceram a José no Egito, os membros da família de Jacó que foram para o Egito chegaram a setenta.i


			28Ora, Jacó enviou Judá à frente dele para ir até José, a fim de saber como ir a Gósen. Quando lá chegaram, José, 29com a carruagem pronta, foi a Gósen a fim de encontrar-se com Israel, o seu pai. Assim que o viu, lançou-se ao seu encontro e, abraçado a ele, chorou longamente.


			30Israel disse a José:


			— Agora já posso morrer, pois vi o seu rosto e sei que você ainda está vivo.


			31Então, José disse aos seus irmãos e a toda a família do seu pai:


			— Vou partir e informar o faraó de que os meus irmãos e toda a família do meu pai, que viviam em Canaã, vieram para ficar comigo. 32Direi que os homens são pastores de rebanhos e que trouxeram consigo as suas ovelhas, os seus bois e tudo quanto lhes pertence. 33Quando o faraó mandar chamá-los e perguntar: “Em que vocês trabalham?”, 34respondam-lhe: “Os teus servos criam rebanhos desde pequenos, como o fizeram os nossos antepassados”. Assim lhes será permitido habitar na região de Gósen, pois todos os pastores são detestáveis para os egípcios.


			47 José foi dar as notícias ao faraó:


			— O meu pai e os meus irmãos chegaram de Canaã com as suas ovelhas, os seus bois e tudo o que lhes pertence e estão agora em Gósen.


			2Depois, escolheu cinco dos seus irmãos e os apresentou ao faraó.


			3O faraó lhes perguntou:


			— Em que vocês trabalham?


			Eles lhe responderam:


			— Os teus servos são pastores, como os nossos antepassados.


			4Disseram-lhe ainda:


			— Viemos como estrangeiros para morar aqui por um tempo, porque a fome é rigorosa em Canaã, e os rebanhos dos teus servos não têm pastagem. Agora, por favor, permite que os teus servos se estabeleçam em Gósen.


			5Então, o faraó disse a José:


			— O seu pai e os seus irmãos vieram a você, 6e a terra do Egito está à sua disposição; faça que o seu pai e os seus irmãos habitem na melhor parte da terra. Deixe-os morar em Gósen. E, se você vê que alguns deles são competentes, ponha-os como responsáveis pelo meu rebanho.


			7Então, José levou Jacó, o seu pai, ao faraó e o apresentou a ele. Jacó abençoouj o faraó, 8e este lhe perguntou:


			— Quantos anos o senhor tem?


			9Jacó respondeu ao faraó:


			— São cento e trinta os anos da minha peregrinação. Foram poucos e difíceis, mas não se comparam com os anos da peregrinação dos meus antepassados.


			10Então, Jacó abençoouk o faraó e saiu de sua presença.


			11José instalou o seu pai e os seus irmãos e deu-lhes propriedade na melhor parte das terras do Egito, na região de Ramessés, conforme a ordem do faraó. 12Providenciou também sustento para o seu pai, para os seus irmãos e para toda a sua família, de acordo com o número de filhos de cada um.


			MATEUS 16.1–20


			Os fariseus e os saduceus pedem um sinal


			(Mc 8.11-13)


			16 Os fariseus e os saduceus aproximaram-se de Jesus e o puseram à prova, pedindo-lhe que lhes mostrasse um sinal do céu.


			2Jesus disse à multidão:


			— Quando a tarde vem, vocês dizem: “Vai fazer bom tempo, porque o céu está vermelho” 3e, pela manhã: “Hoje haverá tempestade, porque o céu está vermelho e nublado”. Vocês sabem discernir o aspecto do céu, mas não sabem interpretar os sinais dos tempos!l 4Uma geração perversa e adúltera pede um sinal milagroso, mas nenhum sinal será dado, exceto o sinal de Jonas.


			Então, Jesus os deixou e retirou-se.


			O fermento dos fariseus e dos saduceus


			(Mc 8.14-21)


			5Quando os discípulos foram para o outro lado do lago, esqueceram-se de levar pão. 6Jesus lhes disse:


			— Estejam atentos e tenham cuidado com o fermento dos fariseus e dos saduceus.


			7Eles discutiam entre si, dizendo:


			— É porque não trouxemos pão.


			8Ciente da discussão, Jesus lhes perguntou:


			— Homens de pequena fé, por que estão discutindo entre si sobre não terem pão? 9Ainda não compreendem? Não se lembram dos cinco pães para os cinco mil e de quantos cestos vocês recolheram? 10Nem dos sete pães para os quatro mil e de quantos cestos recolheram? 11Como é que vocês não entendem que não era de pão que eu estava falando? Tomem cuidado com o fermento dos fariseus e dos saduceus.


			12Então, entenderam que ele não lhes estava dizendo que tomassem cuidado com o fermento de pão, mas com o ensino dos fariseus e dos saduceus.


			A confissão de Pedro


			(Mc 8.27-30; Lc 9.18-21)


			13Quando Jesus chegou à região de Cesareia de Filipe, perguntou aos seus discípulos:


			— Quem o povo diz que é o Filho do homem?


			14Eles responderam:


			— Alguns dizem que és João Batista; outros, Elias; ainda outros, Jeremias ou um dos profetas.


			15— E vocês, quem dizem que eu sou? — perguntou.


			16Simão Pedro respondeu:


			— Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.


			17Jesus respondeu:


			— Bem-aventurado é você, Simão, filho de Jonas! Porque isso não foi revelado a você por carne ou sangue, mas por meu Pai, que está nos céus. 18E eu digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hadesm não poderão vencê-la.n 19Eu darei a você as chaves do reino dos céus; tudo o que você ligar na terra terá sidoo ligado nos céus, e o que você desligar na terra terá sidod desligado nos céus.


			20Então, advertiu os seus discípulos de que não contassem a ninguém que ele era o Cristo.


			SALMO 14


			Para o mestre de música. De Davi.


			1Diz o tolo no seu coração: “Não há Deus”.


			Eles se corromperam e cometeram atos detestáveis;


			não há ninguém que faça o bem.


			2O Senhor olha dos céus


			para a humanidade,


			para ver se há alguém que tenha entendimento,


			alguém que busque a Deus.


			3Todos se desviaram


			e igualmente se corromperam;


			não há ninguém que faça o bem;


			nem um sequer.


			4Será que nenhum dos malfeitores aprende?


			Eles devoram o meu povo como quem come pão


			e não invocam o Senhor!


			5Lá estão eles, tomados de pavor,


			pois Deus está presente no meio dos justos.p


			6Vocês, malfeitores, frustram os planos dos pobres,


			mas o refúgio deles é o Senhor.


			7Ah! Se de Sião viesse a salvação para Israel!


			Quando o Senhor restaurar o seuq povo,


			Jacó exultará e Israel se regozijará!


			Notas




			

				

					a 45.7 Ou salvá-los como a um grande grupo de sobreviventes.


				


				

					b 45.22 Isto é, 3,5 quilogramas.


				


				

					c 46.13 Há manuscritos que trazem Puva. Veja 1Cr 7.1.


				


				

					d 46.13 Há manuscritos que trazem Jó. Veja Nm 26.24 e 1Cr 7.1.


				


				

					e 46.15 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.


				


				

					f 46.16 Há manuscritos que trazem Zifiom. Veja Nm 26.15.


				


				

					g 46.20 Isto é, Heliópolis.


				


				

					h 46.27 A Septuaginta traz os nove filhos.


				


				

					i 46.27 Conforme o Texto Massorético. Veja Êx 1.5. A Septuaginta traz setenta e cinco. Veja At 7.14.


				


				

					j 47.7 Ou saudou.


				


				

					k 47.10 Ou despediu-se do.


				


				

					l 16.2,3 Há manuscritos que não trazem os versículos 2 e 3.


				


				

					m 16.18 Essa palavra pode ser traduzida por inferno, sepulcro, morte ou profundezas.


				


				

					n 16.18 Ou não se mostrarão mais fortes do que ela.


				


				

					o 16.19 Ou será.


				


				

					p 14.5 Ou com a descendência dos justos.


				


				

					q 14.7 Ou trouxer de volta o seu povo do cativeiro.


				


			


		




		

			DIA 24



			Gn 47.13—48.22
Mt 16.21—17.13
Pv 3.1–10




Lido em:
____/____/____


			
TODOS PRECISAM CONFIAR


			Em Gênesis 47–48, Jacó, já senil, está diante do faraó, na esperança de encontrar bondade por parte do homem mais poderoso da Terra. Em Mateus 16–17, Jesus antevê o seu próprio suplício e morte, recebendo, então, forças do Pai para enfrentar o que lhe sobrevirá. Provérbios 3 nos informa como fazer para confiar em Deus neste exato momento. Você pode contar com Deus de todo o seu coração mais do que deve confiar em suas próprias ideias. Quando você se entregar à sua vontade, ele aplainará os seus caminhos.





			GÊNESIS 47.13—48.22


			José e os anos de fome


			13Não havia alimento em toda a terra, pois a fome era rigorosa; tanto o Egito como Canaã desfaleciam por causa da fome. 14José recolheu toda a prata que circulava no Egito e em Canaã, dada como pagamento pelo grão que o povo comprava, e levou-a ao palácio do faraó. 15Quando toda a prata do Egito e de Canaã se esgotou, todos os egípcios foram suplicar a José:


			— Dá-nos comida! Não nos deixes morrer em tua presença, pois a nossa prata acabou.


			16José lhes disse:


			— Tragam, então, os seus rebanhos, e em troca lhes darei alimento, uma vez que a prata de vocês acabou.


			17Então, trouxeram a José os rebanhos, e ele deu-lhes alimento em troca de cavalos, ovelhas, bois e jumentos. Durante aquele ano inteiro, ele os sustentou em troca de todos os seus rebanhos.


			18O ano passou, e no ano seguinte voltaram a José, dizendo:


			— Não temos como esconder de ti, meu senhor, que uma vez que a nossa prata acabou e os nossos rebanhos lhe pertencem, nada mais resta diante do meu senhor a não ser os nossos próprios corpos e as nossas terras. 19Não deixes que morramos e que as nossas terras pereçam diante dos teus olhos! Compra-nos e compra as nossas terras, em troca de alimento, e nós, com as nossas terras, seremos escravos do faraó. Dá-nos sementes para que sobrevivamos e não morramos de fome, a fim de que a terra não fique desolada.


			20Assim, José comprou todas as terras do Egito para o faraó. Todos os egípcios tiveram que vender os seus campos de tão rigorosa que era a fome para eles. Então, a terra tornou-se propriedade do faraó. 21Quanto ao povo, José o reduziu à servidão,a de uma a outra extremidade do Egito. 22Somente as terras dos sacerdotes não foram compradas, porque estes recebiam subsídios designados pelo faraó e se alimentavam do que recebiam dele. Por isso, não tiveram que vender as suas terras.


			23Então, José disse ao povo:


			— Ouçam! Hoje comprei vocês e as suas terras para o faraó; aqui estão as sementes a fim de que cultivem a terra. 24Mas vocês darão a quinta parte das suas colheitas ao faraó. Os outros quatro quintos ficarão para vocês como sementes para os campos e como alimento para vocês, para os que vivem nas suas casas e para dar de comer às suas crianças.


			25Eles disseram:


			— Meu senhor, tu nos salvaste a vida. Visto que nos favoreceste, seremos escravos do faraó.


			26Assim, quanto à terra, José estabeleceu o seguinte estatuto no Egito, que permanece até hoje: um quinto da produção pertence ao faraó. Somente as terras dos sacerdotes não se tornaram propriedade do faraó.


			O último desejo de Jacó


			27Os israelitas se estabeleceram no Egito, na região de Gósen. Lá adquiriram propriedades, foram férteis e multiplicaram-se muito.


			28Jacó viveu dezessete anos no Egito, e os anos da sua vida chegaram a cento e quarenta e sete. 29Quando estava perto de morrer, Israel chamou José, o seu filho, e lhe disse:


			— Se tenho o seu favor, ponha a mão debaixo da minha coxa e prometa que agirá com amor fiel para comigo. Não me sepulte no Egito. 30Quando eu descansar com os meus pais, leve-me daqui do Egito e sepulte-me com eles.


			José respondeu:


			— Farei como o senhor me pede.


			31Jacó insistiu:


			— Jure-me.


			José lhe jurou, e Israel curvou-se para adorar apoiado no seu bordão.b


			Jacó abençoa Manassés e Efraim


			48 Algum tempo depois, disseram a José:


			— O seu pai está doente.


			Então, ele foi vê-lo, levando consigo os seus dois filhos, Manassés e Efraim, 2e anunciaram a Jacó:


			— O seu filho José veio vê-lo.


			Israel reuniu forças e sentou-se na cama.


			3Então, Jacó disse a José:


			— O Deus Todo-poderosoc apareceu-me em Luz, na terra de Canaã, e me abençoou, 4dizendo: “Eu o farei fértil e o multiplicarei. Farei de você uma comunidade de povos e darei esta terra por propriedade perpétua à sua descendência”.


			5— Agora, pois, os seus dois filhos que lhe nasceram no Egito, antes que eu viesse ficar com você, serão reconhecidos como meus; Efraim e Manassés serão meus, como são meus Rúben e Simeão. 6Os filhos que lhe nascerem depois deles serão seus; serão convocados sob o nome dos seus irmãos para receberem a sua herança. 7Quando eu voltava de Padã,d para a minha tristeza Raquel morreu em Canaã, quando ainda estávamos a caminho, a pouca distância de Efrata. Eu a sepultei ali, ao lado do caminho para Efrata, que é Belém.


			8Quando Israel viu os filhos de José, perguntou:


			— Quem são estes?


			9José respondeu ao seu pai:


			— São os filhos que Deus me deu aqui.


			Então, Israel disse:


			— Traga-os aqui para que eu os abençoe.


			10Os olhos de Israel já estavam enfraquecidos por causa da idade avançada, e ele mal podia enxergar. Por isso, José levou os seus filhos para perto dele, e o seu pai os beijou e os abraçou.


			11Israel disse a José:


			— Nunca pensei que veria a sua face novamente, e agora Deus me concede ver também os seus filhos!


			12Em seguida, José os tirou dos joelhos de Israel e curvou-se com o rosto em terra. 13Depois, José tomou os dois, Efraim à sua direita, perto da mão esquerda de Israel, e Manassés à sua esquerda, perto da mão direita de Israel, e os aproximou dele. 14Israel, porém, estendeu a mão direita e a pôs sobre a cabeça de Efraim, embora este fosse o mais novo, e, cruzando os braços, pôs a mão esquerda sobre a cabeça de Manassés, embora Manassés fosse o primogênito.


			15Então, abençoou José, dizendo:


			“Que o Deus em cuja presença andaram os meus pais, Abraão e Isaque,


			o Deus que tem sido o meu pastor


			em toda a minha vida até o dia de hoje,


			16o Anjo que me redimiu de todo o mal,


			abençoe estes meninos.


			Que por meio deles sejam lembrados o meu nome


			e o nome dos meus pais, Abraão e Isaque,


			e que eles cresçam como uma multidão na terra”.


			17Quando José viu o seu pai colocar a mão direita sobre a cabeça de Efraim, não gostou; por isso, pegou a mão do pai, a fim de mudá-la da cabeça de Efraim para a de Manassés, 18e lhe disse:


			— Não, meu pai, este aqui é o primogênito; põe a mão direita sobre a cabeça dele.


			19O seu pai, porém, recusou e respondeu:


			— Eu sei, meu filho, eu sei. Ele também se tornará um povo; também será grande. Apesar disso, o seu irmão mais novo será maior do que ele, e a sua descendência será uma multidão de nações.


			20Assim, Jacó os abençoou naquele dia, dizendo:


			“Por meio de você, 


			Israel pronunciará esta bênção.


			‘Que Deus faça a você como fez a Efraim e a Manassés!’”.


			Assim, colocou Efraim à frente de Manassés.


			21A seguir, Israel disse a José:


			— Estou para morrer, mas Deus estará com vocês e os levará de volta à terra dos seus antepassados. 22Dou a você, da região montanhosae que tomei dos amorreus com a minha espada e com o meu arco, uma parte a mais do que aos seus irmãos.


			MATEUS 16.21—17.13


			Jesus prediz a sua morte e a sua ressurreição


			(Mc 8.31–9.1; Lc 9.22-27)


			21A partir daquele momento, Jesus começou a explicar aos seus discípulos que ele tinha que ir para Jerusalém e sofrer muitas coisas nas mãos dos anciãos, dos chefes dos sacerdotes e dos mestres da lei, bem como ser morto e ressuscitar no terceiro dia.


			22Então, Pedro, chamando-o à parte, começou a repreendê-lo, dizendo:


			— Nunca, Senhor! Isso nunca acontecerá contigo!


			23Jesus virou-se e disse a Pedro:


			— Para trás de mim, Satanás! Você é uma pedra de tropeço para mim, pois não pensa nas coisas de Deus, mas nas dos homens.


			24Então, Jesus disse aos seus discípulos:


			— Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. 25Pois quem quiser salvar a sua vidaf a perderá, mas quem perder a própria vida por minha causa a encontrará. 26Pois que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida? Ou o que pode dar o homem em troca da sua vida? 27Pois o Filho do homem virá na glória do seu Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com as suas ações. 28Em verdade lhes digo que alguns dos que aqui se acham de modo nenhum experimentarão a morte antes de verem o Filho do homem vindo no seu reino.


			A transfiguração


			(Mc 9.2-13; Lc 9.28-36)


			17 Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago, e os levou, em particular, a um alto monte. 2Ali ele foi transfigurado diante deles. A sua face brilhou como o sol, e as suas roupas se tornaram brancas como a luz. 3Naquele mesmo momento, apareceram diante deles Moisés e Elias, conversando com Jesus.


			4Então, Pedro disse a Jesus:


			— Senhor, que bom é estarmos aqui. Se quiseres, farei três tendas: uma para ti, uma para Moisés e outra para Elias.


			5Enquanto ele ainda falava, uma nuvem resplandecente os envolveu; dela saiu uma voz, que disse:


			— Este é o meu Filho amado, em quem tenho prazer. Ouçam-no!


			6Ouvindo isso, os discípulos prostraram-se com o rosto em terra e ficaram aterrorizados. 7Mas Jesus se aproximou, tocou neles e disse:


			— Levantem-se! Não tenham medo!


			8Quando eles ergueram os olhos, não viram mais ninguém, a não ser Jesus.


			9Enquanto desciam do monte, Jesus lhes ordenou:


			— Não contem a ninguém o que vocês viram, até que o Filho do homem tenha ressuscitado dentre os mortos.


			10Os discípulos lhe perguntaram:


			— Então, por que os mestres da lei dizem que é necessário que Elias venha primeiro?


			11Jesus respondeu:


			— De fato, Elias virá e restaurará todas as coisas. 12Eu, porém, digo a vocês que Elias já veio, e eles não o reconheceram, mas fizeram com ele tudo o que quiseram. Da mesma forma, o Filho do homem será maltratado por eles.


			13Então, os discípulos entenderam que era acerca de João Batista que ele tinha falado.


			PROVÉRBIOS 3.1–10


			Conselhos da sabedoria


			3 Meu filho, não se esqueça da minha instrução,


			mas guarde no coração os meus mandamentos,


			2pois eles prolongarão a sua vida por muitos anos


			e darão a você prosperidade e paz.


			3Que o amor e a fidelidade jamais o abandonem.


			Prenda-os ao redor do pescoço,


			escreva-os na tábua do seu coração.


			4Então, você terá o favor e a aprovação


			aos olhos de Deus e dos homens.


			5Confie no Senhor de todo o coração


			e não se apoie no seu próprio entendimento.


			6Reconheça-o em todos os seus caminhos,


			e ele endireitará as suas veredas.


			7Não seja sábio aos seus próprios olhos;


			tema ao Senhor e afaste-se do mal.


			8Isso dará saúde ao seu corpo


			e vigor aos seus ossos.


			9Honre ao Senhor com os seus recursos


			e com as primícias de todas as suas colheitas;


			10os seus celeiros ficarão plenamente cheios,


			e os seus lagares transbordarão de vinho.


			Notas




			

				

					a 47.21 Conforme o Pentateuco Samaritano e a Septuaginta. O Texto Massorético traz mudou-o para as cidades.


				


				

					b 47.31 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético traz curvou-se à cabeceira da sua cama.


				


				

					c 48.3 Hebraico: El-Shadai.


				


				

					d 48.7 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.


				


				

					e 48.22 Ou Dou a você Siquém.


				


				

					f 16.25 Ou alma.


				


			


		




		

			DIA 25



			Gn 49–50
Mt 17.14—18.9
Sl 15




Lido em:
____/____/____


			
SEJA IRREPREENSÍVEL


			Jacó libera algumas palavras duras em Gênesis 49–50, transformando a bênção final aos seus filhos em um relato dos seus pecados e das consequências que lhes sobreviriam em função deles. Jesus também fala uma verdade dura em Mateus 17–18, ao declarar que é melhor ser lançado ao mar com uma grande pedra amarrada ao pescoço do que fazer com que outra pessoa peque. Tenha por objetivo ser a pessoa que Davi descreve no Salmo 15: alguém que caminha consistentemente com Deus. Essa pessoa não será abalada.





			GÊNESIS 49–50


			Jacó abençoa os seus filhos


			49 Então, Jacó chamou os seus filhos e disse:


			— Ajuntem-se para que eu lhes diga o que lhes acontecerá nos dias que virão.


			2“Reúnam-se para ouvir, filhos de Jacó;


			ouçam o que diz Israel, o seu pai.


			3“Rúben, você é o meu primogênito, a minha força,


			o primeiro fruto do meu vigor,


			superior em honra, superior em poder.


			4Impetuoso como as águas,


			já não será superior,


			porque você subiu à cama do seu pai,


			ao meu leito, e o profanou.


			5“Simeão e Levi são irmãos;


			as suas espadas são armas de violência.


			6Não entre no conselho deles a minha pessoa


			nem a minha dignidade participe da sua assembleia,


			porque na sua ira mataram homens


			e por diversão cortaram os tendões de bois.


			7Maldita seja a sua ira, tão tremenda,


			e a sua fúria, tão cruel!


			Eu os dividirei em Jacó


			e os dispersarei em Israel.


			8“Judá,a os seus irmãos o louvarão,


			a sua mão estará sobre o pescoço dos seus inimigos;


			os filhos do seu pai se curvarão diante de você.


			9Judá é um filhote de leão.


			Você vem subindo, filho meu,


			depois de ter comido a presa.


			Como um leão, ele se agacha;


			e deita-se como uma leoa;


			quem tem coragem de acordá-lo?


			10O cetro não se apartará de Judá,


			nem o bastão de comando dos seus descendentes,b


			até que venha aquele a quem ele pertence,c


			e a ele a obediência dos povos.


			11Ele amarrará o seu jumento a uma videira;


			o seu jumentinho, ao ramo mais seleto.


			Lavará no vinho as suas roupas;


			no sangue das uvas, as suas vestimentas.


			12Os seus olhos serão mais escuros que o vinho;


			os seus dentes, mais brancos que o leite.d


			13“Zebulom morará à beira-mar


			e se tornará um porto para os navios;


			as suas fronteiras se estenderão até Sidom.


			14“Issacar é um jumento forte,


			deitado entre as suas cargas.e


			15Quando ele perceber como é bom o seu lugar de repouso


			e como é aprazível a sua terra,


			curvará os seus ombros ao fardo


			e se submeterá a trabalhos forçados.


			16“Dã defenderá o direito do seu povo


			como qualquer das tribos de Israel.


			17Dã será uma serpente à beira da estrada,


			uma víbora à margem do caminho,


			que morde o calcanhar do cavalo


			e faz cair de costas o seu cavaleiro.


			18“Ó Senhor, eu espero a tua libertação!


			19“Gade será atacado por um bando,


			mas ele o atacará nos calcanhares.


			20“A mesa de Aser será farta;


			ele providenciará manjares de rei.


			21“Naftali é uma gazela solta,


			que dá à luz lindos filhotes.f


			22“José é uma árvore frutífera,


			árvore frutífera à beira de uma fonte,


			cujos galhos passam por cima do muro.g


			23Com rancor, arqueiros o atacaram,


			atirando-lhe flechas com hostilidade.


			24O seu arco, porém, permaneceu firme;


			os seus braços continuaram fortes, ágeis para atirar,


			pela mão do Poderoso de Jacó,


			pelo nome do Pastor, a Rocha de Israel,


			25pelo Deus do seu pai, que ajuda você,


			o Todo-poderoso,h que o abençoa


			com bênçãos dos altos céus,


			bênçãos das profundezas,


			bênçãos do seio e do ventre.


			26As bênçãos do seu pai são superiores


			às bênçãos dos montes antigos,


			às delícias das colinas eternas.


			Que todas essas bênçãos repousem


			sobre a cabeça de José,


			sobre a fronte do príncipe


			entrei os seus irmãos.


			27“Benjamim é um lobo que despedaça;


			pela manhã devora a presa


			e à tarde divide o despojo”.


			28São estas as doze tribos de Israel, e foi isto que o seu pai lhes disse, ao abençoá-los, dando a cada um a bênção que lhe pertencia.


			A morte de Jacó


			29A seguir, Jacó deu-lhes estas instruções:


			— Estou para ser reunido ao meu povo. Sepultem-me junto aos meus pais na caverna do campo de Efrom, o hitita. 30É a caverna do campo de Macpela, perto de Manre, em Canaã; campo este que Abraão comprou de Efrom, o hitita, como propriedade para servir de sepultura. 31Ali foram sepultados Abraão e a sua esposa, Sara, e Isaque e a sua esposa, Rebeca; ali também sepultei Lia.


			32— Tanto o campo como a caverna que nele está foram comprados dos hititas.


			33Ao acabar de dar essas instruções aos seus filhos, Jacó deitou-se, expirou e foi reunido ao seu povo.


			50 José atirou-se sobre o seu pai, chorou sobre ele e o beijou. 2Em seguida, deu ordens aos médicos, que estavam ao seu serviço, que embalsamassem o seu pai, e os médicos embalsamaram Israel. 3Levaram quarenta dias completos, pois este era o tempo para o embalsamamento. Os egípcios choraram a sua morte durante setenta dias.


			4Passados os dias de luto, José disse à corte do faraó:


			— Se posso contar com o favor de vocês, falem com o faraó por mim. Digam-lhe que 5o meu pai fez-me prestar-lhe o seguinte juramento: “Estou à beira da morte; sepulte-me no túmulo que preparei para mim na terra de Canaã”. Agora, pois, peçam-lhe que me permita partir e sepultar o meu pai; logo depois, voltarei.


			6O faraó respondeu:


			— Vá e faça o sepultamento do seu pai como este o fez jurar.


			7Então, José partiu para sepultar o seu pai. Com ele, foram todos os oficiais do faraó, as autoridades da sua corte e todas as autoridades do Egito; 8além deles, todos os da família de José, os seus irmãos e todos os da casa do seu pai. Somente as suas crianças, as suas ovelhas e os seus bois foram deixados em Gósen. 9Carruagens e cavaleirosj também o acompanharam. A comitiva era imensa.


			10Chegando à eira de Atade, do outro lado do Jordão, lamentaram em alta voz, com grande amargura; e ali José guardou sete dias de pranto pela morte do seu pai. 11Quando os cananeus que lá habitavam viram aquele pranto na eira de Atade, disseram:


			— Os egípcios estão celebrando uma cerimônia de luto solene.


			Por essa razão, aquele lugar, do outro lado do Jordão, foi chamado Abel-Mizraim.


			12Assim fizeram os filhos de Jacó o que este lhes tinha ordenado: 13levaram-no à terra de Canaã e o sepultaram na caverna do campo de Macpela, perto de Manre; campo este que Abraão tinha comprado de Efrom, o hitita, para que lhe servisse de propriedade para sepultura. 14Depois de sepultar o seu pai, José voltou ao Egito, com os seus irmãos e com os demais que o tinham acompanhado.


			A bondade de José


			15Vendo os irmãos de José que o pai deles havia morrido, disseram:


			— Se José guardou rancor contra nós, certamente retribuirá todo o mal que lhe causamos.


			16Então, mandaram um recado a José, dizendo: “Antes de morrer, o teu pai nos ordenou 17que te disséssemos o seguinte: ‘Peço-lhe que perdoe o crime e o pecado dos seus irmãos que o trataram com tanta maldade!’. Agora, pois, perdoa o crime dos servos do Deus do teu pai”. Quando ouviu o que lhe falaram, José chorou.


			18Depois, vieram os seus irmãos, prostraram-se diante dele e disseram:


			— Aqui estamos. Somos os teus escravos!


			19José, porém, lhes disse:


			— Não tenham medo. Estaria eu no lugar de Deus? 20Vocês planejaram o mal contra mim, mas Deus o planejou para o bem, para que a vida de um numeroso povo fosse salva hoje. 21Por isso, não tenham medo. Eu sustentarei vocês e as suas crianças.


			Assim, José os tranquilizou e lhes falou amavelmente.


			A morte de José


			22José permaneceu no Egito, com toda a família do seu pai. Viveu cento e dez anos 23e viu a terceira geração dos filhos de Efraim. Além disso, recebeu como seusk os filhos de Maquir, filho de Manassés.


			24Então, José disse aos seus irmãos:


			— Estou à beira da morte, mas Deus certamente virá em auxílio de vocês e os tirará desta terra, levando-os para a terra que jurou a Abraão, a Isaque e a Jacó.


			25José fez que os filhos de Israel lhe prestassem um juramento, dizendo-lhes:


			— Deus certamente virá em auxílio de vocês; levem, então, os meus ossos daqui.


			26José morreu com a idade de cento e dez anos. Depois de embalsamado, foi colocado em um sarcófago no Egito.


			MATEUS 17.14—18.9


			Jesus liberta um menino endemoniado


			(Mc 9.14-32; Lc 9.37-45)


			14Quando chegaram ao lugar onde estava a multidão, um homem aproximou-se de Jesus, ajoelhou-se diante dele e disse:


			15— Senhor, tem misericórdia do meu filho. Ele tem convulsões e está sofrendo muito. Muitas vezes cai no fogo ou na água. 16Eu o trouxe aos teus discípulos, mas eles não puderam curá-lo.


			17Jesus respondeu:


			— Ó geração incrédula e perversa, até quando estarei com vocês? Até quando terei que suportá-los? Tragam-me o menino.


			18Jesus repreendeu o demônio, e este saiu do menino, que, daquele momento em diante, ficou curado.


			19Então, os discípulos aproximaram-se de Jesus em particular e perguntaram:


			— Por que não conseguimos expulsá-lo?


			20Ele respondeu:


			— Porque a fé que vocês têm é pequena. Em verdade lhes digo que, se tiverem fé como um grão de mostarda, poderão dizer a este monte: “Vá daqui para lá”, e ele irá, e nada será impossível para vocês. [21]l


			22Reunindo-se eles na Galileia, Jesus lhes disse:


			— O Filho do homem será entregue nas mãos dos homens. 23Eles o matarão, e, no terceiro dia, ressuscitará.


			E os discípulos ficaram tomados de tristeza.


			O imposto do templo


			24Quando Jesus e os seus discípulos chegaram a Cafarnaum, os coletores do imposto de duas dracmas vieram a Pedro e perguntaram:


			— O mestre de vocês não paga o imposto do templo?m


			25— Sim, paga — ele respondeu.


			Quando Pedro entrou na casa, Jesus foi o primeiro a falar, perguntando-lhe:


			— O que você acha, Simão? De quem os reis da terra cobram tributos e impostos: dos seus próprios filhos ou dos outros?


			26— Dos outros — respondeu Pedro.


			Jesus lhe disse:


			— Então, os filhos estão isentos. 27Mas, para não causarmos motivo de tropeço a eles, vá ao mar e jogue o anzol. Tire o primeiro peixe que você pegar, abra-lhe a boca, e você encontrará uma moeda de um estáter.n Pegue-a e entregue-a a eles, para pagar o meu imposto e o seu.


			O maior no reino dos céus


			(Mc 9.33-37,42-46; Lc 9.46-48)


			18 Naquele momento, os discípulos chegaram a Jesus e perguntaram:


			— Quem é o maior no reino dos céus?


			2Chamando uma criança, colocou-a no meio deles 3e disse:


			— Em verdade lhes digo que, a não ser que vocês mudem e se tornem como crianças, jamais entrarão no reino dos céus. 4Portanto, quem se faz humilde como esta criança é o maior no reino dos céus.


			5— Quem recebe uma destas crianças em meu nome recebe a mim. 6Mas, se alguém induzir a pecar um destes pequeninos que creem em mim, seria melhor que ele amarrasse uma pedra de moinho no pescoço e se afogasse nas profundezas do mar.


			7— Ai do mundo, por causa das coisas que fazem o povo pecar!o É inevitável que tais coisas aconteçam, mas ai daquele por meio de quem elas acontecem! 8Se a sua mão ou o seu pé o induz a pecar, corte-o e jogue-o fora. É melhor entrar na vida mutilado ou aleijado do que, tendo as duas mãos ou os dois pés, ser lançado no fogo eterno. 9E, se o seu olho o induz a pecar, arranque-o e jogue-o fora. É melhor entrar na vida com um só olho do que, tendo os dois olhos, ser lançado no fogo do inferno.


			SALMO 15


			Salmo de Davi.


			1Senhor, quem poderá se hospedar na tua tenda?


			Quem poderá morar no teu santo monte?


			2Aquele cuja conduta é íntegra,


			que pratica o que é justo


			e que de coração fala a verdade;


			3aquele cuja língua não profere difamação;


			que não faz o mal ao seu próximo


			nem lança calúnia contra o seu vizinho;


			4aquele que rejeita quem é reprovável,


			mas honra os que temem ao Senhor;


			aquele que cumpre o que prometeu,


			mesmo sendo prejudicado;


			5que não empresta dinheiro visando a lucro


			nem aceita suborno contra o inocente.


			Quem assim procede


			nunca será abalado!


			Notas




			

				

					a 49.8 Em hebraico, Judá soa como o verbo que significa louvar.


				


				

					b 49.10 Hebraico: comando de entre os seus pés.


				


				

					c 49.10 Ou que Siló venha; ou que venha aquele a quem pertence o tributo.


				


				

					d 49.12 Ou olhos ficarão vermelhos por causa do vinho; / os seus dentes, branqueados pelo leite.


				


				

					e 49.14 Ou os seus currais; ou ainda as suas fogueiras.


				


				

					f 49.21 Ou solta, / que pronuncia lindas palavras.


				


				

					g 49.22 Ou José é um potro selvagem, / um potro selvagem à beira de uma fonte, / um asno selvagem em uma colina aterrada.


				


				

					h 49.25 O Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Versão Siríaca e alguns manuscritos do Texto Massorético trazem Deus Todo-poderoso. Hebraico: El-Shadai.


				


				

					i 49.26 Ou do que foi separado dentre.


				


				

					j 50.9 Ou condutores de carruagens.


				


				

					k 50.23 Hebraico: nasceram sobre os joelhos de José.


				


				

					l 17.21 Há manuscritos que incluem Mas essa espécie só sai pela oração e pelo jejum. Veja Mc 9.29.


				


				

					m 17.24 Grego: as duas dracmas.


				


				

					n 17.27 Um estáter equivale a 4 dracmas.


				


				

					o 18.7 Ou por causa dos escândalos.


				


			


		




		

			DIA 26



			Êx 1–3
Mt 18.10–35
Sl 16




Lido em:
____/____/____


			
DEUS VEM AO RESGATE


			Êxodo 1–3 dá início a uma das sagas mais famosas do mundo antigo: o Senhor libertando o seu povo da escravidão no Egito. Mateus 18 contém uma das imagens mais belas da Bíblia: o pastor que sai em busca da ovelha perdida até que a traz alegremente para casa. E o Salmo 16 é um hino clássico que descreve a busca por socorro e apoio em Deus. Ore essas palavras e se aproprie delas para a sua própria vida.





			ÊXODO 1–3


			A opressão no Egito


			1 Estes são os nomes dos filhos de Israel que entraram com Jacó no Egito, cada um com a sua respectiva família:


			2Rúben, Simeão, Levi e Judá;


			3Issacar, Zebulom e Benjamim;


			4Dã, Naftali, Gade e Aser.


			5Ao todo, os descendentes de Jacó eram setenta;a José, porém, já estava no Egito.


			6Ora, morreram José, todos os seus irmãos e toda aquela geração. 7Os israelitas, porém, eram férteis, proliferaram, multiplicaram-se e se tornaram extremamente numerosos, tanto que a terra se encheu deles.


			8Então, subiu ao trono do Egito um novo rei, que nada sabia sobre José. 9Ele disse ao seu povo:


			— Vejam! O povo israelita agora é mais numeroso e mais forte que nós. 10Venham! Precisamos tratá-los com astúcia, para que não se multipliquem e, no caso de guerra, se aliem aos nossos inimigos, lutem contra nós e fujam da terra.


			11Estabeleceram, pois, sobre eles chefes de trabalhos forçados, para oprimi-los com tarefas pesadas. Assim, os israelitas construíram para o faraó as cidades de armazenamento Pitom e Ramessés. 12No entanto, quanto mais eram oprimidos, mais se multiplicavam e se espalhavam. Por isso, os egípcios passaram a temer os israelitas 13e os sujeitaram a cruel escravidão. 14Tornaram-lhes a vida amarga, impondo-lhes a árdua tarefa de preparar a argamassa com o barro, fazer tijolos e executar todo tipo de trabalho agrícola; em todo esse trabalho forçado, os egípcios os sujeitavam a cruel escravidão.


			15O rei do Egito ordenou às parteiras das hebreias, que se chamavam Sifrá e Puá:


			16— Quando vocês ajudarem as hebreias a dar à luz, observem o local de apoio do parto.b Se for menino, matem-no; se for menina, deixem-na viver.


			17Contudo, as parteiras temeram a Deus e não obedeceram às ordens do rei do Egito; deixaram viver os meninos. 18Então, o rei do Egito convocou as parteiras e lhes perguntou:


			— Por que vocês fizeram isso? Por que deixaram viver os meninos?


			19As parteiras responderam ao faraó:


			— As mulheres hebreias não são como as egípcias. São cheias de vigor e dão à luz antes de chegarem as parteiras.


			20Deus foi bondoso com as parteiras, e o povo se multiplicava, tornando-se muito numeroso. 21Visto que as parteiras temeram a Deus, ele lhes concedeu que tivessem suas próprias famílias.


			22Por isso, o faraó ordenou a todo o seu povo:


			— Lancem ao Nilo todo menino recém-nascido, mas deixem viver as meninas.


			O nascimento de Moisés


			2 Ora, um homem da tribo de Levi casou-se com uma mulher da mesma tribo, 2e ela engravidou e deu à luz um filho. Vendo que era bonito, ela o escondeu por três meses. 3Quando não podia mais escondê-lo, pegou um cesto feito de papiro e o vedou com betume e piche. Colocou nele o menino e deixou o cesto entre os juncos, à margem do Nilo. 4A irmã do menino permaneceu a distância para ver o que lhe aconteceria.


			5A filha do faraó desceu ao Nilo para tomar banho. Enquanto isso, as suas servas andavam pela margem do rio. Então, ela viu o cesto entre os juncos e mandou a sua criada apanhá-lo. 6Ao abri-lo, viu um bebê chorando. Ficou com pena dele e disse:


			— Este menino é dos hebreus.


			7Então, a irmã do menino perguntou à filha do faraó:


			— A senhora quer que eu vá chamar uma mulher dos hebreus para amamentar e criar o menino?


			8— Sim, vá chamá-la — respondeu.


			A moça foi chamar a mãe do menino. 9Então, a filha do faraó disse à mulher:


			— Leve este menino e amamente-o para mim, e eu pagarei você por isso.


			A mulher levou o menino e o amamentou. 10Tendo o menino crescido, ela o levou à filha do faraó, que o adotou e lhe deu o nome de Moisés,c dizendo: “Porque eu o tirei das águas”.


			Moisés foge para Midiã


			11Certo dia, sendo Moisés já adulto, foi ao lugar onde estavam os seus irmãos hebreus e observou o trabalho pesado que realizavam. Viu também um egípcio espancando um dos seus irmãos hebreus. 12Depois de olhar para todos os lados e não ver ninguém, matou o egípcio e o escondeu na areia.


			13No dia seguinte, saiu e viu dois hebreus brigando. Então, perguntou ao agressor:


			— Por que você está espancando o seu companheiro?


			14O homem respondeu:


			— Quem o nomeou líder e juiz sobre nós? Quer matar-me como matou o egípcio?


			Moisés teve medo e pensou: “Com certeza, o que fiz já foi descoberto!”.


			15Quando o faraó soube disso, procurou matar Moisés, mas este fugiu do faraó e foi morar na terra de Midiã. Ali se assentou à beira de um poço. 16Ora, o sacerdote de Midiã tinha sete filhas. Elas foram tirar água para encher os bebedouros e dar de beber ao rebanho do seu pai. 17Alguns pastores se aproximaram e as expulsaram dali; Moisés, porém, se levantou e veio em auxílio delas e deu água ao rebanho.


			18Quando as moças voltaram a Reuel,d o seu pai, este lhes perguntou:


			— Por que voltaram tão cedo hoje?


			19Elas responderam:


			— Um egípcio nos salvou dos pastores. Além disso, tirou toda a água necessária para nós e deu de beber ao rebanho.


			20O pai delas perguntou:


			— Onde ele está? Por que o deixaram lá? Convidem-no para comer conosco.


			21Moisés aceitou morar na casa daquele homem; este lhe deu por mulher a sua filha Zípora. 22Ela deu à luz um menino, a quem Moisés deu o nome de Gérson, pois disse: “Sou imigrante em terra estrangeira”.


			23Muito tempo depois, morreu o rei do Egito. Os israelitas gemiam e clamavam por causa da escravidão, e o seu grito de socorro subiu até Deus. 24Deus ouviu o gemido deles e lembrou-se da aliança que fizera com Abraão, Isaque e Jacó. 25Deus olhou para os israelitas e preocupou-se com eles.e


			Moisés e a sarça em chamas


			3 Moisés pastoreava o rebanho do sogro, Jetro,f que era sacerdote de Midiã. Um dia, levou o rebanho para o outro lado do deserto e chegou a Horebe, o monte de Deus. 2Ali o anjo do Senhor lhe apareceu em uma chama de fogo que saía do meio de uma sarça. Moisés viu que, embora a sarça estivesse em chamas, não era consumida pelo fogo. 3Moisés, então, pensou: “Vou me aproximar para ver essa coisa impressionante! Por que a sarça não se queima?”.


			4Quando o Senhor viu que ele se aproximava para observar, Deus o chamou do meio da sarça:


			— Moisés, Moisés!


			— Aqui estou! — ele respondeu.


			5Então, Deus disse:


			— Não se aproxime. Tire as sandálias dos pés, pois o lugar em que você está é terra santa.


			6Disse mais:


			— Eu sou o Deus do seu pai,g o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó.


			Então, Moisés cobriu o rosto, pois teve medo de olhar para Deus.


			7O Senhor disse:


			— Tenho visto claramente a opressão sobre o meu povo no Egito e escutado o seu clamor por causa dos seus feitores, pois me preocupo com o sofrimento deles. 8Por isso, desci para livrá-los das mãos dos egípcios e tirá-los daqui para uma terra boa e vasta, onde fluem leite e mel: a terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus. 9Pois agora o clamor dos israelitas chegou a mim, e tenho visto como os egípcios os oprimem. 10Portanto, agora vá; eu o envio ao faraó para tirar do Egito o meu povo, os israelitas.


			11Moisés, porém, respondeu a Deus:


			— Quem sou eu para me apresentar ao faraó e tirar os israelitas do Egito?


			12Deus afirmou:


			— Certamente estarei com você. Este é o sinal de que sou eu quem o envia: quando você tirar o povo do Egito, vocês adorarão a Deus neste monte.


			13Moisés perguntou:


			— Quando eu chegar diante dos israelitas e lhes disser: “O Deus dos seus antepassados me enviou a vocês”, e eles me perguntarem: “Qual é o nome dele?”, o que lhes direi?


			14Deus disse a Moisés:


			— Eu sou o que sou.h É isto que você dirá aos israelitas: “Eu sou me enviou a vocês”.


			15Deus também disse a Moisés:


			— Diga aos israelitas: “O Senhor,i o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, enviou-me a vocês.


			“Este é o meu nome para sempre,


			nome pelo qual serei lembrado


			de geração a geração”.


			16— Vá, reúna as autoridades de Israel e diga-lhes: “O Senhor, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, apareceu a mim e disse: ‘Eu tenho observado vocês atentamente e visto o que tem sido feito a vocês no Egito. 17Prometi tirá-los da opressão do Egito para a terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus, terra onde fluem leite e mel’”.


			18— As autoridades de Israel o atenderão. Depois, você irá com elas ao rei do Egito e lhe dirá: “O Senhor, o Deus dos hebreus, veio ao nosso encontro. Agora deixe-nos fazer uma caminhada de três dias, adentrando o deserto, para oferecermos sacrifícios ao Senhor, o nosso Deus”. 19Eu sei que o rei do Egito não os deixará sair, a não ser que uma poderosa mão o force. 20Por isso, estenderei a minha mão e ferirei os egípcios com todos os prodígios que realizarei no meio deles. Depois disso, ele os deixará sair.


			21— Eu farei que os egípcios tenham boa vontade para com este povo, de modo que, quando vocês saírem, não sairão de mãos vazias. 22Todas as israelitas pedirão às suas vizinhas, e às mulheres que viverem na casa dessas vizinhas, objetos de prata, de ouro e roupas, que vocês porão nos seus filhos e nas suas filhas. Assim, vocês despojarão os egípcios.


			MATEUS 18.10–35


			A Parábola da Ovelha Perdida


			(Lc 15.3-7)


			10— Tenham o cuidado de não desprezar nenhum destes pequeninos! Pois eu digo a vocês que os anjos deles nos céus estão sempre vendo a face do meu Pai celestial. [11]j


			12— O que vocês acham? Se alguém possui cem ovelhas, e uma delas se perde, não deixará as noventa e nove nos montes e sairá em busca da que se perdeu? 13E, se conseguir encontrá-la, em verdade lhes digo que ficará mais contente por causa dessa ovelha do que pelas noventa e nove que não se perderam. 14Da mesma forma, o Pai de vocês, que está nos céus, não deseja que nenhum destes pequeninos se perca.


			Como tratar a ofensa de um irmão


			15— Se o seu irmão pecar contra você,k vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. Se ele o ouvir, você ganhou o seu irmão. 16Mas, se ele não o ouvir, leve com você mais um ou dois outros, porque “qualquer acusação precisa ser confirmada pelo depoimento de duas ou três testemunhas”.l 17Se ele se recusar a ouvi-los, conte à igreja; e, se ele se recusar a ouvir também a igreja, trate-o como gentio ou publicano.m


			18— Em verdade lhes digo que tudo o que vocês ligarem na terra terá sidon ligado no céu, e tudo o que vocês desligarem na terra terá sidog desligado no céu.


			19— Em verdade também lhes digo que, se dois de vocês concordarem na terra em qualquer assunto sobre o qual pedirem, isso será feito a vocês por meu Pai, que está nos céus. 20Pois onde se reunirem dois ou três em meu nome, ali estou no meio deles.


			A Parábola do Servo Impiedoso


			21Então, Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou:


			— Senhor, quantas vezes deverei perdoar o meu irmão quando ele pecar contra mim? Até sete vezes?


			22Jesus respondeu:


			— Eu digo a você que não até sete, mas até setenta vezes sete.o


			23— Por isso, o reino dos céus é como um rei que desejava acertar contas com os seus servos. 24Quando começou o acerto, foi trazido à sua presença um que lhe devia dez mil talentos.p 25Como não tinha condições de pagar, o senhor ordenou que ele, a sua mulher, os seus filhos e tudo o que ele possuía fossem vendidos para pagar a dívida.


			26— O servo prostrou-se diante dele e implorou: “Tem paciência comigo, e tudo te pagarei”. 27O senhor daquele servo teve compaixão dele, cancelou a dívida e o deixou ir.


			28— Mas, quando aquele servo saiu, encontrou um dos seus conservos que lhe devia cem denários.q Ele o agarrou e começou a sufocá-lo, dizendo: “Pague o que me deve!”.


			29— Então, o seu conservo caiu de joelhos e implorou-lhe: “Tenha paciência comigo, e pagarei a você”.


			30— Ele, porém, não quis. Antes, saiu e mandou lançá-lo na prisão, até que pagasse a dívida. 31Quando os servos que eram companheiros dele viram o que havia acontecido, ficaram muito tristes e foram contar tudo ao seu senhor.


			32— Então, o senhor chamou o servo e disse: “Servo mau, cancelei toda a sua dívida porque você me implorou. 33Não deveria você ter tido misericórdia do seu conservo, como eu tive de você?”. 34Irado, o seu senhor entregou-o aos torturadores, até que pagasse tudo o que devia.


			35— Assim também fará o meu Pai celestial a vocês se cada um não perdoar de coração o seu irmão.


			SALMO 16


			Miktamr de Davi.


			1Protege-me, ó Deus,


			pois em ti me refugio.


			2Ao Senhor declaro: “Tu és o meu Senhor;


			não tenho bem nenhum além de ti”.


			3Quanto aos santos que há na terra, digo:


			“São eles os notáveis em quem está todo o meu prazer”.


			4Grande será o sofrimento dos que correm atrás de outros deuses.


			Não participarei dos seus sacrifícios de sangue


			nem os meus lábios invocarão os nomes deles.


			5Senhor, tu és a porção da minha herança e o meu cálice;


			tu és a garantia do meu futuro.


			6As divisas caíram para mim


			em lugares agradáveis:


			tenho uma bela herança!


			7Bendirei ao Senhor, que me aconselha;


			até mesmo de noite o meu coração me ensina!


			8Sempre tenho o Senhor diante de mim.


			Com ele à minha direita, não serei abalado.


			9Por isso, o meu coração se alegra e no íntimo exulto;


			o meu corpo também repousará seguro,


			10porque tu não me abandonarás no Sheols


			nem permitirás que o teu santo sofra decomposição.t


			11Tu me farásu conhecer o caminho da vida,


			há alegria plena na tua presença,


			eternos prazeres à tua direita.


			Notas




			

				

					a 1.5 Conforme o Texto Massorético. Veja Gn 46.27. Os manuscritos do mar Morto e a Septuaginta trazem setenta e cinco. Veja At 7.14.


				


				

					b 1.16 Hebraico: observem as duas pedras. Em tempos antigos, pedras especiais, com superfície plana, eram usadas como suporte para mulheres em trabalho de parto.


				


				

					c 2.10 Em hebraico, Moisés soa como o verbo que significa retirar.


				


				

					d 2.18 Também chamado Jetro. Veja 3.1.


				


				

					e 2.25 Conforme o Texto Massorético. A Septuaginta traz e revelou-se a eles.


				


				

					f 3.1 Também chamado Reuel. Veja 2.18.


				


				

					g 3.6 Conforme o Texto Massorético; o Pentateuco Samaritano traz dos seus pais. Veja At 7.32.


				


				

					h 3.14 Ou Eu serei o que serei.


				


				

					i 3.15 Hebraico: YHWH. O termo assemelha-se à expressão Eu sou em hebraico.


				


				

					j 18.11 Há manuscritos que incluem O Filho do homem veio para salvar o que estava perdido. Veja Lc 19.10.


				


				

					k 18.15 Há manuscritos que não trazem contra você.


				


				

					l 18.16 Dt 19.15.


				


				

					m 18.17 Os publicanos eram coletores de impostos, malvistos pelo povo.


				


				

					n 18.18 Ou será.


				


				

					o 18.22 Ou setenta e sete.


				


				

					p 18.24 O talento era uma medida monetária que pesava cerca de 34 quilogramas; um talento de ouro equivalia a vinte anos de salário de um trabalhador braçal.


				


				

					q 18.28 O denário era uma moeda de prata equivalente à diária de um trabalhador braçal.


				


				

					r Título: provavelmente uma indicação musical ou literária.


				


				

					s 16.10 Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.


				


				

					t 16.10 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético traz veja a cova.


				


				

					u 16.11 Ou fizeste.


				


			


		




		

			DIA 27



			Êx 4.1—6.12
Mt 19.1–15
Sl 17.1–5




Lido em:
____/____/____


			
LUTE PELO QUE É CERTO


			Moisés precisou ir fundo para encontrar coragem quando o Senhor lhe disse, em Êxodo 4–6, que o estava chamando para confrontar o poderoso soberano do Egito, exigindo que ele libertasse os escravizados hebreus. Em Mateus 19, Jesus ordena os seus seguidores a lutarem para guardar a união entre marido e esposa, descrevendo a posição de Deus sobre o divórcio. E Davi escreve um clamor retumbante por justiça no Salmo 17, pedindo a Deus que lhe salve porque ele manteve o seu coração puro. Em todas as coisas, Deus nos fortalece para lutarmos pelo que é certo.





			ÊXODO 4.1—6.12


			Os sinais concedidos a Moisés


			4 Moisés respondeu:


			— E se eles não acreditarem em mim nem quiserem me ouvir e disserem: “O Senhor não veio ao seu encontro”?


			2Então, o Senhor lhe perguntou:


			— Que é isso na sua mão?


			— Uma vara — respondeu ele.


			3O Senhor disse:


			— Jogue-a ao chão.


			Moisés jogou-a, e ela se transformou em uma serpente. Moisés fugiu dela, 4mas o Senhor lhe disse:


			— Estenda a mão e pegue-a pela cauda.


			Moisés estendeu a mão, pegou a serpente, e esta se transformou em uma vara na sua mão. 5Então, o Senhor disse:


			— Isso é para que eles acreditem que o Senhor, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, apareceu a você.


			6O Senhor ainda disse:


			— Ponha a mão dentro da sua veste.


			Assim, Moisés pôs a mão dentro da veste e, quando a retirou, ela estava leprosa;a parecia neve.


			7Ordenou-lhe depois:


			— Agora, ponha de novo a mão dentro da sua veste.


			Moisés tornou a pôr a mão dentro da veste e, quando a tirou, ela estava novamente como o restante da sua pele.


			8Então, o Senhor continuou:


			— Se eles não acreditarem em você nem derem atenção ao primeiro sinal milagroso, acreditarão no segundo. 9Se, ainda assim, não acreditarem nesses dois sinais nem lhe derem ouvidos, tire um pouco de água do Nilo e derrame-a em terra seca. Quando você derramar essa água em terra seca, ela se transformará em sangue.


			10Moisés, porém, disse ao Senhor:


			— Se me permites, Senhor, nunca tive facilidade para falar, nem no passado nem agora que falaste ao teu servo. Tenho muita dificuldade para falar!


			11O Senhor lhe disse:


			— Quem deu boca ao homem? Quem o fez mudo ou surdo? Quem lhe concede vista ou o torna cego? Não sou eu, o Senhor? 12Agora, pois, vá; eu o ajudarei a falar, ensinando-lhe o que dizer.


			13Moisés, porém, respondeu-lhe:


			— Ah, Senhor! Peço-te que envies outra pessoa.


			14Então, o Senhor se irou com Moisés e lhe disse:


			— Você não tem o seu irmão, Arão, o levita? Eu sei que ele fala bem. Ele já está vindo ao seu encontro e se alegrará ao vê-lo. 15Você falará com ele e dirá o que ele deve dizer; eu estarei com vocês quando falarem e os instruirei sobre o que fazer. 16Ele será o seu porta-voz diante do povo e falará como o seu representante. Você falará a ele como se fosse o próprio Deus. 17Leve na mão esta vara, porque com ela você fará os sinais milagrosos.


			A volta de Moisés ao Egito


			18Moisés voltou a Jetro, o seu sogro, e lhe disse:


			— Preciso voltar ao Egito para ver se os meus parentes ainda vivem.


			Jetro lhe respondeu:


			— Vá em paz!


			19Ora, o Senhor tinha dito a Moisés, em Midiã:


			— Volte ao Egito, pois já morreram todos os que procuravam matá-lo.


			20Então, Moisés levou a sua mulher e os seus filhos montados em um jumento e partiu de volta ao Egito. Levava na mão a vara de Deus.


			21O Senhor disse mais a Moisés:


			— Quando você voltar ao Egito, tenha o cuidado de fazer diante do faraó todos os prodígios que o capacitei a realizar. Eu, porém, vou endurecer o coração dele, para não deixar o povo ir. 22Diga ao faraó que assim diz o Senhor: “Israel é o meu primogênito, 23e eu já disse a você que deixe o meu filho ir para prestar-me culto, mas você não quis deixá-lo ir; por isso, matarei o seu primogênito!”.


			24Em uma hospedaria ao longo do caminho, o Senhor foi ao encontro de Moisésb e procurou matá-lo. 25Então, Zípora pegou uma pedra afiada, cortou o prepúcio do seu filho, tocou os pés de Moisésc e lhe disse:


			— Você é para mim um marido de sangue!


			26Ela disse “marido de sangue”, referindo-se à circuncisão. Nessa ocasião, o Senhor o deixou.


			27O Senhor disse a Arão:


			— Vá ao deserto encontrar-se com Moisés.


			Ele foi, encontrou-se com Moisés no monte de Deus e o saudou com um beijo. 28Então, Moisés contou a Arão tudo o que o Senhor lhe tinha mandado dizer e todos os sinais milagrosos que o Senhor lhe tinha ordenado realizar.


			29Assim, Moisés e Arão foram e reuniram todas as autoridades dos israelitas, 30e Arão lhes contou tudo o que o Senhor dissera a Moisés. Em seguida, Moisés também realizou os sinais diante do povo, 31e eles creram. Quando o povo soube que o Senhor os havia observado com atenção e visto a sua aflição, curvou-se em adoração.


			O faraó aumenta a opressão


			5 Depois disso, Moisés e Arão foram falar com o faraó e disseram:


			— Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: “Deixe o meu povo ir para celebrar-me uma festa no deserto”.


			2O faraó respondeu:


			— Quem é o Senhor, para que eu lhe obedeça e deixe Israel sair? Não conheço o Senhor e não deixarei Israel sair.


			3Eles insistiram:


			— O Deus dos hebreus veio ao nosso encontro. Agora permite-nos caminhar três dias no deserto, para oferecer sacrifícios ao Senhor, o nosso Deus; caso contrário, ele nos atingirá com pragas ou com a espada.


			4O rei do Egito, porém, respondeu:


			— Moisés e Arão, por que vocês estão fazendo o povo interromper as suas tarefas? Voltem ao trabalho!


			5Disse também:


			— Essa gente na terra já é tão numerosa, e vocês ainda os fazem parar de trabalhar!


			6No mesmo dia, o faraó deu a seguinte ordem aos feitores e capatazes responsáveis pelo povo:


			7— Não forneçam mais palha ao povo para fazer tijolos, como antes. Eles que tratem de ir e ajuntar a palha! 8Exijam deles a mesma quantidade de tijolos que já faziam antes; não reduzam a cota. São preguiçosos; por isso, estão clamando: “Deixa-nos oferecer sacrifícios ao nosso Deus”. 9Aumentem a carga de trabalho dessa gente para que cumpram as suas tarefas e não deem atenção a mentiras.


			10Então, os feitores e os capatazes foram dizer ao povo:


			— Assim diz o faraó: “Já não darei palha a vocês. 11Saiam e recolham-na onde puderem achá-la, pois o trabalho de vocês em nada será reduzido”.


			12O povo, então, espalhou-se por todo o Egito, a fim de ajuntar restolho em lugar da palha. 13Enquanto isso, os feitores os pressionavam, dizendo:


			— Completem a mesma tarefa diária que foi exigida de vocês quando tinham palha.


			14Os capatazes israelitas indicados pelos feitores do faraó eram espancados e interrogados:


			— Por que não completaram ontem e hoje a mesma cota designada de tijolos dos dias anteriores?


			15Então, os capatazes israelitas foram apelar para o faraó:


			— Por que tratas os teus servos dessa maneira? 16Nós, os teus servos, não recebemos palha; contudo, nos dizem: “Façam tijolos!”. Os teus servos têm sido espancados, mas a culpa é do teu próprio povo.d


			17O faraó respondeu:


			— Preguiçosos é o que vocês são! Preguiçosos! Por isso, andam dizendo: “Iremos oferecer sacrifícios ao Senhor”. 18Agora, voltem ao trabalho. Vocês não receberão palha alguma! Continuem a produzir a cota integral de tijolos!


			19Os capatazes israelitas se viram em dificuldade quando lhes foi dito que não poderiam reduzir a quantidade de tijolos exigida diariamente. 20Ao saírem da presença do faraó, encontraram-se com Moisés e Arão, que estavam à espera deles, 21e lhes disseram:


			— O Senhor os examine e os julgue! Vocês atraíram o ódioe do faraó e dos seus oficiais sobre nós e lhes puseram nas mãos uma espada, para que nos matem.


			Deus anuncia libertação


			22Moisés voltou-se para o Senhor e perguntou:


			— Senhor, por que maltrataste este povo? Afinal, por que me enviaste? 23Desde que me dirigi ao faraó para falar em teu nome, ele tem maltratado este povo, e tu, de modo algum, libertaste o teu povo!


			6 Então, o Senhor disse a Moisés:


			— Agora você verá o que farei ao faraó: pela minha mão poderosa, ele os deixará ir; pela minha mão poderosa, ele os expulsará do país dele.


			2Deus disse ainda a Moisés:


			— Eu sou o Senhor. 3Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como o Deus Todo-poderoso,f mas, pelo meu nome, o Senhor,g não me revelei a eles.h 4Também estabeleci com eles a minha aliança para dar-lhes a terra de Canaã, terra onde viveram como estrangeiros. 5Além disso, ouvi o gemido dos israelitas, a quem os egípcios mantêm escravos, e lembrei-me da minha aliança.


			6— Por isso, diga aos israelitas: “Eu sou o Senhor. Eu os livrarei do trabalho pesado imposto pelos egípcios. Eu os libertarei da escravidão e os resgatarei com braço estendido e com poderosos atos de juízo. 7Farei de vocês o meu povo e serei o Deus de vocês. Então, vocês saberão que eu sou o Senhor, o seu Deus, que os liberta do trabalho pesado imposto pelos egípcios. 8Eu os farei entrar na terra que, com a mão levantada, jurei dar a Abraão, a Isaque e a Jacó. Eu a darei a vocês como propriedade. Eu sou o Senhor”.


			9Moisés declarou isso aos israelitas, mas eles não lhe deram ouvidos, por causa da angústia e da cruel escravidão que sofriam.


			10Então, o Senhor ordenou a Moisés:


			11— Vá dizer ao faraó, rei do Egito, que deixe os israelitas saírem do país dele.


			12Moisés, porém, disse na presença do Senhor:


			— Se os israelitas não me dão ouvidos, como me ouvirá o faraó? Ainda mais que não tenho facilidade para falar!i


			MATEUS 19.1–15


			O divórcio


			(Mc 10.1-12)


			19 Quando acabou de dizer essas coisas, Jesus saiu da Galileia e foi para a região da Judeia, no outro lado do Jordão. 2Grandes multidões o seguiam, e ele as curou ali.


			3Alguns fariseus aproximaram-se dele para pô-lo à prova e perguntaram-lhe:


			— É permitido ao homem divorciar-se da sua mulher por qualquer motivo?


			4Ele respondeu:


			— Vocês não leram que, no princípio, o Criador “os fez homem e mulher”j 5e disse: “Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne”?k 6Assim, eles já não são dois, mas sim uma só carne. Portanto, ninguém separe o que Deus uniu.


			7Eles perguntaram:


			— Então, por que Moisés mandou dar-lhe uma certidão de divórcio e mandá-la embora?


			8Jesus respondeu:


			— Moisés permitiu que vocês se divorciassem das suas mulheres por causa da dureza do coração de vocês. Mas não foi assim desde o princípio. 9No entanto, eu digo que todo aquele que se divorciar da sua mulher, exceto por imoralidade sexual,l e se casar com outra mulher comete adultério.


			10Os discípulos lhe disseram:


			— Se esta é a situação entre o homem e a sua mulher, é melhor não casar.


			11Jesus respondeu:


			— Nem todos têm condições de aceitar esta palavra; somente aqueles a quem isso é dado. 12Alguns são eunucos porque nasceram assim; outros foram feitos assim pelos homens; outros ainda se fizeram eunucosm por causa do reino dos céus. Quem puder aceitar isso aceite.


			Jesus e as crianças


			(Mc 10.13-16; Lc 18.15-17)


			13Depois, trouxeram crianças a Jesus, para que lhes impusesse as mãos e orasse por elas, mas os discípulos os repreendiam.


			14Então, Jesus disse:


			— Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam, pois o reino dos céus pertence aos que são semelhantes a elas.


			15Depois de lhes impor as mãos, partiu dali.


			SALMO 17.1–5


			Oração de Davi.


			1Ouve, Senhor, a minha justa queixa;


			atenta para o meu clamor.


			Dá ouvidos à minha oração,


			que não vem de lábios falsos.


			2Venha de ti a sentença em meu favor;


			vejam os teus olhos onde está a justiça!


			3Provas o meu coração e de noite me examinas;


			tu me sondas e nada encontras;


			decidi que a minha boca não pecará.


			4Quanto às obras humanas,


			evito os caminhos dos violentos


			conforme a palavra dos teus lábios.


			5Os meus passos seguem firmes nas tuas veredas;


			os meus pés não escorregaram.


			Notas




			

				

					a 4.6 A palavra hebraica era utilizada para designar vários tipos de doença de pele, não somente lepra.


				


				

					b 4.24 Ou do filho de Moisés.


				


				

					c 4.25 Hebraico: pés dele. Possível eufemismo para os órgãos genitais.


				


				

					d 5.16 Ou a culpa é tua; a Septuaginta traz mas tu estás pecando contra o teu próprio povo.


				


				

					e 5.21 Hebraico: vocês nos transformaram em mau cheiro.


				


				

					f 6.3 Hebraico: El-Shadai.


				


				

					g 6.3 Hebraico: YHWH. O termo assemelha-se à expressão Eu sou em hebraico.


				


				

					h 6.3 Ou não fui conhecido por eles.


				


				

					i 6.12 Hebraico: Eu sou incircunciso de lábios; também no versículo 30.


				


				

					j 19.4 Gn 1.27.


				


				

					k 19.5 Gn 2.24.


				


				

					l 19.9 Grego: porneia; termo genérico que se refere a práticas sexuais ilícitas.


				


				

					m 19.12 Ou renunciaram a casar-se.


				


			


		




		

			DIA 28



			Êx 6.13—8.32
Mt 19.16–30
Pv 3.11–20




Lido em:
____/____/____


			
A FONTE DAS VERDADEIRAS RIQUEZAS


			Em Êxodo 6–8, o Senhor envia pragas de sangue, rãs, piolhos e moscas para forçar os egípcios a libertarem o seu povo escravizado. Ao saírem, eles praticamente saqueiam os egípcios. Já em Mateus 19, Jesus ajuda o jovem rico a compreender que é a verdadeira riqueza, dizendo-lhe para se livrar das coisas que ele considerava mais importantes do que Deus. E Provérbios 3 argumenta que a sabedoria é mais proveitosa do que a prata e gera mais retorno do que o ouro. Não conseguiremos adquirir as riquezas verdadeiras em uma loja: somente as conseguiremos da parte de Deus.





			ÊXODO 6.13—8.32


			13No entanto, o Senhor transmitiu uma ordem a Moisés e a Arão com respeito aos israelitas e ao faraó, ou seja, a de tirar os israelitas do Egito.


			As genealogias de Rúben, Simeão e Levi


			14Estes foram os líderes das famílias patriarcais:


			Os filhos de Rúben, primogênito de 
Israel, foram:


			Enoque, Palu, Hezrom e Carmi.


			Estes foram os clãs de Rúben.


			15Os filhos de Simeão foram:


			Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cananeia.


			Estes foram os clãs de Simeão.


			16Estes são os nomes dos filhos de Levi, conforme as suas gerações:


			Gérson, Coate e Merari.


			Levi viveu 137 anos.


			17Os filhos de Gérson, conforme os seus clãs, foram Libni e Simei.


			18Os filhos de Coate foram:


			Anrão, Isar, Hebrom e Uziel.


			Coate viveu 133 anos.


			19Os filhos de Merari foram:


			Mali e Musi.


			Estes foram os clãs de Levi, conforme as suas gerações.


			20Anrão casou-se com a sua tia Joquebede, que lhe deu à luz Arão e Moisés.


			Anrão viveu 137 anos.


			21Os filhos de Isar foram:


			Corá, Nefegue e Zicri.


			22Os filhos de Uziel foram:


			Misael, Elzafã e Sitri.


			23Arão casou-se com Eliseba, filha de Aminadabe, irmã de Naassom, e ela lhe deu à luz Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar.


			24Os filhos de Corá foram:


			Assir, Elcana e Abiasafe.


			Estes foram os clãs dos coraítas.


			25Eleazar, filho de Arão, casou-se com uma das filhas de Futiel, a qual lhe deu um filho, Fineias.


			Estes foram os líderes das famílias dos levitas, conforme os seus clãs.


			26Foi a este Arão e a este Moisés que o Senhor disse: “Tirem os israelitas do Egito, organizados conforme as suas tropas”. 27Foram eles, Moisés e Arão, que falaram ao faraó, rei do Egito, a fim de tirarem os israelitas do Egito.


			Arão, o porta-voz de Moisés


			28Ora, quando o Senhor falou com Moisés no Egito, 29disse-lhe:


			— Eu sou o Senhor. Diga ao faraó, rei do Egito, tudo o que eu disser a você.


			30Moisés, porém, perguntou ao Senhor:


			— Como o faraó me dará ouvidos, se não tenho facilidade para falar?


			7 O Senhor disse a Moisés:


			— Preste atenção! Dou a você a minha autoridadea diante do faraó, e Arão, o seu irmão, será o seu profeta. 2Você falará tudo o que eu lhe ordenar, e Arão, o seu irmão, dirá ao faraó que deixe sair os israelitas do país. 3Eu, porém, farei o coração do faraó resistir; embora multiplique os meus sinais e prodígios no Egito, 4ele não os ouvirá. Então, porei a minha mão sobre o Egito e, com poderosos atos de juízo, tirarei do Egito as minhas tropas, o meu povo, os israelitas. 5Assim, os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando eu estender a minha mão contra o Egito e tirar de lá os israelitas.


			6Moisés e Arão fizeram como o Senhor lhes tinha ordenado. 7Quando falaram com o faraó, Moisés tinha oitenta anos de idade, e Arão oitenta e três.


			A vara de Arão transforma-se em serpente


			8O Senhor disse a Moisés e a Arão:


			9— Quando o faraó pedir que façam algum prodígio, diga a Arão que tome a sua vara e jogue-a diante do faraó; ela se transformará em serpente.


			10Moisés e Arão dirigiram-se ao faraó e fizeram como o Senhor tinha ordenado. Arão jogou a vara diante do faraó e seus oficiais, e ela se transformou em serpente. 11O faraó, porém, mandou chamar os sábios e feiticeiros, e também os magos do Egito fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas. 12Cada um deles jogou ao chão uma vara, e elas se transformaram em serpentes. A vara de Arão, porém, engoliu as varas deles. 13Contudo, o coração do faraó se endureceu, e ele não deu ouvidos a Moisés e a Arão, como o Senhor tinha dito.


			A primeira praga: sangue


			14O Senhor disse a Moisés:


			— O coração do faraó está obstinado; ele não quer deixar o povo ir. 15Vá ao faraó de manhã, quando ele estiver indo às águas. Espere-o à margem do Nilo para encontrá-lo e também leve na mão a vara que se transformou em serpente. 16Diga-lhe: “O Senhor, o Deus dos hebreus, mandou-me dizer: ‘Deixe o meu povo ir para prestar-me culto no deserto’. Até agora, porém, você não me deu ouvidos. 17Assim diz o Senhor: ‘Nisto você saberá que eu sou o Senhor. Com a vara que trago na mão ferirei as águas do Nilo, e elas se transformarão em sangue. 18Os peixes do Nilo morrerão, o rio ficará cheirando mal e os egípcios não poderão beber das suas águas’”.


			19O Senhor disse a Moisés:


			— Diga a Arão que tome a sua vara e estenda a mão sobre as águas do Egito, dos rios, dos canais, dos açudes e de todos os reservatórios, e elas se transformarão em sangue. Haverá sangue por toda a terra do Egito, até nas vasilhas de madeira e nas vasilhas de pedra.b


			20Moisés e Arão fizeram como o Senhor tinha ordenado. Arão levantou a vara e feriu as águas do Nilo na presença do faraó e seus oficiais; e toda a água do Nilo transformou-se em sangue. 21Os peixes morreram, e o Nilo cheirava tão mal que os egípcios não conseguiam beber das suas águas. Havia sangue por toda a terra do Egito.


			22Os magos do Egito, porém, fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas. O coração do faraó se endureceu, e ele não deu ouvidos a Moisés e a Arão, como o Senhor tinha dito. 23O faraó deu-lhes as costas e voltou para o palácio. Nem assim o faraó levou isso a sério. 24Todos os egípcios cavaram buracos às margens do Nilo para encontrar água potável, pois não podiam beber da água do rio.


			A segunda praga: rãs


			25Passaram-se sete dias depois que o Senhor


			8c feriu o Nilo. 1O Senhor falou a Moisés:


			— Vá ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 2Se você se recusar a deixá-lo ir, ferirei todo o seu território com uma praga de rãs. 3O Nilo ficará infestado de rãs. Elas subirão e entrarão no seu palácio, no seu quarto e até na sua cama; entrarão também nas casas dos seus oficiais e do seu povo, dentro dos seus fornos e nas suas amassadeiras. 4As rãs subirão em você, nos seus oficiais e no seu povo”.


			5Depois, o Senhor disse a Moisés:


			— Diga a Arão que estenda a mão com a vara sobre os rios, sobre os canais e sobre os açudes e faça subir deles rãs sobre a terra do Egito.


			6Assim, Arão estendeu a mão sobre as águas do Egito, e as rãs subiram e cobriram a terra do Egito. 7Os magos, porém, fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas: fizeram subir rãs sobre a terra do Egito.


			8O faraó mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:


			— Orem ao Senhor para que ele tire estas rãs de mim e do meu povo; então, deixarei o povo ir para oferecer sacrifícios ao Senhor.


			9Moisés disse ao faraó:


			— Tua é a honra de dizer-me quando devo orar por ti, pelos teus oficiais e pelo teu povo, para que tu e as tuas casas fiquem livres das rãs e sobrem apenas as que estão no Nilo.


			10— Amanhã — o faraó disse.


			Moisés respondeu:


			— Será como tu dizes, para que saibas que não há ninguém como o Senhor, o nosso Deus. 11As rãs deixarão a ti, as tuas casas, os teus oficiais e o teu povo; sobrarão apenas as que estão no Nilo.


			12Depois que Moisés e Arão saíram da presença do faraó, Moisés clamou ao Senhor por causa das rãs que enviara sobre o faraó. 13O Senhor agiu conforme o pedido de Moisés; morreram as rãs que estavam nas casas, nos pátios e nos campos. 14Foram ajuntadas em montões e, por isso, a terra cheirou mal. 15Quando, porém, o faraó percebeu que houvera alívio, endureceu o coração e não deu ouvidos a Moisés e a Arão, conforme o Senhor tinha dito.


			A terceira praga: mosquitos


			16Então, o Senhor disse a Moisés:


			— Diga a Arão que estenda a sua vara e fira o pó da terra, e o pó se transformará em mosquitosd por toda a terra do Egito.


			17Assim fizeram e, quando Arão estendeu a mão com a vara e feriu o pó da terra, surgiram mosquitos, que vieram sobre os homens e os animais. Todo o pó de toda a terra do Egito transformou-se em mosquitos. 18Quando, porém, os magos tentaram fazer surgir mosquitos por meio das suas ciências ocultas, não conseguiram. E os mosquitos atacavam os homens e os animais.


			19Os magos disseram ao faraó:


			— Isso é o dedo de Deus.


			Mas o coração do faraó se endureceu, e ele não lhe deu ouvidos, conforme o Senhor tinha dito.


			A quarta praga: moscas


			20Depois, o Senhor disse a Moisés:


			— Levante-se bem cedo e apresente-se ao faraó, quando ele estiver indo às águas. Diga-lhe que assim diz o Senhor: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 21Se você não deixar o meu povo ir, enviarei enxames de moscas para atacar você, os seus oficiais, o seu povo e as suas casas. Tanto as casas dos egípcios quanto a terra em que pisam se encherão de moscas”.


			22— Naquele dia, tratarei de maneira diferente a terra de Gósen, onde habita o meu povo; nenhum enxame de moscas haverá ali, para que você saiba que eu, o Senhor, estou nesta terra. 23Farei distinçãoe entre o meu povo e o seu. Este sinal milagroso acontecerá amanhã.


			24Assim fez o Senhor. Grandes enxames de moscas invadiram o palácio do faraó e as casas dos seus oficiais, e em todo o Egito a terra foi arruinada pelas moscas.


			25Então, o faraó mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:


			— Vão oferecer sacrifícios ao seu Deus aqui na terra.


			26— Isso não seria apropriado — respondeu Moisés. — Os sacrifícios que oferecemos ao Senhor, o nosso Deus, são uma prática detestável para os egípcios. Se oferecermos sacrifícios que são detestáveis para eles, isso não os levará a nos apedrejar? 27Faremos três dias de viagem no deserto e ofereceremos sacrifícios ao Senhor, o nosso Deus, como ele nos ordena.


			28O faraó disse:


			— Eu os deixarei ir e oferecer sacrifícios ao Senhor, o seu Deus, no deserto, mas não se afastem muito. Agora orem por mim.


			29Moisés respondeu:


			— Assim que sair da tua presença, orarei ao Senhor, e amanhã os enxames de moscas deixarão o faraó, os teus oficiais e o teu povo. Que o faraó, porém, não volte a agir com falsidade, impedindo que o povo vá oferecer sacrifícios ao Senhor.


			30Então, Moisés saiu da presença do faraó e orou ao Senhor, 31e o Senhor agiu conforme o pedido de Moisés: as moscas deixaram o faraó, os seus oficiais e o seu povo; não restou uma só mosca. 32Também dessa vez, o faraó endureceu o coração e não deixou o povo sair.


			MATEUS 19.16–30


			O jovem rico


			(Mc 10.17-31; Lc 18.18-30)


			16Um jovem se aproximou de Jesus e lhe perguntou:


			— Mestre, que farei de bom para ter a vida eterna?


			17— Por que você me pergunta sobre o que é bom? — Jesus respondeu —. Há somente um que é bom. Se você quer entrar na vida, obedeça aos mandamentos.


			18— Quais? — perguntou.


			Jesus respondeu:


			— “Não assassine, não adultere, não furte, não dê falso testemunho, 19honre o seu pai e a sua mãe”f e “ame ao seu próximo como a você mesmo”.g


			20O jovem lhe disse:


			— A tudo isso tenho obedecido. O que ainda me falta?


			21Jesus respondeu:


			— Se você quer ser perfeito, vá, venda os seus bens e dê o dinheiro aos pobres, e terá um tesouro nos céus. Depois, venha e siga-me.


			22Ouvindo isso, o jovem afastou-se triste, porque tinha muitas riquezas.


			23Então, Jesus disse aos seus discípulos:


			— Em verdade lhes digo que é difícil a um rico entrar no reino dos céus. 24E digo ainda que é mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus.


			25Quando os discípulos ouviram isso, ficaram perplexos e perguntaram:


			— Então, quem pode ser salvo?


			26Jesus olhou para eles e respondeu:


			— Para o homem é impossível, mas para Deus todas as coisas são possíveis.


			27Então, Pedro lhe respondeu:


			— Nós deixamos tudo para seguir-te! Que será de nós?


			28Jesus lhes disse:


			— Em verdade lhes digo que, quando o Filho do homem se assentar no seu glorioso trono, na renovação de todas as coisas, vocês que me seguiram também se assentarão em doze tronos para julgar as doze tribos de Israel. 29E todo aquele que tenha deixado casa, irmãos, irmãs, pai, mãe, esposa,h filhos ou campos, por causa do meu nome, receberá cem vezes mais e herdará a vida eterna. 30Contudo, muitos primeiros serão últimos, e os últimos serão primeiros.


			PROVÉRBIOS 3.11–20


			11Meu filho, não despreze a disciplina do Senhor


			nem rejeite a sua repreensão,


			12pois o Senhor disciplina a quem ama,


			assim como o pai faz ao filho a quem deseja o bem.


			13Bem-aventurado o homem que acha a sabedoria,


			o homem que obtém entendimento,


			14pois a sabedoria é mais proveitosa do que a prata


			e rende mais do que o ouro!


			15É mais preciosa do que rubis;


			nada do que você possa desejar se compara a ela.


			16A longa vida se encontra na sua mão direita;


			na sua mão esquerda, riquezas e honra.


			17Seus caminhos são caminhos agradáveis,


			e todas as suas veredas são paz.


			18Ela é árvore de vida para quem a abraça;


			quem a ela se apega será abençoado.


			19Pela sua sabedoria o Senhor lançou os alicerces da terra;


			pelo seu entendimento fixou no lugar os céus.


			20Pelo seu conhecimento as fontes profundas se fenderam


			e as nuvens gotejaram o orvalho.


			Notas




			

				

					a 7.1 Hebraico: Eu o ponho por Deus.


				


				

					b 7.19 Hebraico: até nas madeiras e nas pedras. A expressão hebraica parece indicar os recipientes feitos de madeira ou de pedra, como também interpreta a Vulgata.


				


				

					c 8 No texto hebraico, 8.1-4 corresponde a 7.26-29, e 8.5-32 corresponde a 8.1-28.


				


				

					d 8.16 Ou piolhos.


				


				

					e 8.23 Conforme a Septuaginta e a Vulgata. O Texto Massorético traz Estabelecerei redenção.


				


				

					f 19.19 Êx 20.12-16; Dt 5.16-20.


				


				

					g 19.19 Lv 19.18.


				


				

					h 19.29 Há manuscritos que não trazem esposa.


				


			


		




		

			DIA 29



			Êx 9–10;
Mt 20.1–19
Sl 17.6–12




Lido em:
____/____/____


			
DEUS FAZ O QUE É JUSTO


			As pragas que Deus enviou sobre o Egito em Êxodo 9–10 parecem um castigo cruel e incomum, mas elas são a vingança divina pelo tratamento severo dado pelos egípcios ao povo de Deus. Jesus oferece uma outra perspectiva à justiça em Mateus 20, ao contar a história de trabalhadores que recebem o mesmo salário. E, no Salmo 17, Davi clama por socorro contra inimigos implacáveis. Mesmo quando Deus age de modos que não compreendemos, sempre podemos contar com sua posição justa e imparcial. Se você o ama e o segue, Deus é por você.





			ÊXODO 9–10


			A quinta praga: morte dos rebanhos


			9 Depois, o Senhor disse a Moisés:


			— Vá ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto”. 2Se você ainda se recusar a deixá-lo ir e continuar a impedi-lo, 3saiba que a mão do Senhor trará uma praga terrível sobre os rebanhos do faraó que estão nos campos: os cavalos, os jumentos, os camelos, os bois e as ovelhas. 4O Senhor, porém, fará distinção entre os rebanhos de Israel e os do Egito. Nenhum animal dos israelitas morrerá.


			5O Senhor estabeleceu um prazo, dizendo:


			— Amanhã o Senhor fará o que prometeu nesta terra.


			6No dia seguinte, o Senhor o fez. Todos os rebanhos dos egípcios morreram, mas nenhum rebanho dos israelitas morreu. 7O faraó mandou verificar e constatou que nenhum animal dos israelitas havia morrido. Mesmo assim, o seu coração tornou-se insensível, e ele não deixou o povo ir.


			A sexta praga: feridas purulentas


			8Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão:


			— Tirem um punhado de cinza de uma fornalha, e Moisés o lançará para o alto, diante do faraó. 9Ela se tornará como um pó fino sobre toda a terra do Egito, e feridas purulentas surgirão nos seres humanos e nos animais em todo o Egito.


			10Eles tiraram cinza de uma fornalha e se puseram diante do faraó. Moisés a lançou para o alto, e feridas purulentas surgiram nos homens e nos animais. 11Nem os magos podiam manter-se diante de Moisés, porque ficaram cobertos de feridas, como os demais egípcios. 12O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó, e ele não deu ouvidos a Moisés e Arão, conforme o Senhor tinha dito a Moisés.


			A sétima praga: granizo


			13O Senhor disse a Moisés:


			— Levante-se bem cedo, apresente-se ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 14Caso contrário, mandarei desta vez todas as minhas pragas contra você, contra os seus oficiais e contra o seu povo, para que você saiba que em toda a terra não há ninguém como eu. 15Porque eu já poderia ter estendido a mão, ferindo você e o seu povo com uma praga que os teria eliminado da terra. 16Eu, porém, o mantive em pé exatamente com este propósito: mostrar-lhe o meu poder para que o meu nome seja proclamado em toda a terra. 17Contudo, você ainda insiste em destratar de forma insolente o meu povo e não o deixa ir. 18Amanhã, a esta hora, enviarei a pior tempestade de granizo que já caiu sobre o Egito, desde o dia da sua fundação até hoje. 19Agora, mande recolher os seus rebanhos e tudo o que você tem nos campos. Todos os homens e animais que estiverem nos campos, que não tiverem sido abrigados, serão atingidos pelo granizo e morrerão”.


			20Os oficiais do faraó que temiam a palavra do Senhor apressaram-se em recolher aos abrigos os seus rebanhos e os seus escravos. 21Os que, porém, não se importaram com a palavra do Senhor deixaram os seus escravos e os seus rebanhos no campo.


			22Então, o Senhor disse a Moisés:


			— Estenda a mão para o céu, e cairá granizo sobre toda a terra do Egito: sobre os homens, sobre os animais e sobre toda a vegetação dos campos do Egito. 23Quando Moisés estendeu a vara para o céu, o Senhor fez vir trovões e granizo, e raios caíam sobre a terra. Então, o Senhor fez chover granizo sobre a terra do Egito. 24Caiu granizo, e raios lampejavam sem parar. Nunca houve uma tempestade de granizo tão intensa como aquela em todo o Egito, desde que este se tornara uma nação. 25Em todo o Egito, o granizo atingiu tudo o que havia nos campos, tanto homens como animais, destruindo toda a vegetação, além de quebrar todas as árvores. 26Somente na terra de Gósen, onde estavam os israelitas, não caiu granizo.


			27Então, o faraó mandou chamar Moisés e Arão e disse-lhes:


			— Desta vez eu pequei. O Senhor é justo; eu e o meu povo estamos errados. 28Orem ao Senhor! Os trovões de Deus e o granizo já são demais. Eu os deixarei ir; não precisam mais ficar aqui.


			29Moisés respondeu:


			— Assim que eu tiver saído da cidade, erguerei as mãos em oração ao Senhor. Os trovões cessarão, e não cairá mais granizo, para que saibas que a terra pertence ao Senhor. 30Eu bem sei, no entanto, que tu e os teus oficiais ainda não temem ao Senhor Deus!


			31Ora, o linho e a cevada foram destruídos, pois a cevada já havia amadurecido e o linho estava em flor. 32Contudo, o trigo e o centeio nada sofreram, pois só amadurecem mais tarde.


			33Então, Moisés deixou o faraó, saiu da cidade e ergueu as mãos ao Senhor. Os trovões e o granizo cessaram, e a chuva parou. 34Quando o faraó viu que a chuva, o granizo e os trovões haviam cessado, pecou novamente, e tanto ele quanto os seus oficiais endureceram o coração. 35O coração do faraó continuou endurecido, e ele não deixou que os israelitas saíssem, como o Senhor tinha dito por meio de Moisés.


			A oitava praga: gafanhotos


			10 O Senhor disse a Moisés:


			— Vá ao faraó, pois tornei insensível o coração dele e o dos seus oficiais, a fim de realizar estes meus prodígios entre eles, 2para que você possa contar aos seus filhos e netos como zombei dos egípcios e como realizei os meus sinais milagrosos entre eles. Assim, vocês saberão que eu sou o Senhor.


			3Dirigiram-se, pois, Moisés e Arão ao faraó e lhe disseram:


			— Assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Até quando você se recusará a humilhar-se diante de mim? Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 4Se você se recusar a deixá-lo ir, farei vir gafanhotos sobre o seu território amanhã. 5Eles cobrirão a superfície da terra até não se poder enxergar o solo. Devorarão o pouco que ainda lhes restou da tempestade de granizo e todas as árvores que estiverem brotando nos campos. 6Encherão os seus palácios e as casas de todos os seus oficiais e de todos os egípcios: algo que os seus pais e os seus antepassados jamais viram, desde o dia em que se fixaram nesta terra até o dia de hoje”.


			A seguir, Moisés virou as costas e saiu da presença do faraó.


			7Os oficiais do faraó lhe disseram:


			— Até quando este homem será uma armadilha para nós? Deixa os homens irem prestar culto ao Senhor, o Deus deles. Ainda não percebes que o Egito está arruinado?


			8Então, Moisés e Arão foram trazidos de volta à presença do faraó, que lhes disse:


			— Vão e prestem culto ao Senhor, o seu Deus. Digam-me, antes, quem irá?


			9Moisés respondeu:


			— Iremos com os jovens e os velhos, os nossos filhos e as nossas filhas, as nossas ovelhas e os nossos bois, porque vamos celebrar uma festa ao Senhor.


			10O faraó lhes disse:


			— Vocês vão mesmo precisar do Senhor quando eu deixá-los ir com as mulheres e as crianças! É claro que vocês estão com más intenções. 11De forma alguma! Só os homens podem ir para prestar culto ao Senhor, como vocês têm pedido.


			Moisés e Arão foram expulsos da presença do faraó.


			12Então, o Senhor disse a Moisés:


			— Estenda a mão sobre o Egito para que os gafanhotos venham sobre a terra e devorem toda a vegetação, tudo o que foi deixado pelo granizo.


			13Moisés estendeu a sua vara sobre o Egito, e o Senhor fez soprar sobre a terra um vento leste durante todo aquele dia e toda aquela noite. Pela manhã, o vento havia trazido os gafanhotos, 14os quais invadiram todo o Egito e pousaram em grande número sobre todo o território egípcio. Nunca antes houve tantos gafanhotos nem jamais haverá. 15Eles cobriram toda a superfície da terra de tal forma que ela escureceu. Devoraram tudo o que o granizo tinha deixado: toda a vegetação e todos os frutos das árvores. Em toda a terra do Egito, não restou nada verde nas árvores nem nas plantas do campo.


			16O faraó mandou chamar Moisés e Arão imediatamente e disse-lhes:


			— Pequei contra o Senhor, o seu Deus, e contra vocês! 17Agora perdoem mais uma vez o meu pecado e orem ao Senhor, o seu Deus, para que leve esta praga mortal para longe de mim.


			18Moisés saiu da presença do faraó e orou ao Senhor. 19O Senhor mudou o vento para um vento ocidental muito forte, e este levou embora os gafanhotos e os lançou no mar Vermelho.a Não restou um gafanhoto sequer em todo o território do Egito. 20O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó, e ele não deixou que os israelitas saíssem.


			A nona praga: trevas


			21O Senhor disse a Moisés:


			— Estenda a mão para o céu, e trevas cobrirão o Egito, trevas tais que poderão ser apalpadas.


			22Moisés estendeu a mão para o céu, e por três dias houve densas trevas em todo o Egito. 23Durante três dias, os egípcios não podiam ver uns aos outros nem sair do lugar onde estavam. Contudo, todos os israelitas tinham luz nos locais em que habitavam.


			24Então, o faraó mandou chamar Moisés e disse:


			— Vão e prestem culto ao Senhor. Deixem somente as ovelhas e os bois; as mulheres e as crianças podem ir.


			25Moisés contestou:


			— Tu mesmo nos darás os animais para os nossos sacrifícios e holocaustosb que ofereceremos ao Senhor, o nosso Deus. 26Além disso, os nossos rebanhos também irão conosco; nem um casco de animal será deixado. Temos que escolher alguns deles para prestar culto ao Senhor, o nosso Deus, e, enquanto não chegarmos ao local, não saberemos quais animais ofereceremos ao Senhor.


			27O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó, e ele não quis deixá-los ir. 28O faraó disse a Moisés:


			— Saia da minha presença! Trate de não aparecer nunca mais diante de mim! Porque, no dia em que vir a minha face, você morrerá.


			29Moisés respondeu:


			— Será como disseste; nunca mais verei a tua face.


			MATEUS 20.1–19


			A Parábola dos Trabalhadores na Vinha


			20 — Pois o reino dos céus é como um proprietário que saiu de manhã cedo para contratar trabalhadores para a sua vinha. 2Ele combinou pagar-lhes um denárioc pelo dia e mandou-os para a sua vinha.


			3— Por volta das nove horas da manhã,d ele saiu, viu outros que estavam desocupados na praça 4e lhes disse: “Vão também trabalhar na vinha, e eu pagarei a vocês o que for justo”. 5E eles foram.


			— Saindo outra vez, por volta do meio-dia e das três horas da tarde,e fez a mesma coisa. 6Saindo por volta das cinco horas da tarde,f encontrou ainda outros que estavam desocupados e lhes perguntou: “Por que vocês estiveram aqui desocupados o dia todo?”. 7“Porque ninguém nos contratou”, responderam.


			— Ele lhes disse: “Vão vocês também trabalhar na vinha”.


			8— Ao cair da tarde, o dono da vinha disse ao seu administrador: “Chame os trabalhadores e pague-lhes o salário, começando com os últimos contratados e terminando com os primeiros”.


			9— Vieram os trabalhadores contratados por volta das cinco horas da tarde, e cada um recebeu um denário. 10Quando vieram os que tinham sido contratados primeiro, esperavam receber mais. No entanto, cada um deles também recebeu um denário. 11Quando o receberam, começaram a reclamar do proprietário da vinha, 12dizendo: “Estes homens contratados por último trabalharam apenas uma hora, e o senhor os igualou a nós, que suportamos o peso do trabalho e o calor do dia”.


			13— Ele, porém, respondeu a um deles: “Amigo, não estou sendo injusto com você. Você não concordou em trabalhar por um denário? 14Receba o que é seu e vá. Eu quero dar ao que foi contratado por último o mesmo que dei a você. 15Não tenho o direito de fazer o que quero com o meu dinheiro? Ou você está com inveja porque sou generoso?”.


			16— Assim, os últimos serão primeiros, e os primeiros serão últimos.


			Jesus prediz novamente a sua morte e a sua ressurreição


			(Mc 10.32-34; Lc 18.31-34)


			17Enquanto estava subindo para Jerusalém, Jesus chamou em particular os doze discípulos e lhes disse:


			18— Eis que estamos subindo para Jerusalém, e o Filho do homem será entregue aos chefes dos sacerdotes e aos mestres da lei. Eles o condenarão à morte 19e o entregarão aos gentiosg para que zombem dele, o açoitem e o crucifiquem. No terceiro dia, porém, ele será ressuscitado.


			SALMO 17.6–12


			6Eu clamo a ti, ó Deus, pois tu me respondes;


			inclina para mim os teus ouvidos e ouve a minha oração.


			7Faz maravilhas com atos do teu amor leal,


			tu, que salvas com a tua mão direita


			os que em ti buscam proteção contra os seus adversários.


			8Protege-me como à menina dos teus olhos;


			esconde-me à sombra das tuas asas,


			9dos ímpios que me atacam com violência,


			dos inimigos mortais que me cercam.


			10Eles se fecham em sua insensibilidade


			e com a boca proferem arrogâncias.


			11Eles me perseguem e cercam,


			vigiando-me atentamente para me derrubar.


			12São como um leão ávido pela presa,


			como um leão forte agachado na emboscada.


			Notas




			

				

					a 10.19 Ou mar de Juncos.


				


				

					b 10.25 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.


				


				

					c 20.2 O denário era uma moeda de prata equivalente à diária de um trabalhador braçal; também nos versículos 9, 10 e 13.


				


				

					d 20.3 Grego: da hora terceira.


				


				

					e 20.5 Grego: da hora sexta e da hora nona.


				


				

					f 20.6 Grego: da décima primeira hora; também no versículo 9.


				


				

					g 20.19 Isto é, os não judeus.


				


			


		




		

			DIA 30



			Êx 11–12
Mt 20.20–34
Sl 17.13–15




Lido em:
____/____/____


			
DEUS NOS SALVA


			Êxodo 11–12 registra uma das cenas mais marcantes da Bíblia. O êxodo — o resgate do povo de Deus da situação de escravidão no Egito — é um exemplo marcante do modo como Deus nos salva. O relato do êxodo também é um prenúncio do modo como Jesus haveria de salvar as pessoas do pecado. Em Mateus 20, Jesus cura dois homens com cegueira. E, no Salmo 17, vemos Davi pedindo para ser salvo das mãos dos ímpios. Independentemente do tipo de resgate que você precisa, o Senhor é sempre o seu poderoso salvador.





			ÊXODO 11–12


			O anúncio da décima praga


			11 O Senhor disse, então, a Moisés:


			— Enviarei ainda mais uma praga sobre o faraó e sobre o Egito. Somente depois disso, ele os deixará sair daqui e até os expulsará totalmente. 2Diga ao povo, tanto aos homens como às mulheres, que peça aos vizinhos objetos de prata e de ouro.


			3O Senhor tornou os egípcios favoráveis ao povo, e o próprio Moisés era tido em alta estima no Egito pelos oficiais do faraó e pelo povo.


			4Moisés disse, pois, ao faraó:


			— Assim diz o Senhor: “Por volta da meia-noite, passarei por todo o Egito. 5Todos os primogênitos do Egito morrerão, desde o primogênito do faraó, herdeiro do trono, até o primogênito da escrava que trabalha no moinho, bem como todas as primeiras crias do gado. 6Haverá grande pranto em todo o Egito, como nunca houve nem jamais haverá. 7Entre os israelitas, porém, nem sequer um cão latirá contra homem ou animal algum”. Então, vocês saberão que o Senhor faz distinção entre o Egito e Israel! 8Todos esses seus oficiais virão a mim e se ajoelharão diante de mim, suplicando: “Saiam você e todo o povo que o segue!”. Só então eu sairei.


			Ardendo em ira, Moisés saiu da presença do faraó.


			9Então, o Senhor disse a Moisés: “O faraó não dará ouvidos a vocês, a fim de que os meus prodígios se multipliquem no Egito”. 10Moisés e Arão realizaram todos esses prodígios diante do faraó, mas o Senhor lhe endureceu o coração, e ele não quis deixar que os israelitas saíssem do seu país.


			A Páscoa


			12 O Senhor disse a Moisés e a Arão, no Egito:


			2— Este será o primeiro mês do ano para vocês. 3Digam a toda a comunidade de Israel que no décimo dia deste mês todo homem deverá separar um cordeiro ou um cabrito para a sua família, um para cada casa. 4Se uma família for pequena demais para um animal inteiro, deve dividi-lo com o seu vizinho mais próximo, que tenha um número adequado de pessoas em casa para compartilhar e conforme o que cada um puder comer. 5O animal escolhido será macho de um ano, sem defeito, e pode ser cordeiro ou cabrito. 6Guardem-no até o décimo quarto dia do mês, quando toda a comunidade de Israel irá sacrificá-lo, ao pôr do sol. 7Então, peguem um pouco do sangue e passem nas laterais e nas vigas superiores das portas das casas nas quais vocês comerão o animal. 8Naquela mesma noite, comerão a carne assada no fogo, com ervas amargas e pão sem fermento. 9Não comam a carne crua nem cozida em água, mas assada no fogo: cabeça, pernas e vísceras. 10Não deixem sobrar nada até pela manhã; caso isso aconteça, queimem o que restar. 11Vocês o comerão da seguinte forma: cinto no lugar, sandálias nos pés e cajado na mão. Comam apressadamente. Esta é a Páscoa do Senhor.


			12— Naquela mesma noite, passarei pelo Egito e matarei todos os primogênitos, tanto dos homens como dos animais, e executarei juízo sobre todos os deuses do Egito. Eu sou o Senhor! 13O sangue será um sinal para indicar as casas em que vocês estiverem; quando eu vir o sangue, passarei adiante. A praga de destruição não os atingirá quando eu ferir o Egito.


			14— Este dia será um memorial que vocês e todas as suas gerações celebrarão como festa ao Senhor. Celebrem-no como estatuto perpétuo. 15Durante sete dias, comam pão sem fermento. No primeiro dia, tirem de casa o fermento, porque quem comer qualquer coisa fermentada, do primeiro ao sétimo dia, será eliminado de Israel. 16No primeiro dia, convoquem uma reunião sagrada; no sétimo, outra. Não façam nenhum trabalho nesses dias, exceto o da preparação da comida para todos. É só o que poderão fazer.


			17— Celebrem a Festa dos Pães sem Fermento, porque foi nesse mesmo dia que eu tirei as tropas de vocês do Egito. Celebrem esse dia como estatuto perpétuo por todas as suas gerações. 18No primeiro mês, comam pão sem fermento, desde o entardecer do décimo quarto dia até o entardecer do vigésimo primeiro dia. 19Durante sete dias, vocês não deverão ter fermento em casa, pois quem comer qualquer coisa fermentada será eliminado da comunidade de Israel, seja estrangeiro, seja nativo. 20Não comam nada fermentado. Onde quer que morarem, comam apenas pão sem fermento.


			A décima praga: a morte dos primogênitos


			21Então, Moisés convocou todas as autoridades de Israel e lhes disse:


			— Escolham um cordeiro ou um cabrito para cada família. Sacrifiquem-no para celebrar a Páscoa. 22Peguem um feixe de hissopo e o molhem no sangue que estiver na bacia. Passem o sangue na viga superior e nas laterais das portas. Nenhum de vocês poderá sair de casa até o amanhecer. 23Quando o Senhor passar pela terra para matar os egípcios, verá o sangue na viga superior e nas laterais da porta e passará sobre aquela porta. Não permitirá que o destruidor entre na casa de vocês para matá-los.


			24— Obedeçam a essas instruções como estatuto perpétuo para vocês e para os seus descendentes. 25Quando entrarem na terra que o Senhor prometeu dar a vocês, celebrem essa cerimônia. 26Quando os seus filhos perguntarem: “O que esta cerimônia significa para vocês?”, 27respondam-lhes: “É o sacrifício da Páscoa ao Senhor, que passou sobre as casas dos israelitas no Egito e salvou as nossas casas quando matou os egípcios”.


			Então, o povo curvou-se em adoração. 28Depois, os israelitas se retiraram e fizeram exatamente como o Senhor tinha ordenado a Moisés e a Arão.


			29À meia-noite, o Senhor matou todos os primogênitos do Egito, desde o primogênito do faraó, herdeiro do trono, até o primogênito do prisioneiro que estava no calabouço, e também todas as primeiras crias do gado. 30Durante a noite, o faraó, todos os seus oficiais e todos os egípcios se levantaram. Houve grande pranto no Egito, pois não havia casa onde não tivesse um morto.


			O êxodo


			31Naquela mesma noite, o faraó mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:


			— Saiam imediatamente do meio do meu povo, vocês e os israelitas! Vão prestar culto ao Senhor, como vocês pediram. 32Levem os seus rebanhos e o seu gado, como tinham dito, e abençoem a mim também.


			33Os egípcios pressionavam o povo para que se apressasse em sair do país, dizendo:


			— Todos nós morreremos!


			34Então, o povo tomou a massa de pão ainda sem fermento e a carregou nos ombros, nas amassadeiras embrulhadas nas roupas. 35Os israelitas seguiram as instruções de Moisés e pediram aos egípcios objetos de prata e de ouro, bem como roupas. 36O Senhor concedeu ao povo uma disposição favorável da parte dos egípcios, de modo que lhes davam o que pediam; foi assim que eles despojaram os egípcios.


			37Os israelitas foram de Ramessés até Sucote. Havia cerca de seiscentos mil homens a pé, além de mulheres e crianças. 38Grande multidão de estrangeiros seguiu com eles, além de grandes rebanhos, tanto de bois como de ovelhas e cabras. 39Com a massa de farinha que haviam levado do Egito, fizeram pães sem fermento. A massa não tinha fermentado, porque eles foram expulsos do Egito e não tiveram tempo de preparar comida.


			40Ora, o período que os israelitas viveram no Egitoa foi de quatrocentos e trinta anos. 41No dia em que se completaram os quatrocentos e trinta anos, todas as tropas do Senhor saíram do Egito. 42Como o Senhor passou em vigília aquela noite para tirar do Egito os israelitas, assim estes devem passar em vigília essa mesma noite, para honrar o Senhor por todas as gerações.


			Leis sobre a participação na Páscoa


			43O Senhor disse a Moisés e a Arão:


			— Este é o estatuto da Páscoa: nenhum estrangeiro poderá comê-la. 44O escravo comprado poderá comer da Páscoa depois de ser circuncidado, 45mas o residente temporário e o trabalhador contratado não comerão dela.


			46— Vocês a comerão em uma só casa; não levem nenhum pedaço de carne para fora da casa nem quebrem osso algum dela. 47Toda a comunidade de Israel terá de celebrar a Páscoa.


			48— Qualquer estrangeiro residente entre vocês que quiser celebrar a Páscoa do Senhor terá de circuncidar todos os do sexo masculino da sua família; então, poderá participar como o nativo. Nenhum incircunciso poderá participar da Páscoa. 49A mesma lei se aplicará ao nativo e ao estrangeiro residente.


			50Todos os israelitas fizeram exatamente como o Senhor tinha ordenado a Moisés e a Arão. 51No mesmo dia, o Senhor tirou os israelitas do Egito, organizados segundo as suas divisões militares.


			MATEUS 20.20–34


			O pedido de uma mãe


			(Mc 10.35-45)


			20Então, aproximou-se de Jesus a mãe dos filhos de Zebedeu com os seus filhos e, prostrando-se, fez-lhe um pedido.


			21— O que você quer? — ele perguntou.


			Ela respondeu:


			— Permite que no teu reino estes meus dois filhos sentem um à tua direita e o outro à tua esquerda.


			22Jesus lhe disse:


			— Vocês não sabem o que estão pedindo. Acaso podem beber o cálice que estou prestes a beber?


			— Podemos — responderam.


			23Jesus lhes disse:


			— Certamente vocês beberão do meu cálice, mas o sentar-se à minha direita ou à minha esquerda não cabe a mim conceder. Esses lugares pertencem àqueles para quem foram preparados pelo meu Pai.


			24Quando os outros dez ouviram isso, ficaram indignados com os dois irmãos. 25Jesus os chamou e disse:


			— Vocês sabem que os governantes das nações as dominam, e as pessoas importantes exercem autoridade sobre elas. 26Não será assim entre vocês. Ao contrário, quem quiser tornar-se importante entre vocês deverá ser servo, 27e quem quiser ser o primeiro deverá ser servo dos demais, 28tal como o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos.


			Dois cegos recuperam a visão


			(Mc 10.46-52; Lc 18.35-43)


			29Quando Jesus e os seus discípulos saíram de Jericó, uma grande multidão o seguiu. 30Dois cegos estavam sentados à beira do caminho e, ao ouvirem que Jesus estava passando, puseram-se a gritar:


			— Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós!


			31A multidão os repreendeu para que se calassem, mas eles gritavam ainda mais:


			— Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós!


			32Jesus parou, chamou-os e perguntou-lhes:


			— O que vocês querem que eu faça?


			33Eles responderam:


			— Senhor, queremos que os nossos olhos se abram.


			34Jesus teve compaixão deles e tocou-lhes nos olhos. Imediatamente, eles recuperaram a visão e o seguiram.


			SALMOS 17.13–15


			13Levanta-te, Senhor! Confronta-os! Derruba-os!


			Com a tua espada livra-me dos ímpios.


			14Livra-me com a tua mão de tais homens, Senhor,


			de homens deste mundo cuja recompensa está nesta vida.


			Quanto ao que reservaste para eles, enche-lhes o ventre;


			que haja em excesso para os filhos deles


			a ponto de sobrar para os seus pequeninos.b


			15Quanto a mim, feita a justiça, verei a tua face;


			quando despertar, ficarei satisfeito ao contemplar a tua forma.


			Notas




			

				

					a 12.40 O Pentateuco Samaritano e a Septuaginta trazem no Egito e em Canaã.


				


				

					b 17.14 Ou Quanto aos que são o teu tesouro, tu lhes enches o ventre; / eles têm fartura de filhos / e deixam da sua abundância para os seus pequeninos.


				


			


		




		

			DIA 31



			Êx 13–14
Mt 21.1–17
Sl 18.1–6




Lido em:
____/____/____


			
O SENHOR É PODEROSO


			É possível reconhecermos a cena em Êxodo 13–14. Além de libertar o seu povo da escravidão, Deus também abre as águas do Mar Vermelho e faz com que o povo o atravesse em terra seca. Em Mateus 21, Jesus vem como um tipo diferente de rei e com um poder diferente do que o povo estava esperando. Ele entra na cidade de Jerusalém montado em um jumento — um símbolo de paz — em cumprimento à profecia do Antigo Testamento (Zacarias 9:9). E, no Salmo 18, Davi chama o Senhor de sua força, sua rocha, sua fortaleza e seu libertador. O nosso Deus tem poderes ilimitados e os utiliza somente para fazer o bem.





			ÊXODO 13–14


			A consagração dos primogênitos


			13 O Senhor disse a Moisés:


			2— Consagre a mim todos os primogênitos. O primeiro filho israelita me pertence, não somente entre os homens, mas também entre os animais.


			3Então, Moisés disse ao povo:


			— Lembrem-se deste dia em que vocês saíram do Egito, da casa da escravidão, porque o Senhor os tirou dali com mão poderosa. Não comam nada fermentado. 4Neste dia do mês de abibe,a vocês estão saindo. 5Quando o Senhor os fizer entrar na terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos heveus e dos jebuseus — terra que ele jurou aos seus antepassados que daria a vocês, terra onde fluem leite e mel —, vocês deverão celebrar esta cerimônia neste mesmo mês. 6Durante sete dias, comam pão sem fermento e, no sétimo dia, façam uma festa dedicada ao Senhor. 7Comam pão sem fermento durante os sete dias; não haja nada fermentado entre vocês nem fermento algum em todo o seu território.


			8— Nesse dia, cada um dirá ao seu filho: “Assim faço pelo que o Senhor fez por mim quando saí do Egito”. 9Isto lhe será como sinal na sua mão e memorial na sua testa, para que a lei do Senhor esteja nos seus lábios, porque o Senhor o tirou do Egito com mão poderosa. 10Cumpra este estatuto na época certa, de ano em ano.


			11— Depois que o Senhor os fizer entrar na terra dos cananeus e entregá-la a vocês, como jurou a vocês e aos seus antepassados, 12dediquem ao Senhor o primeiro nascido de todo ventre. Todos os primeiros machos dos seus rebanhos pertencem ao Senhor. 13Resgatem com um cordeiro toda primeira cria dos jumentos; se, porém, não quiserem resgatá-la, quebrem-lhe o pescoço. Resgatem também todo primogênito entre os seus filhos.


			14— No futuro, quando os seus filhos perguntarem: “Que significa isto?”, digam-lhes: “Com mão poderosa o Senhor nos tirou do Egito, da casa da escravidão. 15Quando o faraó resistiu e se recusou a deixar-nos sair, o Senhor matou todos os primogênitos do Egito, tanto de homens como de animais. Por isso, sacrifico ao Senhor os primeiros machos de todo ventre e resgato todos os nossos primogênitos”. 16Isto será como sinal na sua mão e marca na sua testa de que o Senhor nos tirou do Egito com mão poderosa.


			A partida dos israelitas


			17Quando o faraó deixou sair o povo, Deus não o guiou pela rota da terra dos filisteus, embora fosse o caminho mais curto, pois disse: “Para que, em caso de guerra, não se desanimem e voltem para o Egito”. 18Assim, Deus fez o povo dar a volta pelo deserto, seguindo o caminho que leva ao mar Vermelho. Os israelitas saíram do Egito preparados para lutar.


			19Moisés levou os ossos de José, porque José havia feito os filhos de Israel prestarem um juramento, quando disse: “Deus certamente virá em auxílio de vocês; levem, então, os meus ossos daqui”.


			20Os israelitas partiram de Sucote e acamparam em Etã, na fronteira com o deserto. 21Durante o dia, o Senhor ia adiante deles em uma coluna de nuvem para guiá-los no caminho; durante a noite, em uma coluna de fogo para iluminá-los; assim, podiam caminhar de dia e de noite. 22A coluna de nuvem não se afastava do povo durante o dia nem a coluna de fogo durante a noite.


			A perseguição dos egípcios


			14 O Senhor disse a Moisés:


			2— Diga aos israelitas que mudem o rumo e acampem em frente de Pi-Hairote, entre Migdol e o mar. Acampem à beira-mar, defronte de Baal-Zefom. 3O faraó pensará que os israelitas estão vagando confusos, cercados pelo deserto. 4Então, endurecerei o coração do faraó, e ele os perseguirá. Eu serei glorificado por meio do faraó e de todo o seu exército, e os egípcios saberão que eu sou o Senhor.


			Assim fizeram os israelitas.


			5Contaram ao rei do Egito que o povo havia fugido. Então, o coração do faraó e dos seus oficiais foi mudado, e eles disseram:


			— O que foi que fizemos? Deixamos ir os israelitas e perdemos os nossos escravos!


			6Então, o faraó mandou aprontar o seu carro de guerra e levou consigo o seu exército. 7Levou todos os carros de guerra do Egito e também seiscentos dos melhores desses carros, cada um com um oficial no comando. 8O Senhor endureceu o coração do faraó, rei do Egito, e este perseguiu os israelitas, que marchavam triunfantemente. 9Os egípcios, com todos os cavalos e carros de guerra do faraó, os cavaleirosb e as tropas, saíram em perseguição aos israelitas e os alcançaram quando estavam acampados à beira-mar, perto de Pi-Hairote, defronte de Baal-Zefom.


			A travessia do mar


			10Ao aproximar-se o faraó, os israelitas olharam e avistaram os egípcios que avançavam na direção deles. Aterrorizados, clamaram ao Senhor. 11Disseram a Moisés:


			— Foi por falta de túmulos no Egito que você nos trouxe para morrermos no deserto? O que você fez conosco, tirando-nos de lá? 12Já tínhamos dito a você no Egito: “Deixe-nos em paz! Seremos escravos dos egípcios!”. Preferimos ser escravos dos egípcios a morrer no deserto!


			13Moisés respondeu ao povo:


			— Não tenham medo. Fiquem firmes e vejam o livramento que o Senhor trará hoje, porque nunca mais vocês verão os egípcios que hoje veem. 14O Senhor lutará por vocês; fiquem calmos.


			15O Senhor, então, disse a Moisés:


			— Por que você está clamando a mim? Diga aos israelitas que sigam avante. 16Erga a sua vara, estenda a mão sobre o mar e faça as águas se dividirem para que os israelitas atravessem o mar em terra seca. 17Eu, porém, endurecerei o coração dos egípcios, e eles os perseguirão. Serei glorificado por meio do faraó e de todo o seu exército, com os seus carros de guerra e os seus cavaleiros. 18Os egípcios saberão que eu sou o Senhor quando eu for glorificado por meio do faraó, com os seus carros de guerra e os seus cavaleiros.


			19A seguir, o anjo de Deus, que ia à frente dos exércitos de Israel, retirou-se, pondo-se atrás deles. A coluna de nuvem também saiu da frente deles e se pôs atrás, 20entre os egípcios e os israelitas. A nuvem trouxe trevas para um e luz para o outro, de modo que os egípcios não puderam aproximar-se dos israelitas durante toda a noite.


			21Então, Moisés estendeu a mão sobre o mar, e o Senhor fez o mar retroceder e o tornou em terra seca, com um forte vento leste que soprou toda aquela noite. As águas se dividiram, 22e os israelitas atravessaram pelo meio do mar em terra seca, tendo uma parede de água à direita e outra à esquerda.


			23Os egípcios os perseguiram, e todos os cavalos, carros de guerra e cavaleiros do faraó foram atrás deles até o meio do mar. 24Na madrugada, do alto da coluna de fogo e de nuvem, o Senhor se inclinou e viu o exército dos egípcios e o pôs em confusão. 25Fez que as rodas dos seus carros de guerra se soltassem, de forma que tinham dificuldade em conduzi-los. Então, os egípcios disseram:


			— Vamos fugir dos israelitas! O Senhor está lutando por eles contra o Egito.


			26O Senhor disse a Moisés:


			— Estenda a mão sobre o mar para que as águas voltem sobre os egípcios, sobre os seus carros de guerra e sobre os seus cavaleiros.


			27Moisés estendeu a mão sobre o mar, e, ao raiar do dia, o mar voltou ao seu lugar. Quando os egípcios estavam fugindo, foram de encontro às águas, e o Senhor os lançou ao mar. 28As águas voltaram e encobriram os seus carros de guerra e os seus cavaleiros — todo o exército do faraó que havia perseguido os israelitas mar adentro. Ninguém sobreviveu.


			29Os israelitas, porém, atravessaram o mar pisando em terra seca, tendo uma parede de água à direita e outra à esquerda. 30Naquele dia, o Senhor salvou Israel das mãos dos egípcios, e os israelitas viram os egípcios mortos na praia. 31Israel viu a mão poderosa do Senhor contra os egípcios, temeu ao Senhor e pôs nele a sua confiança, como também em Moisés, o seu servo.


			MATEUS 21.1–17


			A entrada triunfal


			(Mc 11.1-11; Lc 19.28-40; Jo 12.12-19)


			21 Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, junto ao monte das Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos, 2dizendo-lhes:


			— Vão ao povoado que está diante de vocês; logo encontrarão um jumento amarrado, com um jumentinho ao lado. Desamarrem-nos e os tragam a mim. 3Se alguém lhes perguntar algo, digam-lhe que o Senhor precisa deles e em breve os devolverá.


			4Isso aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta:


			5“Digam à Filha de Sião:


			‘Eis que o seu Rei vem a você,


			humilde e montado em um jumento,


			em um jumentinho,


			cria de jumenta’”.c


			6Os discípulos foram e fizeram o que Jesus tinha ordenado. 7Trouxeram o jumento e o jumentinho, colocaram sobre eles os seus mantos, e sobre eles Jesus montou. 8Uma grande multidão estendeu os seus mantos pelo caminho, e outros cortavam ramos de árvores e os espalhavam pelo caminho. 9A multidão que ia adiante dele e os que o seguiam gritavam:


			“Hosanad ao Filho de Davi!


			“Bendito é o que vem em nome do Senhor!e


			“Hosana nas alturas!”.


			10Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou agitada e perguntava:


			— Quem é este?


			11A multidão respondia:


			— Este é Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia.


			Jesus purifica o templo


			(Mc 11.15-19; Lc 19.45-48)


			12Jesus entrou no templo e expulsou todos os que estavam vendendo e comprando. Derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas 13e lhes disse:


			— Está escrito: “A minha casa será chamada casa de oração”,f mas vocês estão fazendo dela um “covil de ladrões”.g


			14Os cegos e os mancos aproximaram-se dele no templo, e ele os curou. 15Mas, quando os chefes dos sacerdotes e os mestres da lei viram as coisas maravilhosas que Jesus fazia e as crianças gritando no templo: “Hosana ao Filho de Davi”, ficaram indignados 16e lhe perguntaram:


			— Não está ouvindo o que estas crianças estão dizendo?


			Jesus respondeu:


			— Sim, vocês nunca leram:


			“Dos lábios das crianças e dos recém-nascidos


			suscitaste louvor”?h


			17Então, deixando-os, saiu da cidade e foi para Betânia, onde passou a noite.


			SALMO 18.1–6i


			Para o mestre de música. De Davi, servo do Senhor. Ele cantou as palavras deste cântico ao Senhor quando este o livrou das mãos de todos os seus inimigos e das mãos de Saul. Ele disse:


			1Eu te amo, ó Senhor, minha força.


			2O Senhor é a minha rocha, a minha fortaleza


			e o meu libertador;


			o meu Deus é o meu rochedo,


			em quem me refugio.


			Ele é o meu escudo e o poderj da minha salvação,


			a minha torre segura.


			3Clamo ao Senhor, que é digno de louvor,


			e sou salvo dos meus inimigos.


			4As cordas da morte me enredaram;


			as torrentes da destruição me aterrorizaram.


			5As cordas do Sheolk me cercaram;


			as armadilhas da morte me confrontaram.


			6Na minha angústia clamei ao Senhor;


			gritei por socorro ao meu Deus.


			Do seu templo ele ouviu a minha voz;


			o meu grito de socorro chegou à sua presença, aos seus ouvidos.


			Notas




			

				

					a 13.4 Primeiro mês do antigo calendário lunar judaico, entre março e abril.


				


				

					b 14.9 Ou condutores de carros de guerra; também nos versículos 17, 18, 23, 26 e 28.


				


				

					c 21.5 Zc 9.9.


				


				

					d 21.9 Expressão hebraica que significa Salve! e que se tornou uma exclamação de louvor; também no versículo 15.


				


				

					e 21.9 Sl 118.26.


				


				

					f 21.13 Is 56.7.


				


				

					g 21.13 Jr 7.11.


				


				

					h 21.16 Sl 8.2.


				


				

					i 18 No texto hebraico, 18.1-50 corresponde a 18.2-51.


				


				

					j 18.2 Hebraico: chifre.


				


				

					k 18.5 Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.


				


			


		




		

			DIA 32



			Êx 15–16
Mt 21.18–32
Pv 3.21–35




Lido em:
____/____/____


			
DEUS TEM PODER SOBRE A VIDA E A MORTE


			Em Êxodo 15–16, o Senhor continua a se vingar do faraó pelo tratamento severo dos hebreus por ele escravizados; depois, alimenta milagrosamente centenas de milhares de pessoas por quarenta anos. Em Mateus 21, Jesus amaldiçoa uma figueira por não produzir fruto — isto é, por não fazer o que ela deveria fazer. E Provérbios 3 ilustra como o Senhor utiliza o seu poder para salvar pessoas sábias do meio dos ímpios. O Senhor jamais utiliza o seu poder de forma aleatória. Ele faz todas as coisas por uma razão.





			ÊXODO 15–16


			O cântico de Moisés


			15 Então, Moisés e os israelitas entoaram este cântico ao Senhor:


			“Cantarei ao Senhor,


			pois triunfou gloriosamente.


			Lançou ao mar o cavalo


			e o seu cavaleiro!


			2“O Senhor é a minha força e a minha canção;a


			ele é a minha salvação!


			Ele é o meu Deus, e eu o louvarei;


			é o Deus do meu pai, e eu o exaltarei!


			3O Senhor é guerreiro;


			o seu nome é Senhor.


			4Ele lançou ao mar


			os carros de guerra


			e o exército do faraó.


			Os seus melhores oficiais


			afogaram-se no mar Vermelho.b


			5Águas profundas os encobriram;


			como pedra desceram ao fundo.


			6Senhor, a tua mão direita


			foi majestosa em poder.


			Senhor, a tua mão direita


			despedaçou o inimigo.


			7“Na grandeza da tua majestade,


			derrubaste os que se levantaram contra ti.


			Enviaste o teu ardente furor,


			que os consumiu como palha.


			8Pelo forte sopro das tuas narinas,


			as águas se amontoaram.


			As águas turbulentas firmaram-se como uma parede;


			as águas profundas congelaram-se no coração do mar.


			9O inimigo dizia:


			‘Eu os perseguirei e os alcançarei;


			dividirei o despojo até ficar satisfeito.


			Com a espada na mão, eu os destruirei’.


			10Mas sopraste o teu vento,


			e o mar os encobriu.


			Afundaram como chumbo


			nas águas poderosas.


			11Quem entre os deuses


			é semelhante a ti, Senhor?


			Quem é semelhante a ti?


			Majestoso em santidade,


			admirável em glória,


			autor de prodígios?


			12“Estendes a tua mão direita,


			e a terra os engole.


			13Com o teu amor leal,


			conduzes o povo que resgataste;


			com a tua força, tu o levas à tua santa habitação.


			14As nações ouvirão e estremecerão;


			angústia se apoderará do povo da Filístia.


			15Os chefes de Edom ficarão aterrorizados;


			os poderosos de Moabe serão tomados de tremor;


			os habitantes de Canaã se desesperarão;


			16terror e medo cairão sobre eles.


			Pelo poder do teu braço, ficam paralisados como pedra,


			até que passe o teu povo, ó Senhor,


			até que passe o povo que tu compraste.c


			17Tu o farás entrar e o plantarás


			no monte da tua herança;


			no lugar, ó Senhor,


			que fizeste para a tua habitação;


			no santuário, ó Senhor,


			que as tuas mãos estabeleceram.


			18“O Senhor reinará por todo o sempre”.


			19Quando os cavalos, os carros de guerra e os cavaleirosd do faraó entraram no mar, o Senhor fez que as águas do mar se voltassem sobre eles, mas os israelitas atravessaram o mar pisando em terra seca. 20Então, Miriã, profetisa e irmã de Arão, pegou um tamborim, e todas as mulheres a seguiram, tocando tamborins e dançando. 21Miriã lhes respondia, cantando:


			“Cantem ao Senhor,


			pois triunfou gloriosamente.


			Lançou ao mar o cavalo


			e o seu cavaleiro”.


			As águas de Mara e de Elim


			22Depois, Moisés conduziu Israel desde o mar Vermelho até o deserto de Sur. Durante três dias, caminharam no deserto sem encontrar água. 23Então, chegaram a Mara, mas não puderam beber das águas de lá porque eram amargas. Esta é a razão pela qual o lugar se chama Mara.e 24O povo, então, começou a se queixar a Moisés, dizendo:


			— Que beberemos?


			25Moisés clamou ao Senhor, e este lhe indicou um pedaço de madeira. Ele o lançou na água, e esta se tornou boa.


			Em Mara, o Senhor lhes deu estatutos e ordenanças e os pôs à prova, 26dizendo-lhes:


			— Se vocês derem atenção à voz do Senhor, o seu Deus, e fizerem o que é justo diante dele, se derem ouvidos aos seus mandamentos e obedecerem a todos os seus estatutos, não trarei sobre vocês nenhuma das doenças que eu trouxe sobre os egípcios, pois eu sou o Senhor que os cura.


			27Depois, chegaram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta palmeiras, e acamparam junto àquelas águas.


			O maná e as codornizes


			16 Toda a comunidade de Israel partiu de Elim e chegou ao deserto de Sim, que fica entre Elim e o Sinai. Foi no décimo quinto dia do segundo mês, depois que saíram do Egito. 2No deserto, toda a comunidade de Israel queixou-se a Moisés e Arão. 3Os israelitas disseram-lhes:


			— Quem dera a mão do Senhor nos tivesse matado no Egito! Lá nos sentávamos ao redor das panelas de carne e comíamos pão à vontade, mas vocês nos trouxeram a este deserto para fazer morrer de fome toda esta comunidade!


			4O Senhor, porém, disse a Moisés:


			— Eu lhes farei chover pão do céu. O povo sairá e recolherá diariamente a porção necessária para aquele dia. Com isso, os porei à prova para ver se seguem as minhas instruções ou não. 5No sexto dia, trarão para preparar o dobro do que recolhem nos outros dias.


			6Assim, Moisés e Arão disseram a todos os israelitas:


			— Ao entardecer, vocês saberão que foi o Senhor quem os tirou do Egito 7e amanhã cedo verão a glória do Senhor, porque o Senhor ouviu a murmuração de vocês contra ele. Quem somos nós para que vocês se queixem a nós?


			8Moisés disse ainda:


			— O Senhor dará a vocês carne para comer ao entardecer e pão à vontade pela manhã, porque ele ouviu as suas murmurações contra ele. Quem somos nós? Vocês não estão se queixando de nós, mas do Senhor.


			9Moisés disse a Arão:


			— Diga a toda a comunidade de Israel que se apresente ao Senhor, pois ele ouviu as murmurações deles.


			10Enquanto Arão falava a toda a comunidade, todos olharam em direção ao deserto, e a glória do Senhor apareceu na nuvem.


			11O Senhor disse a Moisés:


			12— Ouvi as murmurações dos israelitas. Responda-lhes que, ao pôr do sol, vocês comerão carne e, ao amanhecer, se fartarão de pão. Então, saberão que eu sou o Senhor, o seu Deus.


			13No final da tarde, apareceram codornizes que cobriram o lugar onde estavam acampados; ao amanhecer, havia uma camada de orvalho ao redor do acampamento. 14Depois que o orvalho secou, flocos finos semelhantes a geada estavam sobre a superfície do deserto. 15Quando os israelitas viram aquilo, perguntaram uns aos outros:


			— Que é isso?


			Uma vez que não sabiam do que se tratava, Moisés lhes disse:


			— Este é o pão que o Senhor deu a vocês para comer. 16Assim o Senhor ordenou: “Cada pessoa recolha quanto precisar: um gômerf para cada pessoa da sua tenda”.


			17Os israelitas fizeram como lhes fora dito; alguns recolheram mais; outros, menos. 18Quando mediram conforme o gômer, quem havia recolhido muito não teve demais, e ao que havia recolhido pouco nada faltou. Cada um recolheu quanto precisava.


			19— Ninguém deve guardar nada para a manhã seguinte — ordenou-lhes Moisés.


			20Contudo, alguns deles não deram atenção a Moisés e guardaram um pouco até a manhã seguinte, mas aquilo ficou cheio de larvas e começou a cheirar mal. Por isso, Moisés irou-se contra eles.


			21Cada manhã, todos recolhiam quanto precisavam, pois, quando o sol esquentava, aquilo se derretia. 22No sexto dia, recolheram o dobro: dois gômeres para cada pessoa; e os líderes da comunidade foram contar isso a Moisés, 23que lhes explicou:


			— Foi isto que o Senhor ordenou: “Amanhã será dia de descanso sabático, sábado consagrado ao Senhor. Assem e cozinhem o que quiserem. Guardem o que sobrar até a manhã seguinte”.


			24Eles o guardaram até a manhã seguinte, como Moisés tinha ordenado, e não cheirou mal nem ficou cheio de larvas.


			25— Comam-no hoje — disse Moisés —, pois hoje é o sábado do Senhor. Hoje vocês não o encontrarão no chão. 26Durante seis dias, vocês podem recolhê-lo, mas, no sétimo dia, o sábado, nada acharão.


			27Apesar disso, alguns deles saíram no sétimo dia para recolhê-lo, mas não encontraram nada. 28Então, o Senhor disse a Moisés:


			— Até quando vocês se recusarão a obedecer aos meus mandamentos e às minhas instruções? 29Vejam que o Senhor deu o sábado a vocês; por isso, no sexto dia, ele lhes envia pão para dois dias. No sétimo dia, fiquem todos onde estiverem; ninguém deve sair.


			30Então, o povo descansou no sétimo dia.


			31O povo de Israel chamou àquele pão maná.g Era branco como semente de coentro e tinha gosto de bolo de mel.


			32Moisés disse:


			— O Senhor ordenou o seguinte a vocês: “Recolham um gômer de maná e o guardem para as futuras gerações, para que vejam o pão que lhes dei no deserto, quando os tirei do Egito”.


			33Então, Moisés disse a Arão:


			— Pegue uma vasilha e ponha nela a medida de um gômer de maná e coloque-a diante do Senhor, para que seja conservado para as futuras gerações.


			34Em obediência ao que o Senhor tinha ordenado a Moisés, Arão colocou o maná junto às tábuas do testemunho, para ali ser guardado. 35Os israelitas comeram maná durante quarenta anos, até chegarem a uma terra habitável; comeram maná até chegarem às fronteiras de Canaã. 36O gômer é a décima parte de um efa.


			MATEUS 21.18–32


			Jesus amaldiçoa uma figueira


			(Mc 11.20-25)


			18De manhã cedo, quando voltava para a cidade, Jesus teve fome. 19Ao observar uma figueira à beira do caminho, aproximou-se dela, mas nada encontrou, a não ser folhas. Então, Jesus disse à figueira:


			— Nunca mais dê frutos!


			Imediatamente, a árvore secou.


			20Ao verem isso, os discípulos ficaram espantados e perguntaram:


			— Como a figueira secou tão depressa?


			21Jesus respondeu:


			— Em verdade lhes digo que, se vocês tiverem fé e não duvidarem, poderão fazer não somente o que foi feito à figueira, mas também dizer a este monte: “Levante-se e atire-se no mar”, e assim será feito. 22E tudo o que pedirem em oração, se crerem, vocês receberão.


			A autoridade de Jesus é questionada


			(Mc 11.27-33; Lc 20.1-8)


			23Jesus entrou no templo e, enquanto ensinava, aproximaram-se dele os chefes dos sacerdotes e os líderes religiosos do povo, que lhe perguntaram:


			— Com que autoridade você faz estas coisas? Quem lhe deu esta autoridade?


			24Jesus respondeu:


			— Eu também farei uma pergunta. Se vocês me responderem, direi com que autoridade faço estas coisas. 25De onde era o batismo de João? Do céu ou dos homens?


			Eles discutiam entre si, dizendo:


			— Se dissermos: “Do céu”, ele perguntará: “Então, por que vocês não creram nele?”. 26Mas, se dissermos: “Dos homens”, temos medo do povo, pois todos consideram que João era um profeta.


			27Por isso, responderam a Jesus:


			— Não sabemos.


			Jesus, então, disse:


			— Tampouco direi com que autoridade faço estas coisas.


			A Parábola dos Dois Filhos


			28— O que acham? Havia um homem que tinha dois filhos. Chegando ao primeiro, disse: “Filho, vá trabalhar hoje na vinha”. 29Ele respondeu: “Não quero!”, mas depois mudou de ideia e foi.


			30— O pai chegou ao outro filho e disse a mesma coisa. Ele respondeu: “Sim, senhor!”, mas não foi.


			31— Qual dos dois fez a vontade do pai?


			— O primeiro — responderam.


			Jesus lhes disse:


			— Em verdade lhes digo que os publicanosh e as prostitutas estão entrando antes de vocês no reino de Deus. 32Porque João veio para mostrar o caminho da justiça, e vocês não creram nele, mas os publicanos e as prostitutas creram. Mesmo depois de verem isso, vocês não se arrependeram para crer nele.


			PROVÉRBIOS 3.21–35


			21Meu filho, guarde a sensatez e o bom senso


			e nunca os perca de vista;


			22eles trarão vida a você


			e serão um enfeite para o seu pescoço.


			23Então, você seguirá o seu caminho em segurança,


			e seu pé não tropeçará.


			24Quando se deitar, não terá medo,


			e o seu sono será tranquilo.


			25Não tenha medo da calamidade repentina


			nem da ruína que atinge os ímpios,i


			26pois o Senhor estará ao seu lado


			e impedirá que o seu pé caia em armadilha.


			27Quando estiver ao seu alcance,


			não deixe de fazer o bem a quem é devido.


			28Não diga ao seu próximo:


			“Volte depois; amanhã darei isso a você”,


			se você já o tem hoje.


			29Não trame o mal contra o seu próximo


			que confiantemente mora perto de você.


			30Não acuse alguém sem motivo


			se ele não fez nenhum mal a você.


			31Não tenha inveja de quem é violento


			nem escolha nenhum dos seus caminhos,


			32pois o Senhor detesta o perverso,


			mas compartilha sua intimidade com os retos.


			33A maldição do Senhor está sobre a casa dos ímpios,


			mas ele abençoa o lar dos justos.


			34Ele zomba dos zombadores,


			mas concede graça aos humildes.


			35A honra é herança dos sábios,


			mas os tolos estão destinados a passar vergonha.


			Notas




			

				

					a 15.2 Ou proteção.


				


				

					b 15.4 Ou mar de Juncos.


				


				

					c 15.16 Ou criaste.


				


				

					d 15.19 Ou condutores de carros de guerra.


				


				

					e 15.23 Mara significa amarga.


				


				

					f 16.16 Isto é, cerca de 2,2 litros ou 1,4 quilograma; também nos versículos 18, 32, 33 e 36.


				


				

					g 16.31 Em hebraico, maná soa como a expressão Que é isso?


				


				

					h 21.31 Os publicanos eram coletores de impostos, malvistos pelo povo; também no versículo 32.


				


				

					i 3.25 Ou provocada pelos ímpios.


				


			


		




		

			DIA 33



			Êx 17–18
Mt 21.33—22.14
Sl 18.7–15




Lido em:
____/____/____


			
O SENHOR SABE COMO LIDAR COM PESSOAS TEIMOSAS


			Os israelitas não estavam agindo da sua melhor forma em Êxodo 17–18. Eles se queixaram de não terem água, e Deus respondeu às suas queixas fazendo a água brotar da rocha. Em Mateus 21–22, Jesus confrontou os líderes judeus com uma parábola na qual os empregados açoitaram os servos do seu mestre e mataram o seu filho na tentativa de assumir o controle de uma terra que não lhes pertencia. No Salmo 18, podemos ver Deus trovejando do céu para punir o mal. Deus deseja que todos se arrependam e tem graves advertências para aqueles que se recusam a fazê-lo.





			ÊXODO 17–18


			Água jorra da rocha


			17 Toda a comunidade de Israel partiu do deserto de Sim, andando de lugar em lugar, conforme a ordem do Senhor. Acamparam em Refidim, mas lá não havia água para o povo beber. 2Por essa razão, queixaram-se a Moisés e disseram:


			— Dê-nos água para beber.


			Ele respondeu:


			— Por que se queixam a mim? Por que põem o Senhor à prova?


			3O povo, porém, estava com sede naquele momento e queixou-se a Moisés:


			— Por que você nos tirou do Egito? Foi para matar de sede a nós, aos nossos filhos e aos nossos rebanhos?


			4Então, Moisés clamou ao Senhor:


			— Que farei com este povo? Estão a ponto de apedrejar-me!


			5O Senhor respondeu-lhe:


			— Passe à frente do povo. Leve com você algumas das autoridades de Israel, tenha na mão a vara com a qual você feriu o Nilo e vá adiante. 6Eu estarei à sua espera junto à rocha do monte Horebe. Bata na rocha, e dela sairá água para o povo beber.


			Assim fez Moisés, à vista das autoridades de Israel. 7Chamou àquele lugar Massáa e Meribá,b porque ali os israelitas contenderam com o Senhor e o puseram à prova, dizendo:


			— O Senhor está entre nós, ou não?


			A vitória sobre os amalequitas


			8Sucedeu que os amalequitas vieram e atacaram os israelitas em Refidim. 9Então, Moisés disse a Josué:


			— Escolha alguns dos nossos homens e vá lutar contra os amalequitas. Amanhã tomarei posição no alto da colina com a vara de Deus nas minhas mãos.


			10Josué foi, então, lutar contra os amalequitas, conforme Moisés tinha ordenado. Moisés, Arão e Hur, porém, subiram ao alto da colina. 11Enquanto Moisés mantinha as mãos erguidas, os israelitas venciam; quando, porém, as abaixava, os amalequitas venciam. 12Quando as mãos de Moisés já estavam cansadas, pegaram uma pedra e a colocaram debaixo dele, para que nela se sentasse. Arão e Hur mantiveram erguidas as mãos de Moisés, um de cada lado, de modo que elas permaneceram firmes até o pôr do sol. 13Assim, Josué derrotou os amalequitas à espada.


			14Depois, o Senhor disse a Moisés:


			— Escreva isto em um rolo, como memorial, e declare a Josué que exterminarei completamente a memória dos amalequitas debaixo do céu.


			15Moisés construiu um altar e chamou-o “O Senhor é a minha bandeira”.c 16Ele jurou:


			— Por causa da mão levantada contra od trono do Senhor,e o Senhor fará guerra contra os amalequitas de geração a geração.


			A visita de Jetro


			18 Jetro, sacerdote de Midiã e sogro de Moisés, soube de tudo o que Deus tinha feito por Moisés e pelo povo de Israel, como o Senhor havia tirado Israel do Egito.


			2Moisés tinha mandado Zípora, a sua mulher, para a casa do sogro, Jetro, que a recebeu 3com os dois filhos. Um deles se chamava Gérson,f pois Moisés dissera: “Tornei-me imigrante em terra estrangeira”; 4o outro se chamava Eliézer,g pois dissera: “O Deus do meu pai foi o meu ajudador; livrou-me da espada do faraó”.


			5Jetro, sogro de Moisés, veio com os filhos e a mulher de Moisés encontrá-lo no deserto, onde estava acampado, perto do monte de Deus. 6Jetro mandou dizer-lhe: “Eu, Jetro, o seu sogro, estou indo ao seu encontro, e comigo vão a sua mulher e os seus dois filhos”.


			7Então, Moisés saiu ao encontro do sogro, curvou-se e beijou-o; trocaram saudações e, depois, entraram na tenda. 8Moisés contou ao sogro tudo quanto o Senhor tinha feito ao faraó e aos egípcios em favor de Israel, todas as dificuldades que tinham enfrentado pelo caminho e como o Senhor os livrara.


			9Jetro alegrou-se ao ouvir todas as coisas boas que o Senhor tinha feito a Israel, libertando-o das mãos dos egípcios, 10e disse:


			— Bendito seja o Senhor, que libertou vocês das mãos dos egípcios e do faraó; que libertou o povo das mãos dos egípcios! 11Agora sei que o Senhor é maior do que todos os outros deuses, pois ele os superou exatamente naquilo de que se vangloriavam.h


			12Então, Jetro, sogro de Moisés, ofereceu um holocaustoi e sacrifícios a Deus, e Arão veio com todas as autoridades de Israel para comerem com o sogro de Moisés na presença de Deus.


			O conselho de Jetro


			13No dia seguinte, Moisés sentou-se para julgar as questões do povo, e este permaneceu em pé diante dele, desde a manhã até o final da tarde. 14Quando o seu sogro viu tudo o que ele fazia pelo povo, disse:


			— Que é que você está fazendo? Por que só você se senta para julgar, e todo este povo o espera em pé, desde a manhã até o final da tarde?


			15Moisés lhe respondeu:


			— Faço isso porque o povo me procura para que eu consulte a Deus. 16Toda vez que alguém tem uma questão, esta me é trazida, e eu julgo entre as partes e ensino-lhes os estatutos e as leis de Deus.


			17O sogro de Moisés respondeu:


			— O que você está fazendo não é bom. 18Você e o seu povo ficarão completamente esgotados, pois essa tarefa é pesada demais. Você não pode executá-la sozinho. 19Agora ouça o meu conselho, e que Deus esteja com você! Seja você o representante do povo diante de Deus e leve a Deus as questões deles. 20Oriente-os quanto aos estatutos e às leis, mostrando-lhes como devem viver e o que devem fazer. 21Escolha, porém, dentre todo o povo homens capazes, tementes a Deus, dignos de confiança e que odeiam o ganho desonesto. Estabeleça-os como chefes de mil, de cem, de cinquenta e de dez. 22Eles atuarão como juízes do povo em todos os momentos. Trarão a você apenas as questões difíceis; as mais simples eles mesmos julgarão. Isso tornará mais leve o seu fardo, porque eles o dividirão com você. 23Se você assim fizer, e, se assim Deus ordenar, você será capaz de suportar as dificuldades, e todo este povo irá para casa satisfeito.


			24Moisés aceitou o conselho do sogro e fez tudo como ele tinha sugerido. 25Escolheu homens capazes de todo o Israel e designou-os como líderes do povo: comandantes de mil, de cem, de cinquenta e de dez. 26Estes serviam como juízes do povo em todos os momentos. As questões difíceis levavam a Moisés; as mais simples, porém, eles mesmos julgavam.


			27Então, Moisés se despediu do seu sogro, e este voltou para a sua terra.


			MATEUS 21.33—22.14


			A Parábola dos Lavradores


			(Mc 12.1-12; Lc 20.9-19)


			33— Ouçam outra parábola: Certo homem, proprietário de terras, plantou uma vinha; colocou uma cerca ao redor dela, cavou um tanque para prensar as uvas e construiu uma torre. Depois, arrendou a vinha a alguns lavradores e foi fazer uma viagem. 34Quando chegou o tempo da colheita, enviou os seus servos aos lavradores para receber os frutos que lhe pertenciam.


			35— Os lavradores, agarrando os servos, espancaram um, mataram outro e apedrejaram o terceiro. 36Então, o dono da vinha enviou-lhes outros servos em maior número, mas os lavradores os trataram da mesma forma. 37Por último, enviou-lhes o seu filho, dizendo: “Eles respeitarão o meu filho”.


			38— Quando, porém, os lavradores viram o filho, disseram uns aos outros: “Este é o herdeiro. Venham, vamos matá-lo e tomar a sua herança”. 39Assim, eles o agarraram, lançaram-no fora da vinha e o mataram.


			40— Portanto, quando vier o dono da vinha, o que ele fará àqueles lavradores?


			41Eles responderam:


			— Fará que esses perversos tenham um fim terrível e arrendará a vinha a outros lavradores, que lhe deem a sua parte no tempo da colheita.


			42Jesus lhes disse:


			— Vocês nunca leram isto nas Escrituras:


			“A pedra que os construtores rejeitaram


			tornou-se a pedra angular.


			Isso vem do Senhor


			e é algo maravilhoso para nós”?j


			43— Portanto, eu digo que o reino de Deus será tirado de vocês e entregue a um povo que dê os frutos do reino. 44Aquele que cair sobre esta pedra será despedaçado, e aquele sobre quem ela cair será reduzido a pó.k


			45Quando os chefes dos sacerdotes e os fariseus ouviram as parábolas de Jesus, compreenderam que ele falava a respeito deles. 46Procuravam um meio de prendê-lo; no entanto, tinham medo das multidões, pois elas o consideravam profeta.


			A Parábola da Festa de Casamento


			(Lc 14.15-24)


			22 Jesus lhes falou novamente por parábolas, dizendo:


			2— O reino dos céus é como um rei que preparou uma festa de casamento para o seu filho. 3Enviou os seus servos aos que tinham sido convidados para a festa de casamento, dizendo-lhes que viessem, mas eles não quiseram vir.


			4— Novamente, enviou outros servos e disse: “Digam aos que foram convidados que preparei o meu banquete: os meus bois e os meus novilhos gordos foram abatidos, e tudo está preparado. Venham para a festa de casamento!”.


			5— Eles, porém, não lhes deram atenção e saíram, um para o seu campo, outro para os seus negócios. 6Os restantes, agarrando os servos, maltrataram-nos e os mataram. 7O rei ficou irado e, enviando o seu exército, destruiu aqueles assassinos e queimou a cidade deles.


			8— Então, disse aos seus servos: “A festa de casamento está pronta, mas os meus convidados não eram dignos. 9Vão às esquinas e convidem para a festa de casamento todos os que vocês encontrarem”. 10Então, os servos saíram pelas ruas e reuniram todas as pessoas que puderam encontrar, gente boa e gente má, e a festa de casamento ficou cheia de convidados.


			11— Mas, quando o rei entrou para ver os convidados, notou ali um homem que não estava usando roupa apropriada para o casamento 12e lhe perguntou: “Amigo, como você entrou aqui sem uma roupa apropriada para o casamento?”. O homem ficou sem palavras.


			13— Então, o rei disse aos que serviam: “Amarrem-lhe as mãos e os pés e lancem-no fora, nas trevas; ali haverá choro e ranger de dentes”.


			14— Pois muitos são chamados, mas poucos são escolhidos.


			PROVÉRBIOS 18.7–15


			7A terra abalou-se e tremeu,


			e os alicerces dos montes estremeceram;


			tremeram porque ele se irou.


			8Das suas narinas subiu fumaça,


			e da sua boca, fogo consumidor;


			dele saíram brasas vivas e flamejantes.


			9Ele abriu os céus e desceu;


			nuvens escuras estavam sob os seus pés.
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